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A RELIGIÃO GUA R ANí E O CRI STIANISM O * 

Cont1ib11ição ao e tudo de um prece so histórico 
de com unicação intercultural 

Egori Scl1ade1z 

(Escola de Comunicações e Arte s, Universidade de São Paulo) 

1982 

Retomo t1m a st1nto de qt1e já tratei repetidas veze . En1 es ência me 
cingirei a aspectos hi tórico .. de acultt1ração r ligio a do Guaraní. 
Repetir i a ,, zc ao pé da letra, idéia e fato cxpo tos alhur s, mas 
ha, ,erá também pontos de vj ta em desacordo com opiniõ es anteriores. O 
tema ainda r qt1cr 111uita pesqt1i a. Al én1 de sobremodo fragmentária 
a documentação obre o processo, que se vem desenrolando desde o século 
deze eis, está longe de razoavelmente explorada. E em grande parte es
taremos sempre sujeitos a e peculações. 

1 o estudo des proccs o, precisamo , na maioria das questões, tomar 
como ponto de partida o conhecimento de fatos da cultt1ra atual, proct1ra11do 
descobrir o que de corrcspondent existia, ou não, no sistema de origen1 e 
quais os elementos incorpor ados após a chegada dos primeiros cri tãos. E, 
também, quais as n1udanças de ft111ção e de ignificado qt1e houve ou po a 
t r havido. Isto reqt1cr pacient e criterio o trabalho de pesqui sa, a ser 
empreendido por toda l1ma eqt1ipe de estudiosos. 

Fique, pois, de de logo b em claro qu não se cogita aqui de exposição 
,sistemá tica do objeto e dos problema que e11volve, o que exigiria un1 quadro 
bem mai amplo. ada n1ai se pretende do que as i11alar, en1 forn1a d n10-

saico a1g11ns elementos ignificati, 1os e chamar a ate11ção para um a pou(~a 
questões fundamentais, no intuito de n10 trar a nccc ~idade de t1n1a r(.;vi ão 
critica de quanto e e~<:reve11 obre a c11ltura e de st1gcrir a realização de 110-

vas pe quisas de campo a par de um rcexa1ne da fo11tes_ doc11111e11tais. Trata-
c, poi , de notas avul a , qt1e, espero tenl1am o ent1do de proposta para 

a jovem geração de estudio os. 

( ::~) - Conferência feita no IV Sin1pósio Nacional de E"tudo ~ ~fi~ -ionciro--, 
realizado cn1 Santa Ro a, I<.io Grr1nde do Sul, de 20 a 23 de outubro de 1981. 



., - Egon Schadcn 

Exceçã o feita dos Guayakí, qu e con titu en1 ca o a parte, a po pul açã o 
guaraní elo Ori nt c para gu aio e de regiõe s adjac ente do Br a il e da Ar
gentina se divid e cm trê t1btrib o · o Nandéva , tan1bén1 conh ec ido~ co n10 
,,.irip á os Mbü á o~ Kayo\\/éÍ, chan1ado · Pa i ou T avytt.;rã no Para guai, ca -

da urr1a con1 o s~t1 dial eto e ua p culiari<l ades culturai s. inguén1 há 
de pôr em dú vida a unidad e fundamental da trib o, ma s tamp ouco ·e Jcvc 
ignorar a not ória · dif erenças entre es es trê s grupo s. Muita delas ão de 
importânci a p ara a co 111prccn ão do proc c~ so acultur ativo. Qu a11to ª~ 
n1udança s do si tema cultt1ral, encontramos toda uma escala de varia çõc . 
Alguns grupo n1antiv eram no e ·scnc ial o eu antigo modo de vida. Outr os 
j á foram levados a beir a da d sintegração. Mu itas mudança s qu e se ob ·cr
vam no sistema religioso datam elo tempo das rcduçõ e , outras e dev em a 
influ ênci as de épo ca n1ais ou m 110s rec ente. D e modo geral, a cultur a 
gu a ran í revela grande resi tência aos efeito das d iferente s ituaçõ cs de co11-
tacto. Sobr etudo o caráter fundamental da rel ~gião e mo tra particul arn1en
te imune ao contacto com r~pre entantcs do muado cristão. Por n1uito ten1po . 
aliás, a adoção de elementos do cri . tianismo não decorr e de um real con
fronto de dois sistemas religio so , ma reflete uma estratégia para n1clhor 
conservar as crença e os valores tradicionais. É uma forma de co11ceder pa
ra não ceder. 

Os Kayowá, cujas aldeias estão ituada no território paragt1aio de 
Amambay e na parte vizinha do Sul de Mato Grosso, ocupan1 a antiga ár ea 
das fundações jesuiticas do Itatim. Os Mbüá, que ão o mais nun1ero os, 
se espalham por um vasto território do Paragt1ai que se e tende de de o 
Iguatemi, no norte, até os territórios argentinos de Misionc e Entreríos; 
no Brasil, existcn1 muitos núcleos pequenos quase todos nos Estado do 
Sul e na região litorânea de São Patilo. Os Nandéva e encontram para o 
nort da rodovia Stroe ner - Assunç ão até a altura da Serra de Maracaju; 
no Brasil há algun s grupos no Sul do Mato Grosso e no E tado de São Pat1lo. 

Sobre poucas tribos selváti<:as da América do Sul se ten1 escrito tão pro
fusamente no decorrer dos séculos como sobre os Guaraní. En1 grande parte 
se deve isto, é claro ao fato de qu foi entre e es índios qt1c e Ievot1 a 
cabo a mais espetacular expcr !ência ou empresa de con1unicação intercultu
ral de que há notícia em terras do Novo Mundo, a das reduções je .. uíticas 
dos séculos dezessete e dezoito, que deu origen1 a muitos textos de n1L io
nários, historiadores, filósofos, literatos e, em épo,~a mais recente também 
de pesquisadores no campo da antropologia e das ciências ociais cm geral. 

Diante disso, é de estranhar a relativa precariedade dos no o co11h -
cimentos sobre a c11ltura g11araní. Ot1alq11er que eja o ten1a con1 ela rela
cionado em qt1e nos queiran1os aprofundar em razoável rnedida, e .. barramo 
com o entrave da falta de informações bastante completa . Tanta são .. ade
ma ~s, as ambigüidades e, não raro, co11tradições con1 que no dcfrontan10 
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qt1e, na maioria do ca o , se balda1n o no ssos esforços de chegar a uma 
compreensão verdadeiran1entc científica. 

* 
* * 

-~º prin cípio de te éculo, cn1 1903 , chcgot1 ao Bra il t1m jov em alemão 
qu e 1r1a torn ar- e o n1aior conhecedor de no ssos índio . Chamava- se Curt 
~nke!. No int~rior de São , P aulo conviv eu alguns anos com um grupo 
nandeva-guaran1 , os Apapokuva, que o adotaram co1no membro da tribo, 
dando-lh e o nome Ni111uendajú, "o que con struiu a sua morad a". Em 1914, 
Nimuendajú publicou em Berlim un1 e tudo sobre "Os mito s da criação e 
da de truição do mundo como fund amentos da religião do s Apapocúva-Gua
raní '. E te trab alho , hoje clás ico, rev elou aos etnólogos um istema mí
tico e religioso extraordinariamente rico. Desde logo despertou a ct1riosidad c 
por um problema que continua desafiando os pe squisadores: o de sab er 
qu al teria sido afi11al o destino dos ensinamentos cristãos qu e no perí odo 
colonial os mi ssionário jesuíta s transmitiram aos índio das reduções. 

No grupo que es tudara, o próprio Nimuendaju não havia encontrado 
qua e nada qu e pude s e remontar à ação do s padr es da Companhi a. Depoi s 
de expor e analisar o i tema de cr ença e o con1portam ento religio o dos 
Apapokúva, chegara a conclu são de qu e tudo o qu e de orig em cristã se 
podia apontar na cultura de sses Guaraní , cujos antepassados admitia im
plicitamente hav erem vivjdo sob a tut ela jesuíti<:a, se resumia na exi tência 
da cruz, do b atismo , do caixão de defunto , da idé ia de repre se11tar herói 
míticos por meio de imag ens esculpidas, da história da mort e de Narzdedjáry 
(' Nosso Senhor ' ) , de cunho profano , e do motivo da casa de tábua s ( a arca 
de Noé), no mito de um herói lend ário , G11y raf,potf,. Qu anto ao pa vor da 
destruição do n1undo , verdadeira ob essão de ses como de outro Guar aní, 
opi na que, e fo sse rea lmente remini cência do tempo das missõ , hav eria 
aí um a prova cabal da capacidade dos jesuítas de inculcar no s índios um a 
das idéia fundamentai do cri tiani mo. T erian1 neste caso desv iad o o pe11-
sa mento dos neófitos das at raçõ es terr ena , dirigindo-o para o Além. :ivfa 
não e decid e a aceitar essa explic ação , porque, a seu ver, os Apapokúva 
haviam mantido em tudo un1a ,,isão do n1undo inteira e coerentemente pagã, 
en1 o menor indício de tendênc jas cri tã . 

E m 194 8, L có n Cadogan par agu aio, autodidat a como Nimuendajú e, 
como ele, not áve l pesqui sador , pô s à minha di sposi~ão os originai de um 
exten o trabalho, A vvil Rap y ta, em qu e tr anscrevia e comenta ,,a textos 
mítico-relioio o que obtivera entr e índ ios Mbü á-Gu ara11í da se1,,a orie11tal 
do P aragu~i. To parecer de Jo é Imb ellon i, antropó~ogo arge ntin o de gran 
de r nom e e indi cutí vel mérit o, qu e leu algt111s cap 1tt1lo da obr a, qu e cu 
publicara na R evista de Antropologia, e ses textos car ciam de valor cit:n-
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tífico, pois, a seu ver, não continham nada de at1tenticamcnte indígena; na 
n1cl11or das hipótes s, serian1 sin1plcs paráfrases de idéias transm !tidas pelos 
jest1ítas. O livro de Cadogan, depois editado pela Universidade de São 
Paulo, é tido l1oje como uma das for1tes principais para o conl1cci1ncnto da 
cu I t ura guara 11í . 

Temos aqui dt1as opiniões diametralmente opostas sobre a possível 
presença de I1era11ça cristã em tradições de grupos guaraní contemporâneos. 
E note-se, ainda, qt1e os Apapokúva de Nimuendajú viviam de há muito 
em contacto contínuo com gente brasileira, ao passo que os Mbüá de Cado
gan se mantinham isolados na floresta paragt1a1a. 

* 

f: notório que a interação ma!s intensa e intensiva entre a cultura gua
raní e a cristã se deu no tempo das reduções, que se estendeu de 161 O até 
1768. Mas é sabido também que os primeiros contactos datam do iní
cio do século dezesseis. Após a expulsão dos jesuítas houve na área a pre
se~ça de outros missionários e, de modo contínuo, a de repre entante s, so
bretudo mestiços, da sociedade ibero-indíg e11a, que aos pouco s foi ab~orvcndo 
a maior parte da população guaraní. Não se poderia, pois, dizer que os 
elementos da relig:ão ,~ristã hoje encontrados em quase todos, se não em 
todos os grupos da tribo são de modo geral reminiscências da ação catequé
tica dos inacianos. É, aliás, compreensível que o grau de aculturação reli
giosa não tenha sido o mesmo em todas as reduções. No momento em 
que se eliminou a tutela jes11ítica havia comunidades qt1e durante gerações 
seguidas tinham estado sujeitas à catequese sistemática, ao passo que ou
tras mal começavam a sofrê-la. E ninguém saberá dizer ao certo quantos 
grupos guaraní haviam ficado inteiramente à margem da influên,~ia cristã. 

Diante disso, coloca-se, entre outros, o problema da chamada "regua
ranização" dos índios "missioneiros", que nunca se discutiu com o neces ário 
rigor. Expulsos os jesuítas e reduzida cada vez mais a possibilidade de 011tro 
missionários real izarem um trabalho eficiente no sentido da salvaguard a 
de un1 mí11imo de ortodoxia doutrinária e do exercício das práticas religio
sas que a Igreja prescreve, os índ~os, abandonados a si próprios, foram 
adotando, na medida em que se intensificavam os contactos, o sisten1a de 
crenças e costt1mes ern vigor nas popt1laçõ s vizi11has, tida co1no cristã . 
Deixaram de ser Guaraní, para tornar-se "campesinos". Parte dos índios 
reduzidos, porém, mormente os ainda mais ligados ao vcl11os padrões tri
bais, se embrenharam nas selvas, onde se teriam agregado a comunidades que 
tinham permanecido fora da órbita da ação n1issionária, fu11dindo-se com 
elas, e transmitindo-lhes, com as inevitáveis distorções , u1nas tantas coisas 
que os padres da Companhia lhes haviam en inado. É esta, melo n1cnos, 
uma hipótese que, por tudo o que saben1os, tem alto grau de probabilidade, 
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111a da. q11~l 111111 ·1 ·e dirá co111 cgt1rança en1 qt1 111edida corre ponde ao 
~ato~ h1 tonco · . Em todo ça , . part:ce qu ·omen te para e e índio , que, 
1-- l~ 1a111 ' 11tt.: t1 cn1 pLqucno ~ grt1po , voltaran1 para a flore ta tc111 \ 1ali-
d8d '\ l1 OI1CL i to lc ""rcgua ra11izaçao . Ot1 r is to diz r em úl ti n1a anúli e 
qt1t.: lia co111t1i1idatics gt1araní hoje xi ·tt;11tc talve z n nl1uma de ce11da, co-
111 tal .. de a11t igc.1~ í11di .. ~111i io11eiro --. 

Cert / qtic a r ligião de tod s o grupo da tribo qu hoj vivem 
11() Bra il, n Parag t1ai e 11a rge11tina 11ã é a cri tã , 111a a gt1araní. De -tu i o qt1c de p sí el pro, 1cnic11cia cri tã e po a de cobrir 110 conjunto 
dL tia crença , rito . c rin1ô11ias co11 ervaram - e apena a.:·pccto tangív ei 
e fo r111a i.. . O ,:01 1 teí1d é paga o. 

Entre í11di ujo antcp a ado e tiveram direta ou ind ireta ment 11a 
1rbita de i11flt1êi1cia lio n11 .. , 1 nário t r- e-ia a xpcctati, 1a de encontrar 
p~lo n1cno uni a n1itologia in rética, en1 que clero nto bíbl ico e ot1tra~ 
r ~r111n1 c11cia,· cristã , e ti \ · .. cn 1 a1n~.l2:a111ad com <) .. rLlato at1t , t ·)11e ... 

'-

À !Ía o qu na realidade - r gi tr u é un1 i1ju11to de 111ito~ qt1c 111ant vc 
--ct 1 gcnt1í110 carú ter aborigi11c. ada do c111 e depa ra 11a trutur a do p n-

a111 11t n1ítico-rl;ligio o r fl t a ,~i ão d 111u11do q11 d \ 'C ter ido a do 
j' uíta . 

D a parte d te , emb ora a<:ent11a en1 a excepcional reccptividad do 
í11ciiL)- p ~l .. c11 .. i11an1e11to ,br o n1u11~:o ,br cnatt1r'-l, ,~mprc l1ot1\'C par
tict1l,1r r l11ta11cia c1n r~co11l1c r qt1c o Gt1Jra11í ti\1 t: c111 tido t1m 3 , ·crdadc i
ra religião ·1ntc.. lc .. ' l:ren1 ubn1 tid , à at~q t1c . A "'r n a .. e p r,ítica rcli
g i o J triba i l i g 11 a, · a n 1-na ~ u n1 ar ia n 1 n te n1 o ')' d 1 a t ri a , ". E q ti ando 
n ã l 1 p o cl ia n1 d i x r1 r ci e a d n1 i ti r q t1 e por d~ t r á d e .. ta 11 a v· ia d e fato ll m -.. p í
r i t l rcligi · , e te.: e t, \·a 11att1ralrt1c11Lc .. c111 --tia J i111ão .. dl tt1rpad p r id ' ia .. 
falsa qu \1iccja , ,an1 112. trc, ,a ... d pagani ~n-l . 

Outr a 11ão podt:ri ·1 t r ido a atit ud e d n1L: --ionário que , para julgar 
a mcntalid '1de indíg na , ó ti11hnm crité rio d corr nte de ua própria. Seria 
in ~ n ato qu rcr qu un1 jc uíta e pa11l1ol do é ul dez etc c11cara o 
Gt1araní e m o olho , d igan10 d un1 a11tr pólogo de no o dia . E afi-
11al o mi ioná rio não ,1ia111 n nl1un1a ra z~o para infor111art;r11 1nell1or 
obre co i .. a tida d a11t mã con10 fal ~idade e qt1c, port a11t , cxi tia111 tão 
on1c11t para cr"\111 erradicada. Muit o n1cno .. aj11da ran1 capaze ... o je

. uít a de ele " br ir valore morai no comportan1c11to do aborígi11e . Tud o 
o qu e 11ão corre ponde ~e à n1ora l cri tã era in1oral e .. por i_ .. o n1 ~ 111 ~ 011-
trári à natt1rez,1 hun1ana. 

Tão e há d e .. tra11l1ar qt1e a im t nha ·id . O que ta l z 11rpreenda 
um pouco ' o fato de que a m ma vi ã? e mant~vc , ~ nstantc ape_ ar de 
t ()Cl a a ex p ri ê 11 ci a p e 1 o p r lo 11 gado per 1 d o d a l 11 t t) r 1 a d a ~ r d t1 ç o t; 11 a 
bacia do Pr ata. 
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Ouve-se às vezes uma acusação bastant e ingênua - para não dizer to
la - ao inacianos que trabalharam na bacia do Paraná: a de que não res
peitavam a cultura guaraní con10 forma de vida legitimament e humana e 
de que faziam o possível para destruí-la. Não menos ingênua parece a ten
tativa de refutar essa impugnação para defende r os missionários. Seria 
exigir n1uito dos jesuítas coloniais que pudessem ter tido algum inter esse na 
pres ervação da cultura dos índios, que era precisamente o que vinham subs
tituir pela mensagem europeu-cristã de que eram portadores. Quando muito 
- e disso não se descuidaram -, haveriam de mobilizar, para conseguir os 
seus objetivos, as "disp osições naturais" do gentio, que lhes pareciam conf i
gurar uma índole propícia à aceitação da nova doutrina. Mas não foram, 
nem poderiam ter sido capazes de perceber que a profunda religiosidade 
doo Guaraní, longe de ser "qualidade inata", era por certo o elemento 
bási,~o da própria cultura tribal. 

* 

Os estudiosos dos Guaraní são unânimes em considerá-los um povo 
profundamente religioso. Já os antigos missionários assinalam o grande 
interesse desses índios por tudo que seja religião, "verdadeira ou falsa". 
O espírito ertraordináriamente místico dos Guaraní contemporâneos tem 
despertado a atenção de mais de um pesquisador. Examinem-se a este res
peito, entre outros, os escritos de Nimuendajú, Cadogan , Haub ert e Melià. 
Sabemos, também , que é no apego à reJ.igião dos antepassados que os grupos 
hoje sujeitos à ação desintegrador a do contacto com o mundo civilizado en
contram o principal estímulo para insistir em sua identidade étnica. 

Donde lhes teria advindo esse espírito inteiramente voltado para a es
fera do sagrado? De modo explícito ou implícito quas e todos os autores o 
consideram já existente na cultura guaraní antes da conquista espiritual 
cristã. A semente lançada pela catequese teria, assim, germinado em solo 
fértil, e o notório êxito missionário dos filhos de Santo Inácio se explica
ria, antes de mais nada, pela afinidade entre a orientação da cultura tribal 
e os desígnios da pregação cristã. 

É prec iso reconhecer que nas fontes documentais são poucos os dados 
explícitos em abono dessa opinião. Tampouco parece corroborá-la sem 
mais nem menos o exame das demais culturas do grupo tupí-guaraní. Ne
nhuma delas se nos apresenta mais dirigida para a vivência religiosa do 
que as de outras tribos sul-americanas. Ma s, por outro lado, se nos afigura 
decisivo o fato de que dentre os grupos guaraní da atualidade são precisa
mente aqueles em cuja religião dificilm ente se identifica influência cristã os 
que têm o pensa mento mítico mais elaborado e sutil e, també1n, o espírito 
~ístico µ1ais acentuado. Em especial os Mbüá paraguaios estudados por Ca-

. . 
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dogan ·. O~~ro , , como. o Kayowá de Mato Grosso, em cuja religião a he
rança ~~, uit1ca e ~,,amfe ta, têm uma metafísica não menos ab trata do que 
o Mbua do Gt~a1ra mas nela não parece haver nada que , e po sa ou deva 
remontar a en 1namentos tran mitidos pelo missionários. 

, E aqui dam~ razão a N~mucndajú, quando afirma que a mitologia apa
pokuv~ ~ no afigura e sencialmente pagã. E ta, como a de outros grupo 
guaran_,1, e um . corpu n1ythorum ' coeso, coerente e, por assim dizer, im
~ rm~avel. Cre10 ser esta a razão pela qual se revelou praticamente refratá
ria ate mesmo à incorporação de figura e de episódios bíblicos, ao contrário 
do que é bastante corriqueiro na mitologia de outras sujeitas por algum 
t n1po a cat qu e cri tã. Ne tes ca o - por exemplo, entre os Munduru
k(1 do Tapajós entre o quai Rob ert Murp11y coll1et1 alguma l1i tórias de 
Adão e Eva, que ele chama "ver ão n1undurukú " da Bíblia - co tuma ha
ver uma reinterpretação, em termos da mitologia tribal, a tal ponto que 
alvo uma ou outra exceção, ninguém atinaria por certo, não fossem o's no

me .. do protagoni tas e alguns outro pormenores, com a origem mis io-
11ária do contos. Ora, na mitologia apapokúva-guaraní n m equer e 
ncontra algo similar, a não ser a história do herói que faz o papel de Noé. 

Tanto meno provável, evidenten1ente, que hajam conservado conc eito ab -
trato da teologia cri tã, que, aliá , ao que t11do faz crer, os je uíta ho
n1en de e pírito prático , 11ão e t riam empenhado muito em transmitir aos 
n ófito . Queriam for1nar cri tãos, não teólogos. Os cateci n1os e outro 
texto , como o e crito de Nicolás Yapuguay, de que adiante se falará , 
foram, ~orno não poderia deixar de ser, redigido para gente na opinião dos 
mi sionário pot1co afeita a especulaçõe metafí icas. É certo qu e o padr es 
nunca tiveram na devida conta a extraordinária capacidad e de abstração que 
e revela na concepçõe míticas do índios. Esta , con10 já se di se com 

razão nada ficam a dever ao que se encontra, por exemplo, na filo ofia do 
/ / . 

pre-so~rat1co . 

No tocante ao conteúdo propriamente relig ioso dos mitos é razoáv el 
admitir que a ação dos je uítas tenha incrementado a sua fu11ç~o motivad~
ra. Principalmente os mitos relativos à e catologia e o do Paraí o ão vi
vidos co1no verdadeira ob essão pela maioria dos Guaraní da atualidade. 
Mai de uma vez aventei a hipótese de que, em certo se11tido, hav eria 11i o 
uma hipertrofia ou exacerb ação de valore_: e.entrai .. do i tema cultural. 

ão ei . e virá a ser comprovada, o que nao 1mped1r1a que, em certo. sen
tido também os mi sionários, dando maior ênfa e ao valore morai s do 
que ao e ; ncialmcnte religiosos, teriam tido, como já se afirmou um a 
ação ante secularizadora. 

Quanto aos textos míticos fundamentais - e isto val para todos o 
grupo , na medida cm que deles_ temo . inf ?rm açõe ba tante ~~n iste~tc -, 
trata-se de narrativas enco11trad1ças em tribo s da grand e fam1l1a tt1p1-guara-
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ní. A criação da terra por un1 ser supr cn10 (sa lvo entre part e elos K ayo wá, 
l1ue ignoram 11m det1s criac.io r e falarn nt1n1 pri11cípio imp · s oal responsável 
p~lo st1rgimcnto do Universo), a série de pcri1)éc ias do s irmãos mític os, 
ide11tificado com o so l e a lua, e outra s tanta s r1istórias se c11contran1 cs
pall1adas por toda a An1érica do Sul , tamb én1 e,ntr c numerosa s tribo s de ou
tras família s lingüístico-c111turai s. 

'-' 

Para dizer religião em s11a língua, o Guaraní usa a expressão na11dé 
r e!{Ó, "11ossa maneira de ser", qu e traduz em português por "nos so sistema ''. 
A rigor, as crenças e o co1nportam e11to relativos ao n1undo sobrenatural 11ão 
constit11em esfera distinta do conjunto da cultura. É esta uma característica 
das chamadas religiões étnicas em oposição às superétnicas ou univer sais. 
Como as religiões étnicas valem, por definição, para um dete rmin ado po vo 
e não neces sariamente para os demais, tan1bé1n 11ão há o perigo de into
lerância para ,~om doutrinas dif erentes, ao contrário do qu e se dá com u111a 
verdade que se tenha con10 válida para toda a humanidade. A religião 
guaraní, en1 que pese às transformações que possa ter havido con1 a pregação 
do Eva11gelho, continua sendo un1a religião tribal. E se, como se costuma 
dizer, os Guaraní cristianizados , a pós a expulsão dos jesuítas, "volv ieran a 
la gentil idad " - expres são que, como já foi assinalado, se deve tomar " cum 
grano sa lis" -, esse retorno à condição tribal se manifesta sobretudo na 
revitalização do antigo caráter da doutrina, na qual atitudes e valores de 
origem cristã haveriam de sobreviver apenas na medida em que não estives
sem em conflito com esse ,~aráter. 

* 

Não seria possível , é obvio, expor aqui, para explicitar a sua natur eza 
autenticamente indígena, a mitologia de que emana o pensamento 111etaf ís:co
religioso dos Guaraní da atualidade. Mas será de interesse apresentar, para 
uma orientação preliminar, pelo menos o arcabouço de duas variantes da 
doutrina: uma, dos Kayowá, .e outra, dos Mbüá. 

Vejamos , para começar, um quadro muito sumário da teoria e da 
teologia de um grupo guaraní do qual temos indícios bastante seguros de 
tratar-se de índios cujos antepa ssa dos sofreram influência jesuítica. São 
os Kayowá de An1ambai, no Sul de Mato Grosso. Trabalhei entre eles en1 
1949 e 1950 e tornei a visitá-los em 1963. 

É 1nuito complexa a imagem que os Kayowá de Arnambai têm do 
Universo. Entre a superfície da terra (Yvy, Yvykati,) e o firman1ento 
(Yvá, Yvága, Yvánga) situa-se o espaço chamado Yváragi1y. Este se divide 
cm nt1merosas regiões, sobrepostas ,con10 os a11dares de um edifício. Cada 
uma tem seu próprio nome e é domínio de determinados deuses e espíritos. 
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O todo é um céu de? _amente povoado de divindade , como também de outro s 
nte , em parte breJc1ro e perigosos. 

A_? c?ntrári~. do que refere a mitologia de outros grupo Kayowá , 
onde "f!~ne Ra1;101_ Papa, o deus . up!cmo, figura como criador do mundo, 
a trad1çao do 111d10 de Aman1ba1 nao conhece autor do Univcr O embora 
tamb ,, 1:1 pa~a .c.lcs Nané Ramõi Ptrpá sejá a divindade máxima. Dizem que 
do roc10 pnm1t1vo (Ysapf,) se originou o" mbrião da terra' (Yvf, R eflõi). 
E d claram pe:emptoriamente que "a origem das coisas não tem pai ". 
Doutra parte afirmam qt1e Na11é Ra111õi Papá, por ter sido o mrimeiro a exi -
tir, é também Nyp}1t·L1111by, "origem do princípio''. Todas as divindades, tal 
como os hom ·en , urgiram de urna origem im,pessoal das coisas, que se cha
ma Djasaká ( W}) . Ou melhor, cada categoria de seres vivo , terrenos como 
st1pratrr no, tem o eu Djas ~it!(á (wy). 

O deus supremo é, como vimos, Nia11é Ra,11õi Papá. Nané Ra111õi 
ignifica 'Nosso Avô' ou "No o Ancestre". Como tradução de Papá 

deram-me a palavra portugt1e a "padre", o qt1e estranho, uma vez que o 
a,~erdotcs da religião tribal têm o título pa'i. A e posa do chefe do deu e 

é Narzdé Djarf,i, "Nossa Avó". As demais divindades e figuras celeste , 
graduadas entre i por e cala hierárquica, servem a Na11é Ran1õi Papá como 
Y11),ráidjá, ''senhore dos pequenos bastões", isto é, das varas rituais de 
dança. Na11é Ramõi Papá tem a sua sede no centro do Ywáragily. Seu ir
mão Na11é Ra,11õi H) 1:1pú Gwasú , ou imple mente Hyapú GwasLÍ, "Grande 
Trovão'', reina numa região oriental do céu. (Entre outros Kayowá o doí 
Na11é Ra,nõi são um ó p rsonagem) . De11tre os numeroso filhos de 
Nan·é Ra,nõi Papá se de tacam Pa'í Kwará (~·)J), o deus lunar. Não há, 
porém~ muita clareza quanto às relações genealógica , pois certa vez me 
di eram qu e o doi irmãos são filho de Nandé Rit, "No o Pai"' , por ua 
vez filho de Rané Ra,nõi Papá. (N c!ndé ru, ''nosso pai", é também ao lado 
de tupã e d outro nome comum para diz er deu ) . Ao pa · o que de Pa'í 
K1rtJará (também chamado Flandé Ryké'y, 'Nosso Irmão Maior") ora con ta 
que faz o sol brilh ar , ora, qu e é o próprio ol ~ko2,:ah}'), afirma-se de Yva
kadjú simpl esmente que move a lua e a faz 1Jummar o mundo. durante_ a 
noit e. a língua dos ace rdotes e u a yvakadjú também para dizer clarao 
da lua e, ainda, arapitxá para designar um brilho lunar especial. 

Pa'í Kwará, o mais avisado do filho do deu supr emo habita a região 
sup erior do centro do céu, de onde governa a vid~ do hom .n na terra. ': 
ele O Kayowá se refere com o mai profundo r~spe1to, ,,e a ma10r ventura qut: 

0 devoto pod e almejar é ver o,, e"?blan~c d Pa ~ ~war~. ~" e11!-penho com que 
se pratica O culto, dizem os md10. v1 a, cm ultima 111 tancia, a obter a 

graça. 

Irí amos longe e gui . é. emos aqui pa s ar cm revi ta a d mai divin
dades e entes do céu. Anotei n1ai de trinta nom es de d u es n1e11orc · 
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Quase todos de cem à terra em difr entes épocas do ano e são, em sua maio
ria, responsávei pela chuva, pelos trovões , pelas tempestad es, pelo granizo 
e por outr as coisas mai s . Além disso, exi te, nas regiõe s do Além, o povo 
dos "Kayowá celestes" , com os quais os da terra se sentem estreitamente li
gados . São os Tav) 'lerã (dji,), que não têm morada fixa e era m pelo es
paço , sem saber para onde ir. É este, ao que me disseram, o significado do 
nome, qu e seria derivado de tavf,, ignorante, desorientado. 

Dos hom ens que vivem na terra se distinguem os deuses pelo fato de 
serem ent es puros - corpóreos , sim, mas com corpos isentos da co11sistên
cia e do peso da matéria e, por isso, tra nspare ntes. Por meio do canto e da 
danç a o Kayowá procura p urificar o seu corpo - por assim dizer , espiri 
tualizá-lo - e tornar-se como qu e divino. A ssin1 espera alcançar o estado 
de agwydjé e talvez ubir ao Paraíso sem ant es .passar pela morte. A medida 
qu e se aproxi ma deste esta do de perfeição, a pessoa se vai tornando cada 
vez mai s rica, no sentido espiritual da pal avra . O djegwaká , diade1na do 
sacer dote, e as flores de penas amarelas de seu cinto de dança represent am 
a sua riqueza. A vesti menta dos deu ses reJ,uz como ouro e os seus próprio s 
corpos são font es de luz. Dessa luz faz em parti cipar os fiéis durant e a dança , 
tornando-os semelhantes a si próprios. Jdjú, "amarelo", é a côr sagrada. 
Na linguagem religiosa, a palavra - da qual há variantes, como padjtí , 
rzdadjú e djadj1í, cada uma com seu significado específico - expr ime o res
plendor dos seres divinos e, de maneira geral , tt1do o qu e é sublim e ou sa
grado. 

Não alonguemos, porém, estas explicações, o que iria mu ito além do 
intuito de dar uma noção do caráter original do pensamento mítico-r eJigio o 
de índios Kayowá-Guaraní da atualidade. 

E agora, também apenas de relance, alguns dos ensinamentos mítico s 
registrados por León Cadogan entre os Mbüá de Paso Yoguai, no Leste pa-

• ragua10. 

Por meio de profunda meditação , Nama11dú Ru Papá Tenondé criou 
do rocio primevo o seu próprio COiipO. De uma parte ínfima de sua sabedor ia 
criou o A yv ú Rap ytá, "se de da fala " ou origem das almas. Criou também 
o Mborayú Rapytá, a fonte do amor ao próximo. Depois criou o Mb ·2'é-A-ã 
Rapytá, a fonte do cântico sagrado. Meditou sobre quem deveria ser par
tícipe cas palavras de seu cântico. Criou então os primeiros deuses ( ou 
chefes de deuses), "os que não têm umbigo", cada qual estirpe de num eroso 
povo celeste, e deu-lhes a consciência da divindade. Criou a Na111a11dií 
Py'á G'atxú, "Na mandú de Grand e Coração"), a Karai Rit Et ê, "Verdadei
ro Pai dos Karaí ", que é o deus d 10 fogo e que 1nora a leste; criou a Djakair á 
Ru Etê, "Verdadeiro Pai dos Djakairá ", o deus da neblina e da primavera, 
qu e mora no nort e; criou a Titpã Rit Etê, "Verdadeiro Pai dos Tupã" , o 
deus da chuva (ou das trovoadas ?), qu e mora no oeste. Cada um dos povo s 
celestes por eles governados ten1 as st1as próprias tarefa s. Cuidam das esta-
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ções do ano, do tempo, do crescimento das plantas. Todo chefe de um povo 
~ele~te é também Nee !_{u Etê, "ve rdadeiro pai das almas", e cada ser humano 
e afim de um dele . Na111andtt Rií papei Te11ondé criou os sete Par aí os do 
c , ~· criou o ,!irmamento, que repo u a sobr e quatro esteios, yvyráf, e a "Pri
meira Terra , fazendo-a descan sar sobre uma coluna de madeira. A ''Pri
m eira Terra'' foi vítima de um dilúvio , que a inundou por causa de um in
ce to. A ''Ter ra Nova'', em que vivemos, foi criada por Nanderú Papá 
Miri. Também ela poderá ser de struída. 

Qu e ba ste m estes rudimento s do gênesis para se !obrigar o grau de espe
culação filosófica e teológica de que são capazes os Mbüá-Guaraní. Seria 
talvez temerário st1por a natur eza autóctone de sa mitologia se não fosse o 
fato de que os Mbüá do Guairá são os únicos que desconh ece m a cruz e 
outros elementos cuja origem remontamos com bastant e razão ao tempo 
dos filhos de Santo Inácio. E, salvo idéias mt1ito· gerai , como a da criação 
do mundo e a do Dilúvio, não há nada nes sa mitologia que lemb re alguma 
coisa do gênesis bíblico. Pod eria alguém dizer qt1e o incesto que prov ocou 
o Dilúvio é análogo ao primeiro pecado, de que nos fala a Bíblia . Mas 
para admitir que se trata de herança jesuítica seria nec essá ria a existência 
de outros elementos da história , como, por exemplo, a serpente ou os no
m es de Adão e Eva . 

* 
,!, :k, • .... 

Por fim, leia-se , a título de contraste, a história da morte de Cri to, 
registrada em dois grupos, os Nandéva ou Apapokúva de Nimuendajú e os 
Kayowá ou Pa i-Tavyterã do Paraguai, narrativa que 11ada tem a ver com o 
sistema mítico , nem com a vid a religiosa. 

Apresentando a versão que colheu entre os Apapokúva, Nimuendajú 
escreve o seguinte: "Finalmente quero ainda reproduz ir a hist ória de Nan
dejáry (nosso senhor) ou Nandecy memby (filho de no ssa mãe), visto que 
sobr ou como única tradição oral da doutrina dos jesuítas. - Na nd ecy mora 
com seu menino ent re os homens. Certa manhã , ele ouve alguém chorar 
na vizinhança e pergunta a sua mã e o que foi que aconteceu. E ta lhe proibe 
incomodar-se com a coisa. Apesar disso, vai ao lugar do cho ro e dá com um a 
negra. Perguntando-lhe por que chora, ela respo11de que seu filho morreu 
durant e a noite. O menino Na,idejáry põe-se dian te do cadáver e fala: 
Afinal por que é que você chora? Seu filho está ó dorfl;indo! Com i - o 
desperta a cri ança morta, mas recomenda expr essame11te a negra qu e nao 
revele a ninguém o milagre. Não obstante , ela o faz, e os hom ens, que 
desconfiam do poder mágico de Nandejá ry, se põem em movin1e11to pa.ra ma
tá-lo. Amarram-no a uma árvore - segu ndo outro s, ele me mo ub1u ~ela 
_ e tentaram de todo jeito matá-lo. NandecY ficou perto, a chorar. Afinal 
tr oux eram um negro cego, puseram-lhe uma lança na mão, colocando a 



12 Egon Schaden 

ponta junto ao pescoço de Na11clejcír)', e n1andaram-no dar uma estocad a. 
Na11clejáry n1orreu finalmente, mas o sa11gue da ferida espirrou nos oll1os do 
negro e de um momento para outro este estava curado da cegueira. Vi
ra111 então os home11s que Na11dejáry fora de fato um grande mago e qt1c 
não o deviam ter n1orto. - Esta é a única conclt1são da narrativa; a qual
q11er moralidade da história ou relação ,~om o b atismo, a cruz ou algum 
procedimento ritual não se faz referência. A história da Nc1rzclejcíry é n111ito 
menos conhecida do que a de Na11deryc1i1ey, e cn1pre se acrescenta qu e 
os Guaraní originalmente não a conheciam. Afirma-se, porém, que é ver
dadeira". (Nim ue11dajú, 1914, pág. 380). 

Ao incluir a tradução desse texto em 1neu livro Aci1lti1ração Indíg e11c1, 
acrescentei o seguinte comentário: ''Vê-se, portanto, que os índios nã o 
encontra ram nenhum ponto de ,contacto entre seu próprio sistema religio so 
e os elementos bíblicos bastante díspare s aqui enfeixados 11uma narrativ a 
essencialmente secular. Nem sequer se decidiram pela identificação do 
herói da hi stória com algum personagem da mitologia nativ a, solução cor
riqueira nas mais variadas tribos. E, como já escrev i alhures, 'A confu são 
entre os judeus e o soldado roma110 que abriu com a lança o Jado de Jesus 
Cristo é coisa insignificante em comparação com o que se ob serva em outros 
casos' ( ... ) . De ordinário, a algaravia resulta11te da combinação de ele 
mentos de diferentes passage11s da Bíblia é bem maior , ainda n1ais quando 
se fundem com a própria mitologia tribal". (Schaden, 1959, nota a págs. 
214-215). 

Não me-nos despida de conotação religiosa é a história de Pa'i Ta11i, 
ouvida pelo Padre Melià entre os Kayowá ou Tav) rterã do Paragu ai. Pa'i 
Tani ''era um pa'i" que lutou contra os rico s e graúdos, defendendo os i11-

teresses dos pobres. Era muito popular e tinha muita influência sobr e o 
povo. Suas atividades pareciam perigosas aos manda-chuvas e eles decidiram 
matá-lo. Como ninguém se animasse a fazê-lo, trouxeram um cego, indi
cando-lhe o lugar em que devia dar uma estocada com a faca; este lugar era 
o coração de Pa ' i Tani, que estava amarrado de pés e mãos. Ao ser apunha
lado Pa 'i Tani, saltaram gotas de seu sangue nos olhos do cego, gotas que o 
fizeram ver de novo. Quando viu a quem tinha morto, ajoelhou-se arrependi
do diante d e Pa'i Tani e lhe pediu perdão , que lhe foi concedido". Quanto 
ao nome do protagonista, somos informados de que Tani lem bra Santani, 
forma guaranizada de San Estanislao, nome de uma missão jesuítica do 
Paraguai (Melià-Grünberg, 1976, pág. 233). 

* 
* 

A existência da cruz, como idéia e como objeto, no contexto reli
gioso da tribo, é uma das primeiras coisas que despertam a ate11ção de 
quantos se põem a inves tigar o assunrto que nos in,ere ssa aqui. J11s.tifi
ca-se, por isso, que a ela se faça uma referência, ainda que muito rápida. 
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Ta fL!igiô.o guaraní a ruz tem lugar eh; rei vo como objeto ele cul
to e tambcm como elemento mítico, até como divindade. Dá- e-lhe 0 
n m.:-,,d~ /,uru .\lÍ, d~) L panhol, cm ·ub tituiç ~o a Vl')'r<Í djoa .wí, "p aus -ru
zad . . que, -egundo os dicionário , ainda e ·i t no chamado guaraní 
paragt1a1 ao lado de /{1trl1szí. a .. recltlcõc o.. J·c 't1íta , e111prcoara~11 pc-1 . ., b ' 

1111.. no , para o , 1nal da cruz a exprc . ão híbr ida '' santa jva caba" in-
tra iuzida, como cxpli a 1elia, por mi sionário . que ha ia111 frabalÍrndo 
cntre Tupí do Bra il. Ma · cm Montoya na qua ·e totalid::id do au
torc , antigc) e 111 d 'rno .. predo111ina a pala, ,ra kltrz,stí. 

A c.~prL.:: fto yvyrci d](:a.0 ocorr no mito co mogônico do Apa-
pokúva, lo grupo - andéva, ond de igna a cruz de madeira que cr\"Íu 
ao Criador c mo uporte da terra e que na ver ão de Nimuendajú a 
u ·t ntar á até o dia em qu e ta for de truída. S..,gundo imucnclajú 'os 

y 1·yrá dj oa<;CÍ rekó ypf,, "eterno pau cruzado '', eriam elemento g nui
nan1cnte ind íg 11a. não dc\1endo cr conft1ndid os com o ímbolo do cri -
tiani mo. Tratar- e-ia duma cruz horizontal, orkntada para o quatro 
ponto '" ca rdia i ·, e o · q uad rc1 nt(' . por ela f or111ado . - a11d rtl\ ' ll 11 teria 
prccncl1ido corn barro qt1ando criou a terra. 

En1 1946 Pe dro Pire , ·vell10 - andéva do litoral paulista., n1 11ar-
rou o n1ito da Criação, ern qu e . di z: '"Era t1n1 homen1. ão e ab2 
o pai dele e 11ão e abe a n1ãc dcJc. É o d ll ' erdad iro, i\la11derLtVLtstí. 
1 Tão l1a,,ia ilt1n1inação no ar. El .. vivian1 no e tiro .. en1 ci111a de 11n1a 

cruz. lVcr,1clerz,1·z,s1í m a11 lot1 A1baékivlící gritar. Ent to ele gritou. I\/a11-
clcrz1i'ztszí de cet1 para o pé da CfllZ. De ceu e vit1 t1n1a b linha cic terra . 
. L\í 1 ttbiu outra vez e contou a le qu lá e ta\ 'ª t1ma bolinl1a de ter
ra. Aí ele o n1anclou grit3r ot1tra ,,cz, cotn 1nai.. força. Aí, quando ele 
foi e ta, ,a gra 11de .. rnt1ito grande , ti11ha e picl1ado ba tant . Aí, o primei
ro bicl10 qt1c l1ou , 1e foi o grilo: tx i1n, txim, txin1.. con1eçot1 a falar. Aí 
ele d .. ce ram. E ta·va f ito o 111t1ndo 'I,. E a in1 por dia11t . Aqtri e tra
ta, p o j s, d e 11 n, a e r11 z , , e r t i e a 1. o q u , é ó b i o, não i n1 pc d e c1 u e .. e j a e 1 c
n1 c n to gt1araní autên ti o. ru111 artigo obre o - andéva (Xiripú) pa-
raouaio León Cadoaan e cre, ,e: 'Cl1a111011-n1c a atenção a i11 i t ~ncia 

~ ' v 
co'm qu~ de ignav nm a varns ou coluna do culto com o nome de kunr 
stí (c ruz). tanto é as in1 qt1c fui a dança convencido de qt1c .. e iria efe
tu ar a11te t1n1a cruz cristã, ma ~ cn1 nc11l1t1ma das ca .. a do. Fia11derLl qt1~ 
\ ' Í itei 11a \ ri a uma cruz; en1 en1 l,a rgo, todo de i~na, ,an1 con1 e~ te 110n1c 

a col una do 111cio~ a cujo ]ado e ele, ,a o st1porte da flccl1a ritu al, i11 i -
ti n cl o em q ti e é i n ô n i rn o d e 1 ·, , , , r cí' i . Igual i n is tê n e i a e n e o n 1 rei _ 11 C) 11 ri n -

.. . ~ . ~ 

cír1io_ en1 ele. ignar o Criador con1 o 11on1c f!t1aran1 pnragt1a1n : T ttfJ1t . "n1/~: 
{!eic1rv'~. ( Cad ogan~ 1959 b ~ pág . 82-83). D1gJ- ~ e de pas. ag n1 que o ).,._,,r{t , 
1 e n1 b ~-a o b é', t I{o d , ale ai d e , L í n1 b o 1 o <.1 t.: a 11 to ri d~ d e . e pode- . .. u o r q 11 e 

h '1 i n co n\ 'C rQênci a ou '" i nc rcti sn10 con1 o b3 . tão de ctll to.. llsado ai ncln cn1 
m t1i to gru J)os gua ra11í. E 111 alguma aldci a ka , ·<.,\\ 'á cocx i. t ~ con1 a cru l 
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de da11ça. Yvyrciícljc1 é o nome dos auxliarcs do culto e també111 o dos 
espíritos protetor es, q11e, aliás, tGn1 a11alogia con1 o Anjo da Guarda . 

E11tre os Kayowá ou Pai-Tavyt erã do Paraguai, o n1ito da Criação, 
tal con10 o resume o Padre Melià, que estudo u esses grupos, começa 
a -- i111: "'.N a11c Rar11õi criou o n1 u11do ( a terra ?) sobre a base de dois 
pal1s cruzados, yvy jekoka - kurusu - e por n1eio de J asuka" etc. 
lNlclià-Grtinberg, 1976, pág . 228). Para os mesmos índios, kuru sú "é 
símbolo do )'VY jekoka, q uc n1a11té111 a orde111 cósmica". (1 bid e111, pág. 
24 7.) Ki,rLtSlt si111bo1iza a equilíbrio , assim como, por exen1plo, Na11clilá 
rcprese11ta a força e lvlbaé/(waá o saber impessoal. Com refe.rência a /(u
rllSLt , Marcial Samaniego anoto u, tamb én1 entre os Kayowá, a explica
ção de que o yvy yekoká, } 'VY ~·ec/1apávy, é o suste11táculo da terra ; que 
abarca (com a vista) tudo o que existe na terra. (Samaniego, 1968 , pág. 
377). E o gêr1esis kayowá por ele recolhido reza a certa altura: 'Com 
a Cruz levantei esta terra, disse o Criador. Com o brilho da Cruz levan
tei esta terra, disse o Criador. Com as chamas da Cruz levant ei a terra, -
disse o Criador'' (pág. 3 79) . 

T11do leva a crer qt1e nos conceitos de kitritsií, como os e.ncontr a
mos hoje na cultura guaraní, há a son1a ot1 fusão de elementos autócto-
nes com a cruz cristã. 

E11tre os índios st1l-americanos, sobre.tudo os da grande família tu
pí-guaraní, são numerosos os mitos de um cataclismo que destruiu uma 
primeira humanidade ou até, con1 ela, a própria terra em qt1e vivia. 
Na maioria dos casos se fala de um dilúvio, 1nas ocorre também o mi
to do Incêndio Universal. A scqiiência das duas catástofres fazia par
te da tradiç ão oral dos Tupí litorân eos e se encontra igualmente entre os 
Guaraní. O dilúvio que. apagou o fogo deu origen1 ao oceano, cuja água 
é salgada por causa da cinza que co11tém. A profecja da destruição - ora 
mais, ora menos iminente - do mt1ndo em que vivemos é uma das grandes 
preocupações coletivas, não de. todos, n1as de grande parte dos grupos 
guaraní da atualidade. De tempos em ten1pos desencadeia movimento s 
messiânicos, cujos participantes procuram encontrar refúgio na Terra sem 
Males. 

Já que é considerável o número de trabalhos que tratam da esca
tologia guaraní, poden1os limitar-no s aqui a alguns poucos aspectos com 
referência ao problema fundamental. 

Parece qtie as primeiras notícias sobre a n1ito da de truição do mu11-
do no ft1turo entre os Guaraní são as que Nimuendajú nos deixou cm seu tra
balho sobre os Apapokúva. Tal era o pavor que estes tinl1am da catás-
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trofc que o autor con -idera a profecia como um dos fundam entos de sua 
rc.:!igiã . Entrct ?nto , não e pode excluir de antemão a hipóte se de 0 
m1 t ha r 'urg1d ) e m a pre gação jesuítica sobr e o Dia do Juízo. En
t~c o Mbü á do Guairá , Cadogan regi ·trou a idéia apenas como acont c
c1111cnto eventual. 

Par a o,~ ApaJ)okúva do princípio do éculo, o a11t1nciado cata-
cl i ·mo era o mha t meguâ, clesgraç::i ou ruína. Nimucndajú reconhece 
qu e Mont oya regi tra a expre ão com o sentido oposto, de feJicidade.. 
Ma. talvez haj a aí engano da parte de Montoya. Cadogan informa que os 
Pa i i to é, o Ka) 1owá do Par aguai , ti am 111ba'e 111.eguá como si.nônimo 
de Piraguai, nom e que dão ao Inferno ou Pur gatório. De minha part e, 
ó po o dizer qu toda s a vcze que pro curei descobrir algo obre o 

,,zbcz·e r11egL1á, o índios 11ão mo sot tberam dizer. Rece11temente, dois au
tore Pierr Clastre e Helêne Cla tre e re.fercm a um yvy mba 'e meRuá, 
de comp o ·!ção um tanto e tranha , que dizem significar terra imperfeita 
ot1 ruim. Não revelam de onde l1ot1veram a expre ão . 

Em 1949 ~ qu anclo traball1ei entr e os Kayowá de Panambi , perto de 
Dourado , o .. f ndio da aldeia e tavam em alvoroço por causa da deci ão 
do Governo de ft1ndar urna colônia agrícola em seu territ ór io. Ach avam 
que o fim do n1u11do estava próximo , e o próprio sacerdote . do grupo 
prorr1ovia dança . religiosa para precipitar o eve11to. Qu ando pedi aos 
Kayowá que me fize cn1 de enho a láp ; , um dos tema preferido era o ca
tacli mo apocalf ptico. Un1 de-. e c1c cnho é }'V!Í rJpá, acabo11-sc o n1t1ndo. 
''No e ntr o, um círct1lo pr to: kó ) 'VY, e. ta terra ; em redor , a jrn en, idão 
do e paço có~ mico cortaclo pela v reda dos dc11 es quand o caminham 
pelo céu ; no po11to cardiaL as , ede da clivindadc ; no ca11to , os 
'Uportc do mu11do. Pairando , no e paç o, o índio Kayo wá e, do lado 
opo to ( ... ) , o mí tico macacos flechador es, pr e os n11m cercado, do 
qual erão olto no clia da de truição, a fim de melhor alvejarem , com 

11a flecha inca11dc cente , o pobre índio de protegido . Como e i to 
não ba ta e virão do quatro lado~ os Kc1vaclj1í 11evê, o cava lo voado
re , indic ado como qu e por t1n1a franja or11amcnta l qt1e remata. o de
enho. E evident a remini. cência da palavras je 11ítica ne sa 1mpres-
iona11 te jmagem do Juí zo Final. ' (Schad en, 1963 , pág. 82) . 

* 
* * 

A in1aacm mítica elo Par aíso, terra da in1ortal1dadc, onde se esta
rá a salvo bdas agrura · de te mundo, é uma da maiore s prcocupac?c s 
de gra nclc parte dos Guara11í atuaL . Ain cla n~o abcmo~ cn1 qt1 m d1cla 
se tr ata de t1m ar,cJo existen te 11a c1dtura tribal ~1ntes da chegada elo~ 
rnis ionários , qt1 c apenas o tcria1n avivado. E n1 toclo ca o, tal co1110 .. e 
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no .. a p r ~ e 11 ta l 1 o j e, o 111 i e o, varia 11 d c1, a 1 i ás, d e u n1 "1. a t cJ eia par a outra, 

revela en1 (]tia ·e todos os grupos algu111a infltH~11cia cristJ. 

O 111ito do Paraíso ic)i r~gistrado 11âo so111cntc entre índios tupí
guara11í, 111as ta111bé111 cn1 tribos de outr as ía 1n1lias lingi.itS'"icas da Amé 
rica do Sul. Qt1anto às n1igrações dos Gt1ara11í do Paraguai para a cos
ta att,ln1ica, c1t1c se ini 1arar11 a11L~s du D"'scobr1111cnto, t~111 çJas sido i11-
tcrprctadas como n1ovj111c11tos devidos, (lc c1e o prin<:ípio, ü prcsc11ça 
desse. n1ito, seg t1ndo o qual, 11a vcrsJo l1ojc mais comL1m, o Paraíso fi
ca álé1n do ocea110, 11a direção do sol nascente. 

O prin1t;iro a discutir e1n 111aior pro[undidade as n1igrações guara rú 
foi Curt Nin1l1c11Jajú, cn1 seu tr aba111o sobre os Apapokúva. Viviam 
esses índios exaltados pela profecia da i11evit{lvcl e i111incnte destruiçao 
do n1undo e pelo n1ito ela terra àa bcn1-avc11tura11ça eterna, a que se 
pode cl1egar scn1 antes n1orrcr. Os Apapok(rva cl1amava111 o Paraíso 
de Yl'y 1Vl.arã Ey, Terra sen1 Males. Esta dcno111inação ,1en1 sc11do cn1-
pregada pelos etnólogos c111 geral para clcsignar o Paraíso cm tod os os 
grupos guara11í. Mas rpa recL; que foi otrvida apenas por Ni111uendajú. 
Até na aldeia de Araribá, onde este fizera as suas p~ sq uisas, e11co11trei, 
110s anos 40 011tro non1e e111 lt1gar daqt1ele: Yvy 1Yo111i;;zb,ré, 1~erra Es
condida, assin1 chan1ada, ao q11e n1e disseran1, "'porqt1e n1nguén1 e-11xer
ga essa terra". Afirmaram-n 1e catcgorica1 ncnte que fica aci111a de nó s, 
no zê11itc. E co111entaram: "Nós estamos no n1c.io do n1ar, que cerca 
este 1nu11do''I. . . Lá é co1no aqui, é com papagaios, antas gente, mas 
diferente dos hon1e11s deste yvy". Na 1ne 'n1a aldeia, e11tr~tanto, me deran1 
também ot1tras explicações. 

León Cadogan usa Yvy Mc1rã Ey para o Paraí so e.los iv1büá, n1as 
nos textos que estes Il1c ditaran1 se lê Yvy KcltL1, Terra Boa, situada 
alén1 de Kl1J·t1tt1ê R etã, Terra dos Portt1gucscs, e para lá do Mar Gra11dc . 
(Cadogan, 1959 a, págs. 144 e 1.45.) 

O Padre Barto meu Mclià ass jnala o fato importa11te de que no Te
soro de Montoya ) "V)' 1r1ar(111e'y nparcce con1 o significado de "suelo in
tacto, q 11 e no h a si d o edifica d o'' e '' /{ c.r' a , 11 ar a 11 e' y'' com o d e " 111 o n te 
donde . no han sacado palos, 11i se 11a traql1eado". Enfi111 si111plesmentc 
terra virgcn1, o que não tcrn nada a ,,er con1 o se11tido religio so que l1ojc 
se dá a Yvy Mc1rc1 Ey. Seria" <.1ntcs, unia acepção ecol(1gica e eco11ôn1ica, 
sobr ct 11do ligada talvez, conjctt1ra Mclia, à n1obilidade e pacial dc, ,ida 
à necessidade de encontrar 11ova terras 1Jara o ctdtivo e a caça e, 111ais 
tard e, també1n à de fugir aos atropelo incrent e à 11i tória colonial. "N a 
bt1sca de 11m solo onde pt1clesscn1 viver o seu 111()do de ser at1têntico, os 
Guaraní podcn1 ter feito cristalizar tanto suas antigas '1spiraçõcs religio
sas co1110 a consciê11cia de novo s cor1flitos l1islóricos. Y1'y., 111ara11e'y se 
co11vertia 11i11n1a "terra sem mal,' , terra física con10 cn1 sua acerJção an .. 
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tiga e, ao mesmo tc i~1po terra mística clepoi · ele tanta migração frustra
da~,. (Nlcli a Ms., pags. 1 1-12 . ) 

L~ , n _Ca d gan cham ou a atenção para a descriç;ío de dois Paraí sos 
que 1cola · Y apugnay , índio Guar aní instruíd o 1 cio s j ·suíta s e home m 
ba ._tante .,, ulto, in~criu cm ~ u Ser111011es v Exercicios: do terrestre, que 
·ena o Eden Bíblico, e do c 'leste, a que cham a yv cí T upii retâ, céu pa í"I 
d1;; Deu . Sobr o prim iro e. crcve: "Nosso s nhor Deus fez o nosso 
primeiro pai e fez tamb 'm sua e. posa e para morada deles fez uma 
b Ja terra, cl1a111c1da Par:1f o. este l1.1gar fez 11n1 bonit () ht)rto e clivcr .. éL ár
vor frutífcr ~ts ele frutos 111uito do,ces para cl s''. Qu antc) ·at) Par aíso 
ceie . te. con•>ta que lú a alma do virtuo so viverá co mo filho ele Deus, 4/ 8, 
q11c 11cla só cntra111 os b '""'n1-a,,cntura t.los, 67 / 27; irão ao reino de Dc11 .. 
JJara go?,1 r e b m-av c11tl1ranç,1 etc r11a, 90 / 15; e ao · que t 11J1a1n por sa11to 
patr or10 a São Franci sco ~a,,ier, "(lcpoi ele mort<.) ·, os ,:011ciuzirá , 110 
e ' tr, de un 18 árvore frutífera ele fo rmo ~ a ~ frt1tos a out ra~'. (AJJ11d Caclo
ga n, 196t a, pág · . 70- 71 . ) 

Por certo 
to do Paré1:so 
ce ·ário f o .. 

o e o 11 f ro 11 to d e s. e e i ta e õ . co 1 n as ,, n ri a.. v e r ~ õ cs d o 111 i-, 

guara11 í de qt1e te1110 con l1cciIT!en te) con1 provaria, .. e 11c
a cxistê11cia de i11cr ti 1110 na maioria dcl as. 

Ma convén1 destac ar pelo n1cno t11n elemento central, a 11oção 
de Cl/Jlv J·djê, aí i1nplf cita OLI st1 bj acc n te, qt1c corre pc.)11clc à do cstaclo de 
graça da clot1tri11a cristã. rrocio o cn1pcnho c1os qL1c JJrctc n<.i cn1 ir para 
o Par aíso ante qu e ele ab o gra11d ca taclismo cc111,1erg~ l)ara a t1bt cn
ção do aglV) 1djê, sc111 o CJuc !1ão é JJO:s í,,cl entr ar OLi, scgt1nclo a fJal,l,,ras 
de Yapu gt1ay, ' -n Ia ó c11tra1n ()S b~1n-avc 11tt1racio.·''. Para cr dig11c) do 
Par aíso, é prcci . o dcelicar -.. c con1 o 111áxi n10 fcrv c)r, dur a11tc sc111ana .. 
e n1e. e , a clança .. e cantos Jití1rgicos s11jeita r-se a tu 1as tan ta rcc;tri
ções, co 1no jcj11ar e nb~ier-sc da car11c ditas pc aLfa~ . U n1a vez sati ·fei
tas tocJa. as cxigê 11cia . , o co rpo se tor11a ba .. tant c lev~ para i1oder ~ 11bir 
c111 dircç fio ela Ter ra Pr on1ctida. Co11ta-. e a l1istóri c1 elos que j á o C()nsc
gt1iram . O grancft.: deu" c,lrir Kr1·c!rcí ot1 K1v,·ra lry , foi, cl izc111 ()S tcx1o s 
mítico , o JJrin1ciro a alca11çar o cstJ ri(1 de C(fIH';'clj 8, inclo pa ra n s11a n1c)
rada cclc . te. Pr ovo t1 assi n1 CJltc é po~sí,,cl realizar o gran.de son ho. Para 
alg11n1as con1t111iclacic: cn1 qt1e 11crtnanccc viva a n1en1ória cl:1s n1is~õcs, 
um dos que j{t 1Jar tira n1 foi t1n1 11 rói a qt1c cha n1an1 KP/..rr1ítr1 () ti f r l ; (\lt 

Kírit o. Ma s ta111bén1 gr11po que 1110 1Jarecc n1 J1~1vcr cstalio 11n 

órbita da inflt1ê11cia m1ssioneir8 tên1 a tra cliçflo c.lc t1ns ta11tc)s grnnclcs 
~ a e e r d o te s o 11 h e rói s J e P e 1 {i ri ( ~ q u e v ! a j ar,: 111 J1 a r 8 o PJ r a f ~ C) . 

·'· ... 



E 111 seus ,5c r, ll<J11e.,· ) ' l~.rc rei ci<>. ·, 1 ' i C<J l ás Ya pugna y se rcf crc 
a certa altura ''ús aln1as c1uc habitan1 ac1ucl~ fl1g<.) etcr110 . ituadc) n<.) cen
tro ela terra'\· ( 11,13()). f \t ) tatti ,f.?uas1í aJJ.yrc'jí, ~gran(lc fogo SL:111 fin1'', 
: ü l) e<) n d L 11 a d o., os q u ~ rc) u b a n1 ( 2 l / 2 ) ~ os que e o n 1 e 111 e ar n e e n 1 tl ia 
d~ jcjun1 ( al1 .. tinência) (22 / 4) ~ t)S t}UC an1a111 pccan1inosan1cnte (32 / 8), 
()S auúltcrc)s (2~ í J 9), os desabe (lil'ntcs ( 38 / 1 g)., e assin1 11c)r dia11te. 
Os 1-1ccad(1rcs irãc.) IJara ' 'a4uc1c ft)gt), nll)rad a de) dcn1t)I1:l)., c1uc jan1ais 
. e apagarú, , itt 1ati<) no cc11trt) da terra"' ( 135í 12). Pclt) scrn1,1c) J)ost 
q11a111 i,11/Jleti su,11 se pl1clc ter t1n1a idéia de como eleve ter ''sido difícil 
a qt1alqucr í11dio nc.)rn1al'', con1c) c.liz Catit1gan, "livra r- , e do fc)g() eterno 
descrito c111 tern1os tãl) vívicll), pc!c)s 111issionário .. , . ( Cadogan, 1968 
a, pág. 69) . 

Ml111tc)ya traduz Inf erno con1 t1,1ii ret{í, ~'terra de) diabo~" e fala tar11-
bén1 cn1 1atci a1J1re.v ( ... ) "fogo grande scn1 fin1~". An1bas as cx-
1,rcs õcs parccen1 ter siclo cunhada s pclcJs jc. t1íta . En1 'guaraní paraguaio"" 
ainda hc1jc se usa ( lll (t reri, para dizer In ferne>. Par a Purgatórit 1 <) ll o
cah11ll1rio ele Mo11toya tr az, ent re ot1tras coisa , a e .. pressão .:u1'"~aifJ(Í l1i
fJribc1, ''pecado"' e lin1par, por sua vez provavcln1cntc nccJJogisn10 <la lir1-. ,.., 
guagcn1 cr1: ta . 

Tudo nos faz crer c1t1c J)ara os Guaraní das rc(luçôcs não l1á de 
ter --ido naJa f,1cil compreender e aceitar essas idéia , que prc . supõc n1 a exis
tê11cia de u1n L tcn1,1 religioso c1n c1 uc tcnhan1 relevo noç<)cs de 111oral 
tais con1l) pccadc) culpa e ca tigo., t~o pouC() ele .. envolvida . na cultura 
da tribo. A e te re peito é significa ti, 1<1 o fato c.ic hoje ha vc r, entre os 

and~va mai · acult11rados indiví clt1os cm cuio espírito a co11cc1)çàl) ele 
pecad o se exacer bou a ponto de se tornar ;déia fixa. T ' to , ucvit.lo, c 111 

parte pelo 1ncno , à grande frustração de não . e l1avcr obt;do c1 e: tado 
(lc agivycljê, perf eição ot1 ben1-avcntt1rança" para o acesso ao Paraíst1 . 

Um antigo n1i . ionúrio e ref crc à reação de unia Ín(iia qt1c, ac.1 se 
lhe falar dt1 lnf crno, di~ .. e qt1c lá l)elo n1cn() . clcixaria de sc11tir frio. 
A referência que r1a n1itc)logia atu~1 ·e faz à ' l)ancla do diabo'" n ãt1 ten1 
nada a ver co1n castig(). Não existe 110s texto a idéia de condenação 
a um ofrirnento ctcr110. As pc11as que se conhecem sãc1 a a11iq11ilaçãc) 
da aln1a e a tra11sforn1aç5o ern anin1ais. Scgu11dL1 o Na11déva d~ .Ja
careí, todos o c1uc n5o se. l1avian1 dedicado co1n basta11tc fervor ~,s re
zas e da11ças ccrin1oniais forarn transforn1atlos en1 javalis , 111acacos, e ()U

tros b!chos quando se deu a pri111cira dcstruiçã() cl<) n1undo. Quanto a 
esse delito, é de SUJ)Or-s~ qltC - outrora ncn1 scqt1cr . e teria itnaginado a 
sua pos~ibilidade, já que . urgit1 con10 t1n1 dos cf citos do contacto con1 
a civil izaçfio. H ojc é t1 n1 probl c111a q uc a fl igc a 11c,1,t11 ação c_lc vá rias al
deias e tende a agravar-se. O fic111der1í ele Jacarcí me cxplicot1 tan1bén1 
qt1e a P.Orta para o rci110 de. K<)tJrnh) ' e abre apena . para o. que tenl1an1 
'<po1 1ca culJJa'', se11tlo as aln1as elos den1ais dcstruíclas por /1 iic, ()lt un1 ot 1tro 



. .. 
• 

J () 

entre tic n1t)t1Íac<) l1ualc.1u ' r. -- a vcr~àt) (fc P~l'í '"l \ 111as l<.)S K~l)'()\V[t <.lc l )(lll-
rad s. a.' a I mas d os 111 a us !'ei li 1.·c i ros. cl )s n ss:1s-;i nos e de outros facínora . 
nêlo r ccbcm ~ , ·e ·tirnLJd '\ sagrada para entrar no 'éu , Séln aniquiladas. 

ª. mitolt gia kaymv ú, ~0 1110 ficou dito, . e fala de Pira hlUÚ, palavra 
ClllC c.]l'.'tf!na ll111 lusar {fc t)rtura. Ü ~ !ll<lÍ(), ) O J1inta111, C()Jll C()rL'S l) L'11l 

carregadas. co mo c-;pécic de lnfuno nu Pur gatório. riado pelo Ser Su
i1rcn1c 1 ara nele . crcn1 11urifica(la: a: ~1l111as qu e ~l' (fl 'st ina111 ª<) P~1raís) 
_ dc :t nu da" as los i m I cni f en tcs ou · pccaclorL·. · . Ê passagc m obriga tú

na para te la a. ~lima s de dd untn s. C adngan, apoiado cm pc. quisa de 
Sam a n i go, o dcsc rc\'c Lia. scgu i n te nrnnci ra: "Em Pi rag.u ai há y1,,,fd/ í i ·e-
1 ·; (areia qm.: voa). que cc~a a alma errante; p_,·tr1mheh; (Ls~u;·idei <"c
nuína), cm que a alma se p ' rdc, irof)(, .\.'' ( pedra larga sco rrq!;aclia). :o
bre a qu al é imp . ... Í\ 'cl ~l é1ln1a tio 11c ali r ~1111inhnr~ it(Í /Jirirí (J)cc.lra qu 
so 1 ta eh i. p·1. q uc q tll:: i ma m ) ; m h u tu 11gus1í ( m u 1 u ca grande). q 11c eh upa to-
lo o ~a11Q11~ . co11scgl1c \' 11ccr to lo: C\S s l1~tácul()S.. l1cg~l a /J."t f1-
1'(5_, ( ca . ~ tlé1.' trc, ,as) .. abi .. ,r110 qtic deve cruz'1r 11sa11clt1 co1111 pt1n1 ~1 

fb (JÍ .Ttr,,í ( sc r11c11tc gra11c1L). L'. ~ al111a foi C()11dcnalla à 11crdiçflt): 
Á:l 111,·-1l :IJ<Í''.Y, '\~ contorce ~l 11()ntc-\1i11()r~1: <)ttc!:() 11í ,·r, 'l' <Jl'<J. e C) 11' 'catl t1r 

dt:, I cnca l ara . n111r ~ nc1 ~1bi:1110. ~ ( Cacil)g,111, 1968 l1, 11ág. 419.) B<1r
tt)111ct1 1cliü. ·" t1ja d scriçãc é .~ ' m Jhantc a e. ta, ~1crc ~,c nta: 'D \J c)is c.ic 
~ llJ) ~rar e tcs <1l1 tjcu lo.: e a~~i111 conl ,J)rt),,ar , 11a J)Ur za, a aln1a chega a 
11orta d() cét1. Entr tanto\ J1á l1<)111cn. ql1c c11cga ran1 à JJcrfL:ic{i<1. agu_ 1c, 
, e111 ter cfc pa:sar 11cl~l pro, 1a da 111( rt . L 11 ' la p11rificaç fio ela nln1a no 11i-
ragt1ái. 5o e " kar1c.lirL, l1cróis cli\11nizaclc) CflJ ._ e t(1rnaran1 f) rfcit<.1. C()t11 

a dJnça o canto ritl1·1l. " (Mclià-Gri.i11l1 rg, l 976~ 11ág. _34.) 

De n1c?u li, ·ro Ac,1lt11rr1çií<.> / ;1tlí.~e11c1 tréln, r C\ ' l a(1t1i un1 trecl1(1 .'()1,r 
)L pcrig<1s a c1u c:'t~1c.) suje itas a~ a ln1a~ (l t1: clcfu11t()~ c111rc <1~ ~ ay()\v{t 
11~1 ~"Cl rri(l ~1 ele t l). táct1lc.)~' c111 ~tia ,,iag 111 11ara o lén1: .. r r)rcscnta
ç~-lL) dac1uelcs J1\...tigos, a() c1uc t11c.lt indica gcnt1inan1cntc indígc11a~ J)t')dc 
f a e i 1 111 e 11 te l i ~ a r-se o ll 111 e s 11 l () r u 11 e l i r -' e .. () n 1 () ( l () 1 n f ' r 11 () e ri t ü () . e' e r t '1 

~ 

,cz. Pa"í \ .,italia110, ,, lho ~a crll()tc ka)O\Vá ele l)<1ura{lt) .'.. 111c cnu111cr<.1u 
,1lgu111as eia an1ca a~ c1uc a111cLlrt)ntan1 as pc)br cs aln1as: /J_, ·tft tl.\'1t'll rz,cí 

'-,.. 

( b u r a e o <.Ia~ treva : e 111 q u e h a b i t ,l 111 () s n 1 e) r e l g os ; é () " a e t 1 d l C · a r \' J <) 11 a 
\ / i·1-l J·í ta)~ iral\(1rrí. tc1t(Í JJirirí (rcgi~t) ' 111 qu saltan1 f,1~uJ11,1s)~ ·"''J~ 
/{it 'i c,t. 1, (/t)na ele areia c1t1 11tc) , ·er( l\ '(l (1/\1r (rcf]c~<) qt1 c 11te l la á~~ua~ 
r\.,f rc-SL ,l un1a p~1~. agc 111 ela n1itcd(1gia), .r \'.V<lj (~ r<>tcí rc·_,. (ria cht> que 
e alare,é1 c1u,1ndt) ~e 11rctc11clc atra ' 'c~sü- lt)), ll1z"r1!\t1r,í ( Lic111()nit) antrl)(X)· · 

ra~:())' ~,,1/)í. 'j) [ r(lrtí (){! ,!'!' ~ ,"/{ 1~/ i<~ ( 1r1()rCl' ~( ) 111~)11\lrl)). (!i .r l l l /)(IÍ\[,'F IÍ ()lt A_\'-
\'[;h ,·,·1, ( fc1rn1ig~1-le à() giga nt ) .. tc1t{Í _,,,·;r l { Tt(Í ( burac<) ele) f<)P,t) Cl 1 ·~tL') 
\ < t1tr<1s n1ai~ . 1 ... <)c.lt).' e. \CS lugar c"" e ~crL~ (1riµinar~1n1-c;c llt, tll\~(!f). t() cl 

J>l(i KttrlrlÍ ( ' P (1'í K1tltr lÍ 1ic111(>_r r<J.t!lli ; ·,) .. L1lll' fict)ll in 't)n~ L"t\L ' l pt)r cau
,a Lia n1t rtc cl~1 rnàc, (lc , ·c)1 ac.la rela\ t)I1 "as~ \Ct!und<) L) n1i t() trili .. d . . ( l) l 

ac<)r ]e) C<)fll (1utr<) inf()r111antc, c~"'as 1.-.i1raga~ ''I na~ccra111 (h) al1t)rt ~ '1n1cn
tl cJc f' (t 'í Kzt rir(Í , q11L' nãc) fc)ra rl'c()llhc id() "t )111<1 filht1 f)L'lt) 11 .. 11) . O 
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pt.=rigos da alma são, assi1n, o fruto da profu11da n1ágoa do deus solar, 
que as cicixou 1Jclo seu caminho. '1"'áo cstrL;ita ligação co111 a mitologia 
aborígir1c 111c parece provar à evidência o ca rater pr1n1itivo dessas idé1as, 
que 11ão tên1 nada a ver com o l 11tcrno cr1~túo . 1'1onsLros e outros seres 
111edo1111os qu e agt1ardan1 o espírito do defunto sao rc.pr esentaçõc s ba s
tar1te co111uns entre 1ndios sul-a n1ericanos ' . (Scl1adcn, 1959, págs. 112-
-113.) 

Com isto coincide c111 gra11cic parte a in1age111 que os Pai ou Kay owá 
do Paragt1ai têm do Di a do Ju ízo:· , . . . os deuses enviarão seus avacte 
e os mara11dy júry, donos da destr uição. AlgL111s são: mbói veve, serpen
te voadora; ka í ht1'y, macacos q11e atiram flecl1as de fogo; n1bopi ru su, 
morcego grande; guaripi, monstro en1 forma de avestruz; gt1aruje-, um 
monstro voador, kavaj u veve, cava los voadores que virão da s quatro di
reçõ es do céu. E ses 1no11stros e o fogo destruirão a terra e todo s os seus 
habitant es nun1 grnnde catac lismo final " . (Melià-Griinbcrg, 1976 , pág. 
235.) 

* 
* * 

No processo de acultur ação religio sa, tal con10 o observan1os na 
att1alidade, se podem di tingt1ir três fases, todas elas represe ntadas por 
grupos perte11centes aos três ramos da tribo. 

É na vida religiosa, em conexão con1 a existê ncia socia l, que er1-
con tramos ainda l1ojc o que de n1ais gcnt1í110 tem a ct1lt11ra des es í11dios. 
Certo, para pre, ,cnir discrimina ção ou escár neo , o Guaraní que j á es
teja há algt1m ten1po en1 situação de contac to n1ais ot1 me.nos inten i, 10 

com o mundo dos br ancos se apressa em p rotes tar que é ,católico ou 
"cre nte'', qt1c venera os santo e faz batizar eus filhos t1ma ou ,,árias 
vezes na igreja. Mt1itos cle111cntos do catoli cismo popular bras ileiro se 
infiltrar am na cult11ra guaraní , n1as é fácil ,,erific ar que no princípio a 
rnaiorja del es, de pojada de teor reli gioso, nada mai s representa em Svu 
novo contexto do qt1e llma sé rie de. recurso s 1nágicos e n1edic inais. 

Com 11ma ou outra exceção, como a da mi são evn11gélica entre 
os Kayowá e Nandéva da região de Dourado s, no Mato Gr osso do St11, 
onde a maioria elos índios participa tanto do culto cristão con10 de prá
ticas e cerimô11ias pagãs não há hoje. em dia cateqt1ese siste111ática entre 
os Guaraní do Bra sil. En1 geral conhecem o cri tiani n10 pelo con, 1ívio 
con1 gente cabocla e por visita .. oca ionais de pndrcs católicos e sob re
tud o, pregado res prot csta11tc . Sitt1ação, port anto, bem diferente da 
qt1c conl1eceram os índios na época da s redt1cõcs., quand o se defronta
ra1n com 11n1 corpo de missionários movido s pela firm e deci são de sub s-
tituir urna dol1trina por outra. 



l{eligi ão guarani e cristianismo 2 1 

A religião g~araní, núcleo de resi ·tência da cultura nas situações 
de co1:t~clo, per 1 ·~e como doutrina e expressão ritual enquanto tenha 
um . mmuno <l, apoio na organização social do grupo. O seu exercício 
(~ 1·to vaJ~, ,e. claro, para outra n:ligiõe · tamb 'm) requer uma concep-
~~10 _comumta~·_ia da vida. . 9u _ando ~ _aldeias começam a desintegrar- se, 
J,l n~10 e r a11za111 a cer1mon1a n1ats 1111portantes. Entre o fatores res
pon ávei pela de integração e tão os casamentos m·isto . O mestiços 
não são tido · como erdade iros membros do grupo; por sua vez, tendem a 
renegar a herança cultural indígena e deixam de participar da vida reli
gio a. Outro fator é a ncce s idade de trabalhar para patr õ..,s civilizados . ' 
o que faz com que muitos e cnco n' r..,m por longo tempo fora da aldeia, 
de modo que a · c rirnônias coletiva _,, das quais devem particip ar todos, 
e ''ªº tornando cacla vez n1c110 rcgtdare . Por fi111 o exercício da reli

gi~o fica restrito ao âmbito ela · família . Quando o proc es o atinge este 
ponto, pode- e dizer que o i te111a ct1ltural con10 u1n todo já deixou de existir. 

Ta medida e.m que e pode falar cm e tratificação ocial ntrc os Gua
raní, ta e ba eia en1 critério religio o . O pre stjgio cio indivíduo decorre de 
cu papel na danças e fc ta · pela quai se e ·tab lecc a comu11icação coletiva 

com o Alén1. Ma ~ tão logo o íncf io, no afã ele obt er uma s ta11ta coi a 
qt1c ante não coni1ccia e agora lhe parecem indi pensáveis, eja coll1ido 
pe la malha da econom ia rcg :onaJ, começam a entrar cm jogo ta111bém 
o ideal da ~ficiência econômica e o da posse de valore n1ateriais. Em 
ot1tra, pala, 1ra : j á se clistingt1c entre ricos e JJobres. E p lo fato de os 
hon1cn em grande part pa sarem a cn1ana trabalhando m faz ndas e 
011tra propriedades de ci ilizado .. , é inevitável qtre a f an1ília-gra11de, an
te o princip al grupo re ,·po11 ável pela ~ prát i•sas rcgula re ot 1 diária de culto, 
e fragmente em família elemer1tares. 

P ara a religião cio .. Gt1araní são de im1portància também, en1bora de 
n1cdo igualme11te incljr to, a ordem po1ítica e as 1ra11sforn1açõe que nela 
. e operam. :t~as comunidade mai fiéjs a tradição, a chefia do gr11po, ori
oinalmente compo to de várias famíl 1as-grandes, cabe ao pajé, cuja vi
da é toda voltada para o obrenatural. Sua mentalidade o imp cd de con
preender a exigências que o contact o com o mundo dos br ancos ~raz 
con jgo. Guardi ão da herança ct1ltural de seu povo, procura defende-la 
do Zfeitos nefastos da nova . ituação. Pou co se intcrc . sa por apren?cr 
a língua dos estranhos e man tém- e ~lheio a qt1aisqtle1~ interc ~. e~ e aspira
ções econô111icas que ve11l1an1 a n1an1fcstar-sc na geraçao do J?vcns. S11r
~iu a sim uma nova instituição, n1ai condizente con1 a realidade atual, 
~ do "ca pit ão' , que tem entre s~as funçõe . prin,cip~L a de r pre entar o 
grupo pera nte a soc iedade 1:a51onal. Devido as muc~an~as le~tas , .°:ª 
co 11tínua s e inevitáv eis, o cap1tao acab a por tor11ar-sc fig.tu. a de 1n:po1tan
cia vit al mas n~o entr a cm co111pctição con1 o cl1cfc rcl1g10 ·o, cuJa at 1to-
rjd aclc e prestígio se mant ên, inalterados . 
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Já que., para todo Guaran í, as experiê ncias mí stico-re ligiosas consti
tt1em o objetivo último da vida, não se há de estran har a sua dificuldad e 
de compreender o n1undo dos bran cos e de nele encontrar o seu lugar. 
Ao pas so qt1c en1 ot1tras tribo s -- entr e os T up í, por exemp lo, os Te-ne
tchára, do Maranl1ão - ar refece aos pouco a resistência à acu lturaç ão, 
i11clusive no que diz respeito aos va lores religiosos, o Gt1araní se aferra 
a eles com obstinaçã o, embor a em muitos casos j á não disponha da ne
cessária orga nização socia l para exprimi-l os sat isfatoria mente e tor11á-los 
efetivos. É esta t1ma das razõ es cios notórios problema s psiqt1icos e 
e psicossociais que tanto afligem o indivíduo e o grupo em geral, 
impedindo -os de adaptar-se de man eira satisfatória ao novo ambiente. 

Isto não impede qu e na esfera religjosa o~orram mud anças a partir 
dos primeiros contactos. Enquanto, por ém , a organização social não sofre 
grandes abalos, esses fenôme11os dizem respeito a aspectos mais ou menos 
periféricos da religião , tais como os símbolo s e certas formas rituai s. Convém 
insistir em que a fase crític a e deci siva se inicia quand o já não é possível rea
lizar o cul to no seio da família-grande, nem prom over as grandes festas , 
q11e exigem a participação de toda a aldeia, sem a exclusão de. nenl1um 
de seus membro s. 

Na acultura ção religiosa, qu e na maioria do s casos, como vimos, 
significa a aceitação de umas tantas idéias e ritos do catolicismo r11ral 
dos vizinhos bra silejros, de uma seita protestant e ou de um esp iriti smo 
perm eado de elemento s de origem cabloca e africana , é possív el distin
guir três fases. Na prim eira, o Guaraní aceita elementos estranhos sem 
atribuir-lhes função e significado religio sos . Têm valor apenas 1nágico, me
dicinal , econômico ou social. Ocorre então, por exemplo , como algo 
muito natural, que de manhã o índ io assista à missa e de noite particip e 
de danças rituais na cabana de seu pajé. A presença na missa nada mai s 
é do que fonte de prestígio nas relações com a população bra sileir a. Le
vam-se as crianças para serem batizadas na igreja a fim de receb erem pre
sentes de seus padrinhos, não raro pessoas estranhas à tribo , e, sobretudo, 
porque o eve-nto é ensejo para uma festa. Dois motivos , portaoto , o eco 
nômico e o de sociabilidade. Do pecado original a ser àpagado pelo sa
cramento o Guaraní não tem noção alguma. Objetos de devo ção, como 
medalhas e cruzinhas de a1umínio , usam-se ao pescoço como defesa mágica 
ou medicinal contra quai squer mal efícios. O mesmo vale para imag ens de 
santos, que se colocam em lugar visível na cabana. Servem para afastar 
mr:1us espíritos, efeitos de magia negra e cobras venenosas e também pa
ra curar toda sorte de moléstias. No comportamento dos Guaraní se no
ta nesta primeira fase muita coi sa disparatada , o que se manifesta de ma
neira característica nas explicaçõe -s contraditórias que se recebem de di
ferentes men1bros do grupo. 

Na segunda fase se aceitam padrões de comportamento, símbolos e 
conceitos religiosos enquanto tais , mas reinterpretando-os em te-rmos da 
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r ligião tribal e obr e a ba e cl analo gia · . A divindade . t1prema é idc.nti
fic ada cctn o D u · cri 1ão e receb e o nome d Nc111dé Djc1rc1, No , o Sc
nl1or . Outr () e11te .. obrcnatura i. . e cquip aran1 a . a11to · católicos, à e
n1cll1ança do qt1c e d ll 11a. rcligiõc af ro-bra ileira . O anjo: cri .. tão 
ão ) 'V)·ráí djtí o e pírito .. au jliare · ela n1itologia guaraní. Com O ba

ti .. m cri tão acabam JJOr conft1nclir- e a .. ceri1nt)11ia · pagãs ele nominaç ão, 
na qt1ai.. int egram , aliá , elemento do tcn1po elo je uíta '". 

A t rceira e últin1a fa e, cm que predon1i11a111 cada vez 1nai · o .. ele 
mentos d orig m est ra11ha, coincide, corno foi dito , com a de agregação 
eia co n1t1nidaci d ald ia . Corre ponde a uma ituação de conflito aber
to entr e o valore tradicionai e o · cf o cri tiani 1no. 

En1bora eminent n1entc ocia l, a r ligião guaraní é tan1bém fonte 
de co nt í11t1a e pr ofu11cla ,,i\1ênci a indivi duai . Cada Guaraní tem eu 
e pírito protct r )'l')'rcíídjlí, qt1e é --cu me tre e co11 eJ11 iro. D lc rece
be durante o . 0 110, a. reza de c1ue preci a para livrar- . do n1alc e, 
en1 ccrim >.nia .. col tiva ajudar a pr on1ove r o b cn1-e tar de todo o grup o. 

lgt1n t "n1 pot1ca r za . Outro ~ n1ais afo rtt1nado , chcgan1 a po uir 
grand núm ero d la , o qt1 o habilita a a. ·t1n1ir a hefia r ligio .. ·[1 da co
n1t1nidaclc. "1..,oclo . abcr vcn1 de 02t1s~, ciiz o Gt1araní. Acl1a e t ran l10 os cri -
tão n inarem a crianças a reza r . De igual man ira , a boa qt1aljdade 
e o defeito de cada um inato e in epar áveis de ti a índole, não podem 
cr adqt 1irido nem uprimido s . É por i o, tamb ém , qt1c para o Gu araní 

não t .D1 ent ido o propró ito ele dt1car as criança , co1110 não o tem o 
no o conccit de rc pon abilicfadc m ral. Ma , u111a z adotado, stc 
pa .. a a ace l rar o proce o ac t1ltt1rativo. Cedo e perd então a e I)eran
ça de ir para o Paraí so em ante pa ar pela n1orte; pai rcco 11l1ecc11do 
a tia fraqueza . qu e evidenciam n1 ·cu invencível vício da en1bria-
guez, índio acaba por entir- se indi gno de a graça. ' ós pecadores" 
di. e-me 11m - and "\'a-G uaraní, " nã o a merecemo 

Em íntc e, a acultur ação religio a p ele cara tcrizar - e da 
ma11eira: n1bora co11vivendo con1 gent de ot 1tra cultur a, o í11dio, 
to int grado cm grup mais ou n1cno.. autôno n10~, pcr1nanccc p 
tcrnpo fiel a ua tradiçõc . O eleme nto c1.Jtur ai. ele or ig n1 
ão rei n terp re tacJo at ' a fase cm que ·e j n, tala ti n1 C()ll [lito de 

A ruína ela rc]igião gl1ara11í . obrcvém con1 a da ordLnl .. O·~ial~ - -crvc ele fundan1e11to. 

13 f 11 L T O C, l ~ F-~ J 

ADOGA , J..,eón 

cguintc 
cnquan
r n1 Lti to 
stra11l1a 

valore .. . 
qut; lhe 

1959 ª· A y,· u J~ap) ta . Texto s 111ítico.s cl<' los Atf hvá-(; uar aní ele! G uairâ. 
Bol ctin1 nc.> 227, Antropologi a, n<~ 5. J~' ,ictdcJadc de 1--ilo~ofia, iên-
cia\ e I .. ctr a . nivcr~idadc de fio Paul o, ão Pau lo. 



1959 b . 

1968 a. 

Egon SçhJden 

HCom o int erpr etan lo · Chiripá < Avá G uara ní) la danza rit ual' '. 
R e, · is ta ( I e ~4 li I r o p o / og ia • v o l . 7 , pág s . 6 5 -9 9 . S ft o P a u l o . 
.. Chonó Kyb \vyrá: Ap or te a l co noc1mien to de Ja mitol ogía guara-

ní''. s·up!l 112c1,10 A ntr opo íóg /co d e la l~evis ta dei A tl neo f 'ara:...1 11ayo, 

vo1. 3. pá gs . 55-15 õ . A ssu nç~o . 

1968 b. - "N ane Ramói Ju ú P apá Nengarct~". Su plc nzenro / 1 n tro pulógico ele 

/ R . d / P \101. ~ , i.., 5 • ~o A -a c r1s: a e A 1e ,:eo c,rcgunyo , -', pags. ...-.... ---,.) . ssun ç,.o. 
~I E LI Ã, Barto meu 

1s. - '~El 'm od o d~ ser gu :lr aní e n la pri n1era d oe u m-.. ritac ión jesuític:1 
( 1594-16 39)' º. 

~1ELI À, Barto m eu, e G eorg e F r iede GR ü NB ERG 
197 6 - Los Pai-Tav y:c ra. Et :·ogr(lfí a g11ara111 llel ! ) ata'' U ~!Yn co1I : en 1{io:·fi ,~ o. 

Ce ntro de Estu dio i\ntropo Jó~!icc~~ de 1a U ili vcrsidad Ca tó lica . . :\ s -u ~ç::.o. 

Nil\1 UE DAJ ú UNI<EL , Curt 
1914 - "D ie S2 ~~ n vo·1 der Er ch:1 ffun 2 U !" f "'•/ ern ichtung d~r \V ~lt ,.ds G ru :id-._ - .... 

la gcn d ~r h.eligion de r f\ p::ipoc uva-GuarJ ní' ·. Z f':°tsc!i ri f t f iir Et /11:n 

lv g ie , vo l. XL VI , pá Js . 2 84-40 3. Ber lin1. 
SA~f ANIEGO , Marcial 

1968 - "T extos mític os guaran íes .. . Su plenzento A n!ror o lóg ico de la R e!·istC1 
ele! / : tc.,:co Para r:;uaYo vo l . 3~ págs. 373 -4 05 . Assunção. .. .., ' 

SCH i\DEN , Eg on 
19 55 - "ü berli eferu ng und \ Va nd el in der Religi on d er Gu a ran i". A ctes du 

/f / e Co111res lnt ern at io nal des S ciences A nthr opolo g iques et Et h

nolo 6 iq ues (Vi en a, 19 52 ), tom o II , pág s . 3 79-3 84 . V iena . 

1963 "Desenho s de índio s kayová-g uaranf ' . R el·ista de Antropo logia. vol. 
11, págs . 7 9-82 . São Paulo . 

1969 - A cultu ração l i:díg c::a. Ensa io so bre f a l a res e tc n ,,/ê, :cias ela nu ulan ça 

cultural de trib os índi as e 111 co n t acro con1 o 111unclo dos brancos . Li 
vr aria Pion eir a Ed ito ra e Editor a da Uni versidade de São P a ul o. 

São Paulo. 

J 974 - A sp ectos F1n:dan1e11tais da C u ltura C uarani (3a . edição) . Ed itora 
P eda gó gica e Universitári a Ltd a. e Editor a da Universid ade de São 

Paul o . São Paulo. 
Y APUGUA Y, Nicolas 

1727 - Ser,n ones y Exenzplos en L eng va G \'arani . En el Puebl o de S . Fr anci -
co Javier. Edição fascimil ar da Editori al Gu arania. Buenos Aire , 1953. 

Observação 

Em princípio, os etnônimos ·vêm escritos de acordo com as regra s 
e: tabelecidas em 1953 por ocas ião da 1 a. R eu11ião Br asileira ele Antr o
pologia. Nas citaçõe s, entretanto, não se alter aram as forn1as usada pe
los respectivos autores. Respe .itou-sc tamb ém, tal con10 aparece nas fon
tes, a grafia das palavra s guaraní. Daí a impress ão de incoer ência , qt1e 
não há de escapar aos leitores do texto. 
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SOCIED ~:\DE ASl TRTNI 

BERTA G. RIBEIRO 

(~f u eu Nac iona L Univer idade Fe lern l do Ri de Janeiro) 

~ OT .. ~ I_ ~TRODUTóRI1\ 

o~ A t1riní ão un1 grupo tupi qt1e coj1ta dez ano de co11talo direto 
LOn1 age 11tLS da oci dad :'\ 11acional, r ~prc entado p lo fu11cio11ário,. do 
ér~â o ~icial L1c tutela. En~ 1971 era n1 7 íncli·"1: li, ·idiclo c1!1 dt1a .. aldeia . 

..... 
. tL1alm ~nte e tão reduzido a 5..l-, \·iye11do à beira do igarapé lpiaç a,ra, 1nar-
0.cm Jirclta do m ' dio ~~in~~ . a -~ 11oí: de barco a 1noror ab.1ixo da lc -ali-
-- -. 
z :1 e ~. o ante r: o r. onde f o r ~ r·1 e o 11 ta(., ta d o . 

1TJ~ página que ~e egu=>m, apr entoo relatório do traba 1110 d "\ cai11-
po ql1e realizei junt a e .. .., grupo indígena em n1ar o,, abr il de 19 1. que 
f'° z p arte do e: t11do ~· .. rte téxt ~i i11dígcna .. ,, . i\ n1 n1a te 11ologiJ foi o 
foco principal da pe ·qui , a qt1 lc\·ci a ,:abo j11nt a outr grupo tt1pi~ ,·izi
nh o do ~~ liriní - o ra\\' té - dur a11te o, 1ne d n1aio ' junl1 . E111 

ambo ~ O" ca --o , tratei de focalizar e a técr1icn, de Jon1ínio fen1i11i110 da 
e 1.~ 1 t 11 r a . d ~ n t r d o q l ~ a :J r 1 ma ; .. a m p 1 o d e ,.. u a e e o 11 n n1 ia e o r g a 11 i z a ~ 5 o -o ia 1 
do tr b all10 . 

. ~ pc~qui a cic amp1 .. de qu:"\ rcsultOl! u111 d cL1n1cnti~·~c; c:11 ,·iciec)
c ... assere de 60 min11 to -, foi fi 11anciada pL lo 1\T c1r io1zc1l Gec)(!rc, [J/1 ic Sc,cie l)'. \\

1 

a -
hington, e pela Ft111dação 1 ·ac ional pró-Mcn1ória, SPHA 1 T. O traball10 de 
gabinc1L \·cm e11do au piciado pelo C:\Pq, de ql1 011 bol ista, e pel pr o
jeto · Et11ografia e en1pr go ocia J da te n logia indígcr1a e pc)~1ularH. ct,or
dcnado p la Pr oP !\ faria H loba Fénclon Co ta ( ~1u -cu 1 'acionaL UFRJ / 
FI~ EP) . 

Dedico e te traball10 à R cginJ 1'·1üllLr. qut.: a111·1 e Lt1te11Jc o --.~ :uriní . 
.. - F r e J e r 1 e o F. R i b 2 i r c1. n 1 é d ! L ) e f t" t l12:--!" a f l 1 q t 12 a e CH11 p '"1 n h l ti a x p e ci i , ~: (). 
:tJradcc o compa11l1eiri n10 e a ajt1da. 

O 1 t..: \·a n ta n1 e n to d o~ l o e ai. d 11 a e i 111 e n t o J Ll ~ a l lI a L . · ll ri n L e oi 1 f i r n 1 a 
a crônica de qu~ a o..:up~.çã mai_ anL!ga ·1....r!:1 no ri Bac ajá , ~1fluc-ntt: d. 
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Localização das aldeias Asuriní (lg. lpiaça ,va) e Ara'" 1té (lg. Jpixuna) bem 
como das tribos vizinhas: Xikrín e Parakanãn. Redesenhado de Arnaud, 1978. 



A olcira e a tecelã a\ur1111 27 

111a rgc111 c.ii rei ta do rio ingu. Daí, ter- 'C-ian1 d sJocado, por prt;ssão de), 
Ka~ar,ó- L ikri11, prin1ciro ao Jpiaçava, dcpoi ao Piranl1aqt1ara e dc~tc ao 
lpi/ u11a, sc111prc pcrs gui(i s JJ r aqueles índios. Deve111 lt;r tido e · aran1t1ça~ 
ta111bé111 co1n e .. --as .. s 111 rauor 'S bra11cl)S de) b irncião do ingu. o igara
p -· Ipixuna tcria111 ,,ivilio algun1 tc111po ( 1 O a 15 a110 ·, "eg ur1do t1111 infor-
111anJ 'I Taka11111i11) . Fora1n e l)t1lsos cic~sc rio por u1n ataqut; f uln1i118ntc 
tÍ()~ . ra, ct "~ a ()· .. ado .:, por "ua v~z pclt) ikri11 e Parakanã ( J ) . fuga 
f() i tã rápida t}UC l)S Asuri11í dei .. aran1 lá o prt)duto de sua " roças e o -
l1a crc · n1ai.: prccioSL). nao pl1clc11dt1 levar 11 01 rnc ·n10 ·cmcnt s e 111uda .. 
de pla11ta tradi ionaln1e11tc cu 1 tivada . 

Laca/ <le 11asci111e11to <los atuais / 1. uriní ,lo Xingu 

Bacajá 

20 

lpi aç1.1va (acin1a <la 
Hcachocira") (2) 

1 

})i ranhaquara 

17 

lpi ' una 

9 

Ipiaçava (P. I. 
Koatinemo) 

7 

orde111 decrc ·ccntc do .. locai de na .. cin1cnto acon1panha a idade do . 
sl1riní. A .. i111, o· 111ais joven 11asccran1 11c) Posto I11dígcna K atincn10, 

fundaclo l1á cerca d 1 O a110 · no médio l piaçava; c.1. de idade i11tcrn1cdiária, 
110 Pir ·1nl1aquara (1Jrin1cira e gu11cJa pa, "ag 'n1 por e · ·e igarapé) ( 3) e no 
I pixun,t. igarap / Ipiaça a, acima da cachoeira, ante · d,1 111igração ao 
Ipixt111a.. regi ·trou- apc11a~ 11n1 11a in1 nt ( 4) . 

l ' n1 do .. lo ai de 11a ci111cnto, obti e do ít1dio Takamuin, o.. Jocais 
G cau ·a -n1ort da prim ira g ração a ·e ndcnte m li11ha direta e algl1ns 
IJarentc .. colat rai~ do atuai A "Uri11í, xc to do .. indivíduos con1 idade 
e tin1ada a in1a dt)S 45 ano " . A a1110 "'tra compr ~ncJ 70 i11divíduo.. re
prc enta r1do pai , cônjuge , irn1ão e filho falecido · da att1al população 
A uriní. 

Causa e-1nortis e focal de fal eci1ne11to de parentes {ÍO ... \' atuais A suriní 

1 ort os por: 

Kayapó- ikrín Ar aweté Br ancos Doença 

9 1 1 42 

L ocal de f alcci111e11to: 

BacaJá Pir anhaqu ara lpixuna Ipi açava 
( 1 '·1 ocupação) 

1 9 17 8 

J p i tl ç ava ( P . 
1. K oatincmo) 

7 

13clén1 Altan1i1 a 

3 1 

Parto 

2 

Xin°u o 

2 

1ortc 

natural 
4 

lp iaçava 
('~cachoeira'') 

')'J ..,.., 
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O qu adro aci1na n1ostra qu e, de u1n total de 70 mortos, a cujo respei to 
obtiven1os inforn1açõcs, 42 , ou seja , 60 % foram v:tim ado~ por doenças 
(n1alá ria~ gripe, febre - expl icitad as des a forma pelo informa11te) trans-
111itida .. pelo br ancos. De n1ortc natural faleceran1 apenas 4 índio s, cor
re pondendo a O 5 % do total. Os óbito s n1otivados por parto , q11e as mu
lheres A uriní tanto temem , representam uma média rnuito baix a 11es~e 
cômputo : doi apenas. Vinte í11dios (qu ase 30 % ) foran1 vjtimad os po r 
conflitos com grupos vizinhos, tangidos par a o territ ório asuriní por pr cssao 
da sociedade nacional. 

O local dos falecin1entos é um indicador significativo com respeito à 
época e causa dos mesmos. Os ób itos por mort e natural ocorr eram no ig. 
Ipixuna (em número de 3) e no lpiaçava durant e a prim eira ocupaçã o 
( un1) . Os falecimentos rcgistr~1dos no ) 7 ingu ( ··bc irad10~~) deven1-s~ a 110 -

micídios praticados por moradores br ancos, aterroriz ados com o roub o de 
suas roças ou ferram entas por parte dos A uri11í. Segundo no so i11formant c, 
o n1ortos eram castrados, desapitados e cortados setis pés e n1ãos, dei
xando- se os cadá, 1eres como pasto dos abutre s . Seus jni1nigos Ara,v eté e 
Kayapó não incorr iam nessas crueldades. Os falecin1ento s ocorrido s no 
Bacajá, Ipia çava e Piranhaquara foram provocado s, algun deles pelos 
Kayapó. Os atribuídos aos Araweté ocorreram, um, 110 Pir anhaqu ara , e 
dez, no Ipixuna. Os óbitos registrados na "cachoeira" (local do pr imeiro 
cont ato com os padres, onde fora construído o antigo posto da FUNAI) , 
dat am dos último s dez anos. Somados aos óbitos ocorridos no P. I. Koa
tinemo, em A1tamira e Belém, elevam-se a 33 , repre sc11tando qua se 50 % 
do tot al de faleci1nentos examinados. Todos eles são devidos a cloc11ças 
tra11smitidas pelo branco. 

Os dados levantados n1ostram que a po1)ulação Asuri11í dcv~ ter mon
tado a cerca de 150 índios há meio século, isto é, por volta de 1930. Chega
se a essa cifra , somando aos 54 índios at11a1mentc existentes, os 70 fale
cidos de que se tem notícia e adicionando -se a esse nún1ero os pa !s e outro 
parentes de índios com idade estimada acima de 45 anos, cuja ,sausa-rnorte 
e local de falecimento nosso informante de conhece (5). 

A prática do aborlo ( 6), provavelmente inten ificada nos {iltin1os dez 
anos pós-contato, devido aos grandes vazios demográficos que de estrl1tu
raram a sociedade asuriní, parece ter sido corrente entre as geraçõ es n1ais 
ve1has. Isso se infere pelo fato de que, das 7 mulheres con1 n1ai de 50 
anos de icladc, ape11as un1a (7) procriot1. Ela é a í1nica de 11a geração a 
ter dois filhos vivos. A1ém de Pe1nerí, outra mu]l1cr, Mirabô, co11ta11do 
entre 30/ 35 anos, tem atualmente clois filhos. Do total de 26 ml11hercs, 
em idade fértil ou 11ão, apenas 1 O procriaram, 8 dela s, u1n filho son1cntc, 
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a dua re tantc doi . Do tota1 de 16 m11lhcres em idad e de ·pro criar ( en
tre 15 a 40 ano ) , toda casadas, com exceção de uma, apenas 6 o fizeram, 
te11do cinco del as un1 filho e a sexta, dojs. 

Do 11omen vivos , da faixa etária entre os 40-50 ano s um ape11as 
(Mura b ô) é pai (ou co-pai) (8) de três filho s de três mulh eres diferentes, 
dua dela falec idas (9) . Na geração do s hom ens de mais de 45 ano s, num 
total de cinco, nenhum teve filhos, vivo s ou mortos ( 1 O) . D entr e as mu
lheres de a geração - acima dos 40 ano s - num total de seis, nenhuma 
procriou ( 11 ) . A úni,~as exceç ões são uma mulher que teve 5 filhas ( 12) 
e Pemerí, j á referida, mã e de dois filhos . 

No so i11formante citou casos de mulh eres qu e tiv eram acima de cinco 
abortos, feitos semp re por hom ens, por meios mecâ nicos, e qu e, por essa 
razão - egundo ele - ficaram estéreis, embora ainda menstru em . H oje 
alguma d la desejam ter filho s ( 13), sen1 qu e con sigam conceber. O 
ab orto é provocado pelo parceiro extra-conjulgal, quando se trata de "ad ul
tério'', pelo marido ciumento, pelo pajé, qu ando solicitado. As conc epçõ es 
são atri b11ídas a hom ens jovens que, por inexperiência , engravid am sua s 
parc eiras sexuai s. ( 14) Como a maioria dos velhos se assenhora , ou 
prentede fazê -lo , de mulher es jov ens, um e outro par ceiro evita a pro criação. 
O parce iro masct1lino ido so, porque isso repr ese ntaria um encargo econô
mico maior e porqu e a jov em, de certa forma, des empenh a o pap el de mu
lher e filha. A isso se soma a condição de pajé da maior ia do hom ens 
maduro e velhos e a exigênci a da particip ação da juv entud e femin ina, sem 
filho , nos rjtu ais xa maní sticos. Qu anto às jov ens, evita m assumir os enca r
gos da m ater nid ade porqu e são induzid as a encará-la , pelas mu lheres mais 
madur a , como uma prova ção que pod e colocar em risco sua pr ópria vida. 
E certamente, ta mb ém, para conservar a bo a forma física e a lib erdade se
xual. Uma infor mant e jovem respon sab ~lizou seu esposo idoso pela falta 
de prol e . Essa mo ça e outras de sua faixa etária (15-20 anos) já fizeram 
mais de dois abortos, num caso por se tr ata r de moça "soltei ra". Contudo, 
a causa n1aio r d os aborta mentos, que pod e levar os Asuriní a un1 verdadeiro 
suicí dio étnico , deve ser atri bu ída ao s claro s abertos em sua estrutura demo
gráfica. Isso advém da dramática hi stór ia vivida por esse grupo no s últimos 20 
a 25 anos, qu ando tiv era m de migrar. sucessivamente, de um rio a outro. 
E, principalmente , nos úl tim o 1 O ano após serem contactados pel.o ,.. P ~
dr es Anton e K arl Luk e h e pela FUNAI, qu an do aum entou a mc1dencia 
de agentes mórbidos antes d e conhecidos. 

OS VAZIOS DEMOGRÁFI COS 

A pop ulação A uriní, recenseada em ab ril de 1981 , localizada 110 Po -
to Indígena Koatinemo, di tribu i-se pelas scgt1intes elas e ct'írias: 
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FI 0 /l tC /l S Mui/zeres 

o 4 4 
5- 9 1 3 

10-14 1 
]5-19 1 3 

20-24 2 1 
25- 29 3• 4 
30-34 3 5 
35-39 4 3 

40 44 1 4 
45-50 3 4 
50-54 
55-60 2 2 

total 20 34 

A pirâmide demográfica asuriní está, como se ,,ê, completame11te trun
cada. Além do desequilíbrio entre hom ens e mulheres, estas em maior nú
mero, incJusive na faixa de O a 9 a11os (sete do sexo fen1inino para um 
do masct1lino), apresenta tan1bém un1 desequilíbrio nas faixas etárias. Tu
do isso deve co11trib11ir, ao lado dos fatores ligados a vínculos de pare11tesco, 
para dificultar os acasalan1e11tos férteis. 

O decréscimo da população asuriní foi registrado por R egi11a Müller 
110s seus relatórios à FUNAI. Os números são muitos expressivos: 

1971 - 76 
1975 - 58 
1976 - 60 
1977 - 56 
1981 - 54 

índios 

" ,, 

" 
" 

O índice de mortalidade, segundo Müller, foi de 20 % entre 1971 e 1977. 
O de 11atalidade, 0,05 % 110 período. Nossos dados jndicam, se se admite 
uma população de 150 í11dios na década de 1930, uma red11ção a cerca da 
metade dessa população no início da década de 1970, época do contato~ 
e de dois terços nos últimos 50 anos. 

A sociedade asuriní que vimos em março / abril de 1981, dez anos após 
o contato, não representa, certamente, o que ela deve ter sido qua11do au
tônon1a. É uma comunidade desestruturada, enferma, desolada, possuída 
de forte sentimento de derrota. A memória dos Asuriní n1ais velhos regis
tra, con10 vi1no , seu deslocame11to do Bacajá ao Ipiaçava, ao Piranl1aquara, 
ao Ipixuna e sua volta ao Ipiaçava por força da pressão sobre eles exercidos 
por tribos mais numerosas e mais aguerridas. Três ir1nãs, c11ja idade varia 
e11tre 35/ 40 anos, foram prisioneiras dos Kayapó: Bepeví, Tapi 'ira e PatuaP. 
E11contraran1 o can1i11ho de volta à s11a tribo, tendo passado por lances dra-
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n1áticos recordados por todos. A fuga dos Asuriní do Ipixuna foi também 
trágica e ainda hoje se fazem sentir seus efeitos. Atacados pelos Arawcté 
( qt1e eles cha1nan1 Araraba 011 Tsiro'tsi11gí ( 15) - os das penas de arara 
e das saias brancas), ali deixaram todas as suas riquezas: patuás recheiados 
de colares de 1110111bc1/(a, ka'ifiyfía e ,rzbitikyrirá, casas grandes, modclarmente 
const1uídas, roças fartas. Em ft1nção clisso, perderam as sementes de algo
dão e amendoin1, usando agora as dos brancos; pcrderan1 também as semen
teiras de favas, de bat atas de variadas espécies. A pressa da fuga foi t,1.l 
que 11em puderan1 trazer pat1 de fogo. Tiveram de impr ovisá- lo na mata com 
coln10 de galho de urucu que encontraram. 

Avona ou Zuruí, índio asuriní de 35/ 40 anos relatou que o ataque se 
deu às 12 horas, apontando a posição do sol. P ela manhã, havia nascido 
Bbatuia, menina de seus 15 anos, que foi levada às pressas e pôde escapar. 
Muitos perderam mulheres, filhos, pai s, maridos, irmãos. D iante do flagelo 
representado pela hostilidade dos Kayapó e Araweté e, mais ainda, das do
enças desconhecidas, os Asuriní não encontrar am outra saída senão apro
ximar-se dos brancos. 

Mas esse contato, que se fazia esporadicament e com gateiros, serin
gueiros e castanheiros, em cujos acampamentos os Asuriní se aprovisiona
vam de ferro, repr esentou outra provação: o contágio de enfermidades -
malária, gripe, tuberculose - que ceifou muita s vidas. 

A pirâmide demográfica asuriní mostra um estrangulamento nas faixas 
etárias correspondentes aos anos 1966 a 1971, quando tiveram lugar os 
conflitos com os Araweté, isto é, há 15 anos. Eles devem ter ocasionado 
uma co11tentação extrema da natalidade, além das mort es havidas. A con
tenção da natalidade que persiste revela, por igual , o grande trauma psico
lógico sofrido pelos Asuriní devido às mortes por doenças no s últimos dez 
anos, que deixaram cicatrizes indeléveis na psique tribal. A estes fatores, 
explicáveis pela história mais recente, somam -se outros sobre os qua is te
mos poucas informações, mas que saltam ao olhos do observador mais de
savisado. 

O DOM1NIO GERONTOCRATICO 

Trata-se do que poderia ser chamado "domínio gerontocrático" da so
ciedade asuriní. Examinando as relações de parentesco e os casamentos vi
gentes e pas sados dos Asuriní remanescentes do Posto Indígena Koatinemo, 
verifica-se que prevalescem uniões entre homens maduros e/ ou velhos e 
mulheres jovens, quase adolescentes, não raro a união de mãe e filha com 
um homem idoso, bem como casamentos de home11s jovens con1 1nulher es 
maduras às quais se deve, com po11,~as exceções, a peq11ena geração infantil 
e adolescente existente na aldeia. 

Segundo Rcgi11a Müller, que há 5 anos vem est11dando todos os aspec
tos da cultura asuriní, sobretudo suas elaboradas práticas xamanísticas, o 
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ca ... an1cr1to ideal é de 11n1a n111lhcr con1 un1 l1omcm jovem e outro idoso, 
cndo a conccpçã?. atribuída a ambo . Ao cônjuge mais velho incumb e, po

rén1, a re ' po11 ab1l1dade pelo bcn1 e tar do rebento . Na att1alidadc, cs e 
ideal não é ct1n11)rid or , certan1entt; porque, co1110 e vê pela e trt1tura dcn10-
gráfica a uriní , cn1 toda a faixa etári a , incl11 ive 11a .. mai baixa , cxi tem 
mai n1ull1cre · ql1e hom en . l11quirindo sobre a pat ernidad e de alou11s J·o-

. b 

\
1Cr1 e criança da aldeia vcrifican1os qt1e todos ão tidos corno filho. de 

pai jo\1e11 .. con1 111tdh rc de u111a a duas gernçõc a ccnclcntes ( 16). Por 
outro lado, soubcn10 também q11e a dua menina s in1púberes ( de 6 e 7 
ano ) e tão de de já ''p ron1ctida '' a rap azes que atualn1ente vivem co1n 
111ulherc mai velha ; e que o único n1enino , de 6 ano , deverá ser o ft 1-
turo e, po o de urna moça que conta atualn1entc 19 anos. Trata-se, apa 
rcnten1c11tc, de um mecar1i mo de compen ação reta rdada , que deve ter fun
cionado a contento quando a ociedade a uriní co11tava co1n razoável n(1-
n1ero de men1bro , divididos cm grL1po locais que realizavam essa troca 
de mulherc . . A persi tência des e mec8nisn10, somada aos claros demo 
gráfico aberto numa geração procriativa e ao trauma prov enientes das 
lutas ir1tertribai e do co11tato com o br anco dcvern er re ponsabilizado 
pc]a in11 ·itada cont 11ção demográfica da sociedade asuri11í. O ideal de 
q11 o hon1cm exerça a ft1nção procr iativa na sua fa e juvenil e a n1ulher na 
fa e n1adura da vida é, nas condições atuais, de astroso. 

A contenção den1ográfica é aind a favorecida pe]o fa to de o na cimento 
de uma criança repre e11tar L1m at1111 nto de carga para cada grupo don1és
tico, hoje muito reduzido . Até qu e caia o cordão un1bilical, os pai 11ão se 
le\,a11tan1 da rede. A ágl1a do bar1ho lhes é trazida. O fa111iliare prc
paran1 os poucos alin1entos ql1e podem ingerir: jabutí br a11co, cotia, m11-

tum, minga u . Pai e mãe e abstêm de realizar qualqu er tipo de trab all10 
arte anal ( com exceção do cola res ,110111baka no ca o do hom ens) até a 
cria11ça con1eçar a anda r. Até a ado le cência, a criança é cercada de carinl1os 
e ct1idado , con tr ibuin do muito pou,~o para a economia don1é tica. 

Outra con eqüênc ia ad\rinda, apar ntemente, da estrutura gerontrocrá
tíca da socieda de a uriní , cm que homen ve]hos mo11opolizam n1ulhere jo
\'e11s e mt1ll1cres madura procrian1 de pais adolescente é a exace rbada 
sen ualidade prevalescente, a desco11fjança entre cô11juges, o conflito por 
ciúme ou cobiça de mulherc jovens. 

E tas~ de ,~erto modo , gozam de privilégio . Na taref a rotineira ~ ~ão 
ajudadas por suas 111ães, co-cônjuge , c1uc perforn1am os traball1os n1ai 
pc .. adas. ra falta de sa co-esposa 1nais ido ·a, o marido ajuda 0Jicita111cntc 
~ua jovc1n n1ulJ1cr 110 af azere de aprovisionan1ento d prodt1to da roça, 
água e lenha. 

A regra de rc idência é tcorican1 nte n1atrjlocal. Ma a mul11er jovl:ITI 
casada, me n10 quando 11ão n1ora 11a casa 1natcrna. é scn1pre ajL1dada e acon1-
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pa nhad a pela m ãe. Qt1nndo morre a mã e, o filho é entr egue aos pa rentes 
desta, mcsn10 quando tenha pai vivo ( caso de Takirí) . 

A ATIVI DADE XAMANISTICA 

O elevado papel soc ial da mulh er jov c1n é expr esso também por sua 
part=cipação no ritual. O m ais i1nportante é o rito 1nbc1ralcá ligado à ati
vidade xamanística, qu e tem um pe o enorm e na vida sosia l do s A suriní. 
A semeJ.hança de outros grupos tupi a paje la11ça repr ese nta um a das ca
racterísticas mais marca11t es da orientação cultural das tribo s dessa 
extração lingüístico-cultural. Entre os A suriní de hoje, a pajelança é pra
ticada por 50 % da população adulta ma culjna ( 17 ), tendo como auxilia
res no rito todos os hom ens jovens ( 18) e a tot alidade das mulher es sem 
filhos ( 19 ) . 

Durante nossa estadia na aldeia , ass1st1mos à iniciação de um novo 
pajé , Mboaíva. As cerimônias ligadas à sua cura da moléstia que as inalo u 
sua predestinação a esse ofício, prolongaram-se por dois meses: março e 
abrjl. Foram perform adas numa ·~a a para a qual o futuro pajé foi tra la
dado, de estilo tradidional, e onde st1a mulher, mais velha que ele, também 
pajé , e a filha desta, o acompanharan1 noite e dia. Aí se realizaran1 os ritos 
que, começando às vezes ao pôr do sol, pross eguiam noit e a dentro até a 
manhã segu=nte. A participação mais ativa era a dos pajés já form ados qu e 
se revezavam, com seus a11xiliares, a eles aparentados por laço s de afinidad e 
ou consa11güineos, mesmo porque eram ver1cidos pelo cansaço físico. Cad a 
perfomance inclt1i dança, canto e resa. A s jov e.ns cantadora , em núm ero de 
duas ou três, envergam elaborada pin 1tura corporal e fartos colares de mi
çanga, 1norr1baka e ka ' iíiyfía. A liturgia desses cerimoniais exige a participa
ção dessas belas "sacerdotisas" nuligestas o que tan1bém des encoraja a pro
criação. A participação da mulher madura e idosa é, bem menor. Por isso , 
arca com um fardo mais pesado, qt1a11do a pajelança é praticada com maior 
intens:dade (20). 

Com efeito, as mulheres e homens jovens que dela participan1 mais 
ativamente, noites seguidas, deixam de realizar as tarefas ligadas à sub
sistência, sendo praticamente mantidos pela comunidade como um todo. 
Durante o período de sua iniciação, o futuro pajé se abstém de caçar, pe s
car, ir à roça, tomar banho no rio. Só pode comer mingau de mandioca, 
que as mulheres jovens J.he preparam, mingau bochechado - 1nl1ruvavi -
servido também aos demais oficiantes. As pessoas não envolvidas no ritual 
caçam e pescam para ele e seus familiare s, uma vez qt1e só pode alime11tar-se 
de mutum e certos peixes. É obrigatória a abstinência sexual. 

Essa pajelança prolongada e exaustiva é ao mesmo tempo uma reli
gião salvacionista, porque nela se baseia a proteção da tribo e a sua sobre
vivência e uma atitude auto-destrt1tiva, nas condições atuais, porqt1 e inter-
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f cre r1a vida c<:onôn1ict1 e ocial do í11dios, n1obilizando-o s por un1 t~mpo 
dcn1a iado long o 111 L1111a atividacle in1protlL1tiva. Exige l1111 e .. forço sobr c
ht1n1ano dos p~1jé µ~1ra entrar cr11 tra11 e, a ponto de pcrJer c1n o sc11liclo . 

u111a e n1t111idade 111inada p la tubcrculo e i so é fatal (21) . 

P ara Cl1ntrapor e , ·e · a .. p ctos nega tivo ·, sobrcl ev~1 o pap el socia l d cs
ca pr ática : de co11graçan1 11to, j11tcgração e reforç o do etltc)s tribal. E ainda 
o a ~pccto de e11tretc11imc11to da paje1a11ça, que r11obiliz a a comut1idadc, lhe 
proporcio11a u111 e11timcnto de t111idadc, de t1nicidade e de proteção, vinda 
de de11 tro . 

AS ATI\ l IDADES DE SUBSIS1"Ê TCJA E O EQUIPA11E l ~O 

Do ponto de vi ta cconô1nico, o A t1riní são princ ipalmente agri<:ul
tor s n ão ó p ela variedade do · cultiv·o con10 pelo tamar1l10 da roça .. e a 
elaboração da culinária b a ·cada m pla11ta c11ltivada . S10 t~mbé111 pe cado
r , n,. as e ni. flecl1a po t1co e p·ecializada .. para cs ... c fi1n. Pcscac1ore de iga
rapé · ond e, no ,,crão 11ão tên1 pact1 (ta1Jc1k:á) e ot1tro peix e de e (:an1a -
o 1nais aprcciaclo que n1igran1 para o Xi11gt1 -, e que s ab tê1n d co11-
umir pci" e de couro, como a pirarara e o surubin1, a não ser em ca . os de 

gra11dc penúria. 

São também coletores. Algt111s produto de col~ta têm e11or1ne i1npor
tânci a em ua ali111entação: a ca tanha do Pará ( ,1í) qu , ao ]ado da fa
rinha d 111and ioca e de n1ilho , rcpre cnt a o alin1cnto n1ai co11 tante e dis
p o11í,;e l na · q11adras de ·~arê11ci,1. O inajá e o carangt1cjo com o quai · fazen1 
um prato a b oro . o e nutritiv o - i11cla-c1'i. O jabutí , ela n1aior in1porlân,-ia 
cotidia na , praticam ntc ba e d 11a dieta proteica é um produto d coleta 
"em dúvida~ poi é bu cado na mata j11nto à. á rvor , de cujo fr11to e 
alim nt a (22) . o vcrao ( 8go to, etcn1bro) , co11 on1e111 ovo de tracajél e 
a própria tartaruguinha ( cl::,c11vatsiry11c1), ig11aln1ent e coletada e 11ão Hcaça
da''. O valor do jabL1ti é re ·, altado pel a qua11tidadc d de enho cl corativos 
do corpo e do , artefato cm qt1e ele é fig11rado (23) . O A L1ri11í 11ão cl1e
gam ao reqtiintc dos ,sa b oclos tia região .. cringu ciro ·, ca tar1hciro, e gatciros 
(at ividades con ect1tiva ) qt1e 1nantên1 curr8i .. de jabt1ti para os tcn1pos 111a
gros. El e o~ pcndur an1 de cabeça par a baixo no · told o e assin1 o , co11scr
vam d !a e a té seman a , at / crcm con ·un1idos. 

Pcsc,1dorcs cn1 ca noas u1na vez qt1c antiga111c11tc fazian1 t1n1a .. pt.:cic 
d e j J n g a d a ( )J' /1 á rei ) d e 1 r o n e o d e b é.111 a n eiras JJ ar [l a traves .. ar o · j ga r é.l pé,·, 
ou c\tc 11djam po11tc~ (111(1i,111)1 ) de t1n1a à out ra n1argcm, a1)rcndcran1 a fazer 
ca11oa nes~cs últim os dez a11os após o co11tato con1 n . )Cicclaclc na,:..,ional. 
Fazc1n-na · Llo moclclo rcgio11al con1 JJroa, IJopa e tábtta ,· pa ra o, ~)a~sagciro~, 
ac1ornaclas ele ~cus tic cn110~ de jJintur a cor por al. O r e 1110, de lân1ina arrclll)I1-
dada e n1uit<) fi11a, com cal,o cm 1nulcta, é tan1b6n1 ap rc11dizag 111 rccc11tc. 
Sua J1abil:ciacic em traba!J1ar a n1adcir ~1 (arcos~ bar1co, JJilõL ) "apacitaran1-
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no a fazer esses i1nple1ncntos de 11avcgação, à perfeição. Vivendo junto a 
igarapés praticam, 11a vaza11tc, a pes,~a cor11 tin1bó. Temem os grandes rios. 
Banl1am-se con1 cuias. Os mais vcJ.hos não sabcn1 nadar. Pr eferem, para 
beber, a água clara das cacin1bas (yfíy'y) e dos peqt1enos igarapés (igc1rczpe'i). 

Tan1po uco podc1n ser cor1siderados caçadores. É pequena a variedade 
de flechas que possuem: po11ta de osso de queixada ( tadzalzú), de mad eira 
lisa e de taquara lanceolada. Alén1 desse arn1an1cr1to pobre, auto-restrii1gem 
o consun10 da var ieda de disponível de caça a poucas espé~ies: dentre os 
roedores, apenas a cotia; dos ma1níferos, principaln1ente a queixada ( cha
mada porcão, regio11aln1ente); dentr e as aves, todos os ga lináceos (mutum, 
jacu, inhambu) e poucos mais. O macaco é caçado ape nas para utilização 
dos dentes nos colares e para dar sua car11c aos gaviões criados 11a aldeia. 
Isso mostra qu e a população asuriní foi provaveJmente sempr e pequena en1 
relação ao território que tinha pa ra exp lorar. Contudo , é de se salien tar 
que a área é muito rica em queixada. Num só dia, pr óximo à aldeia, quatro 
índios caçaram 11 porcõ es de un1a vara de mai s de cinquenta, co111 ar n1as de 
fogo. 

A relação das plant as ct1ltivadas e o número de cultivares confirma 
a sup osição de que se trata de um povo agricultor, por excelência, com 
ênfase mais no milho ( awatsí) e na b ata ta doc e ( dyty), qt1e na mandioca. 
Da mandioca brav a (maniaka) conh ece m apenas 7 cultivar es, enquanto 
que os í11dios do alto rio N egro conhecem 40. Em compensação, os Asuriní 
plantam ma cac heira e outra espécie adocicada de 1nandioca que, salvo 
engano ,os regionais desconhecem. Trata-se da maniokawa, raiz grande, 
pesando 3 kgs., de cor amar ela, muito aguada, que se pod e comer crt1a .. 
Os índios ralam-na com a casca , muito fina, e cozinham em forma de m ing au, 
temp era ndo-a com castanha do Pará . 

O grande sab er agrícola dos As11riní parece estar no co11hocimento da 
batata doc e. Ditaram-me os nomes de 20 cultivares. D estes, conservam a 
metade, tendo perdido a outra metade quando forçados a deixar o Ipixuna. 
P arec e que nessa ocasião tiveran1 a oportt1nidade de trazer sementes de 
milho, cultivando 9 variedades di stinguidas por difer entes design ações . Do 
cará mantêm apenas dois cultivares , tendo perdido seis outros no Ipixuna. 
A maioria dos cultivares de feijão também ficou no Ipix11na: dos 8 con
nh e~idos , os Asuriní con servam um apenas. Agora plantam algodão ct1jas 
semente s lhes foram dadas por akara i (brancos, o pes soal do Po sto ) . Do 
amendoim conhecem apenas uma espécie, c11jas scme11tes foram trazidas 
pelo sertanista Antonio Cotrim Soare s. Cultivam 11 espécies (cultivares?) 
de banana , tendo per dido dua s no lpixuna. O urucu , outro pr oduto cu1 tiva 
do em suas roças , só existe d e uma espécie no Ip ~açava , te11do ficado outras 
duas no lpixuna (24) . Além do a1nendoim, a (1nica planta recebida dos ci
vilizados foi a mela11,cia que adquiriu 11ome cm asuriní: d zerL1ara1ia. Con1 
estes aprenderam tan1bém a consumir a bacaba e o açaí. 



1-\ o lei r a e a t e e e 1 ~ a~ u r , n t '"' 7 :~ 

PI .A .. r ,\ S C'U L~TlV 1\D 1\ Ü IPl ,\Ç V ,\ E i \ ~rl(1 1l EN -rE 
~f i\~IB É 11 NC) lPIXU A. 

total 

Esp écie conhecido no 

I piaçava 

i\1anJio "a (111aniaha) 7 4 
~1acac hcira (n1anití tsingi) 3 3 
l\fani okaH'a 2 2 
Bata ta (llyty) 20 10 
A n1 e n d oi m ( n 1111111 vi) 1 1 
13anana (pakara11 u'/11í) 11 9 
Urucu (11r11ku) 3 1 

lilho (a H·atsi ) 9 9 
Feijão (k u111a11â) 8 1 
Cará ( karú) 8 2 
Inh an1c (kara/JY) 4 4 

totai 76 46 

perdic/o 
no 

l /Ji .,~,, /l(l 

3 

10 

2 
2 

7 

6 

30 

Co1110 e vê, o A uri11í att1ai cultiva111 en1 "'t1as roça ~ 11 prodt1to . . 
DL te .. , conl1cccn1 76 cultivarc , trinta do .. quai .. ficaram no Ipixu11a. 

Pot1cas ~ão a fruteira · utili zada pL:lo í11dios desta região do n1édio 
.ringu e con1parada com a do alto rio N gro. Da palm ira ~, co11 ornem 

arnplan1cntc o fruto do inajá (i11rlaza) dl; que fazcn1 t1n1 prato n1uito aprc
ciac.lo, pilando a polpa j11nto con1 a car11e do ·~ara11gu jo (Lt'ã). O ingá 
(i11ga'i), jatobá (tl:otl.1ikc1), taperebá (t1kaití) frutão (c1ra'cz), golosa (araí) e 
o cacau ( kakaúb ,1) sao on1id<.) frc ~cos. O açaí ( 11iclzl1~1ra) ll1cs dá o frt1to_ e o 
palmito. A bacaba (rJi110\·ã), an1olccida c111 água c1uente, fornec u111a bebida 
gorduro~a <lc cxcclcr1te abor. A ca ·ta11l1a llo Par [t (i1i) é t1 ad~l con1 ingrc
ciicr1tc d(; vário prato da ct1li11ária a ·uriní ( principaln1e11tc do cJ1r1n1ado 111i1-

taiva, qtic corre ponde mai ~ ou n1cno ao 111t1tafJ elo Kayabí): car11e cozida 
·ocada ao pilão à qt1al e adiciona, 110 ca o do A .. uriní , ca ta11l1a do Pará, 
tan1bén1 pilada e farinha (11'i) (25). 

elaboração d~1 mandioca é muito co1nplcxa. Ralada n1 raiz clt; pa
xi11ba (pc1tsi'iv.-'l1) é e premida con1 a n1ão para tirar o vcnc110 e para qt1c 
no f t1ndo da panela assente o an1iclo, a tapioca (l)'/Jic1/{c1) . Depoi s a n1r\ssa 
é posta a . cear debaixo de um toldo, fora da casa, sobre folha dc b ana neira 
(; col)~rtura da 1nc n1a folha. As --in1 pcr1nanc, .... c t1n1a scn1ana al~ "car bcn1. 
O tu cupí é jogado fora. Seca a ma ·. a é pilada e depois ama ·: ada em forma 
ele bolo .. que sãc) postos a <lcft1mar ler1t~l111cntc até. acJquírirL111 un1a e )f a111ar
r o 11 za (la . E ~e s b() los v o 1 ta 111 a ser pila (i os, d cp ois, pc n e i r a d o~ , e ~ ó então 
é torrad,1 [t fari11ha. Tcn1os assin1 a 11'farinl1a fina'' (11'í ou z,'í eté) <la n1ais 
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deliciosa que se con hece. A farinha 111ais grossa (1na,zal(l1pyalccl., cmbolota
da 110 tacl10, mesn10 depois de peneirada, é obtida da tapioca pura. Fazem 
ta111bém farinha d'ág ua (11za11akit'í) e farinha de milho (ittsigc,ty) . 

A produção de farinha, sempre cn1 grande qt1antidade para durar meses, 
ocupa unia mull1er durant e cerca cil_; 20 dia (26). Ne a e noutra s tarefas 
domésticas, as mulh eres Asuriní traball1an1 sozinhas , nos dias de hoje. São 
atribuíclas geralmente às mulheres maduras e vcll1as. 

No inverno, quando o milho e tá verde (março, abril, maio) é grand e 
o consumo desse grão, assado ,~om ou sem palha e, principal .ment e, tra11s
formado en1 mi11gau. Cronometrando a atividade diária de preparar o min
gau de milho - refeição básica nessa época do ano da população Asuriní 
- temos o seguinte quadro: 

Ida a roça 

1 hora 

Volta da roça Colheita e retirada 
da palha, na roça 

1 hor a 2 horas 

Ralação: 20 Kgs. 
de milho 
1 hora 

Pilagem e 
cozimento 
2 hora s 

Ao todo, t1ma panel a e 1 O litros de mingat1 (awatsi /() rí) leva sete ho
ra p:ira er prepara.da. A essa faina, as mt1lheres maduras e vell1as se en
tregavam pratican1ente todos os dias nos meses de março e abril, em que 
permanecen1os em sua aldeia. 

O fato de o milho ser seu segundo produto agrícola em importânci a 
econômica e consumir grande área de terra para uma produtividade pobre , 
ou ao menos mais pobre que a mandioca, é um indício de que não só têm 
grande disponibilidade de terra agriculturável, como também a disposição 
de cultivá-la. De um modo geral, cada chefe de família , mesmo nuclear, 
faz un1a roça nova por ano (27). Numa roça nova, o milho produz irá en1 
três meses. A mandioca para a produção de farinha é colhida um ano e 
meio depois de plantada, dando tubérculos de 3 a 5 kgs. de peso. Ambo 
os produtos são plantados alternadamente a un1a distância de 3 metros un1 
do outro. Entre as colheitas de milho e mandioca, os Asurjní têm cará, 
batata-doce, feijão, além dos cultivas permanentes que vão buscar nas ro
ças antiga s (capoeira - /(aj f ra): banana, mamão (arakatsmva), algodão 
( a1r1inizu) urucu. 

Como se vê, a subsistência dos Asurjní é baseada mormente 11a agri
cultura, que pode ser considerada intensiva, considerando-se a baixa tec
nologia empregada e a reduzida mão-de-obra disponív 1. Con1 efeito, e ta 
população de 54 pessoas, com t1ma força de trabal ,ho de 46 indivíduos ( 19 
homen s e 27 rnulheres), cultiva cerca de 38 l1ectarcs, ou seja, 2,8 hectares 
por homcn1-mulhcr / ano de área lavrada. Nessas condições, pode-se cal
cular que essa área produza toneladas de produtos cultivados con1estívci , 
além de algodão. Este é colhido e111 8 meses. Plantado em janeiro no iuí-
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cio do verão (julho / ago ,to) e tá n1adt1ro. A colheita termina cm novembro, 
ante do início da chuva . 

Tal ez por i.: o a mulh r tenha in1porta11tc papel ocial na estrutura 
uriní un1a vez que dentro da divisão de traball10 prescrita, o l1on1em 

contribui con10 ua tarefa agrícola e pecífica, ap 11a na derrubada da n1a
ta. a prática, colabora 11a broca, qu pr cede a derrubada. Faz a qu ima 
e a ,~oivara, ajuda no plantio e 11a colheita e, até me mo, no tran ·porte do 
prodt1to, 111a não na ua elaboração em alimento. 

A DIVISAO DE TRABALHO ARTESA AL 

O papel econômico da n111lher aumenta pelo fato de que, na e fera da 
atividade arte anais, cabe a ela também un1 papel proemine11te. A im é 
qu , não ó na conf cção do quipan1cnto parél a ub i tência e o co11forto, 
n1a tambén1 na produção artí ·tica, a mulh r dese1npenha na cultura tri
bal um papel rel vante. É la quem produz todo o va ilhame de cerâmica 
n1 que guarda e ,e tran porta água ma11timento pequeno pert ence e 

011dc e torra o bciju e a fari11ha b m como se cozinha o , alin1ento . A 
cerâmica ut ilitária d ti11ada a rvir alimento ·, pri11cipal1nentc 110s rituai , é 
fi11a111l:11t ad rnada por capricho de cnl10 de c11,,01\,ido na pi11tura cor
poral (28), arte tan1bém característican1 nte ft;mj11ina e u111 dos pontos altos 
da criatividade a uriní. Em cada ca a ncontra-se uma profu ão de pa11ela 
de forn1a e ta1nanho variado , cada qL1al com un1 nom - e pecífico deriva
do da palavra com que de ig11am o barro (dzc1'e) (29) . Pan ela vell1as cm
bor adas rven1 de uportc para a pan la m qt1e se cozinl1a. e1a colo
cam a bra a para se aquecer m na noite frias. 

Dcntr o utcn ílio domé 'tico de maior utilid ad e tá a cuia, igual
mente d corada con1 o padrõe ap]icado · a cerân1ica e à pintura corporal 
( 30) e, como aquela tan1bém t1n1a arte fen1i11i11a. A ·~uia é t11na p ça de 
qu o A uriní não e param. Traz m-na n1u1ta v ze na cabeça qua11do 
\' ão ao rio, à roç ·:1., à n1ata, poi com ela e ba11l1a111, con1 ela apa11han1 água 
no igara1J zi11ho ot1 na cacin1ba par, n1atar a de e e11cl1cr cu pote ; n la 
levam a fari11ha a ca tanha qua11do saen1 numa exp dição d caça, pc ca 
ou coleta. Exi ·tem cuia~ de vário tan1anl1os redonda e oblonga qt1e er
vem de prato, colher, copo, va ill1a, sempre piro gravada com o de e11ho .. 
decorativo caractcrí tico ( 31) . 

Outro · carnpos cm que a mulher exerce ua criatividade co1110 artista e 
arte ã é o trabalho com algodão. Esta é a (1nica fibra t '"'xtil t1tilizada pL;lo, 
grt1pos tupi por n1im estudados (Kayabí, Ju r(111a, A uriní, Arawcté) e pode 
ser tida como t1ma planta do don1í11io feminino (la cultura . Me n10 quando 
cmprcoacio p lo l10111c n1 o fio ele ,dro clão é elab rado J) la n1t1ll1cr. 

b ' ~ 

s mu]hcrc A uriní de toda · as idade .. c.lesdc a ad lcs~ência, dcdica111 
ft fjação do algodão tc)da as l1ora , livre . Dura11tc o rituai · ~ ami11ístico 
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scn1prc se vê, Dél J)C11umbra, j11nto a un1a pcquc 11a lan1pari11a de qu erosene 
ou e111 plc11a cscuridf10, t11na n1ull1er dcjtada 11a rede, fiando. É tão grande 
a ir11portânc ia da fiação do algodão que no vosabulário a uriní cxistc1n 
tcr1110 específicos par,1 cadé1 u rna de suas fases. Assim tcr11os: Algodão: 
(111zi11id;,11. Semc11te uo algodão: t11i11icl~L1rli'i11. Desca roçar o algodão: 111ir1idztt 
avircik. Floco de algodão cn1 ra1na e picl1ado circ ularn1e11tc en1 forma de 
'"aln1ofada'' : e11virá. Bater as almofadas cm torno de urn pau roliço, dando 
le, 'es pa11caclinhas neste, para espicl1á-las mais aj11da e jt111tá-Jas numa ~ almo
fada '1~ n1aior a 11zl1ti111111111. Abrir as almofadas em tiras ou ' tirada .. ' : aiivivicí. 
Estica r essas " tir as' : azlviviá. Começar a torcer as tiras (faz um ruído, fiak, 
flak, iiak): c1111l1pc1 ' ap . Movin1cnto de destorc in1ento do fio torcido pela pri-
1nei ra vez para retirar lhe os nódu los e ou tras in1pcrfeiçõcs : apa,,zirí. Fio 
quando se parte, involu ta ri amente: c1piv)'J1. Fuso: y') 11,1a. Tortual do fuso: 
111bar1 re'i (32). Fuso com linl1a bobinada ou o ato de fazê-lo: iatyt. Linha 
(termo genérico): e11i,11á. Linha fi11a: e11i1;1á'i. Linh a br anca, da cor natural 
do algodão : tsi11ga111áe. Linha de cor verde, ti11gida ,~om a seiva da folha da 
planta dzawa11da1va: e11i111á' 0 11a. Linl1a marrom, ti11ta com o sumo da entre
casca do mogno ( i vi1l1lí): e 11i111á p) 1ty11g. Li11ha com dt1as dobra s: apc1Lt11zyf.: 
( dois fios torcidos junt os) . 

A peça mais imp ortante da te,celagem asuriní é a rede de dormir: f ll
pava - tern10 genérico. É o mobiliário por excelêr1cia da casa indígena. 
Nela se dorme, se faz o an1or (entre os J urúna , Kayabí e Asuriní a rede 
é ampl a - 1,80 de lar gura por 2,80 de comprimento ern média e abriga 
o casal às vezes co111 um filho pequ eno ) . Na rede se descansa, se conversa, 
se trabalh a e se con1e ( 3 3) . 

As mulheres Asuri11í tecen1 dois tipos de red e: a titpavi, de té~nica 
mt1ito eleme11tar, en1 que o tra balh o mais demorado é empr egado na fiação 
da linh a : cerca de 2 kg . de algodão fiacio. Un1 fio contí11uo é esticado ho
rizontalmente entre dua s e tacas fincadas no chão: tear com urdum e hori
zontal . Assim se alcança o con1prin1ento desejado. A entran1ação dessa urdi
dura é feita pel a torção de dois cordéis soltos, que correm em sentido trans
versal ao llrdume. A distânci a entr e uma e outra carreira varia, não se11do 
11unca superior a 1 O cms. 

Essa rede, mais leve e mais portátil, é levada na s viagens, quando uma 
família acampa perto da roça para faze r farinha, caçar e pescar; ot1 quando 
se translada a uma ou outra casa para conversar ou assistir um ritual. A 
mesn1a técnica, entramação torcid a ( twi;1ed), é cn1pregada na rede mais 
elaborada , a t11papetit11a, qu e leva 6 a 8 meses para ser tecida, porque nela 
se emprega uma quantidad e enorn1e de algodão fiado, cerca de 1 O kgs. A 
entramação é feita com carreiras montadas umas junto às outras , formando 
um tecido compacto, 111ef t f ac·ecl, ou seja, com a trama aparente. Ne ste 
caso, desenvolven1-se desen11os lineare s paralelos, pela alternância de tra
mas de duas cores: geraln1e11te marron1 (pyt; 111g) e branco. (tsi11g(1) . 
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Es as listas são ordenadas ele várjas formas: duas , três ou quatro pró
xin1as uma às ot1tras, Oll distar1ciadas entre si, duas a duas, a intervalo s re
gulare . E se desenho linear da rede, da s faixa s frontais, cintos e das tipóias , 
não tem, aparent ment e, maior significado simbólico. A jt1lgar pela nomen
clatt1ra que receb e na língua asuriní, não se vincula aos desenho s lineare s 
paral elos tracejado s 11a pintura de corpo e na tat11agem de l1on1en e mu
ll1eres adultos. No caso da pintura ·~orporal, o tracejamento na vertical, 
acompanhando a anatomia do corpo, isto é, do pescoço até os pé é cha
mado kwa '/1ava. O mesmo padrão desenhado em sentido horizontal é desio-

' ' t::, 

nado a1Jerini11a. Ambos compareccn1 na tatuag em masculina completa: um 
"colar'' contorna11do o pescoço tatuado no peito e na s costas, ur11 contorno 
oval preenchido , geralmente pelo padrão kwiapei (próprio de cuia), tatuado 
no 01nbro , seguido de traç os verticais paral elos 110 peito , braço , pe-rnas e 
mã os. R ecebe, contudo, a designação dzaiava, que deve ind icar tatuag em, 
qualqu er que seja sua forma. No tecido, as lista s de cor contra stant e, inde
pendentem ente de sua disposição, freqüência ou cor (marrom ou verde) 
são designada s iputsinga. 

De algodão as mulheres tecem a tipóia (tupaia) com que carregan1 os 
filhos. M edindo cerca de 12 cms. de larg11ra por 1, 30 de comprimento é teci
da en1 tear com urdt1me vertic al (ivira dzi,ava - ivira == árvore, pau) , com 
separado res feito de lascas do pecíolo da folha do babaçu (p irzdawipé -
pi ndaw = bab açt1), à vcze cm núm ero de 15 a 20, qt1e são colocado logo 
depois de catados os fio alternados da urdidt1ra, de pa ssada a tr ama e11-

rolada na bobina (inzbayp) e de batida esta com o próprio separador (34) . 
Ao invés de- retirá-los, a tecelã A~ urini~ a sim como a Krikati, e1npurran1 
e ses s para dore s para cima. Dessa forma separam adequadam ente a urd i
dura (ai pé) e fazem, uccssivamente, uma érie de carreiras sem voltar a 
catar os fios. 

Com a mesma técnica - entr etecido simples (plairz wear e) - em 
que sobr essai a entr amação com a urd idur a apar ente (warp fc,ced) e de en
volvendo apenas um desenho linear, at ravés da alternância dos fios tingidos 
de verde ( dzawandava) ou de marro m (/Jyt y11g) fazem tecidos para sere1n 
usados con10 adorno pelos hom ens: cintos para o arranjo de decoro mas
cul ino e faixas front ai . 

Ot1tro adornos masculino ·, a b raçadeira (py 11) n1baia ) e a band oleira 
usada a tiracolo (n1u) 1r y 11a) ão prendas feita pelas mull1ere para set1 par
ceiro ma ·culinos. Neste caso, a técnica empr egada é o tr aball10 a dedo 
(fir1gerwo rk ) e com agu lha de crocl1é (35). A arte consi te cm fiar un1 fio 
de cspe sura mínima, equivalente à li11ha indu strial de car retel nº l O, con1 
qt1e produze m obr as de grande beleza e extre mamente delicadas. Dois or
natos femininos (tapitkl1rá), tarnbém usados pelas crianças abaixo do joe
lhos (jarretei ras) e nos tornozelos ( torn ozeleiras), são tecido egundo a 
mesma técnica , sendo ambos crochetados na própria perna do portador. 
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O traje comple to n1as~u1jno para oca iões ccri mon1a1s inclui um aro 
tra11çado (d: eki1rvitcí) co111 finíssima talas ele amambaia (a111c11nbaia), ne
gro-brilhantes e brancas de uma pla11ta que os A uriní cl1an1am c1karc1vo, 
alé111 da tat11agcn1, da pi11tura facial e corporal. 

Esses índios, a exemplo de outros grt1pos tupi, devem ter tido um a 
pl11n1ária mt1ito elab orada. Alg11ns inf orn1antes ainda a recordam. Inúme 
ros ca11tos do ritual xaminístico, 1nbc1rc1/(á, mencionam enfeites de cabeç a 
de arara, garça , papag aio (36). Int1m\;ros outro s receb em designações de 

/ 

pa s aros. 

Depois do contato, as m11lheres A uriní enca11taram-se com as contas 
de louç a do civilizados u anelo-a .. coticiia11ame11te, de preferência aos co
lares, verdadeiras obr a de joalheria, esmerada mente elaborados pelos ho
n1en com contas de coco preto (17zo111balca) , rosado (ivcih)') e fragm e11tos 
de o inl1os da tíbia do n1t1tum. E te artesa nato é 1nasculino por excelê11cia 
e de cará ter cerimo11ial. Muito valorizados ·ão tambén1 outro colarc fei
tos pelos l10111e11s, u ados nos rituai por an1bo os sexo , de dente s canino s 
( ka'ifi),fia) ( 3 7 ), incisivos e 111olares de macaco (r,zbLl)'ky rir á), ben1 como 
as pulseiras de côco de palm eira (111aritá) com incrustação de pedacinho 
de osso de mutum. A e sa parafern ália dedicam os ho111ens a maior parte 
do seu tempo de lazer. Al én1 disso, os hon1ens tan1bén1 se ocupan1 de todos 
os trabalhos de madeira: bancos, fi11an1ente esculpidos de 1nog110, piJões, 
de grande importância na tecnologi a culinária e, natural1n ent e, arcos e fle
chas. A casa, jóia da arquitetura indíg ena é tambén1 lavra masculina. 

No campo da cestar ia, l1omens dividem corn a mulh eres a feitura do 
objetos nece sários ao atendimento de st1as nece sidades de equipa1ne11to 
e de conforto. Todo o tra çado é confec,~io11ado com três matérias prim a 
transformadas em palha e tala s: o grelo do babaçu e a fina película de um a 
gramínea (taquarinha) e t1rna mara11tácca (arumã) (38). O babaçu (pir1dc1-
wa) é en1pregado para confeccionar os cestos-cargueiro (,11c111ak11tsit1ga, pyr) '
witsi11ga (descartável)), esteira s de vários tan1anho s con1 a extremidad es 
laterais soerguidas usada s para secar ao sol a polpa da mandioca , guardar 
algodão e outros fins ( 1r1bia' awa ); o cesto-paiol ( c1rc1k)1ry11c1) onde é arma
zenada a farinh a e o cesto estojiformc ovalado (pntilG/J), de técnica dobra
da, com tan1JJa. Dentre esses itens, a esteirinha ( 111bi(i'al-va) é feita indif c
renteme11tc por hom ens e mull1ercs, por estas, as de n1enor tan1anho , usa
das 11a manipulação do algodão. 

Além destes , possuem os A uriní um cesto ui-gene ris (111b1trir1t), e -
tojiforme com tampa , n1isto de trançado e tecido , sem precedente s na ces 
tarja indígena bra sileira. É feito de lâminas de taquarinha ( r1rt1íva) ou de 
arumã ( 1,rL1ivi, ) entra1nadas con1 fio de algodão e alça do n1esrno mat erial , 
para uso a tiracolo. Esse cesto é de confecção fcn1inina, contribuindo o ho-



A olcira e a tecelã asurini 43 

n1cm com a laminação das talas e o pro, 1imcnto da matéria prima. Eventual
mc11te um homem pode confeccioná-lo também. f: levado por ele nas 
viag n para guardados: o o , semente para colare que vão coletando e, 
no dia de l1oje, para carregar anzói , linha, cartuchos , fósforos. O patzJa/J, 
d confecção cxclu ivan1ente masculina, é reservado para guardado dentro 
de ca a, por an1bos os sexos. 

De palha de tucum (ti1l<zl111ã) e tan1bém de babaçu é feito o abano para 
fogo ( tapekli)ap piá e tapekwap /Jirí), de forma retangular, com ou cm ponta. 
De urz1íva (taquarinha) ou uruivil (arun1ã) laminado, os homen fazem pe
n ira ovaladas (pyr) 'pe11z), com acaban1ento tipo tapirap~, muito resi ten
tes amplamente empregadas no processame11to da mandio:a e do mill10. 
l y as de uso cotidiano, desenvolvem desenhos de losangos concêntricos deri
vado da técnica do trançado. Pouco são o arte ão que sabem trançar as 
pyrype,n kwatsiara (peneira, desenho) , cuja feitura é cercada, como vimos, de 
r striçõe ( v. nota nº 28) . Tingindo as talas pela metade, numa e noutra 
face, de preto, obtido do umo do jenipapo (dzenipao) misturado ao car
vão, nele elaboram o caprichosos desenhos, dos qua is, a meu ver, derivou ou 
se in pirou a padronagem mais corrente da pintura corporal asuriní. 

DIVISÃO DO TRABALHO ARTESANAL POR SEXO 

fem. 
Adornos corporais 

a) tecidos, fio de algodão 8 (39) 

b) outras m atérias prima 

Utensílios doni ésticos e de trabalh o 

a) tr açados, tala e palha 
b) cerâmica 19 
e ) cordo aria ( algodão, tucum , 

embira) tecidos 5 
d) madeira e outr a matéria 

. 
primas 

A rn1as 

Nave gação 

Outros 

1 (40) 

33 

m asc. fem. / m a c. Total 

8 

13 

1 

13 (41) 
8 

2 
3 

48 

1 

1 

8 
8 

14 
19 

6 

14 
8 
2 

3' 

82 

A contribuição ma culina em ní1mero de artefatos para a atividacles 
d ub istência, o equipamento don1é ,tico, de trabalho e de conforto ~ é u
perior à das mulheres. Considerando- se, porém o tempo empregado 11e sa 
atividades e sua erventia , amba qua e que e equivalen1. As in1 é qt1c 
leva aproximada1nentc o 1ncsmo tc1npo - 6 a 8 n1e cs - para e con truir 
uma casa e confeccionar uma rede de tecido co1npacto ( fl1pa1JetL111a) . No 
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prim eiro caso, é preciso levar en1 conta qu e nes sa tarefa o homem é ajud ado 
por toda a comunidad e, quando se trata da construção da grande ca sa co
n1unal, c1keté, ond e se realizam os cerimoniais e são enterrados o morto s, 
ou por eu parentes masculinos mai s próximos , quando se tr ata de resi
dência ele fam ília extensa. Cab e con ide rar qt1e, as artes ma culin as. em 
especial o trabalho en1 madeira foi enormemente facilit ado com a ado ção 
das ferran1cntas. O n1esmo diz re speito às tar efas de derrubad a da mata, 
de caça e pesca, agora feita principalmente com espingarda e anzol e do 
pr eparo do próprio instrumental de tr abalho. O machado enc abado de for 
ma tr adicional re~ebe agora lâmin a de metal ao invés de siJex (pc1ra11á dzi) . 
O formão para lavrar o arco e as pontas de taquara das flechas, continu a os
tentando dente de cotia (paratsí) , amolado em un1 pedaço de pau de grand e 
dureza (itakipé) . Continua-se usando um car amujo quebrado para al isa r a 
madeira () 'Gt) tá ) . os perfurador es, porén1 a ponta de dent e de 
cotia ou de peixe cachorro, foi substituída por um prego afilado. Em ambo s 
os casos recebem o nome de akut siava) . Esse instrumental primiti, 10 - a 
machadinha (dzi), o formão (paratsí) e o perfurador (akittsiava) - adap
tado ao ferro , continu a sendo empregado na confe~ção dos adornos tr adi
cionais dos Asuriní, os colares ( 1no,nbc1ka) e as pt1lseiras ( ,naritá), os primei
ros destinados, hoje praticamente, à venda à ARTINDIA. 

Tratando-se de uma produção artesanal altamente sofisticada e de dif í
cil elaboração, ela terja sido enormemente prejudicada não fosse o incentivo 
que representou sua destinação para a venda. Excelente medida foi a su
gerida pela antropóloga Regina Müller de a FUNAI adquirir coleções com
pletas para museus, a fim de que todos os objetos que compõ em o acervo de 
cultura material dos Asuriní continuassem sendo feitos. Essa orientaçã o 
deveria ser observada com todo o rigor para não privilegiar certos artefatos 
e determinados artesãos que se estão especializando numa produção arte
sanal para o comércio. Dessa forma se manteria vivo todo o elenco de 
cultura materjal dos Asuriní, que se caracteriza por uma alta preocupação 
de cunho estético, e a renda resultante seria mais equitativamente distri
buída por toda a população. 

A participação da mulher na econon1ia asuriní contint1a sobrelevante 
devido à sua importância no conjunto da produção artesanal destinada à ven
da. Através dessa nova atividade, sem precedentes em sua história, os Asu
riní conseguiram adquirir, nos últimos três anos, bens industriais dt; que 
não mais podem prescindir e qu e deixaram de ser fornecidos gratuit ament e 
pelo órgão oficial: ferramentas, fósforos, sal, querosene, lanterna , pilhas , 
espingardas, cartuchos, anzóis, sabão , vestimenta, esta última muito proct1-
rada devido à enorme quantidade de pi uns (borrachudos) que i11fe ta a 
área. No entanto, as miçangas continuam sendo um dos bens mais d isputa
dos, o que a meu ver deveria ser desestin1ulado. No elenco de artefatos par a 
a venda, a mu111er contribui com sua cerâmica decorada e csn1altada, com 
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algl1n bj\t o ~ de ador 110 tccicio em algodão, co ,11 as ct1ia pirogravada s, e 
co111 o cc t1nl10 111lJt1rír11. Da la\ 1ra 111a ~ctllina , tên1 maior aceitação comercia l, 
o colare 11101,1ba!(t1, o .. bancos e o arco e fle,shas. 

CO CLUSõES E PROPOSIÇÕES 

Trib de 54 pessoas. Poucos velhos. Pouca s criança . Ca amentos 
in távci ~ . ove xan1ã . Chefia difusa . Como pod e f uncio11ar uma socicciadc 
com tão pot1ca gente para operar o ritu al, atualizar a mito1og:a, entender o 
mundo n1 tor110'? Há um sprit d e corps entre os Asuriní, segurame nte, quan
do e tra ta d confrontar com outro grupo t11pi, eu vizinho, e certamente 
s melhante em in11meros detalh es, inclu sive no d:aleto, ao seu. Mas ao 
co11trário do alto Xingu e do alto Rio Negro, 011de coexistem tribo s de ori
gem cultura l e lingüí tica d!stinta , não se con tituiu na Xinguania, aba ixo 
da gran de volta , uma área cultural colaborativa. 

P ara ntcnder um povo é preci so bu scar cau as e razõ es em sua hi tó
ria. A co11quista e colonização do Bra sil foi facil itada pela animo idade t; Il

tre os grupo tupi da co ta , qu e às vezs bu scaram a alianç a do dominador 
luso ou francê contra o de sua grei. O mesmo ocorreu na Xinguan ;a 
onde imperava até há 5 ou 10 anos, o conflito entr e os Asuriní, Araw eté e 
Parakanã, todos tupi. A mesn1a hostilidad e deve ter imp erado entre outros 
grupo deslocados do médio Xingu para as sua s cabece ~ras, como os Ju
rú11a, e o que aí permaneceram: Xipáia, Kuru aia e outros já extinto s. 

O horizonte histórjco e geográfico dos atu ai A ur :ní é, pelo que pu
de v rificar, relativa ment e amplo . R ecordam os etnôn imos das duas tribos 
como que tivera 1n contato mais recente: Ar arc1/Ja ot 1 Tsirotin .. fti (Araweté) e 
Tsip eaví (bord una pequen a), os Kayapó do Bacajá. Me11cionam os A u
riní do Trocará co1n o ' outr o Ast1riní'' OLl Ast1r11í, os I( arajá, ot1 ~~outro 
Ka ya pó", que deno m;navam u· yvoo ("flecha grande, joga com a mão) . 
Seria o propul or de dardo ? ( 42 ) H á de ignaçõ es em sua língua para inú
mero igarapé localizado e11tre o Bacajá ( lwir adzi == pat1, madeira) o 
Ipi açava (Mba1-vre'i == tortu al do fuso), o Piranh aquara ( l pi1v·í == pit1rn) 
o Ipixun a (/p irc1'wí == peixe trair ão) e o Xingu (Y'ywy == água verde). 
tam bém chamado Parc111e'l1il ( rio grande) ( 43) . O território trib al ances
tral incluía, ainda, cinco igarapé s, afluente da margem dir ita do Xingu, 
a<:ima do Tpixu11a cujo nome --n1e foram dit ado por Tak am ui11 na egu·111c 
ordem: 1º Takz1piai'/1í, 2º Ti 1ki 111c1ré, 3° Maritaw 'l1ô (coco), 4°, TaJJÍkí.'
warí, 5º, Jtc1ia1Je'/1ã11, todo ~ eles ab aixo de S. Fclix do x:ngt1. 

En1bora os pai do atuai Asuriní e cus avó não te11ham usado o 111~

chaclo de pedra ( 1Jarc111cÍ dzi), encontra do em grand e n{unero na att1al ale.leia 
e qu e eles atri bue1n a 'o utr o .. Asuri11í que toram para o ét1'', o A11111~1ci'í 

( 44 J, a tradição oral rcg· tra corno era m u ado . Coloca\ 1a-se uni a11da1n1c 
pr eso com cipó na part e da árvo re a ser n1acl1adacla e ia- e batcr1do d \ra 
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gar. 1\1uito machados era m quebrados nessa operação. Só derrubavam os 
pau finos. Os gros os ficavam cm pé no n1.::io da roça depois de queim ada. 
I11iciavan1 Ll derrubada no co111cço do verão (j u11ho) e ter1n inavam o traba
lho pou:::o ante do início do inverno (n o,;cmbro ) . O roubo de fcrram ent~1s 
nos acampamentos de seringueiros, castanheiros e gatciros deve datar de 
111t1ita · décadas. O corte de cabelo era fc~to com "peixcjra'' . ivía · ainda r~
cordar11 o uso de un1 "ca 1Ji1n-navall1a", o 111aropá, piantado pvrto das ca~1as 
com e. se objetivo. Para arrancar cílios e sobrance lhas continu am utilizando 
uma pi11ça 111inúscula, vegeta l, denominada dzl rH c1rart1 peavci. 

Volta o prob lema que coloca mos com o h:pó tesc de tra balh o. O que são 
os Asuriní? Um povo agricultor, arti sticame1,te refinado o barro e o algo
dão representando seu ponto alto , ao lado das rcpresen tações pictóricas 
apl icadas ao corpo (pin tura , tatuag em) , à decoração da cerâmica e da cu ia . 
Pescadores e caçadores medíocres . D e provi dos de canoas. Alguns 11ão sa
bendo nadar porqu e viviam junto a pequ enos riachos ( igartpé 'í) . No entanto, 
seriam guerre iros . I to comprova a tat uagem feita no hom em depo is Ja 
morte en1 combate de um i11in1igo. A p i11tura da boca (clz itri11za - b oca 
preta) só feita nos homens e mulheres maduro s é um a exteriorização desse 
costume em desuso . 

Quanto ao pap el social da mulh er, ver ifica-se que na sociedad e Asuriní , 
a divjsão do tr abalho e o retardamento da mate rnidad e privil egia a 111t1-

lher jovem, que é estimul ada a con servar o frescor da adoJescência, livrando
se do encargo que representa o ct1idado con1 in1aturo s e, d~s,~a forrna, 1nclhor 
servir a uma can1ada masculina mais idosa co11stituída de pajés . de cujos 
rituais ela particip a ativam ente, ca11tando, dança11do, servindo o ming au 
cerimo11ial por ela preparado . 

Por ot1tro lado, essa sitt1ação dá 1 ugar a i11fidel idades, ele confianças e 
desavenças qt1e podém resultar em conflito. Mas também. propici a coque
terias, conquistas e aventuras que ct1lmina111, segundo informaçõ es dos fun
c~onários do Posto , na troca de mulh eres, com o co11sentimento n1útuo do 

• casais. 

O privilégio da mulher madur a é poder u11ir-se a um. adol e cente e de 
exercer a maternid ade, tendo simultan eamente a sct1 lado um l1on1em velho que 
com ela divide a respon sabil idade pela forn1ação da prol e. A ,,antagem da 
mulher n1ais velha , que já procriou, é compartilhar co111 a filha do me mo ho
mem , ficando ambos acompanhados, 11a velhice, por un1a adole ce11te que, 
de certo modo exerce, para o hom em, a função de mulh er e de filha. A 
mulher 1nais idosa também pod e vir a ser pajé. Toda essa e trutura so:ia l 
parece congrt1ente com a elevada po sição social da mulh er na esfera eco11ô
mica, rclig:osa e artística. A ê11fase no cultivo, o barro , o algodão o de -
taque dado às artes pictóricas , tt1do apanágio feminino, podem explicar al
gumas característjcas dessa so.~iedad c de artistas. 
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Rcf cri11do- sc aos ·et1 inin1igo Araweté , vário A uri11í a~ it1alam ua 
pobreza 110 que co11ccrn à (~t1lt11ra mat erial. ML:ncio11am o ca cbre .. , tão pc
qt1c110 · qu e n1al cab 11m ho111e111 crn pé, constrastando con1 ua soberba 
(1/..:eté, J que tanto se orgu!.J1an1. Falan1 da rede de dormir daqu eles índios 
cn1 q t1c t0n1 uc e .,ta r e11colh id(1 e dorn1ir sozi11ho . De ·ua .. rú tica panelas 
s 111 aclorno. D~ ._ tia vcrn1clhidão provcnicnt~ do u o exagerado do uruct1. 
E cl~1 P' ofu ão de r,i11i,,1 ( fill10 · pcquc110~) tal co1110 a ela ., e alta ·e refere, 
pc jorativ·1 111cntc, ao I)rolctariado. Caçoam tJmb ém do - hon1er1 ' Arar aba '' 
qt1L ralan1 n1ill10 e 111andio,:a, como e fo c1n mulh rc ... E a expre ·ões 
ctnocê11trica. 11ão cxpri111irian1 o ideal epicurct1 da sociedade A ur ·ní que , 
11at1 l)b s t :111tc, e n1p~1rtt.: traço assjnalávci · com seu , de ·afeto e vizi11l1os, o 

ra\vct ', co mo vcre1no en1 ()utro trJbaJho? 

T ,Ja \'ia, j LC' tan1cn te e tas ca ractcrí ·ticas a ri tocrática ( a contenção 
da 11atalidadc de 11ão deixa de ._ ê-Io) pod em rcpre ._ entar a de aparição da 
o rgulho L a nação a ·t1riní, já tão 111ingt1ada. Cada pc ·soa qu e dela ·e aprox11na, 
s col ,:a e ·sa indagaçãl) . Scr:a um uicídi o étnico con ·ciente? U . o - e co -
tu111c .. qt1c tcrian1 .:ua cficiê11cia e1n tempos pa s ados, como form a de prc-
, rvar o cqt 1il,brio dc111ogc11ético e a adaptação ao eco i tema an1azônico. 
podc111 s~r n1antido .. quando a r dução da popula ção chegou a extremo ta ·s 
q LlC a111caçam paralizar e a micro etni a? ( 45) 

A i11tcrvc11ção do age11te civilizado pode fazer- se a pont o de proibir a 
pajelanç a qu e i11ibe o de envolvimento da atividade , cco 11ôn1ica , ot1 pc
lt) 111 no. , do apro citan1cnto cabal da pote11cialiciade de pr odtição do 
att1ai~ A t1ri11í? Ou ti a coib=ção l ,,aria a um colap o n1aior ainda a es e 
re t : 1111() de tribo? R eprc entar á e a pajelanç a exacc rb :tda unia tábua de 
salvação de .. ti nada a re ·guardar .;ua identidade étnica , a alvaguardá-Ja 
para um í'utur incerto ? O u um ato e auto-de . tnú;ão, co mo o prenun cia
do pelo herói cultur al dos índio Guarani , N:rnderuvu u , qu ando anunciava 
que a 1 erra e tava can . ada d comer tant os cadá ere. e p d. a ao Criad or 
que puse . e fin1 ,l ,,ida e à natuz ra? 

É ele s pcr gu11tar qual o pap l da ''i nt -rve11ção protccionL t Ll, n a 
csf cr,1 rccô11dita do l10111cn1 que é s~u pensan1ento 111ágico. Se fo e a r11i io
r1ári~1, nã.J há dúvicia que proct1rar ~a pôr <:obr o nisso autocratica rne11tc, co
mo sem pre fc-'.'.. Mas ne e ca o, colocando outra " religião" em seu lugar. 

ro ca O pn.~sente como faz r, qu e f:lz r? At nu ar a perfomancc xamanís
tica? Pc reler ta ~tia c[icácia? É n1·1is u 111 probl 111a ociológico que ct11ográf' co. 
A prevalecer esta situaçã o, dentro de dez ano o grupo . e extingue, minad o 
qu . c~tú pela tub1.:i<::ulo~e. Ela é com par áv I i'1 dos Tapirapé que cm 1953 
conU.tYéln·1 C()r11 c11;c·n~1~ 5 l ~ncJj,,fduos · cons g11iran1 rccu1) rar- ... c. 

\ / ale cc)n~icicra r ai11da, que n c) presente n1on1cnto, e istcm pouct)S 1110-
tivo~ para tc11~ão na com unidade a uriní . O território tribal, embora n=io 
d e n 1 arca d o, n ão e. t {t i n v adi d C), i g 11 (1 r a 11 u o <) í n d i o~ 11 atura l n1 ente os pro j e-
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to de co11 trução da Hidroelétrica do Xingu que inundará sua s terras. O 
cont1itos com o Ara\tveté datam de 15 anos passado . A s lutas com os 
Ka) 'apó ão 111ais antigas ainda. As im sendo some nte o sentimento de que 
podem acabar como etnia, muito arra igado em seus esp írit os, a fa lta de 
parceiro conjt1gai adequados o desejo incessante de b ens civilizados e, 
sobretudo, o pavor das doenças tra11smitidas pelos branc os, é que cau am 
te11sões 11a tribo. 

A di puta maior é a de homens jovens pos mulh eres jov ens e vice-, ,ersa, 
numa população já tão pe qu ena e que tem po11cos motivos par a conflitos. Os 
jovens não são alegres ne1n br incaJ.hões. Tampouco o são as cri anças, em
b ora muito min1ada e resguarda das. A s n1ulheres sem filhos derramam to
da a sua ternura sobr e b ichos de e timação, principaln1ente macaco . As 
mães despejam ternura sobr e fiJhas casadas que, de ~erta forma, representam 
sua n1ais-valia. Casando-se com um homem idoso , a filha compart e-o con1 
a mãe, que a sim fica protegida, n1as tem de servir a ambo s . 

Esse esb oço de int erp retação da cultura e da realidade Asuriní é, co
mo se vê, vinculado à problcmátjca da crise pela qual atravessa. En1 fun ção 
dela, a única saída, a meu ver, é um a intervenção dirigid a por parte da 
FUNAI no sentido de: a) evitar nov os óbitos cau sado s por enfermidad es 
trazidas pelo branco; b) evitar os abortan1entos provoc ados; c ) apro ximar 
os Asuriní dos Ar aweté e talvez também dos Parakanã, para permitir o es
tabelecimento de um can al de comunicação com vistas a futuras uniõ es fér
teis ent re os membros das três tribos t11pi reman escente s no médio Xingu. 

A primeira pro vidência já vem sendo tomada pelo órgão protetor desde 
1978 quando foi instituído o projeto de recup eração Koatin emo , coordenado 
pela antropóloga R egina Müller. As dua s outras proposiçõ e são muito mai s 
difíceis de seren1 impl ementa das ( 46) . Uma das f orn1as de fazê-lo se ria con s
cientizar a geração mais jovem de homens e mulheres de que a sobrevivên
cia dos Asuriní como grupo étnico só será pos sível por um ato de vontade. 
Que neste momento , o maior inimigo não é o branco , que tem sido mantido 
a certa distância do território tribal - abstração feita ao proj eto já ref erido 
da Hidroelétrica do Xingu - nem seus antigos desafetos , os Araweté e 
Kayapó. 

Através da alfabetização desses jovens deveriam ser tra11smitidas no
ções sob re o lugar das minorias étnicas indígenas na con1un idad e nacional, 
o papel da FUNAI na sua preservação, e os esforços qu e os próprios índios 
e seus líd ere s têm desenvolvido para lograr esse obj etivo. Parece-m e não 
ser mera coincidência que o índio 1nais e&~larecido entre os Asuriní sobre 
o probl ema que venho abordando, Takam11in, seja o que maior domínio 
possui sobre o mundo de fora. 

/ _ A complexa situação dos Asuriní exige, como se vê, uma atuação do 
orgao protetor não apenas no plano da saúde - o mais crucial, sem dúv ida 
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- como também na e fera da mt1dança sócio-cultural. Trata se de um tecido 
muito delicado qt1e e manipulado inadequadamente, poderá piorar a situa 
ção ao invé de melhorá-la. Por tudo isso, os f11ncionário da FUNAI que 
e e11,~ontran1 en1 contato mais próxirno com esses í11dios devem ser aler

tado de qt1c, qualquer pa so em falso, repr esentará um da110 irreparável 
à sobr c\1i\1ência dos Asuri11í. 

APÊNDICE 

A CULTURA MATERIAL DOS ÍNDIOS ASURINí 

Adornos corpora is 

a) T eciclos, fio ele algo düo (traba lho fe minin o) 

1. Faixa frontal - akyn1oa1va (uso ma culino) (entretecido imples) 
2. Faix a front al - aralvyva ( uso masc ulino) ( tr abalho em croché) 
3. Grinalda - tupa'y (uso feminino) (trabalho em croché) 
4. Bandoleira u ada a tira-colo - ,nu yryna (trabalho em crochê) (u o n1as

culino) 

5. Cinto - koa H'a lra (u so ma sculino) ( entretecido simples) 
6. Br açadeira - pynyn1baia ( uso m asculino) ( trabalho em croché) 
7. Jarrete ira - tupa'y 111uy ryna (u o feminino, trab. em croché) 
8. Tornozeleira - tap u kurá nzuyryna (idem, idem) . 

b) Outras nzatérias prinzas (trabalho m asculin o) 

9. Pulseir a (coco e pl aqueta de osso de mutum) - n1aritá (uso feminino) 
10. Colar (contas de coco e de o so de n1utum) - ,n onzbaka (uso fen1inino) 
11. Colar de contas de coquinho, os o de mutun1 e coco ro sado (ivalzy) 

n101nbaka (u o feminino cerimonial) 
12. Colar - molares e inci sivos de macaco - n1buykyrirá (u o feminino) 
13 . Colar -- dente canino de mac aco e / ou imitação e/ osso de anta - ka'iííyí'ia 

( uso feminino) 
14. Aro trançado - dzekilvitá (uso masculino) 
15. Tembetá - ten1bekH·ara (de osso de onça) (uso m asculino) 
16. Brin co de madeira c/ encastoamento de dente de porco -do-mato - nanzbikã 

( uso ma sculino) 

Utensílios donz ésticos e (/e trabalho 

a) Trançados , tala e palha (trabalho ma sculino, exceto 23, de ambo s os exo ) 

17. Peneira oval - pyry peni ( de talas de taquarinha) u o feminino) 
18. Peneira oval e/desenhos marchetados de tala de taqu arinha - pyrypc,n 

kH 'a tsiara ( idem, idem) 
19. Peneira redonda de tala s de camaiuva - pyrypen1 (u o feminino) 
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20. Cesto p1at iforn1e de diversos tamanhos de palha de babaçu - 111hia'H'a 

(u~o feminino) 
21. Abano - tapekH'aF' piâ de palha de tucun1 (retangular) (uso ambo · o~ 

sexos) 
22. ..A.bano - tapck H'a/) piri de p ·d ha de tucun1 (pentagon al) ( idem , idem) 
23. Cc')to estojiforn1e c / tan1pa de laia~ de taquarinh a, quacJrangular - ,n hurir u 

(uso masculi no ) 
2 4. C e s lo e s to j i for n1 e e I ta n1 p a d e palh a d e baba ç u oval a d o ( patuá ) p atua f J 

( u ·o 1nasculino) 
25. Cc to de ba e quadrangular, panciroforn1c - pyreapara, de palha de babaçu 

(u:o ambos o · sexos) 
26. Cesto de base quadrangular, panciroforn1c - n2baeruri e/ ou arakyryncli de 

tala de taquarinha ( uso ambo os sexos) 
27. Cc ·to-cargueiro, tipo jamaxi n1, de palha de babaçu - ,nanakutsinga (u o 

arnbo o sexos) 
28 . Cesto-cargueiro, paneiroforme, de palha de babaçu, desc ar tável - pyry

H1itsin ga ( uso an1bo · os sexo ) 
29. Cesto de armazenamento, paneiroforn1c, de palha de bab açu - arakyryna 

( uso ambos os exos) 
30. Esteira ( cesto-platiforn1e) gra11de p / massa de mandioc a de palh a de ba

baçu - 111 bia' aH 'a 

b) Cerânzica ( ::: ) ( trabalho feminino) 

31 . 
32. 
33. 
34. 
35. 
36. 
37. 

38. 
39. 
40. 
41 . 
42. 
43. 
44. 
45 . 
46. 
47. 
48. 
49. 

Pote grande - yh'aH'a (uso feminino) 
Pote pequeno - yh'aH 'Í (uso feminino) 
Tigela - (/zapC'paí ( uso fen1inino) 
Tigela - dzaendiwâ ( u o fcn1inino) 
Tigela - dza' é (uso feminino) 
Tigela - dza'ei (uso feminino) 
Tigela - clzaenc/ili'ái (u o feminino) 
Pote p i depó ito de água - clzapô 

Pote, idem, variação da forma da peça tlazpô - {/zaporyna 

Pote - de confecção restrita e atualn1ente pouco usado) - kaH·ivi 

Pote, idem, variação do anterior - ka1vio apuá 
Pote - y/1azoro1va .. 
Pote - indazy111ú 
Pote - yhazou'ioho 

Panela - dza' ekuza 
Panela - p11pia,1ekanalva 

Tacho - dzapehe 
Panela kun1é 

Panela - dzapcparakyngi 

( :::) - Informação de Rcg1·na Mu··11er. · -._. Cf. Cntálogo da Expo 1çao ASURINL 
FUNAI, Brasília dia do lndio, 1981. 
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e) C(>rdaria e tecelagc n1, fio <le algo<lüo, <lc tu c111n e ele en1bira Atrahalho feniinino, 
eÃceto 52, n1a cu li no) 

50. ave io de linha de a lgo d ão - eny 1nba - para tr aba lhos de te ce lage m cm 
tr ê. ore ·: branco, verde 1n11. go e marron1 ( u~o f en1inino) 

-1. 1ove lo de linha de nlgo dfto c'\tra f inu - e11yn1ba·í - para tr aba lh os de 
croc hé e envo ltó rio de a rco / fle cha (u o fcn1inino e n1ascul ino) 

52 . Cor da p ara a rco de tu cum e p/ pcndur ar rede, d e embira - tu pai nza (u o 

f cn 1 in ino e n1a .. cu li no) 
5 .3. tu paia - u o feminino. 
5-l. 

Tipóia, tecido de a lgodão ( entr etecido ~in1plcs) 
T{t.:Je de d or n1 ir , tecido en t rctofcid o, carreiras 
arn ho. o ,exos). 

e s p '1 ç '1 d a t u p a\ ' í - (uso 

55. l( cde de d or n1i r, teci do en l r~tor ido, carre ir a 
/ 

conttr.ua - tupap ctu na -

(u o a rnbo · o cxo --) 

d) !Yf (ui eira e ou Iras n1atéri as pr i n1as ( trabalho m asculin o, exceto 60 feminin o) 

56. f'u 'lo c / cé.1bo de m adeira e tortu al de brasi]it - y'ynza (antiga mente o tor
~ua ! era de p~dra pou c0 rc i ten te - (n1balt'reí) ou de noz de tucun1 ruku

nu 1) (U ' O fe n1inino) 

57. Tear com urdidura h orizon tal p / co n fecção de rede - não tem nome em 

~1 uriní - ( uso f en1inino) 

58. Tear com urdidura vertica l p / co nf e ção d e faix a front a l, cinto e tip óia -

irira {/~ua\·a. 

59. Cuia de lagenária pirogr ava da - kH'ia c/ ot1 k 1vo;py. (u so an1bo o exo .. ) 
60. Colher d n1adeira - k lv oi pya' a H'a ( u. o feminin o) 
61. Banco para enta r - tenlla 1ra - (u o a mb os o~ cxo ) 
62. Cabaça reve tida de tr ançado de talas de laqu arinha e / ou de ar um ã para 

coloca r óleo de babaçu - dza,ul iru (u o an 1bos os sexos) 

63. Form ão con1 cabo de n1adeira e dente de cotia na ponta - parat.sy. R e -

pectivo an1o lador ít(l/\ ipé ( u~o m a~cu lin o) 

64. Sov~la par a fur ar os~o eh.: n1u tun1 . coco, etc . - ak ut sia\ ·a antig an1cn te c/ 
ponta de dente de peixe-cachorro. h oje, de pr ego. ( uso n1a .. ulin o) 

6:. I\l ach:1din ha e ronta de n1ctal cncabada p ara trah ~1lhar o . o de n1utun1, 

coco etc. ( semelh ante ao encaban1ento de m achado de pedr a) - cl~i'i ( º"'º 
ma . culino) 

66 . A gulh a ele c;irtilagen1 de jacan1in1 para costurar pen a de flecha - 11·ira(!~u-

fc ra (u"o n1a~culino) 
67. Agulha de crochê de o ~o de mutum - (/zoaka (u o fen1inino) 
68. R.ulad or de raiz de pa\iúh a (prrrsi'iH ·o) p / n1andioca e n1ilho . uso fc1ninino) 

69 . Pil ão (n1byrâ) e m ão de pil ão {u~o feminino) 

e ) r 1 r n 1 a.\ ( t r ab a l h O n1 a e u l i no ) ) 

70 . Arco de paxi ub a - ylt'yripâra (uso m ascu lino) 
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71 . Arco de paxiuba cerimonial ·- )'l\'yrípára pu kurá (uc;o n1asculi no) 
72. Flecha cerin1onial e/ pont a de osso longo lavrado <le veado uyve té (flecha 

vcrdadci ra) usada e,' o arco cerin1onial ( uso ma cu lino) 
73. Flecha e / ponta de taboca lanceolada - uyH'a tauká (uso ma sculino) 
74. Flecha e/ ponta de madeira branca em forquilha - L(\ 'lva tapapara (u o 

n1a culino) 
7 5. Flecha e/ ponta de madeira e encastoan1ento de osso longo lavrad o de porco

do-mato - l( VH'a H-'Íl'agí (u o ma culino) 
76. Flecha e/ ponta de n1adeira e enca toan1ento de os o longo lavrado de gua

riba - 11_vlva atsitsi (u o ma culino) 
77. Flecha e/ ponta de madeira aguçada - ll) H'a iu ·iraH 'u'u (u o ma culino) 

1\ ' a 1 • eg ação (introdução recente, trabalho n1 a eu li no) 
7 8. Canoa ( uso f an1iliar) 
79. Remo (uso fan1iliar) 

Outros 
80. E carificador para tatuagem - ba e de n1adeira lavrada, ponta de dente 

de cotia - dzaia1·a (uso masculino) 
81. Tron1beta de taboca - turé (u o masculino) 

2. 1,1aracá - iapó - u o ritual pelo s pajés. 

NOTAS 

( 1) - Cf. Rel atório à FUNAI de Antônio Cotrim Soares, 1973. 
(2) - O local "cachoeira", no igarapé Ipiaçava, é o do primeiro contato amis

toso dos Asuriní com representantes da sociedade nacio nal: os padres Anton e Karl 
Luke h em maio de 1971. (C/. Anton Luke sh, 1976 ) . 

(3) - Houve duas passagens por esse rio no movime nto migr atório que levou 
os A uriní ao Ip ixuna e, de volta, ao Ipi a çava. 

( 4) - Trata-se da índia Maraka,vá, cuja idade é estin1ada entre 20 e 25 anos. 
(5) - E tão nes a faixa etária: Moforogí (f), Morera (m), J\Iamarí (f), N e

mó (m), I'á (f), Pemerí (f), Taiu\vÍ ( n1), Pinatsiré (n1), Arareá (f), Okina (f), 
Awakaré ( m), Azuí (f), Dz akundá (f). 

( 6) - Não há notícia de infanticídio entre os A uriní. 
(7) - Pemerí, n1ãe de dois filhos:Murumuin (m) e Murukaí (f). 

(8) - Nos ca os de mulheres casadas ·imultaneamente com dois homen .. n1ais 
velho e mais novo, a paternidade é partilh ada entre ambos. ( lnf . Regina Nlüller) . 

(9) - Os três filhos de 11ur abô são: Mará (f), 15 a 20 anos Apebu (mJ, de 
15 a 20 anos de idade e Tnimwira, 2 anos e 4 me ses. 

(10) - Taiuwí, Nemó, A\vakaré, Morera e Pinat siré. 
( 11) - 1'1oforugí, M an1arí, Okina, Azuí, Dz akund á, I'á. 
( 12) - Tapi'ira (e seu marido Paradzoá) pais de: Pat uap, Tapi'ira, 1-\ rapoá, 

Bepev í e uma mo ça que foi raptada pelos Kay apó. 
(13) - Mburí, Arapaí. 
( 14) - Ver nota 16 . 
( 15) - É a n1esma designação dada por um índio Urubu-Kaapor que e teve no 

P. I. Koatinemo. ( Inf. Takamuin). 
(16) - Takamuin (m. 25-30 anos), pai de Apcona (f. 15-20); Tutcm (m. 

30-35 anos), pai de Murun1uin (20-25 anos, m.) e Murukaí (f. 15-20): :tv!urun1uin, 
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pai de ~1Iurumun ak (n1 . 6 a no s) e Apiri zu (f. 1 ano e oito me e ) , Takirí (20 -25 ano s ) 
pai de TO\\·á ( 7 ano ) . 

~ 17) - Entre 19 h o n1ens adulto , 9 são p ajé .. : Pinat ir é, Tat ao k a ia , Tu tem , 
cmo, !\1orera. A von J, Mb aiô A ,vaka ré, Mb oa íva . 

( 18 ) - Co n1 a excc ão de Takan1uin, o m ai ac ultu ra do a uriní, que 5C in ur ge 
contra a exacerbação de .. ~ prática. 

( 19) - 11ará. ~1b)1 rú.. Apeona Murukaí , Mb atuia , Kuipiona , M ara k awá. 
(20) - Atualmente e ' i tem 5 mulher e pajé s entre o A uriní: M a m ar í Mo 

f orugí, AzuC cuja id ad e varia entre o 45 e 55 ano\ e Bbaia e Patu aP , entre 30 e 40 
ano . prin1eir a tên1 t at uage m completa, no rosto, braço .. barriga e m ão . Co ntu 
do~ n ão participan1 do rituais de paj elança curativ a e de inici ação de um novo pajé, 
e ' im do ritt1al t ur é. ( I nf . de T ak am11in) . 

(2 1) - V er rel a tório m édi co do Dr. Fred eri co F. Ribeiro enviado à FU AI. P. 
I . K oatinemo, 20 / 4 / 19 1 . 

(22) - Em ap enas 5 dia , um único índio, Tataok a ia, consegui11 co let a r nos 
arre d ores de ua roça, a 5 km s. de dist â ncia da ald eia, 30 jabuti s qu e for am co nsumi
do num ~ó di a por toda a co111unid ad e, num fc tin1 gastronôn1ico. 

(23) - Tai ão: D zaH 'o tsi f af era == iabuti, p a ta; cf.zawots i reka raky nRa == jab u -
ti o o da bunda; clza H'OI i dz oaka == j ab uti , d ese nho ou pintur a . 

(24) - O ir,dio a u riní Tak amu in, q11e nos acomp anh ou na via&em à ~,Ideia 
Ar a,veté, no igarapé Ip ix un a, ob jetivav a, alé m do rece biment o do p aga mento da ca
no a que fez p ara o P . I . A. Ip ixun a, recuper ar se m ente e n1ud as d e pl an tas deixa da 
por sua tribo n a aldeia velha, naquele igarapé, o qu e con eguiu, parcialmente. 

(25) - A castanha do b ab :1çu ( 11zaritá) é event u a lm ente comida. Seu u o m a is 
corrcntt: .. contudo, e para pr od u zi r ó leo d estinado a a.fast a r o · piu n . 

(26) - ão a 1 t1n10 ao pr eparo de f arinh a d e milh o n1aduro . Tak amuin in-
formou-no que é id ên tico ao do índi o Ar awe té. (Ver relatório re pectivo). 

(2 7) - o verão de 1980, todo s o horncn , com e ~ceção de trê , abrira m ro-
ça s, un1 deles, Tutem, du as. D eixara m de fazê-lo, T ak an1uin e J\tiun1on .. 1 (pur esta
ren1, viajando) e N[bo aíva p orque ua n11ilher P at u aP , n ão qui pl antar a que ele 
havia derrub a do. 

(28) - Acreditamos qu e esses de se nh o - todo geo métric os, com exceção do 
p adrão Kunzanâ (feijão), cu rvilíneo, tenham sido in 'pir ado n os desenho s desenvo lvi
do no tranç ado marchet ad o de um ce to, pyr ype nz klvatsiara (pe ne ira, pintu ra). Ad
c1u:rin1c~ dois únicos exemp lares co m o padrão tainga lva ( ·obrena tur a l antror,on1orfu). 
É trabc1lho m asc ulino executado co m fi na 1ân1ina d e taqu ar inha (Ar un {i inaria sp.) 
chamada uru ii·a p elo Asuriní. H on 1en co m filho pequeno s n ão podem fazer e a 
peneira, ob pena de a criança adoece r . E ·a pl ant a ó é u ti lizada, ao qu e aiba, 
pelos K ayabí, A uriní e Ara1vv~té (por estes de m ane ira muito elem ent ar) em eu 
trabalho de cestarja. 

(29) - A .. mt1lhercs Asuriní fazem 19 va ilh as di fere nt e de cerr1rnica que re-
cebem non1es d1 tintos. 

(30) -- Coletei 47 padrões de desenho orna111ent al en1 caderno . ,\ cr~dito c1ue 
o elenco completo de envolvido pelas ar t i. ta a . u riní eja maior. 

(31) - A pirogravura é feita com uma lasca de n1adeir a (avataivepé), cuja 
ponta afiada é aquecida ao vivo. a face interna pas~an 1 carvão que é esn1a lt ado con1 
um verniz da ca ca do in gá ( l ngâ sp) chamado tsitsi'ilva, o me mo utilizado para 
lustrar o interior da s p anela s. 

(32) - Mhau ,re'i (tortual d o fu so) é o nome a~urini do Ig. Ipiaçav2. 
(33) - Oh crvação comp lcn1cntar à rc peito d a red e: quando a n1uiher e --tá 

mestruada, deita-~c na rede d e tra1n a aberta ( rupa\ 'Í) e <lc n1ancha a lgu1n a carreira 
transvcrc.,ai\, a fi1n ele que o ~anguc escorra no ch ão. 
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( >-+) - E a segui ntc a no1n~nclatur a d e outras partes do tear: trave ver t ica 1. ~u-
p o r t e d : 1 ') u r d i d e i r ~ t ~ : h ·ir y p: li r c1 i J e i r ~ 1 "> ( sup er i o r e i n f e r i o r ) : i l vir a u ( I í. ]\ l ão o b ti v e 1n os 
non1c p~1 ra t ra 1na . 

(35) -- /\tualn1cnlt: de meta l. antcriorn1cnte da tíbia do mutum" cha mad a dzuaka, 
tcr1no en1prcg~1do p:1ra indi car as"in1 como k.it'atsiara, desenho, pintur a, e agora tun1-

bén1 c~cri ta . 
( 3 6 ) t n for 111 a ç fio d e J{ e g i n ~ iv 1 U l J ~ r . 

{ 3 7 ) N a falt a d l! te", os As u ri n í i n1 i ta 1n a for ma d o e a n i no csc u 1 pi n d o o~ s o 
de anta. 

(38) A run (!inal' io sp. e / sc/Jnosiphon sp., respectiva n1er:tc. Na a ldeia ara-
\veté. o índio as nri ní Ta ka mu in encontrou uma csp6cic de ban1bu ( ca maiúv:1 pequcP.a 
- kan1rrd~h·i) com que teceu dua · penei ra s rt.donda s. Desco nhece n1os o en1prego 
dcs~a plan ta por oulr a tribo . 

( 3 9) - 1 cl ui os tr abalho s de agulha fcn1i nino . : 1 upa 'y ( grin alda, uso feminino) 1 

pynynzb aia ( braçad eira, u ·o ma ·cu lino ), n?uyryna (bando leira , uso ma culin o), ta
pu kurâ (j~rretcira e to rn oze lcir a) . u ·o f en1inino . 

( 40 ) - Corre pond e à cuia (k11·ia ou k H·oipy - oblonga). 
( 41 ) - N a cat ego ria ' impl ementas" se incluen1: a n1achadinha n enca bada ( {/-;_í). 

co n1 Jân1ina de metal, cujo cncabnme nto corresponde todavia, ao do machado de 
pedr a: o form 5o cotn por. ta de den te d e cotia ou de paca (parats i ): o fuso (y'yn1a), 
o tear horizont ~d (i vira c/zu f!\'a) , a agu lha de croc hé (c/zuakc), a e ~taca de c2.var, a 
raiz de paxi uba ( pa tsi ' i1\'Cl) qu e é o ral ador dos Asuriní, a ag ulh a para ~'co. tu rar·· pe na 
de fle cha ( H'iradz. uf era) de car tilagem do jacnn1in1, in1plcmentos esses de lavr a ma s
culina e prí~lino s, cn1bora no caso da n1ac hadinh a e do perf urador se tenha sub stituído 
a pedra e o den te pelo m~tal. 

( 42) - Tnf a rm açã o da maior in1portância que não pude aprofun dar é que, 5~
gundo Taka n1urin . "o Ka ya bí são tamb ~m Asuriní'' cujos dialeto são 1nutu ame nte 
inteligív eis . A s incursõe s do s Kaya pó é que dividiram a tribo nesses dois ramos. 

( 43) - Para os nom es de igarapés menores dentro desta área, ver R egina Miill er: 
Relatório à FUNAI , 1979. 

( 44 ) - Segundo nosso inforn1ante, T akamui n" os Ar a,veté os designan1 J\,Jbaí'olzó. 
( 45) - O único pr ecede nte histór ico que me ocorre é o do s índios Kadi\ véu, 

que tan1bém reg ist rar am un1a inu sitada contenção da natalid ade . Ne ste cas o, t rata va
-se, poré1n .. de uni povo guer reir o, de um herren,· o lk de caç 2.dor es torn ados cava leiro s, 
que chegaram a sub stitui r ua popul ação pela apre ensão de cativos, de te11ra idad e'\ 
a fin1 de nã0 privar as '·dona s" l( adiw éu de hábitos aristocráticos corno o cuidado 
de sua pessoa . O único traço em con1un1 seria o elevado status da mulher , expre s o 
graficame nte pel a elabo rad a arte de pintura de corpo e dos artefatos que an1bos o 
grupo s comungan1. 

(46) - Ocorr e-me evoca r o caso do Yawalapití qu e, reduzido s a 17 indivídu os 
di tribuíd os pelas aldeia s de trib os vizinhas. às quais e tavam ligados por laços de ca
samento, for am reunido s em un1a nova aldei a por Orl ando Vilas Boas, que assim 
restaurou a tribo . 
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1 . !viirabô pintando seu filho Murumun ak, 

Takirí, pai de To\vá , 
. 

menin a 
en tr e 

d e 7 anos, um 
20 / 24 anos. 

6 anos, 
,, . 
un1co 111en1no 

. . 
asur1n1. 

d os dois homen s na faixa etária 



A olcira e a tecelã a urini 57 

Fig . 3. 1\1batuia, 15 a110 , pintada para particip ar do ritual ,nbaraká. P adrão facial: 
dz uru 'ho na. (boc a preta ) ~ corporal: t en1b ek1i 1ara r opy ta ( a dorno labi a l ten1be kH 'a , 

dentro do beiço) . o fundo , a ca a grande , aket é, de e til o tradic ion al. 

Fi g. 4 . O s oficiante ~ do ritu al de pajela nça 111h(lrak<í: da esqu erda para a direit a, o 
as~i\ tcn te do pajé ( H.'ana py), o pajé e as canta dor a ( u ir a1J11n he). 1-\tr ás , a n1ãc de 

u n1 a d e 1 as . 
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Fig. 6. P ães de m andi oca pr eparado s por Ivlburí, to sta ndo ao 

de paxi ub a. 
de extraído 
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ig. 7. TaiuvL o mai velho asurini , talhand o coq uinh o n101nhaka para fazer colar. 
o t'"' -~ e o f e i t i o u o 111 a eh a d o ( (. /-;_ i' i ) . a g o r a e o n1 1 fa 111 i n a d e a e o . 

• 

r:ig. 8 Takan1uin dando o~ ú lt i n10~ 

venda ü 
rctoq Ut\ no l)anco 
, \ 1 l í n d i , 1. 1 ... u n ; t t • 

( {('Jl{/clH '{I) n1ognn para 
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Fig . 9. Azuí procedendo à primeira fiação da tirada de algodão . 

... ·- · 
Fig. 10. Arapaí refiando a linha, após distorcê-la. Note-se a rede tupapetuna , 

inacabada mas já em uso . 
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Fig. 11. Ar apaí iniciando a vitrificação de um pote (ll!apa) para a con1crcialização. 
P adrão decorativo: tain galt'a (sobrenatural antropon1orf o) . 





OS XAVANTE E O MOVIMENTO DE FRONTEIRA 

O LESTE MATOGROSSENSE* 

CláLldia Me,iezes 

(i\,1u·t=u lo índio , Rio de J aneiro) 

O pr ce o d xpan ão da atividad ., agropecuária no município 
de Barra do Garça , localizado no le te do Estado de Mato Gros o ( l), 
tcn1 e car 'l t rizad() por t1m movimento l1uma110 d capital de grandes 
proporçõ , notacla111ent a partir da década de 70. Con titui em verdade, 
un1 parad ign1a do fcnôm no mai an1plo de in1plantação de modelo eco
nômico qt1 po ibilitou a expan ão para o ctor rural, das relações ca
pitali ta de produção. 

O interc se d .. pertado por ta região é, no enta11to, a11tcrior: ur-
ge no i11ício do · ano 40 qt1anclo ão en1precnclido o prin1eiros forças 
gover na111entai ., ( 2) no cntido de viabilizar o cu povoamento. Con10 
a inala V lho ( 1976:26) a política d colonização da época decorre 
da pr eoc upações naci onali tas co1n a oct1pação cic fronteiras - refor-
çada, com o adv 11to do E tado Novo - e do intcre .. e tratégico 
determinado pela Segu11da Grande Guerra. 

Mai rcccnten1c nte a oct1pa ã dcfi11iti,1a foi as gt1rada pela apli
cação ele capi tai privacio com an1plo uport c governamental, p~la im
plantação de projeto . f L111diário a ·in1 con10 pela canalização n1aciça de 
re,st1r~o, realizada por grande · grupo cco11ômico naciona , .. e trJnsnaci o-

. 
na1 . 

\'identen1cnte e. te n1ovin1ento e111 direção às 11ova. ár as não se 
fez sem te11~õcs: os projetos de grand e porte 11a ár a da mi11cração ~ 

(:'' ) _ J·<.,te ar tif! o re~ult a de un1a pc qui'->a desL:nvolvida no Mu eu do índio 
( f<J) \obre gr u pn i ~d ígcna<;, de 1 a to ro o, con1 o apoio r- f 1 na ncei ro ?ª r l t I~P. 
At!r adcço a I ,ícia do J>rado Vallad are~, a Anlhony ~egcr, a rer esa A~·au_10. ?cnn a e 
a Jo \é 'ar lo ~ J.,cvinho o inter C\'-)C con1 que leram e comcntaran1 a ver ao 1n1c1al de ·te 
t1ab a)ho . 
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agropecuária acabara111 por an1caçar ot1 c.icsalojar pcqt1enos produtor es 
que se haviam in~ talado na região cm período anterior, por meio de um 
ava11ço e .. po11tânco. 0 .' grupos indígenas 1an1b6n1 forarn atingidos dura-
111cntc . ão é ticn,ais lembrar que o ava11ço ela fronteira não se realizou 
c111 terras li,,rcs, 111a constitui a l1istória da exprop riaç ão de territór ios 
tribais, até e11tão explorado ~ eficicnten1entc pelos gr11pos aí localizados. 

No pre ente te ·to a preocupação será discutir a est rt1tura rcgio11al 
e a f rc11tes de cc1lonização cn1 articulação com a problcn1ática att 1al vivi eia 
pelos Xavante, cuja população, de aprox imad ame nte 3.500 índios está dis
tribt1ída en1 oito R e erva localizadas no mu11icípio de Barra do Garç as 
(3). Não e trata de i11tentar un1a a11áli e l1istórica do processo de colo
nização do leste matogros ense, mas tão on1cnte de contextualizar o in1-
pacto das transformações sofridas pela e ·trut ura regional tal como se ref le
te sobre as condições indígc11as de sobrcvi,1ência. 

OS EMPREENDI!v1ENTOS AGROPECUÁRIOS 

O le te matogrossen e foi un1a das regiões bra sileira s mais b eneficia
das pela poJitica dese11volvimentista adotada no período pós-64 e que as 
st1111it1 como n1cta prioritária a rápida ocupação da An1azônia. É impres
sionante a 1nobilização oca ionada por e ta políti ca de estímulo à aber
tura de novas front ira . Calct1la -se que, nos í1ltimos 15 anos, cerca de 
500. 000 fa111ílias foram levadas a se deslocar para o Acre, ~ondônia e 
Norte de Mato Grosso . 

O Município de Barra do Garças foi un1 dos que econon1ican1ente 
n1ais se transformou na última década. O crescin1ento populacional ace
lerado fez con1 a área passasse de uma população de 14. 081 l1abitantes, 
e111 1965, para aproximada1ne-nte 150.000, em 1978, co1no conseqüência 
direta da política de aplicação de be11efícios fiscais. Após 1975, o n1aior 
volu 1ne de recurso - go,,er11amentai , repassado por inter1nédio dos pro
gran1as especiais do PROTERRA ( 4), foi canalizado para o se.tor agro
pecuário. Onde , até e11tão, predominava a pecuária extensiva e a agri
cultura de subsistê11cia, passo u a dominar a grande empresa nacional e os i11-

teres scs estrangeiros . A criação deste pólo e·~onômico propiciou o desloca
mento de Ca1Jital do Centro Sul e acelerou a implantação dos e111prec>ndi
mento s agropecuários e dos projetos fu11diários, qt1e atraíram pequenos produ
torc.s gaúcl1os e catarinenses. No início dos anos 70, estes minifundiários 
corr1t;çaram a se i11stalar na área tornando viável a exploração econômi
ca da região, qt1e se transformou cm poucos anos nl1n1a das maiores pro
dt1toras de arroz do país, ainda que pese o alto cu to do inve tin1ento ne
cessário à abertura de novas áreas e o baixo rendimento 1nédio por l1ec
tare das áreas de cerrado. 

Os projeto s fu11diários foram, por st1a vez, os rcsponsá, ,eis pelo es
tabelecimento de un1 setor de serviços diretan1ente ligados à agricultura 
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e pela expansão, ainda que discreta, do setor indt1strial. Contribuíram 
tan1bém para n1odificar o perfil geopolítico regional, ocasional a criação 
de trê novos municípios desn1cmbrados de Barra do Garças: Canarana, 
Agua Boa e Nova Xavantina. 

Ape ar do peso político e econômico, representado pelos grandes 
empreendimentos apropecuários, o principal re ·pon áveJ pelo deslocamen
to e as entamento de centenas de unidades familiar es tem sido a inic iativa 
particular , por meio das empresas de colonização que operam com suporte 
governamental. 

Cumpre assinalar que os projetos ft1ndiários, da forma como foram 
e truturados" não abson ,em o migrant es chegados e po11tanean1ente à rc
gíão. Para sobreviver, este se in talam precariamente como posseiros 
ou alugam sua força de trabalho con10 peões nos grandes latifúndio s que 
predominam na área. 

Isto ocorre especialmente na fase de implantação das empresas ou 
SI A, como são denominadas localment e, mas logo apó são dispensado . 
São restritas as oportunidades oferecidas pelo mercado de trabalho, pois 
o con1ércio e o setor de serviços dos núcleos urbano s do município não 
conseguem ab orver a mão de obra disponível. Uma alternativa limitada 
é ofe.recida pelos ní1cleos de colono , que empregam peõe e agregados 
como força de traball10 permanente em suas unidades de produção, mas 
que dão preferência ab olL1ta àquele qt1e tan1bém ão gaúcho , só con
trata ndo "nortistas" em última instância (Cardoso, L.R., 1981:133). 

E oportuno acrescentar que as próprias empresas agropecuárias têm 
procurado investir na implantação de projetos ft1ndiários no últimos anos. 

Como observou acertadamente Cardo o ( 1981: 59), um fator im
portante, que tem le,,ado uma parte das S/ A a procurarem este tipo de 
investimento, é a necessidade de assegurar um controle eficiente sobre 
a terra, ameaçada pela inva ão de po seiros e pelo litígio com grupos in
dígenas. No entanto mai s do que uma estratégia para preservar o en1-
preendimento de possíveis perda s o fato de associar-se a projeto fundi á
rios ot1 tê-lo en1 sua vizinl1ança contribuit1 grandcmnte para a valoriza
ção das terras. As agrope-cuárias são tamb ém as maiores beneficiárias do 
desenvolvimento de uma infra-e strut ura de erviço , criada para ~ati fazer 
às necessidades dos Colonos. Por outro lado, podem ser apontada como 
as principais responsáveis pela enorme tensão social exi ter1te na região. 

A incorporação de milhares de hectares ao longo do.. grande~ eixos 
de penetração, somada à criação de Pr ogran1a E peciais do Go, 1crno Fe
deral e à captação de recursos privados, i to é, o novo Programa de Oct1pa
ção da Amazônia (POLAMAZONIA) previa um teto de 500 milhõe ele 
dólares para a agro-indústria que, longe de corrigir as di torçõe exi ter1-
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te na estr11tura fundiária e no t1..o socja l da terra, ten1 contribt1ído para 
clc,,ar a concentrriçflo da propriedade agrícola. A gra 11dc Bar ra do Gar
ça, ( 5) nflo foge a regra: con10 c111 lOl10 no rt~ c1L1 Estadt) o ace._so à terra 
tcn1 gerado grandes di --pl1ta.. . A \'alorização ela-- propriedades r11rai<;, fe
nômeno que tende a acon1pa11l1ar toda fre11tc dL cxpa11 ão agrícola, tcn1 
ido reforç~1da pela política de be11cfício fi cai e , ,t n1 atribuindo ao n1er

cado fundiário caráter n1arcada1nentc e pcc ulativo: as terras ~ão adqt1i
ridas a título de r er\·a de ,1alor e con10 n1eio de obtenção de ái11heiro 
a baixo custo. Parce la significativa dos recur os g~rado no ganl10 do.., 
estratos de re11da mais ele\1ados da classe méd :a t e 111 sido carreada para 
a compra de terras , ap licação con ideracla mais rcntá ,1el e egt1ra. Além 
deste fa tor , as grande ernpresas pr efere111 at1fcrir as vantag ens fiscais que 
a posse de glebas exten a propicia, inve tindo no Sude.ste~ geral111ente cm 
negócios no grandes centros urbanos, ot1 en1 projeto s de extração de n1a
deir a a n1ineração. As S/ A tên1 con trjbu fdo, dest e modo, para a concen 
tração de ter ra e para a baixa prodt1tividade do empreendimentos rurai 
embor a a pecuária seja a atividade pr edon1inante na re.gião, ocup ando 
áre as que, por ~vezes, asst1mem prop orções gigantesca , como a Liqui fan11 
Agropecuária Suiá-Missu com cerca de 670 . 000 ha. 

OS PROJETOS DE COLO IZAÇÃO 

A primeira empre sa de colonização partict11ar que se insta lou no mu
nicípio foi a Cooperati, ,a de Colonização 31 de Março ( COPERCOL ), 
organizada no município de Te11e11te Portela (Rio Gr ande do St1l) . Pr o
punh a-se realizar um empr eendim ento pioneiro de coloni zação, num a 
região em fase de desbrav amento e oct1pação territorial , a fim de atender 
às necessidad es de seus associados , agricultor es, n1inift1ndiários, e produ
tores rt1rais não proprietários. A COPERCOL foi sucedida pela Coloni
zação e Consultoria Agrícola S/ A (CONAGRO) e pela Cooperativa Mi -
ta Canarana (COOPERCANA , cri ada para satisfazer às necessidades de 
ampliação do programa de assentamento de colonos , forn ecer as i tência 
técnica e comercializar a produção, oriunda dos 11úcleos de, colonização. 

Estas empresas, entr e 1972 e 1975 , programaram e executara1n seis 
proj etos de colonização num total de l 16. 77 5 ha., a maior parte em área 
distantes das zonas de litígio entre índios e nacion ai . No entanto , al
gu11s dos projetos implantados a partir de 1976 ti,1eram probl emas , como 
o caso de Serr a Dourada , situado próxin10 à Re.serva Indí gena Piment el 
Barbosa , em que a indefinição de limite s gerou atritos e.ntre Xavantes 
e parc e]eiros. A empre sa colonizadora atribt1iu a Ft1ndação Nacional do 
Indio (FUNAI) a responsabilidade pelos incide.ntes, un1a vez que o pro
jeto havia sido aprovado pelo INCRA, apó s as certidões negat ivas for
necidas pelo órgão. 

O Projeto Areões enfrentou o mes1no tipo de difict1ldade: a terra 
havia sido adquirida mediant e certidão negativa, n1as constatou-se que o 
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pr ()jclo ~ cria i111pla11tado cn1 área rcco nql1i tacla JJeJos índio s, de11tro ela 
Rc , erva ele Areõcs, cuja altcraç Jc) de Ii111ites fora regularizada por Dc
cre,to Pr c iLlcncial 111 fc,1crciro de 1975. O J)ro jcto r1ão foi adia 11tc e os 
colo11os fora1n eJ pt1l~,o. e.ia gleba s, sc1n qualc1uer tipc) ele incl nização. A 
ú11ica altern ativa qt1c lhes foi of recicla 1Jclc) govc-r110, o rca scntamc11to 

n1 outr a área, d di111c11st>es cqtiivalcntes, mas crn pior es condições de 
alub ridacl ~ d n1crcado ac) 11ortc cio Esta d o, não foi aceita pe]a n1aio

r ia d o i 11 te rc, s a d o.... ( C ar cl o c.1, L . R . , 1 9 8 1 : 2 1 ) . 

A COO P ER CANA não lin1itot1 L_ ua atuaç ãc) ao mt1nicíp io de Barr a 
do Garça . E n1 1979 impl antou no n1un1cípi o de Chapada do. Gt1i1na
rãcs o Pr ojeto Terr a ()va, de. ti11ado a acoll1er po : ~ciro . qu e oc ur)avan1 
a área Kaingang 110 P() to In llígcna on no~i (Rio Gra11cl do Sul) , cr
vi11clo con10 solucio11ador do in1pa .. se criado pela de1narcação clesta R c er 
va pela FU AI (6). 

D etall1ercmos a cgt 1ir a histó rico de orga11ização ela CONAGRO IJC)r 
e tar inti111amcntc as. ociado ao proc c o recent e de colo nização ela re
gião e por forne cr t1ma boa icléia da arli culaç õe 11tre a i11iciativa pri
,,,1da e o poder e. tata1 . 

O Projeto Ca11arana I 

O prim eiro proj to i1nplant ado na região e qt1L; deu orig em a Coo
perativa, d nominado Canarana I , teve como meta o a cntam c11to de cs
·cnta far11ílias de colono . en1 l1n1a área a 330 kn1 . de Barra elo Garcas . ., 

O, colon o. eran1 ori ginários de t11na região d 111inif(1nc.lio, o mt1nicípio de 
T enente Port ela (RGS ), con1 alta dcn .. idad e popt1lacional e qL1e se ca rac
terizava pe]o b aixo nível ele viela da pOJJL11ação. 

A tentativa de adoç ão de téc nica agríco la mai s modc r11a. (in, , ~ ti-
111entos em meio de trabalh o e in sun10 .,) e barr ava 11ccc · ariarncntc co111 
o fat or csca cz da terra: 80 % da s proprieda clc rurai do n1u11icípio ti
nham n1e11os de 15 11a., apr csentav ar11 topografia acid e11tacla o c1t1e im
po .. sib ilitava o cn1prcgo ele meca nização. Me ·1110 qt1e e tent a .. e unia n1e
lhoria ria · téc nica~ de ct1lti\'O, dificilmente se obteria un1 a t1n1ento ele ren
da --up erior ao investim ent o realizad o. Apr e, cn tava- ·e como alt r11ativa a 
ree trt1turaç ão do iste111a f1111cliár10 é1 reco n1po ·ição da propricclac.le (a 
maior e nã o t1ltrapa ·ava n1 87 J1á.), paralcla1n entc. à abc rtt1ré1 de t1n1a nl1-
va frente agrícola . 

A Igreja Eva11gé] ica, co1n n1 t1ita pe11ct raç ão na regi ão, li lero l1 de~ dt; 
looo as iniciati\'a s qt1c irian1 ,,iabilizar o 11rogra111·1 c.IL; coloni1.ac.~ãc1. an-

b . / . . . . . " 

tendo in1portant ativi cladc a si~lcncia l no 111L1n1c11110 1n1c1 u, 11or 111te rn1e-
d j o d a e n1 is ·ora c1 e r á d i e> sob seu e() 11 t r o 1 e, u 1n t r aba I 11 o <.f e d i v u 1 g a ão d a 
ic.1éia. A pro1Jo ·ta era tran sf a rm ar Tc 11cntc Port la crn n1t1nicípio 1110d lo 
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e apre entar 11n1a altcr11ativa à reforma agrária, proposta assu1nida e con-
' l , , , ~icl('rada JJclo grnJJO cxcc1 1tc)r con1<.1 ' avançac a 1Jara a ciJc1ca, t1n1a vez que 

nic) havia nen l1un1a linl1a uc fina11cian1cnto par,1 cc)1npra ele terras 011 pro
jetos d e cL1lc..1nizaçüc) cn1 operação, em bl)ra fosse prevista IJcla Jcgisl açã() d<) 
E tat uto ela Terra. 

Para i ~to seria nece, sárit1 n1obi 1 izar 11111a con1 unidad e com 1 acos soei e-
.... 

tário já e ·tabclec:dos, transferindo- se o mcs1110 tipo (le sistema proclt1tivo 
(agrict1ltt1ra de pcque11a escala e de caráter fan1iliar) para 11ma região aonde 
l1ot1vesse po sibilidad e de ampliar os rcct1rsos de produção. A este sistema 
se agrcgaria111 nova concliçõe , alén1 de dispo11ibiliclaclc ela terr a : n1ccani
zação e produção para n1crcado , ao i11,,és da producão de subsistência. O 
colono, qt1e 110 ul cxplora,,a n1cia colônia ( 12,5 l1a. ) , passaria a dispor 
ele 200 11a. de plantio s11bsidiado 

O passo i11icial era procede r à organjzação de uma cooperativa, o qt1e 
possibilitaria uma 1nigração plan ejada e com s11porte go\1ernan1ental. Em 
1971, após a realização de t1m amplo traba1110 de conscientização com 
grande rcApcrct1s ão ern todo o mu11icípio, foi escolhicla con10 área ele fixa
ção Do11rados (Mato Grosso do St1l). No entanto, a inexi tência de crédi
to agrícola na região, somada ao inflacioname11to dos custos da pr op rieda
de r11ral, en1 decorrê11cia da n1igração e pontânca de gaúcl1os, rcdirccion o11 
o projeto para o leste de Mato Gro o. Barra do Garça o novo local sele
cionado, apresentava vantager1s: l1avia sido alçado à condição de pólo eco
nôn1ico prioritário, passa11do a contar c.1esde 1970 com o Programa de D e
senvolvime nt o e Ocupação das áreas de Cerrado (POLOCENTRO) e a 
POLAMAZONIA. Em 1972 , ano de tran sferência dos colo11os, a CONA
GRO adquiriu a terra ( 40.000 ha., q11e foram subdi\ iidid os em parc e
las de 400 lia. ) , tratores e i11sumos. En1 197 5, os color1os tornaram-se 
proprietários, mantendo, porém , os vínculos com a Cooperativa e a de
pendência dos financiame11tos banc ár ios. 

As linl1as de crédito do Banco do Brasil tên1 favorecido partict1lar
n1ente os projetos fundiários, financiando, atra vés do PRO TERRA, a 
aquisição de lotes, o des111ate, a aqui ição de máquinas e implen1entos 
agrícolas e, através do Crédito Rur al, o custeio agrícola. Esta atuação 
inclui a con1ercialização da prod11ção, que obedece à política de preços 
1nínimos estabelecida pelo Governo, o principal comprador de arroz do 
município. O qt1e fica explícito é a extren1a ingerência estata l no setor 
agrícola , que pode ser medida pelo fato de os pequeno , empreendin1entos 
agrícolas, para operar, dependeram destas linh a de crédito e, ainda mais , 
t1ma parcela significativa dos colonos só poder sobreviver a n1aior pa1ie 
do ano às custas do financian1cnto obtido. 

De de a impl anta ção dos projetos de c0Io11ização, os agrict11tores en
frentaram problemas oriundos do desc11rnprin1ento, por parte da col1pe-
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rati, 1a, da concii õc qt1c garantiria n1 a in. talação de urna infra-e trutura 
de Sl r,,iço nas ár a .. Jotcacla , exigida corno contrapartiela à~ facilidade 
crcd i tícia f ()rnccidas pc los órgãos fina11ciadores. A contra1Jartit1a inclt1ía 
de n1atc con itr11ção de mor adia · provi é•.rias og11jpa~mc11to dos núcleo· 
t1rba110 .. t:tc. Superada e __ ta prin1cira etai)a, a coopcrati\ 1a comprometia-se 
a prestar a .. ·istência t "cr1ica a con1crcializar a proclução do as ocjaclos. 

Con1 a finalidade ele atisfazcr a estas exigência , foi criada a COO
PERCA r A, qt1e n1antcve a co11dição ele intcrn1ediária c11tre os agric t11-
tor . e o Ba11co elo Bra il. P ara se dirnc11sionar o volume da produç ão 
que a COOPERC A opera, é ~uficiente . mencionar que o montante da 
.. tia contribt1ição fiscal repr cnta 90 % do total de ICM arrecadaclo no 
mt1nicípio. o ca o cm aná lise as qt1eixa dos parceleiros vão além de 
ac11saçõ de qt1e a CONAGRO 11ão tc1n ]evado a termo os compromi so 
a su1nido, , deixa11do o projeto sem vias ele e ~coamento, desatendido no 
ctore de aí1dc e educação e ainda adiado oluçõe qt1c contribt1iram pa 

ra baratear o c11 to de prodt1ção (7). E tão in ati feito ta1nb "n1 com 
a orientação dada à negociaçõe . realizada pela COOPERCA A. O re-
11ltado ela corncrcialização da safra 79 Í 80 gcrot1 problen1a : poi a prodt1-

ção foi ,,cndida à Comis ão de Financiamento de Pr odt1ção (CFP) em 
julho, pelo preço rninímo tabelado a CrS280,00 a saca, tcnclo 11avido e111 
ago to/ .. etem bro un1a súbita valorização do arroz, que pa sou a valer 
CrS 600~00 a saca. Con10 e pode prever, a cooperativa foi re pon abili
zada p lo prejuízo dos a ociados (Cardo ~o L.R., 1981: 172), no bojo 
de urra crj e que atingiu toda a economia do Estado e teve amplas re-

-percurçoe . 

E ta cri e, dc1i11cada em 1980, a · t1n1iu contorno n1ai. preci os em 
81, qt1ando a et1foria elos primeiro .. anos ele i111plantação do projeto s de 
colonização, alin1e11tada pela propagJnda oficial, foi ub titt1ída por uma 
avaliação pcs . imi ta da política adotada pelo Gover110 Federal. 

ão ba tas cm a dif ictdd ade nf rcntadas pelo colonos no tocani ~ 
ao baix o nível de procfutividadc elo arroz sequ iro - as áre a do cerrado 
só mantén1 a pro clutividad c a partir da terceira afra, mediante o en1pre
go de tecnologia adequada - . t1rgiram novo obstáct1lo . 

O Banco do Bra . il pa ou a retardar a apro·vação e liberação do pro
cessos de cr "dito ele CLL teio agrícola, oca ·ionando atra . o 110 crono gra1na 
dos tra balho da lavoura e aurncnta11do o riscos d insucc so da :ifra. 
E ste problema ,,cm cndo agravado JJClo alto ct1sto dos i11 11n1os (s mentes 
e adubo . ) e pela política ele preço mf nimo:, que 11ão acon1panl1a os índi
ces inflacion úrios. 

O. agricultores se vêcn1 as im a n1ercê de u1na política contraditória , 
qt1c o~ estimula a bu scar créclito bancário e a ~obr evivcr dele, ma não o 



70 1Cláudi"t 1 ·lcnczc s 

libera cn1 tcn11)0 l1ábiL nem g:1rantc a cl,n 1pra cio que é l)roduzido , ao ndo
tar con10 e .. tr~tégia (lc e t abi] izaçJo intcr11a de JJrcços a i n1 portaç .flo de 
cst 1q t1cs cit, procl11tl1 ( 8) . Mu itos cc)ll)ll<Js na região cstã(1 J1ojc incapazc 
Lic saldar .. uas dívicias ct1 n1 e) 13a11co e cor ren1 o ri.. co de perclcr as pro
~)r icci~dcs. Esta de .. caJJitalizaçüo crcsct.:11tc tcnder·i a aprofun clar as dift=
r('nÇa\ entre os pé.lrcclcirt) .. " rccc..iitan c.iL) o n1ovin1Lnto clc C()I1'"'l ' n tr ~1çâL) lla 
propricciadc c 111 n1ãos ciaq11cle ql1 c fora m favore cido l)Or tcrcn1 chcga
gadc1 ·1 rcgi}o co111 base .. financ iras n1ais sólidas, ou por terem ido 1nc
lhor st1ccdido. em sct1 · en1prce11di111cntos agrícola .. . 

D o ponto de ,,i .. ta dos c111pre ,írio , parcelciro e fundi a rista s. alén1 
do. prol1Ie111a 1nencionad o ., o Mt1nicípio estaria scnuo afetado pcl~ de
sapropr iação de aproxin1adan1c11te 11n1 1nill1ão de 11cctarc para a criação 
t1t1 an1pliação de Re sc r ·rt. Ind íge11as; c;Stc se ria o saldo d a política indige
nista realizada pela FUNAI 11a região. 

A l(ETO i\fADA DO T ERRI1~0 Rl0 PERDIDO 

1 o 1nt1nicíp~o de B~trra do Gar ça . o ínc..lio .. -- ão ta1nbé1n JJartc in
tcre sada nos litígio entre fazendeiros, po ~ ciros, colonos e grandes 
empre sas: os Xava11te. a.pós tcr ern --ido s dcnt ariz[1dcs cn1 po~ tos da ad
mini stração oficial e Colônias Mi sionárias , desencad earan1 unia ofen ·i
va, cujo obje tivo era a\.scg11rar a terr as en 1 que viviam e recuper ar, em 
parte set1s terr itórios perdidos. 

Os proj etos de colonização e os programas goverr1amentais de favo
recimento à ocupação empresarial e capitalista da região, alén1 de pro, ,o
caren1 a vinda de gra11dcs empre as e atraíren1 um fluxo de peqt1enos in
vestidores de fora rca\'j\ iaran1 o int erc se cconôtnico dos antigo pro
prietários: estes viram suas terras ,,alorizaren1-se e a possibilidade de d i -
pore111 de n1eios para exploraren1 as propr iedades, até e11tão'I sub-apro\ 1ei
tadas ou me n10 deixada s cn1 total abandono. Os Xavante, ilhados, , ,iran1 
o cerco sobr e suas área .. fe.cl1ar-se cada ,,cz n1ais. Nos primeiros a11os 
da década de 70 os f ndios localizados ern postos e 1ni sões corneçaran1 
a movimentar-se en1bora en1 algumas áreas, como a que corresponde a 
atual R eserva do Couto Maga1hães, a Juta pela reconquista do seu territó
rio começasse dez ano a11te , quando os Xava11tc reinvidicaran1 rerras 
que l1aviam sido a1ie11ada pelo Go\ 'er110 de Mato Grosso con10 dc, ,olu
tas ( Silva M. A. 1980: 7) . Os atritos entre índios, fazendeiro e mo
radores se intensificariam na medida en1 que eram dados os primeiros 
passos no se11tido de legalizar a posse indígena. 

Em 1972, ão criadas as Reserva do Sangradouro e São Marco~ 
(9) e to1nadas providência para 1nedir e demarcar as Reservas do Pi
n1cntc1 Barbosa e do Batovi, esta últin1a com 50. 000 l1a., itt1ada no 
n1u11icípio de Chapada dos Gui111arães ( 10). A expedição destes atos 
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gerou grande jn at i fação , exare rbando- e as atitude de rcpr e álja por 
parte do fazendeiros e cn1pre ário da regiã o, e pecialrne11te daquele s com 
propricdacies c11cra\ 1adas na área abr a11gida pela Rc .. cr\ ,as. Co1no estra 
tégia, acio naram clifcr~nte ~ n1cca11isn10 .. : d nunciar a sitt1ação alravés ela 
imprcn a, utili zar cu prc ·tígio j1111to a órgão gover nan1entais e aparelJ1os 
de repre s ão tentar corro111per lidera11ça i11dígcnas, alimentar c1i·visõe 
no interior do grupo i11dígena. Participara111 da campanha vário . políti
cos, en,,olvido na que tão, na qualidade de prc•prictários e por intere es 
eleitorai e econôn1icos. 

O índio , por ua vez, pa saram das ameaças e c11ccnaçõe gt1errci
ra . para a açõe b élica : n1ataram o g2do, invadiram, aquearam e incen
diaram fazenda , ocu1Jara1n e interron1peran1 e tradas. Como rect1rso de 
ernergência, foi criada na époc a, por ordem mini , terial, t1ma com i ão de 
e tudos, qt1e pas ot1 a intervir no prob1cn1a, csta11do encarregada de pr oce 
c!cr à a, ,aliação da itL1aç80 ele cada área . O rcs11ltados elos cstt1~os reali
zado indicaram haver t1n1a prec edência da pos e civilizad a à iP-dfgcna, 
to rnando i11aplicáve1, no Lic São Marco e Sangradouro, o di positivo con -
tit ucional garantidor da posse indígena ( l l). Em raz 5 cli to a co1ni ão 
ugeriu a via excepcion al da d apro priação para as propri edade atin

gida pelo decre tos. Um ano após a área relativ as a e~ ta R ese rva , 
a .... im coIT.o a qt1e corresponderiam à Re se.rvas de Ar cõcs ro t1to ~1aga-
1hae e Pim entel Barb osa, ainda 11ão haviam sido demarcadas en1 virtt1-
dc de di,,ergência na definição do \. eu li1nitcs e da permanência de fa
zendeiros e morador es no c11 interior. 

Em 1975, novo decreto pre idencial ( 12) estabeleceria o .. limites 
definitivos de São Marc os declar ando de 11tilidade públi ca para fins de 
de aprop riaç ão a área de dom ínio part icular, di criminada en1 decreto 
qt1e pas a rian1 a -r con , idcrarias u orrt1to elas comu nidade · Xavante r,. 
Apó vário c]1oqucs com fazendeiro as te rra , de São Marco foram, 
finalmente libc.radas. 

As conqui tas indígena na s áreas, ob a égide das Mi~ õcs Sale iana , 
ainda qu e lenta, re for aran1 a inici a~ivas elas clcn1air, aldeia Xa va11tc, 
e 'pecialmcnte aquelas localizada . na região do Culucn c. Segt1nclo Silva, 
M.A. (1980:6-7), O~ grupos Xava11tcs do Culuc11c c111preedcran1 ern 
1974 e 1975 o retorno às ua terr a de origem, de 011dc l1aviam ·ido 
afastados na déca da de 40 p la aç ão do S rviço de Proteç ão aos índio 
(SPI). Apes ar d a opo sição da FU 1, dos ataque · ele fazc11 1 iro e 
choqu es com pos ciro , o ínciio obti v ram a criação e a de111arcação 
d a R e~erva do Kt1l11c11c crn abril de 1976 , Jocalizacia no n1unicípio de 
Barra do Garças, com aproximadament e 51 .000 ha . 

A últim a área indíg na cr iada foi a R eserva J c Parabubt1r c, e111 1979, 
reunindo os Xavant e loca lizados 110s va]c s do s rio Cot1to Magalhã c e 
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Cult1cne, numa àr ca ele 226.555 ha. situada também no n1unicípio de 
Barr ,1 elo Garç as ( 13). Parabuburc ( 14) hon1cnagcia un1a grande aldeia 
c1uc foi habit ada pelos Xava11tc no passado ( de non1e Parabubu) , ar1tc, 
de tnna ci. ão que provc)cot1 o st1rgin1cnto (lc novas a1clcias e a ocupação 
da região do rio Culucnc cm é.poca anterior à presença d e nacionai s . Na 
décadcl de 50, os Xa, ,a11t , aco ssados JJcla violênc ia dos branco s, pela 
fon1e e por doença, foran1 obr igados a (ieixar a região e a bu scar abrigo 
junto à 111issões religio sas e aos postos do SPI. A lt1ta pela criação das 
R cscr\ ,as elo Kult1enc" Couto MagaJh ãc. , Parabuburc e Piment el Barb o-

'--

sa rc.dundo11 na recuperação parcial ( no caso desta última a 11edução das 
terras foi significati, 1a) dos territórios que eram ocupado s e explorados 
pelos bandos Xavantc cm época bcn1 anterior ao contato defin itivo. Esta situa 
ção configu ra un1a realidade ba stante distj11ta em relação a São Marco s 
e Sangrado11ro, qu e st1rgira1n ela an1pliação de área s que foram recebidas 
ou compradas pe1a Con gregação Salesiana ( 15) . 

Esta é também a situação da Re serva do Mer1.1ri (Colônia Indígena 
Sagrado Cora ç5o de Jest1s), ct1jas terra s (cerca de 25.000 ha.) 11aviam 
sido doada s aos rnissionárjos ( 16) cm razão do se11 traball10 assiste11cial 
junto aos índios Boror o. 

Este grt1po, agt1errido no passado mas don1esticado por um regime 
tutelar rígido e instran sige11te cm relação a cultura tribal , acabaria por 
e integrar ao movin1ento reivindicatório que mobilizava set1s vizinhos 

( e inimigos no pas sado) Xavante. Aliá s, essa integração dificilmente dei
xaria de ocorrer, dad a a proximidad e geográfica entre as duas áreas e à 
unidade da ação tutelar a que ambos os gn1pos estavam submetidos. No 
início de 1976 , foi decretada a demarcação administrativa de uma área 
de 85. 540 ha ( 17), reservada para t1so dos índios Bororo , situada no 
m11nicípio ele General Carneiro. Con10 nas demais áreas em litígio, os 
cl1oques entre fazendeiro s e os, até então "pacíficos", Bororo tornaram-se 
freqüentes: existiam aproximadamente 40 propriedades titt1ladas no in
terior da Reserva e três pontos de com ércio ( denominados na região 
"boliches") que eram focos de atritos, especialmente por venderem bebi
das alcoólicas aos índios. A maior parte das transações com as terras ha
vian1 sido realizadas nos anos 50/ 60, através do Departamento de Terras 
e Colonização de Mato Grosso; nessa época, segt1ndo consta ( 18), os 
missionários teriam sido responsáveis pela venda de algumas glebas pe
quenas ( 19) . 

As dé111arc/1es que levariam à legalização da área Bororo tornariam 
patente a cor1tradição entre os interesses dos proprietários - com a pos
sibilidade de pcrderen1 suas terras e sem pcrs1)ectiva de serem ressarci
dos - e os interesses indígenas; as articL1lações propriam e11te políticas 
haviam cl1cgado ao lir11itc . Em mais de t1n1a ocasião esteve in1incntc um con
fronto aberto, tendo como protagonista fu11cionários da FUNAI, fazendeiros, 
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mis io11ários ou o, proprio índio (20) . De sde então, a emergência de 
11n1a situação catárti ca era perf eitamente previsível e, de fato, ocorreu: 
a inva ão d Mcruri por t1n1 grupo de fazendeiro , cm jull10 de 1976, ·c
ria o único cpi ~ódio , de 11n1a suces ão de violência , que rest1ltaria cm 
vítima fatai : fora1n a, a inado s o filho de um fazendeiro , um índio e o pa
dre diretor da Mi ão. Sen1 dúvid a, a a111pliação ou retomada da terra . Xa
vantc constitui um do raros exemplo de l11ta j11dígena bem ucctlida, o 
que. leva a indagar a respeito dos intcre ql1e foran1, de fato, co11tra
riado . 

Do ponto de vi ta da elite econôn1ica e polític a do n1unicípio, de po-
ição claramente governista, a política indigcnista, aplicada à região, a

tentaria contra os n1ais elcn1entare dir eitos da pro pri edade priv ada. A 
FUNAI - órgão cuja ação é vista como desvinculad a de uma ação adn1inis
trativa central - é acusada de 11ão di. por de um proj eto "c laro '' e ''o bjetivo" 
em relação aos índio s, re ulta11do daí um a crjação "aleató ria " e ar tifictal" 
de R eserva (21). E ta polític a alérn d provocar in eguran ça ocial, n 1Jtra
lizaria as iniciativa oficiai , ·uma vez qt1c aft1genta ria o emprc ário , a
temorizados com a po ibilidade de perderem os inve. tin1ento na região. 

Na ótica da ela e dirigenta."\, seriam os nacionai e não o índios , 
que estariam endo expropriad o de ua s terra s ( eria, port anto , um fe
nômeno inver ~o do que ocorre na maior parte do paí ) . A e te re~ peito é 
inte11e sante perceber d que forma o ato oficiai são avaliado . em fun
ção do int ere se en1 jogo. O fazendeiro de São Marcos rccu~ a
ram- e a receb er a compe11sação ofe recida pelo Gov erno por acl1arem 
o n1ontante da indenização inf(crior ao valor de \. uas pro1Jriedadc : con-
idera ram- e, de te modo, expropriad o por terem ofrido o processo de 

desapropriação. Em Mert1ri o fazendeiro co11figt1raram como arbi
tr ariedad a situa ção oposta: reclamar an1 11m decreto exprop ria tório 
que tornasse seus bens indenizá,rei (22) . 

O proce.sso de recuperação dos seu territ órios, de~ envolvido pelos 
Xavante e Boror o, fizeram com que fazendeiro , pos eir e colono 
fossem removidos ou de apos ado de sua terras; e te último , i11ega
velme nte têm sido os maiore pre jt1dicados ( co1110 bem o ilt1 tra a i
tuação vivida pelo parceleiro do Projeto Arcõc ) jt1ntan1J~nte con1 os 
pequenos propri étario que e pauperizaram com a perda de t1as pro
priedades (notadamente no ca o de Mcrt1ri, por não terem direito a 
indenização algun1a) . Ao pcrdcre1n a conclição de pequeno prodL1tore , 
alguns deles pa aran1 a vender . 11a força ele trabalho con10 1xõc .~. Os 
grande e médios proprietário s tiveram concliçõc bem n1ai f a,,orá, 1eis 
para enfrentar o prob1cn1a: a1ém ele di porcrn de t1n1 poLicr rcinvidica
tório muito maior , estavam cm situação cl acl1ar injustas a .. a, ,aliaçõcs 
feitas e de recusar a oferta governamental. Não con ta tan1b~rn qt1e, 
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11a c(1ncliç:il) de n1utt1ári()S elo Banco do IJrasil, tivesse1n c1uc saldar s11a~ 
dívidas por tcrcn1 i11terro 111piclo os proje tos agropecuá rio · par a os quais 
l1a ,,i a111 o b ti elo fi 11a 11ci a 111c11 to . 

Qu ~111do se trata cit)S gran{ lc .. e,n11)rcendi n1cntos, () c1uadro sofre to
tal rcvt.;rsão: os cijrcitos ind1gc11as são cor11plctan1cntc ignorado s. É in1-
11ortantc lcn1brar c1uc a Liqt1ifarn1 Agrc)pcct 1ária Suiá Mi ssu foi imJ)lan
taJa cn1 l 966, cc1n1 fina11ciamen to cl,1 St1clan1, 011dc c.xistiam as última s 
alclcia ./ra,1a11te ~rrcliias: cus 2(13 l1abita11tc foram re111ovidos da área 
e transf cridos para a Mis ão de São Ma rcos, onde a n1aior part e pere
ceu, vitin1ada por 11n1a cp iden1ia (ic. saran1po (D avis, S. H. , 1978: 148) . 

1\ STTUAÇAO lNDí C~ENA NAS Ál ~J ~AS D E I~ESEI{VA 

A l1istória co11tcrnporânca Xava11tc (23) tem ~e desenvolvido, por
ta11to, no c1L1adro da moderniza ção econôn1ica, realizada pelo Gover
no Feclcral no setor agrário da região 1 tc-ma togrossense e efetivada 
segu11do a exigênc ias do paclrão de act11ntdação, e tabel ecido pelo ca
pita lis1110 monopoli sta . 

Do po11to de ,,i ta indígena, o e forço da FU1'~AI, responsável pe
la in1plemc nta ção da política indige.nista bra sileira, tem sido o de se a
linhar aos órgãos de plan ejament o e financia dore , tran forn1ados pela 
política eco11ôn1ica oficial após 64 en1 age ntes de dcsc11volvi1nento regional. A 
Ft1ndação ao lad o da St1perint e11dê11cia do Dcsc.nvolvimcnto da An1azô
nia (SU DAM) do Ba11co da Amazônia S/ A (BASA) , Banco do Bra
sil (BB) tem operado n~11danças significativ as 11a região , cabendo à Fl J
NAI promover a modernização da s áreas re crvadas aos inciíge11as. 

Isto fica pat ente na ori~~ntação adotada em relação aos X ava11te, 
n1arcada por iniciat iva que visan1 atre lar os índio ao sistema predo 
n1inante 11a região, de forma a transforn1á-lo em prodt1tore en1 escala 
co1nercial. A sociedade Xavante tem sido levada, de te 1nodo, a ace
lerar seu proces o de adaptaç ão ao model o de cco11on1ia n1ercantil, aliás 
o único capaz de realizar integralm ente o proj eto de ' integração " oficial , 
u111a vez que per1nite sun i11serçflo 110 modo de produção domina11te . 

Na organizaçã o social Xava11te tradicio11al, as rclaçõ e d produção 
se articulavam primariamente na co11cepção das atividades ele caça e co
leta e dt: um a agricultur a inci IJiente . Cc)n1 o conta to, o grupo foi ·cdcn ta
rizado e as ativ idad'""s agrícolas foran1 in Lcnsificadas, ha ve11do intr oduçfío de 
11ovcJ cttltivos. D entr e os elc111c11tos q11c 1nterferira111 11a reproduçã () das 
for111as tradicionais de sobrevivência, o faror restrição territorial desen1-
pe11l1a papel crucial. Para qt1alqt1cr grupo se111ir1ôn1adc, de caçadores e 
coletores como os Xavante, o ac esso a 11n1 território aberto, passível de 
exploração cxte11siva, é condição cletcrmi11ante para a orgé:1nização soci
al da prodt1ção . 
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Al én1 eia tran formaçõe dccorr c11te do moclt) de explora ção dos 
rcct1r os, a r striç ão tcrri torial , definida j 11 ti t ucio11a lmcntt; IJcla criação J e 
úrca .. lc R c erva dctcr1ninot1 para é-l ociedade Xava11tc - co n10 para 
a maioria do~ gru1Jo i11dígc.11as l11na ·it11ação c.ic e11capsulan1c11to (24) 
qt1 propi cia ,:l in1plcn1 ntação (lc p lítica ad111inistrativa por parte de 
dif re11 te agê11cia . 

As medida s to111adas pela Ft1ndação 110 últin1os anos na área Xa
\1ant dl;n1on ·tran1 com clar eza o i11tere e do órgão cn1 criar 1necani 1110s 
n1ais eficient e de co11trolc obr e o grupo, por n1cio de intervenção pl a-
11ificada. 

A partir de 1977 , foi iniciado um Progra1na de De cnvolvin1e11to, con
id rado urg ent e con10 n1edida pol ítica d tinada a din a111izar as a tivi

dade cco11ômic '1 i11dígena s, através da introdução de tecnologia modcr-
11a, oti mais especif icamente, de uma agrict1ltt1ra n1c.ca11izada. 

Dc11tre a meta , pr evia-se a supera ção das de igualdad e xi ten-
te entre; a diferent es aldeias Xava 11tc - marcadas por condiçõe l1i ·
tórica ba tante específicas, no tocante, especialmente, à pr od t1tividadc . 
Pen "'OU- e en1 forn ecer recur os financ eiros, assistê11cia técnica, ed11ca
cional e de at1de, além de treinar mão-de-o bra con10 o 1ncio n1ai · efi
caz para obt 11ção dL; xc cic11te agrícola co1ncrcializáve l. O objetív<.) era 
tor 11ar a , .. comunidade ... i11dígena · auto- suficientes, de acordo con1 o 
parâr11ctros do mode lo indigenista adotado pelo órgão . Foran1 c11cara
dos como setor c prioritário a agr icul tura, é.t aúd c e a cducaçã , t 11do 
este últin10 recebido apo io especia l: 70 % da popt 1lação .Áa\rant é corn
po ta por jove11s co1n n1eno de 25 a110 · . Os rect1r os f ora1n retirados 
de fundos e peciai : o Pr ogra ma para Fina ncian1e11to de De scnv lvi111e11-
to de Comt1nidaci , (PROD EC), criado pela FUNAI com a fi11a1icladc 
de regularizar o fluxo d~ rccur o gerado pela rer1da i11ciígena, o fundo 
de D csenvo lvi111cnto da áreas E .. tratégica (FDAE) e o PRO '"fERl~A, 
utiliz ado no caso, para a de111arcação da áreas de &e erva. O proje
to pio11eiro de riz ict1ltura foi in1pla11tado cn1 1974 na R eserva rcõc , 
(25) em caráter expcrin1c11tal. O arroz era con ic.Ieracio o princi1Jal 
produto de mercado. Atravé s de sua con1crcialização, a FU AI pre
tendia rcct 1pc.rar o in,,cstimcnto feito e criar o próprio capital de girc.1. 
Os den1ais pla11tio , con10 abóbora e n1ill10, s rian1 de tinaclos ao co11-
.. umo interno e cve11tt1al c n1crcia lização, ca~o l10L1V\.:s .. c excedente , . A 
propo ' ta doutri nária e 'piicitacla pelo órgão, era in ·e rir a população indí
gencl no contexto do desenvolvi ,nc11to rcgio11al e nsscgurar-111e n1ci()S 
1.-

dc comrx:tir 110 pro ccs ·o cconô rni co-soc ial ( 26) . A cxec11ção cl Pro-
jeto cm São Marco e Sar1graduro tor11,l\'a in11)rc ~cinciívcl a JJartici1Jação 
da Mis ão Sa1csiana, c1uc as istia os í11dio · dcs<Jc 1962. 
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1'"'1 FUNAI e as agê11cic1s re!igiosczs 

1-\ pl, ibil 1cl ad~ dl; cn tabu lar 11cgociaçõc , vi · ando i11iciar uni tra
b a I h o e o n j u 11 to e o n1 a agência rc 1 i g i <) a , não foi, J) o ré 111, ti n1 a e o 11 c1 ui s
t a fácil. Rc .. t1ltol1 de um proccs 'O longo , cn1 qt1c as rcJaçõcs entre o go
,11er110 e as institt 1içõcs cclcsi,1 ticas f ora111 n1arcac1a~ por st1<:essivas cri
se .. ~ que e fizeran1 .. c11tir J)articularn1cnt c na década de 70. esse p~
ríodo.. o foco de atrito foi gerado pela tentativa cslatal ele recup erar a 
l1egcmonia ~obre a · 111i11orias indígenas dL, país. O caminho para cf e
ti\'ar l ta propo ta centralizadora foi conquistar b :1sc~ jt1rídicas q uc an
jassem outras agê11cias., e pccialn1entc n1i io11ários católicos e protc tar1-
tes. A ofen i,1a de ctorcs da I greja fez-se sentir a JJartir de 1972 (27), 
qt1ando pas aram a acionar, de n1odo mai cficic11tc, sua força política 
para aumenta r a 111argcm de manobra jtint o ao Governo e, de te moclc), 
pre servar o ace so ?.! por,t11açõc .. t ribai .. 

Os tern1os da ação conjunta de cn\1ol,1ida pela FUNAI e as Mis
sõe.s foram firn1ados por ,,oJta de 1974 , após a realização de c11contros 
entre religiosos e a ad111i11istracJo oficia l. A oric11tacfio então adotada 

'-' ., j 

para uperar as divergências existentes, foi solicitar às Missõe qt1e rc -
formulasscn1 os métodos pedagógico , co11 iderado s de . agreg é1dores das 
instituições tribai s aux iliasS'-Cn1 na de E sa da terra ~ indígena e ar11plia -
sem sua participação nos programas cic atendimento forn1ulados pelo Go
ver110. O recurso para concretizar e ta colaboração foi a celebração de 
con\ 1ênios. Foram firmados com a Congr~gação Salesiana doi con\ 1ê
nios: o prin1eiro em 197 6, foi apenas uma conce são para o exercício 
de atividade assistenciais entre os índios Bororo, localizaclos 110 n1u11i
cípio de Poxoréu (MT). Veio, aliá .. apenas consolidar uma situação 
de fato, 11n1a vez que o trabalh o n1is ionário con1 este índios foi i11iciado 
na década d e 20. O segundo, datado de 1977 e ainda cm vigor, pos ui 
importância bem maior: marca o início da colaboração regt1lar entre a 
Inspetoria Salesiana de Mato Grosso e a FUNAI, regtilamcntando o pro
jeto assistencial qt1c de ·envolviam junto ao Xavantc das Colonias de 
São Marcos e Sangradouro (município de Barra do Garç as) . Atravé s 
dele, a Missão se associa ao projeto de de e11volvimento i1nplantado pe,. 
lo órgão oficial, sendo at1torizada a pron1ovcr os setores médico-hospita
lar, sanitário e ed11cacional, estando pr evisto no programa de ensino ati-
vidades promotoras de inovaç fio tecn ológica. 

A Missão, por meio deste ir1strun1e11to, obrigou-se cumprir o prin
cipíos da política indígena fixados no EstatL1to do I11dio e a colocar à 
disposição da FUNAI sua e.strt1tura física e de pessoal, realizando com 
recursos próprios a assistência às aldeias. Con10 parte das obrigaçõ~s 
recíprocas, o órgão tu telar ficou obrigado a fornecer recursos fi11anceiro 
pessoal qualificado ( técnicos en1 agricultt1ra e en1 cdt1cação), a orie11-
tar e tr ,einar indígena s e a exercer o polician1ento das áreas de reserva. 
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U111 ano após o início do projeto agrícola, o proble1nas decorren
te da in1plantação e ge tão dos recur os do Progra1na de D sc11volvimen
to obrigaram a criação de 11m po to de rc·prc se11tação da FUNAI, un1a 
Ajudância At1tôno r11a, cliretam 11tc ligacla às esfera de decisão da sede. 
Alén1 de c ntraljzar a admini tração de todas as reservas Xavante s e de 
e tar geograficam 11te próxima a área, pa sou a servir de n1ediadora en
tre a admini tração central e os índio . E tes, ao invé de se de locar em 
para Bra ília, e lá pre.ssionarem diretamente os setores competentes, fi
caram obrigado a submeter uas reivindicações à Ajt1dância, que pas
sot1 a ajuizar da relevância da viagem e então fornecer rect1rsos para 
o de loca111e11to. E ta forma de controle reforçou o sistema mi sioná
rio de vigilâ11cin, condicionando o Xavante a deixarem as aldeias apenas em 
ocasiões excepcionais (28) . 

Ape ar de os í11dio serem istematicamente desestimulado a dei
xarem a Re erva , tanto pelo missionários qt1anto pela administraç ão 
oficial, emprc que surge uma oportunidade vão à Barra do Garça ', a 
120 km. de di tância. Aproveitam as curtas viagen , motivadas por pro
blemas de saúde, pelo recebimento de salário ou de benef ícios da pre
vidência social (aposentadoria), para fazerem peque11as vendas de ar
te anato e compras. 

Um ponto de apoio importante a qt1e recorr em na cidade é a Ca
sa do In dio, onde têm gara ntia de alojan1ento e alimentação . O cstabe
Ic.cimento tem função ba ,icamc11te a i tcncial, acoll1e11do o Xave11te 
em trân sito, oriundos da difcre11te área . O índio , 110 entanto, con
seguem 1naxin1jzar ua utilização, transfor1nando este espaço onde cir
cula n1uita inforn1açao ( e também rumore ) , m local de ret1nião, em 
que se atualizam e se posicionam a respeito do que ocorre na den1ais 
aldeias. 

As atividc,des pastoris 

As transf armações na econon1ia regional , a criação da Re erva, a 
expulsão dos fazend eiro a redefinição da r laçõe entre a Funai e a 
M i ão e o intcrven cioni mo oficial na área indíge11a i11auguraram uma 
nova etapa na l1istória do Xavante. 

Con1 a orientação e fi11ancian1ento da Ft111ai e a adn1ini tração dos 
mis~ionário s, os Xavant c iniciaram o cultivo do arroz c111 grande e ·.:a la 
e pa saram a ter maior rcs1Jo11 .. abilidacle nos traball10. de IJecuária. At é 
a criação da R eserva - qL1e rc~ t1ltou 11a ele ap ropriação das t rras que 
pcrtcncian1 à Congr egação Salcsia11a, o rcba11ho, d propricdndc dos 
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n1issic111úrios, era cuida(ic) por ,,aq uei ros regionais. Não era per1nitido 
aos índios n c 11l1t1n1 accs o at)S animai s, eja atra vés do consumo da car
ne ou do leite. A produção leiteira e as reses abatidas serviam de ali
n1cnto ao quadr o funcio11al da Missão : nc11huma parc ela e.leste.. produ
tos era dest inacla ao 111oradores da ald eia ou aos alt111os intc.rno s da es
cola, organizada pelos padres. 

Na Colônia de S5o Marco s, o criatório se desenvolveu paralelamen
te a agricultt1ra de subsistêr1cia, e11bora a participação indígena não fos
se equivalente 11um e nou tra. Os missionário s mantiveram os índio s a
fastados do primeiro , estin1ulando -os par a as atividades de cultivo. 

Desde a in1plantação da Colônia até 1977, ape11as un1 índio fo1 trei
nado para lidar com o gado. No prim eiros anos de ,,ida da Missão, o 
trabalho indígena não era remunerado. A ,,aqt1eiragem e ot1tras tare.fas 
igualment e ligadas à pecuária, como a construção de currai s, cercas e 
a limpeza dos pastos, era 1n executadas pela mão de obra ind ígena, qt1c 
não recebia qualquer pagame11to. 

Legalizada a R eserva, ocorreram mudanças. Os índios pressionar an1 
os missionários para que retirassen1 o rebanho da s te.rras de São Marcos 
ot1 pagassem um arrendan1ento pela 11tilização dos pa stos. Estabeleceu
-se, em vista disto , um acordo entre a FUI~AI e a Missão: esta última 
optou por desfazer-se de. todo o rebanho. Vendeu uma parte ( cerca de 
500 cabeças) para a FUNAI que, por sua vez, redi stribt1iu (29) os ani
mai s pelas aldeias em íormação, doou algumas cabeças e anin1ais de tro
pa aos índios e comercializou o restante (aproximadamente 270 re e~) 
com partict11 ares . 

Esta tran sação possibilitou a algt111s Xavante adquirem t1mas pou
cas cabeças, qt1e passara1n a ser consideradas bens individuais, embora os 
animais fossem 1na11tidos no curral com11m. Este gaào, considerado de 
proprie .dade individt1al, é classificado pelos í11dios como "pa1iict1lar'', em 
oposição ao restante, con siderado "da comunidade". É preciso observar, 
porém, que esta propriedad e coletiva é fa1aciosa, uma vez qt1e o rebanho 
adquirido pela FUNAI passou a integrar, de direito, o patrimônio indí
gena. Não perte .nce, portanto, aos X.avante especificamente. 

A dispersão do rebanho exigiu a participação de maior número de 
trabalhadores. A partir de 77 / 78, os índios passaram a cuidar do gado 
nas novas aldeias, gado este bem menos numeroso do que o existc11tc 
na aldeia-sede ( 30) . No período da pesquisa, l1aviam sido treinados cin
co vaqueiros Xavante; com exceção do mais antigo deles ( o de São Mar
cos), todos os demais era1n mantidos pelas próprias aldeias. Além de 
cultivaren1 as roças de s11bsistência, pas sara m a receber uma parcela da 
produção de arroz provenie .nte da lavoura coleti, ,a - cujo amanho é 
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atribt1ição d ela e ~ de idade (c1ge-set) (31) - rn mo não colaboran-
do diretamente e n1 L:U pare --. 

O \·aqt1cir adquirira1n tan1bén1 o direito de ter uma participação 
n r ba11l1 n1 for111ação; todo ~ att1almcnt . po u c 111 re e . Foi acertada 
unia parti 1pa â cn1 ll1ante a que caract riza o i tema prcdominant 
na faz ~11 la -- de cri ,1ção de gado de de o Bra il colônia: o vaqu iro re
cebe un1a cria cn1 um número determinado (lc na cin1c11to ( 4 ou 5), apó 
c rto núm ero ele ano , m gere. l cinco (Ft1rt'1do .. C., 1972: 59) . 1 o ca
--o em xamL, o i tema funciona de maneira b~n1 mai frouxa, não há 
uma relação fixa entre o na cim nto e o tempo decorrido. A deci ão 
d dar uma cria ao vaqueiro é ton1ada na maioria da veze pela chefia em 
função da ~ r in\1iclicaçõ que lhe ão f ita . 

on1 a implantação do ProjL:to Xa\ rantL; a FU ~ 1AI a umiu as de -
pc a d manutenção do r banhos empregou como a alariado ( 32 ) 
un1 do ·vaqt1eiro~ índio e mai trê regionai. Um ano apó (19 1) 
o órgão d ixou de arcar com ária de pe a ( \1acina , 'l l etc. ) e u -
pcndcL1 o p ga111 11to do vaqu iro . Os índio para fazer frente a te 
ga to foram obrigados a vender uma part do nO\lill10 par ·1 fazendei
ro vizinho . A aldeia que conta\ 1an1 com o trabalho de tes ,,aqueiros 
1varad~lf ( 'ci ,1ilizado ·) ti,1eram de encontrar fórmula para ma11tê-lo , 

como foi o ca o de amunkt1rá dando-lhes 11mn particip ação na ro
ça d ~ arroz e pcr1n~tind -lhe qu""' in icia. se1n t1ma r a d~ ub i tência. 

A di ponibili clade de terr a na R e rva p ~r111itc um a in,, rnada de 
aproximadan1 nte dois mil boi , ca o l1aja int rc, e m ampliar o r ba
nho .. o que nã e tá fora de cogitação do adn1ini tradort; de Bra ília. 
A FU TAI encara a bo,,i11ocullura - con iderada t1m ramo da p cL1ária 
- com a forma mai racional de ocupação pre er, ·açao da R en 1a 
In dígena por ua econo micicladc por requer er lar~a cxt n - e de área 
e por di pen~ar 11150-de-obra e pecializada (33) . aldeia utilizam os 
pa to , piqu te e r tiro que fora m pr parado p lo fazL11d~iro expul-

e tarn bén1 a benf Li to ria.. d ixada por e lc ( 111oradia, currai ... cer-
cas). 

H oj corno no pa . ado, o índio rar ame11tc con on1 m carne boYi-
na: a .. re. e ão abaticla .. on1 ntc c1n co11diçõe exccp ionai qt1ando ... 
tão ,1cll1a . .. e acid nt:101 ot1 por oca~ião da tarefa , e leti\'a na hro a 
de toco'' e de arroz. Deve- e ob ~f\ 'ar que a dcci.. ão d abate é t n1a
da em conjt1nto pelo 11on1 11. inflt1c11t da alcieia, pela cl1efia t: pcl )S 111i. -

ionário . .L .. ub titL1iç '10 da ren1t111craç: o cm ciinl1 ir p Ia di tribui ão 
de car ne ,1cn1 cndo há mt1ito utilizada pelo.. padre : nã con i .. tt.:, por
ta11to, nt1n1a olução nova d~ e. tím11lo ao traball10 agrícola ind íg r1a, t? -

pccialmcntc na tarefa con idcrada '~p acla ".. 'Orno a derrubada ou 
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litnpcza dos pastos. Est,1 prática era adotac1a ta1nbérn 11a época das gran 
c.lc:· fc ta da Jitt1rgia cristã , nc.) Na tal e na Pá scoa, quando eram sacrif icadas 
três o t1 quatro reses, c11ja carne era repar tida entr e tod os os morador es da 
aldeia de São Marcos. 

S0ma 111-se a estas ocorrê11cias situa ções em que a partilha da carne 
bovi11a cu1nprc uma função polít ica, qu ando t1m líder de facção - nor-
111a]111ente a chefia - decide "dar car11e" para os parentes, mandando 
matar u111 animal de sua propri edade. A distribuição ocorr e, coincid en
ternente, em momentos de crise política, qu ando é necessário fortalecer 
alianças ou angariar 11ovo adeptos; o rcsultaclo tem sido o aprofundam en
to da tensão social existe11tc. na aldeia. Como a propo sta é aquinhoar al
guns en1 detriment o de outros, os preteridos tornam-se ainda mais quei
xosos e l1ostis. 

En1bora o reban110 da R eserva não se destin e ao corte, a produção 
de leite é peque11a. Para se ter un1a jdéia do consumo de leite é sufi
ciente observa r a reparti ção do produto em São Marcos. São obtido s na 
ordenha diária cerca de 40 litro s, dos quai s uma parte insignificant e é 
destinada à aldeia, con sumida como n1crenda matin al pelas crian ças pe
quenas que freqüentam a escolinha mantida pelas Irm ãs Salesianas no es
paço da aldei a (34). As famílias (mulher e filhos) do chefe e do vaquei
ro são as únicas que têm acesso cotidiano a algt1ns litro s . Durant e a pes
qu isa, o vaq ueiro utiliz ava um a grande par te de leite para a fabricação de 
queijo, que vendia por conta própria na cidade mai s próxima (Barra do 
Garças) . Esta produção doméstica se justificava, segundo explicou , pelo 
fato de não receber nenl1um tipo de pagam ento pelo cuidado com o "gado 
particular". Contudo, utilizava o mesmo argum ento, de modo inverso, 
para explicar porqu e não vendia o queijo em São Marco s : os moradores da 
aldeia não se senti1iam na obrigação de pagá-lo , t1ma vez que o rebanho 
é co11siderado "da comunidade". 

A carn e e o leite não constituem assim alimento s importantes para 
os índios , como tamb ém são inaproveitados como mat éria prima os ossos, 
o couro e os chifres dos animais . 

De um modo geral, os Xavant e 11ão aprecian1 laticínios e, comp ara
tivamente, valorizam me11os a carne bovin a do q11e a carne de caça ( 35); 
na falta desta últi1na, por ém, a primeira não é de forma alguma rejeitada. 

Quanto ao valor econômico da pecuária, os í11dios parecem estar 
pouco alerta s para o fato de o gado ser uma forma de riqueza. Al ém dos 
vaqueiros, somente algt1ns ho1nens de prestígio , que pa11icipam ativamente 
da vida política e econômica da aldeia, e têe1n contatos freqüentes com o 
mu11do "exterior", po ssuem alguns bois. Note-se que o desejo de possuir 
gado revelado por esta categoria de l1omens, que desempenl1a funções de 
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chefia, prende-se meno ao valor fiduciário, que a po se de animais propicia, 
do que à nece idade de po uir b n que sirvam a barganha política. 
Sendo assim1 na opinião da maioria só o vaqueiro deve ter gado, pois é 
qt1em lida con1 ele. E ta lógica é reforçada pelo fato de os índios con
siderarern a ,,aquciragem 'muito trabalho sa'' e arri scada ("pcrjgo a''). 

O Projeto aorícola 

Para sobreviverem, os Xavante at11almente dependem da agricultura, 
embora a caça , a pc ca e, e pecialn1ente, a coleta con ervcm st1a in1por
tância pelo fato de cont1ib11írem para ati fazer às neces idad es alimenta
res do gn1po durante os períodos improdutivos do ciclo agrícola. 

As atividades de plantio são desenvolvidas 11as grandes lavouras do 
cerrado, onde se c11ltiva unicament e arroz , e nas roças familiares ( 011 ro
ças de toco), onde trabalham o 111embros de uma n1esma unidade do
n1éstica. Nestas, além dos prod11tos conl1ecidos tradicionaln1cnt e, como o 
milho, o fe1jão e t1ma e pécie de cará nativo , denomi11ado moo11i, os índio 
adotaram novo cultivas: plant am cana de açt1car, milho "c ivilizaclo'', fei
jão de corda, abóbora, melancia, mandioca e frutas, como a banana e n1a
mão. Esta prodt1ção é, essencia1mcnte para con umo. 

Como foi mencionado páginas trás , a FUNAI, para tornar vjável a 
criaç ão de excedente agrícola comercializável, implantot1 na Re serva um 
projeto de rizicultura, e111 moldes regionais, inst alando para este fim a 
infra-estrutura (36) nece ária a prod11ção, beneficiamento e ar1nazena
gem do produto. Para que e tenha t1ma idéia do inve tin1ento rea]jzado 
pelo órgão (37), pode- e acre centar que a FUNAI in talou em São l\1ar
cos uma mod erna secadora d e arroz, com capacidad e para proc e sar 300 
sacas por hora e construiu un1 armaz / n1 para 70 mil saca ; adquiriu tra
tor es com implementos , e uma colhetadeira; passo11 a fornecer ins11mos e 
sacaria. Para a safra de 1980 foi progran1ada a abertura de aproxi1nada
ment ete 800 ha., o que corresponderia a un1a prod11ção média de 20 sacas 
por ha. 

Nas roças do cerrado, o acc o ao 11so da terra , a im como a orgar1i
zação dos quadros de cooperação, não pertencem - como ocorre na roças 
familiares - ao domínjo das unidad e doméstica . A equip es de tr abal110 
recrutadas na aldeia são compo stas por n1en1bros de diferentes 11nidades 
de produção - contanto que integren1 a n1c ~n1a ela e de idade - e culti-
vam trechos indep endente s. 

Este processo de trabalJ10 L e cf e tiva por meio de uma in. tituiçâo e -
sencial par a o funcjonamcnto da cstrt1t11ra social indígena , o ~j tcn1a ele 
classes de idade , e se realiza ele forma independe11te ela prática s r !acio
nadas com a agric11ltura de alin1e11tos (roças de toco) . Algun1a etapa , 
no entanto, exigcrn trabalho coletivo, 110 qual são c11gajada · as m11lht=rc 
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e fill1as do 1101nc11: qt1~ intcgran 1 cada ela - ·e. En1 co11 eqüência. a ald~ia, 
con10 un1 todt1, r,articipa de a]gu111a: op~raçõc .. con10 de cncoivararncnto 
d o o 1 o d a ··e a pi 11 a .. , d a fase f i n a 1 d a e o 111 e i ta ( que C realiza d a ma n u a l -
n1 c 11 t c) da secJgen1 e do en .. acc1n1ento do arrcz (3 ) . -

O re t1ltado da produção de cada trech o é ui\ ·idido c11trc o n1en1bros 
por ela ~ ~e de idade corre pondcnlc: t1ma parte é gt1ardada p:ira o consun10 
f a 1n i 1 i 3 r e o 11 tr a r e e r, · a d ,1 à , · e 11 d a . É. p r e e i o o b se n ·ar, por~ n1, q u e 11 ü o 11 ~1 
proporcionalidac le entre a dimen ão do .. trccl10. de cu lti\'O e o grupo s de 
cooperaçflo . :\. ela e A_r'rere. 1-")or cxcn1plo, cm tia n1aioria co11 .. tituícla 
por jo,·ens solteiros que ,,i,·:-.m no i11ter111to e por a1gt1r1 recé 111-casados, 
di põe de lavoura .. d11a ,,ezes mai exten a do qt1e a .. ct1ltivadas pelo 
homens con iderados maduro ( i prcdt1) como são ela si ficados os n1cm
bros da elas e Tirolva, Ete1Já, l4bare zt e Nodz.ozt. R ecebe .. em razão disto, 
maior quantidade de arroz para consu n1ir e comerc ializar do que as demais, 
:\specialn1ent pelo fato dos ~u co1nponentcs nflo e. tarem subn1l tidos a 
um isterna de pre tc1ção que os le\'e a cont ribt1ir deci ivamente para a 
manutenção da casa de origem ot 1 a colaborar com os futuros sogro . 

A parte significa ti,1a da produção fica arn1azenada no silo até cl1e
gar o momento de ser ,,endid a a cerea li ta em Barra do Garça . ./\ 
\,,..., 

FUNAI estipulou 25 % do total pr od 11zido para a criação de um f11ndo de 
reinvestimento - fundo este ju tificável pelo órgão por ser a garantia de 
retomo do capital necessár io à reprodução do projeto agrícola - e 1 % 
para seme nte. a safra de 1980, alguma aldeias se recusara111 a deduzir 
a perc entagem pretendida pr evend o-se qt1e na safra de 81 out ras aldeias 
adotariam o mesn10 proc edime11to . 

Nas tran sações de grande n1onta, os índios são acon1panhado s por 
fun cion ários da FUNAI e a renda apurada é dividida eq uit ativ an1ente e11tre 
os produt ores índios. 1 To caso do arroz prodt1zido pelo joven da cate
goria de idad e ritey ·\v cz ( 39) (Á) ''re re), os padr es ser,:em de intermediá 
rios na venda e auxiliam na administração do dinh eiro. 

Quando as qt1antidades são pequ enas , três ou qt1atro sacas - fre
qüent emente subtraídas da parcela reservada para o con sumo - os pró
prios índios se encarregam da destinação do produto. En1 geral recorr em 
aos padres , às fazendas vizinhas ou aos ponto s con1erciais próximos à 
R eserva. Os Xavant e costt11nam ir em grupos de 1 O a 15 l1omens tentar 
vender o arroz no "boliche ", localizado na divisa de São Marcos ot1 t1n1 
pouco mais adiante , no povoado denominado Toricu eje à margem do rio 
das Mortes. Esta "corrute la" é um centro de con1érc io in1porta11te para os 
índios , para a Colônia Mi ssionária e tan1bém para os projetos de coloni
zação, pois é o último local de abastecin1 ento de óleo diesel e gasolina, 
num raio de mais de cem quilôr11etros. 
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l) ""bolicl1c"', o . ,r avantc alén1 ele Cl)I carc n1 o arr C)Z, \ 'cncic1n cvcn -

tualn1cntt.; JJJ\ )tlt1t(1~ llas st1a~ rc.1ças llc tocc) ( n1ilh<1 e fcij10) se al1a -
tc cc n1 de 11r<1llutos tic Cl) I1St11110 i111cdialo ( fu111() d oces) ~ é n<) entanto 
cn1 Tc)rict1cjc lJti c t)t1crcti.za111 a n1aic.1r parte da s tran sações . 

0 :- ínclios d ~J)cr1dc 111 110 IJuvoaclc1 11ã ~<) o rc. L1lt,1dc) da Cl)t11crc iali-
zaçüo dt ) arrc)z n1as tan1bén1 os g J1111t)S aurcri (l<.)~ ct)n 1 a pr c)duç fio artcsa -
11al. co111 <.1 rcccbin1L11to d() F t1nrural e a rcn1u11craçã c-1 ele sc r\riços pre sta
elos ao 111i. · ion ü rio!) e a FU 1 A l, gas ta 11d l) e n1 111 éc1i~1 3 0() 111 i l cruzeiros 

1.. 

n1cnsaln1 11te na aqu isi ~ão li~· pr l lut() S indi1st ria lizaci(1s (t ... cicll) ·, pan ]as, 
r ltp~. I)f()11tas, ali111 ntt, · 11latati s te. ). O -- pro clt1to cn1 ge ral , e e . -
pLcial111L11tc os ali n1cntí cic. ·, cl1cgan1 a .. cr n1ajt)rac.los cn1 l OO'ic , 1cnclo cn1 
,,i ta os J rcços de 0 1111Jra cn1 ciclaci s Ct)JllO Gt)iânia e São P,1ulo· a ju .. ti 
ficativa ofc rcc icla pelo , con1crciant s l<1cai s é ,1 nc ' idad cl con11J n
sar, no pr cçt) a .. peru Js q11c sofrcn1 .. C)ca ionacla s pcl(.1 cli. tâ11cia IJela 
difict1lcJadc de acc . so fazcr1clo con1 qL1c os prodt1t s chcguc111 dctcri c1raclo 
011 co111 a. ela ta de co11~· u n1 ) ,,cncicia.. . O ac.c. so ao on1~rci o de Toricuc jc 
pa :o t1 a . cr po ~·sí,1cl a pós a: 111l1d ifi caçõ s i n t roclt1z; e.ias pelo J)ro jct c agrí
col,1 po . . ib ilitou aos -"ravant ron1p rc111 Cl)Ill a exclt1sjvicladc con1crcia l 
da loja da 11i, ão . eia c1t1al cran1 uepc nclcntc · at:, apr0Yimada111e11tc, trê ~ 
ano ~. 

õES Fi t ~ l 

I a oc icLladc tradi cio nal "" é.l\'ante e r sul taclo de) trnball10 rct orna,,~1 
ao. pro clutorc \ C)b a forr11 f1 l1c ali111c11t(1'1 ft) ' \ e c1c rc . ultado da pc ca 
caça~ e lcta ot1 ctilti\ 1 0. O r·C~to cJ trab alho era carrL é do JJara a confc c
ç~i de bens c.ic prc , tígi<)~ dos c1ua;~ u111·1 ~1nrtc era <.lc. t ruic.l,1 pt r oca~·iãc) 
do .. rit l, funcr ~~rio .. . Para a SG·- Í "'Uall c .. avan te e nlcn1p rân ea e, tn afi r
n1açã cor1tinua a ter alicladc c<)n1 rela >Jo a pr t1dt1ção de alin1 nto s e as 
ati , 1 iciacfcs cco nôn1icas cic apoio. 20 oc< rrc o 111c ·n10, pl,rén1, C(1n1 rela
ção a t1ma parcela ela J)r<)du ç}o ,1rtcsan aI e Lia pr od t1çâo agrícola, (]Uc 

[JOde ser tra11 ·(or1nacia c 111 n1crca c1ori,1 co nvcrti cla n1 tnocc.la: c .. ·ta c1l1~1-

lidade n1on tária pc)~sibilita ot1tra de ·tinação ao rc ·t1ltaclo cio tr aball10. 

T111 t)t1lro a .. iJccto que 111 ~rcLc ser assina lacl<) é a ct,n cc11tração d~ 
t1r11 , ,0Jun1e n1ai r d~1 11rt)Clt1çãc1 cl :1rr ()/ cn1 n1ãt1. (fc u111a d tcrn1ina cla cat~
go ria ele idacic .. a c:1n1alla cic j(,V~11s in iLial los ( ri !~.Y,H'(1)'1 ~L)l1 in f luênci~1 
c.iir cta eia Mi ssi1t1 .. C) qu e rc"1ilt~t Jc in1c<ii aLo cn1 llucbra (ia~ rc!' t 0c.: ll~ 
élutc1riclad c 11() c;;(·it) elas 1J11i<1~t(1L~ t l()n1é: ti cas . 1"1t,c: úl tinl<)S a11c.1~ tc n1 se 
cxarce bac!o o conflil() L11lrc o s jovc11~, (lUC n1,1ncian1 l')cr n () pl1rtugu ê~ . .. }e) 

,ilfabctiz ado s" <;al1en1 C()ncluzir lr~1to rcs e cé~n1i11?1 0c. ~ n1as que nut1 ,~10 
e<) n s i d e r a d os a i n c.1 a ~ u f i e i e 11 t e n 1 e n t e a d 11 l t () "> r> ~ t r a p, 1 r t i e i I 1 a r ci ~1 , · i cl a 11t11 í -
tica ela alt lcia, e C)<; l1t)n1c n "> n1 ad ut {)\ () LI .... , ,c l11l)~' ' ., (1lll dc scc)t1hccl111 <.1 .. 

C<)lligc)\ cit; fun ci()na n1c11tt) da \t ,L~icdacll c11\·c)l, ·cntc, n1as faz 111 t,11crar Llc
ci~j,,an1cnte ª') i11~1itt 1içõL~ tr ilJais. 

' 
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O q11e e prl:tc11de caracterizar aqui são as forn1as de orga11ização do 
traball10 e da distribuição do produto na lavouras 'co1nunitárjas,~, assim 
co1no evide11ciar que a rizicultt1ra, do 1nodo co1110 tem sido desenvolvida, 
in1plica en1 co111pleta s11bordi11nção indígc11a ao organi ·mos de interven
ção; o trei11a111cnto da força de trabalho, o planejamento da produção, os 
n1cios de traball10 e o rcct1rsos cscapan1 por completo ao co11trolc tribal. 

As tarefa exigidas pela rizicultura prescindcn1, en1 grande parte, da 
participação direta da n1ão-de-obra indíg ena e são gerenciadas direta
mente pelos 1ni sionárjos; alé111 di to, dependem, para sua execução, dos 
in\ 1estimentos realizados pela agênc ia gover11an1e11tal (maquinário, insun1os, 
combustível, equipan1entos) que se encarrega de comercializar o produto. 
Tudo indica, portanto, que o projeto de desenvolvimento agrícola vem 
contribt1indo para acelerar a mudanças operadas no processo prodt1tivo 
indígena - iniciadas com a sede11tarização do grupo - ao introduzir novas 
práticas econômicas compatíveis con1 a peque11a prodt1ção mercantil. 

Estas se caracterizam por um conjunto de fatores bastante distinto 
do qt1e preside à prodt1ção de subsistência, pela introclt1ção de tecno
logia moderna e de mecanização - o que implica em conhecimento es
pecializado e menor dj ponibilidade de recursos ht1manos - pela im
posição de novo ritm o de trabalho, pela exigência de organização espe
cífica dos qt1adros de cooperação e, também, pelo estabelecin1ento de 
novos critérios de repartição da produção e de acesso aos recursos. 

NOTAS 

( 1) - O município de Barra do Garça está situado na zona de chapadas do 
E stado de ivlato Gros so, à margem esquerda da foz do rio qt1e lhe empresta o nome, 
junto à confluência do rio Araguaia. 

(2) - A região compreendida entre os rios Araguai a e Xingu, embora tivesse 
conhecido ao longo do sec. XIX frentes extrativistas, not adamente mineração de ouro 
e diamante e algun1a agricultura de subsistência começa a ser deva ada de forma 
pl an ejada nos ano 40. O de locamento do s limites da fronteira agrícola para 11ato 
Grosso foi possibilitado em grnnde medida, pelas realizações da Fund ação Bra il 
Central (FBC), órgão criado em 1943 com o objetivo de de bravar e colonizar o 
Brasil Central e Ocidental. A FBC foi, sem dú .vida, um dos princip ais instrumentos 
acionados pela política getulista de integração nacional, cujo programa ficou conhe
cido por "11archa para Oe ste". 

(3) - As Reservas Xavante denominam-se São l\Iarco s, Sangradouro, Areõe , 
Couto Magalhães, Culuenc, Pimentel Barbosa, Batovi e Parabubure. Em virtude da 
disper são espacial, da especificidade histórica do contato e predominância de distintas 
agências de contato não deven1os considerar a sociedade Xavante con10 un1 todo ho
mogênio, mas como frações que apresentan1 problernáticas caracterí ~ticas. 

( 4 - Programa de Distribuição de Terras. 

(5) - A Grande Bar ra do Garças inclui os n1unicípios de Barra do Garças, 
Luciara~ São Felix do Araguaia, Xavantina. Água Boa e Canarana. Segundo e"'timn
tiva da Federação dos Trabalhadores na Agricultura (FETAGRI), existen1 115 focos 
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t1e ten ão no norte d e ~1a to Gro'-)\0. con 1pro n1ctcndo 35 n1il famílias de tr a ba lhador es 
rurai · que buscan1 ns 'Cntnn1cnto c n1 áreas don1inada po r gra ndes e1nprc ·a . ( f . 
Folha de São P,,u lo, 2:_ de fevereiro dL: 198 1). 

(6) - a opini5o de um diri ge nte da O A RO , o indí gena é um n1cro 
in. trun1cnto util izado pelo governo para apr opriar-~e de grande s ex tcn õe de ter r:i 
no E tado. 

( 7 ) - A p e ar d as pro 111 t.: • .. a 'i feit a. , até o u tu b r o u e ) J , a u · i na d e e a l cá ri o d e 
proprieda de da OOP R A, a ind a n ão havia ent rado cn1 fun cio nament o. A uti 
lizaçã d p r dut o é indispc n ávc l ao plantio da oj,1 e Jo ar r z na~ áreas de cerrado . 
cndo eco n n1i nmcntc inviáv J para o co lon o importá-lo dado ao alto cu to do 

tr an por te. 

( 8) - Para fazer frente à e pir ai infl acionár ia o governo import ou em 1981 
grande · e ·toque de arroz . notadan1en te da Tailândia. 

( 9 ) D e ereto .. no 7 1 . 1 O 5 e 7 l . 1 O 6 d e l 4 d e e te 111 b r o d e 19 7 2 . 
( 1 O) - D ecreto ~ tad ual n 9 929 de 4 de maio de 196 5 . 

( 1 J ) - di tal da !)resi dência da 1=u A 1 de 22 d e abr il de 1976 de acordo 
c n1 o art. 50 do De cr to n9 76.999 lc 08 / 0 1/ 1976 . 

( 12) D ecre to n 9 76.2 15 de 5 de e tcn1bro de l 97 5. 
( 13) - D e reto n o 64.337 de 2 1 de dczen1bro de 1979. 

(14) - P arabu bu : um a variedade de batat a do m ato~ rc:pequena. 

( 15) - A o lôni:i Ind ígena do San gra dou ro havia ido fundada cm 190 6 em ter 
ra adq uirid a p ela ongrLg ação por cr um ponto de a poio int er n1ediário entr e a 
capi ta l ( uiab á) e o núcleos n1i ionário P a ln1cira e !\1eruri. ;\ o lôn ia d e São 
I\ [ar o~ foi iniciada em 1962 e loca lizada no trecho fin a l da área que co rr e pondia à 
Colônid do Sag rado Coração de J e u (Mer t1ri) . 

( 16) - terra , foram do ad a p lo gove rno do E tndo em 1918 e, ignif ic, -
tiv arnente, o go ernador na época era D 0 n1 Aquino , bi <;po ale iano. (Re olução n° 
761 de 26 de junho). 

( 17) - rt. 198 de onstilui ão F ederal e L ei n 9 6.001 de I 9 ele dez e mbro de 
1973 (Títu lo III Cap. II , art 25). 

( l 8) - f . hacina cio l\f eruri, J o é Guedc .. Mi guez Edi t. A Gazeta M açô nica , 
19 O, pag. 161 . 

( 19) - H á, n o entanto docume nt o que contr adizem a afir n1ação anterior, 
co n1provando que a l i :io ale iana: me mo depoi~ de 1960, comprou diver o lote 
de terra<;. 

(20) - A documentação o ficial da épo a, na qu al incluí m o a orrespond "n~ia 
do mi s1onário para a FU ,\T , cont é1n inf ormaçõe - , uficicnte par a que e recon -
trua, con1 boa margem de 'egur ança, a evo lu ção do conf1ito. 

(2 1) - Artigo ' FU AI ó e ·propri a de qu cn1 pr o lul,," R el' ista Agro-e te, m arço 
de 1980, p ag. 9. 

(22) - f . Chacina de A1er uri, Jo. é Mario G ucde Mi guez, dit. A Gazeta 
1açônica, 1980, pag. 167 . 

(23) - O dado referentes a ocicdadt; X avante rc tringcn1- e à ob , erva ão ..... 

rea]izada na R c~crva ele São ! arco , cuja popul ação. de apro . in1adan1ente l . 00 índi oc:;, 
se encontra di tribuída por cinco a ]dcia .. : São 1arco Au iliadora, Apare cida , São 
J O\é e 1 amunkurá. 

(2 4) - f. B·tilcy, i::. . "trata ~ens anel poils: a social an thropolog)' o/ po-
li1ic \ 1970. 

(2)) - A l~e erva de Ar eõc fica localiz ada ~t n1argcn1 da BR-0 O (Rodovia 
Xa \ an una -Cac hin1 bo). a 180 kn1. de Bar1 a do 1arç a, . Ante n e --n,o da in1plantação 
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d'-1 p rojeto agrí c 1~, as pl:r~pcc tivas cran1 anin1adorc1 , pois ape sar de nao contarem 
con1 ~)ri~nt a ão técnica e n1~1qu inúr io os índ io'i h:.:tviam pr odu zido un1 exceden te , n1il 
, ac.1 .. de 60 kg . ) eq u iva lente a -lO:~' do tota l pro du zido nun1a á rea de ap roxi n1~da
n1l:nte 200 ha . 

( 26) - Cf. D oe. F U ~ I / 1vl TNrf E R. J)ort a ria Pr c~idencial n t) 2 1 1 / E, de 15 
de ago ~to de 1975 . .... 

l 2 7 ) - r\ ~ri :i ç ão, e 111 l 9 7 2, d o Co nselho ln d i g e n i ~ta i\ I is · i o n á ri o ( e· I ~ 11 ) , 
ent idade relig iosa e de car útcr fil ant rópico. ga nh a entid o no qu adr o d~s rc l:ições en
I re E~tado e Igreja . O ó rgão urge co n10 exprc s ão <lc un1 s~tor ecie~iá~tico prco~u
pado co n1 a prc ·ervação da te rr a~ e do patrim ônio indíge na. Dur ant e o Govern o 
~\ I é d i e i . o C 1 ~ 11 c o n se g u i u a n1 p 1 i a r eu â m b i to d e i n f I u ,2 n c ia , 1 n o b i l i z :i n J o as \ 1 i .;
~ õ e s en1 torn o da forn1ulação <le um ant epr ojeto alterna tivo ao Pr oje to d~ 1- ·~i do 
E latut o do índ io cnc an1i nh ado pelo G overn o ao Co ngre so . Es ta in terferGncia n<)~ 
~" ·untos ind ígena foi ju ·tifi~ada co n10 contr ibuição da Igreja 1'1jssioná ri a do Bra, il 
aos tr ab alh o do Legi latiYo a fc1vor dos índi o . . D ent re a en1endas pr op osta . . pre
via-se un 1a legis laçã o favorá \·cl à co ~tinuidade do p ap e l as i .. tencia l e evangelizador 
d,~ mi s. õe ~ c'"1tó li~a e prot estante . 

(28 ) - O índi o -- obtem com facil idade pern1i são para deixar a ReserY.1 no 
ca o de pr ob len1J de sJú de que não podem ser rc olvidas no nn1bula tório da 11 i .. ão 
.:\ s lidera nças po ,·'"ucm bastant e n1obil idade um a vez qu e ua viagens fre qü en tes 5e 
p renden1 à ncce · i<l2de de re~olver a ~ unt es de intl:re se coletivo . 

(29 ) - A di tribui ção do rebanho fo i prop orcional a dim en ão da aldeia ~: São 
nf arcos, a mais popul osa (587 habitant es) . recebeu aproxin1a damente 200 rese: Au~i 
líadora .. com 146 hab ita nte s, Cl:rca de 100 : Ap arecid a. com 56 habit ant es .. e São J 1J é. 
com 72 habitnnt e receb eran1, respectivament e, 32 e 40 cabeça ; fin almente , ,.:oub e a 
N Jn1unku rá, com 171 habitante s., um pequen o reb anh o de l "'8 animai . 

( 30 ) - São 1'1arco é o cent ro político. econômico e cerim onial da R eser \'J e 
sua hege n1onia em relaç ão à demai aldeia - que na ce ram da egment açã0 de ta 
aldeia princip a l - e deve. em parte , ao fato de estJr loc aliz ada junto à 1'1is ão Sa
le iana. A s aldei a N amunkurá e Auxilind ora conseguiram cri ar vida pr ópria e se 
tGrnara m rel ativamente ind ependente s, as dem ai (Sã o Jo sé e Apar ecida) pern1ancce
ra m atelizad as . Esta ob erv açã o nã o pr etende negar que as aldeias X avante cons
tituem unidad es política autônomas . apen as chan1a aten ção para o fat o desta aut o
nomi a estar sendo cada vez 1nais limit ada pela dependênci a ao ór gão a ·i tençiai~:. 

(3'1) - Classe de iJ ade indica um grupo nomin ado de indivíduo s que p :1rti ci
paran1 junto s dos ritu ais de iniciação. Entre os Xavan te operam oito cla ses de idade : 
Etepá. Abareu , N odzou, Ts ada'ro, An arÕ\va Ay 'rere, Hotorã , Tirà,v a . A mulher es 
com idade corre spondente pertencem à rnesn1a classe. 

(32) - A Fundação Nacio nal do Índio contratou nas diver sas aldeias Xavant e, 
tratoristas, monitores par a o setor de educ ação, atendentes , motori stas e vaquei ro , 
cujo salário mensal variava em 1981 na faixa de CrS 10.000 ,00 a CrSl 7.000 ,00 um 
recebin1ento bastante alto para o nível de vida da n1aior par te do índios. 

(33) - Cf. Sérgio Pery Gome A lniportân cia da Pl'cuâria para as Popula ções 
In dígenas , mimeog. FUNAI / DGPI , J 973. 

(34) - Esta esco linha não deve ser confundida com o interna to, para adole s
centes de ambo s os sexos, que funciona no espaço da 11issão. 

(35) - Os animais silvestres de porte (a ntas, pac as, veado s etc) , estão pr atica
mente exti nt os na área da R eserva. 

(36) - Esta infrae strutura serve a to das as a ldeias da Reserva de S5o Marcos 
e também aos índio Bororo, da R e erva do Meruri. 

(37) - A Portaria do Presidente da Fu nai n 9 849 / E de 7 de outubro de 1980 
aprovo u verba no n1ontante de 35 milh õe de cruzeiros para o etor agrícola do Pro
gran1a de Desenvolvin1ento, safra 1980 / 1981. 
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. (38) - cncoivara1nenl (que inclui o an1ontoan1cnto de tron co" e galhos 
a C\:tra '50 da" raízc" que não puder an1 ser arrancada~ na etapa da dcr 
·'ca pi na,.. n::i pa rtc final da Cl lhe i ta e no fina/ u o, grão~, o e nsacan1~n to 
hun1~1nos ~ n1axin1i7ado: as dcn1ai. opcraÇ()CS "ão realizada~ por p1 occ~\OS 

ass1n1 con1 
ruhada) na 
lc rccu r~os 

" . n1ccan1c s. 
(39) - Os "'' avnntcs classifican1 os mcn1hro . d a ' Ocicc.ladc cn1 categorias de 

idade que são indicati\ as d:1s fa cs do cic lo hiológico c.Jc iJa. cuja tcr1ninolo gia di-
fere para hon1cns e rnuJhcr !"I. 

REFERE Cl ,\ Bll3LIOC>l~1\l 7 l A 
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TIME SPACE , AND THE INTERFACE OF DJVERGENT CULTURES: 
THE KAYAPó INDIANS OF THE AMAZON FACE THE FUr-fURE 

Darr ell A. Posey 

(Ce nt er for Latin An1erican Studi e . Univcrsity of Pilt sburgh ) 

I TRODUCTION 

The Brazil ian Amazo11 captures much of the mystery of life not only 
becau se of its vastness , complexity of plant and animal pecies and exotic 
indigenous people ,but al o because of its impen etrability ( 1). It i thc last 
terrestrial frontier that defie modern technology and remain a challenge 
to th e ingenuity of W este rn soc iety. ln the wake of sophistic ated and enor 
n1ou so-cal]ed "developm ent ' projects for the Amazon lies a lengthy chro
nology of ecological destr uction . It is not ju t deforestatior1 that ha s re ul
ted, but irreversible "de ertificat ion' and relat ed environmental degr adati on 
\Vith which the world mu t now reckon ( 2) . lt ha s become obviou s that 
there is little option but to re- valuate th e cour e of 'progr ss for the 
Am azo n and look for alt ernatÍ\ 'C trat egie as a ba si for futurc develo1)ment. 

The An1azon ha s popularly b ec n called a 'Counterfcit Par adi e" and 
a '·Gr een H ell . But to Indian s, like the orthern Ka) 'apó, it is "j ust plain 
home " and has be n for millennia. Aborig ~nal Indian populati on are now 
b eJieved to have b cn quite dense, yet minimal environmental de truction 
re sult ed from their strat egies of exploitation (3). It is in th c cul ture of 
the Ka yapó and other urviving indigenous peopl es that I proposc \Ve can 
find the ecrets to new stratcgies for the rea onablc devclopmcnt of thç 
Amazon with out the irrevocable destructi on of its plant s, animai s and 
p oples. 

Th e K aya pó Ir1dians of south er11 P ará and north er11 Mato Gr o so ar 
onc of Br azil'ls maj or in(ligenous group ~ ( Scc Figure 1) . Thc fir t pern1a11cnt 
co nt act with the Ka )·apó \vas no t u11til 1937 ( 4 ). Sub cqt1c11rJ1, ot11cr K '1ya
pó gr oups hav e been settled into villag e \vitl1 FU ... AI (Fundação ac iona l 
do lndio) post and medical ervic es (5). Tl1e trib e rcn1ain , l1owevcr, 
gcographic ally rem otc and rL:latively una <:cultt1rated. ,_fhc Kayapó ha\'c bccn 
fortunatc in thi s rcspec t, for thcir und ersta11ding of 'c ivilizado s' ha bçen 
allowed to procccd slowly, without the uddcn disruptio11 of th ir ecological 
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and c11lt11ral s1' tcr11 ( 6) . The 11 rc111ain to(lay a proud pcopl c who flourish 
bL:cat1:c c)f an ccolc)g:cally Ol1nc.l a11d divcr ificd utiliz atic)n of thcir An1a
Zl111ia11 eco 1 )'S tcn1 ( 7 ) . 

Y =-t 11 u g e e a t t 1 e r a n e 11 e, p 1 a n ta ti o 11 s, a n d min era 1 d e v e 1 o p n1 e n t s ar e 
lappi11g at thcir vcry' door tep. Thc rcce 11t Cumarú gold rush and confusion 
o,1cr tribal boundaric has lcd to ct1ltural cor1flict deep rcscntn1cnt , and e,,en 
blood ._ l1cd ( 8) . rfl1crc are pla11 .. for a road that woud cut through thcir 
reserv(I i11clíge11c1 and tl1c \VCSt\vard f ro11tier 110\V gna\V .. at thcir tribal land s. 
St1ddcnl; ' tl1e Ka11apó are face-to-face witl1 the unr elcnting tentaclL;s of tc
cl1nology and societ) ' . 

Tl1e purpose of this cssa11 is to eX:plore bricfly thc philo O:l)hical or 
\Vor1d vje\v of tl1c Kayapà to reveaJ their sense of being in tbe world and 
ho\v tl1i, \Vorld vie\v affects tl1cir expJoitation of the environn1ent as well as 
thc Ka:yapó are di advnntaged in dealing w:th \Vestcrn ociety and techno 
logy. Ironically tl1is patently practical matt cr must be dealt with at the most 
absract level of temporal and spa tial co11cept . I sha11 argue tl1at it i t11e 
divergent not lons of lineal vs. non-lineal tim e ar1d space that the natur e 
of "c11ltural inte1iace'' is revealed most c1ear1y. 

ON TI!\1E AND SP ACE 

Tim for Wcstern civilizatior1 is refined to the point of hav :ng attributes 
of a substanc e or a commodity: we measur e it, \Va te it const1me it, trcasurc 
it. Space is inextrica bly correlated with tin1e, for in our all-encompa s ing 
n1etaphysical plan, space is plotted on two transecti11g axes in a three di
mensional expan e, the tl1ird dimension being formed by the lir1eal move
mente of ti1ne (9) . Time flo,vs from past to presc11t and extends into the 
future. This lineal :ty allows lI S to pinpoint events in tin1e and pa,ce, and 
to add the hi torical di111ension upon wl1ich tcchnological civilizat:ons eva
luate thc present and predict the future. 

Can any of u imagine not savi11g for the future~ not planning ah ead, not 
"making hay vvhile tl1e sun sl1ines' Indecd, our c11ltural commitment to the 
lineality of time and space permeat es the very fabric of our mind s so that \ve 
cannot consciously imagine tl1at life could exist \\1ithout such constructs. 
Afterall, 011r biology, mathematics , physics and history have all validatcd tl1e 
ca11onical laws of our scientific metaphy ics. Sorokin pointed out the link 
bet\veen tbe development of 1nathematics and lineal tin1e a11d the emergence 
of definite socia l de, ,elopments co11nected \Vith urbanization a11d i11du tria
lization (10). Few people , however~ realize that scicnce it elf is a lineal. 
evolutionary product of classlcal We tern pl1ilosophy and cultt1ral traditions. 

Benjan1in Whorf, aftcr studying the Hopi Indians, graspcd thc 11ature 
of a reality not built upon Ji11cal con tru<:ts. He \Vrote: ' Just as it is po -
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siblc to l1a,,c any 11u111ber o[ gcon 1et rlcs otl1er than E uclidcan wl1ic]1 givc an 
c(1t1ally pcrfcct account t)f spacc co11figurations , so it is pl1S ·iblt; t() havc 
d ser i p t i o 11 s o f t h e u n i ,, C' r. e, a 1 l e q u a 11 y, t h a t d o no t e o n ta i n <) ti r f a 111 i I ia r 
co11struct .. of tin1c a11ci space ( l 1) . Bcidcl111an also 111u .. cd that " w~ houl cl 
110 n1orc bc t1rprised at tl1c alic11 or ext1tic fcaturcs of pri111itivc tin.1c r cko-
11i11g tl1~1n at tl1c reature .. of /{>tl1cr/ pc plc's corrcspondi ng .. t1cial orga11iza
t i () 11 o r r e 1 i gil) u b 1 i e [ s, , ( l 2 ) . 

Tl1c Kay aJJÓ rccogn izc thcrcc tyJJCS of tin1c, which ca11 bc calice{: l . 
ccological ti111c, 2. ~1rt1ctt1ral time and 3. n1acro-tin1 ( 13 ) . Tl1e fir t two 
t) 'P . corre. pond to our o\vn Wc tcrr1 not ions of ti1nc. 

I . "Eco logical ti111 '' C()rrespo11cls to thc 11atural ycarly cological anel 
agr ict1ltural C)'Clc.:, . For th Kayapó, C(~ological tin1c js dividcci into t\vo 
s a on . : t11c dry eas(1n, a11d tl1c wet St;ason. Furth cr . t1bdiv: io11,' are cor 
r Ia t d \Vi t 11 n1 o o 11 p 11 a e s a n d ~ ta g e o f e r o p 111 a t ti ri t y ( 1 4 ) . 

2. ' Str11 tt1ral tin1c'~ is r ckon d by ht1111an lifc cyclc , a11ci js n1nrkcci 
by pc riod ic ri te.' of p:1, sage. ,.fl1c Ka ya pó ·cgn1c11t tl1ci r po pu I at ~ 011 i 11 to . ix 
malc ag granclc ·, a11ci fiv fcn1alc age gra11clc, . l11(iividt1als pa s fron1 011c 

age g r a 11 d e to a r1 o t 11 e r as t h e y g r e)\\ ' () 1 d e r a 11 d s Ll e 11 e 11 a 11 g e ar e 111 ar k d b y 
pcci fie ccrcn1onic , at 111ore or lc , regt1lar time i11terval ( 15) . 

3 . '~M ac rc)-tin1 e '' bri ngs ll ~ to tl1c level of grca te t ab .. tractÍC)Il and c tll
tt1ral divcrgc11 e. Ir is at tl1i ~ ab ---tract l \' 1 tl1at Ka~yapó notion .. of t~n1c c111d 
L JJacc dra tica]l diverge fron1 our ow11. To tl1c Wc t r11 111i11u .. tin1c is a 
pr ciscly dcfined u11:t tl1at ca11 bc 111 a urcd in scco11(ls, n1illi-scco 11ds <.1r 
cvcn micro- cco nd --. But at this 1 ,, l of ab tré1ctio11 for tl1c KayaJJÓ ncit11cr 
time nor cspac j .. n1eadurablL;, or cvcn dcfi11able. Tl1 )' bcco111c force .. that 
,1rc d ) ' t1a 111 ic ra th r tl1a n ki 11c1na t:,..., i . e. e rt1pting a11d cn1crgi ng 111a n i f · ta
tions of d:ynan1ic encrg) ' \Vitl1 no dcfi11itc dir cct io11 or 1111ificd 111<.1r: n. Tht; 
i n te g ri t y o [ t: m a 11 d s p a e e d i , 1 p pe ar , o r r a t 11 e r b l e n d .. j 11 to a 111 <)ti o 11 t 11 a t 
i~ witl1out dcfincd dircction .. ) 'Ct eternal and on1niprc . cnt ( 16) . l havc la
bc led thi .~ reé:ll 111 of ti n1c an<l SJJacc as bc ing n1ax: 111a 11 r ab .. tract, ·yct to tl1c 
Kél11apó this c]i111 11~ion i vibrant, sci11tilJating, and sh :n1111ering ,vitl1 tl1c 
n1ystcriou c11 rgy of ali tl1at is lifc. TJ1is rcaln1 i , at thc \ ' Cr. e. se11cc of 
all that \Va .. i no\v~ <)r will b e Kay aJJÓ ( 17) . P rtion · of tl1i .. cl)111a111ic 
force are 11cap.·t1lat cl as spirit . of all livi11g tl1ings. ,_fl1c Ka aJ)Ó "Cc thc1n ,~c1-
ves as an integral part c-1f a \,vorld \vl10 ·e 11atural Ct) t11p or 1c111s are all 111ani
f e. tations of thc san1c c 11 rgy. t just pcorJlc l1avc . [Jirits (k:arc}n), but ani-
111al. do as wcJL a11d pla11ts act as b ~1Ian i11g agc nts b ctvlcc11 tl1csc t\Vt) ,pir l
tual rca l111s. F<.1r t11is rcason, tl1c I aya11() l1avc a lJrt)f ()Und rcs11cct for na
turc . l ndccc.l, the hcaltl1 anel \Vcll-l1cing of inLliviciual anLI tribL i~ vie\VCll a~ a 
J)íOJ)cr ''balance"" bctwccn all natural f<1r.~cs ( 18) . 

l "'hc balance bct\vccn tl1c , ·~1rit u<; cnc~tJJ~ulatcci dsp:rit~-, of n~1turc is 
\y n1b,)lizc(l by tl1e circlc. ,.fh 11ni\'c rs" i~ (lcscrib ~LI in 111) tbs as l1Ling cir-
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eu la r, \vi t l 1 r lo a li n g ~1 a r a l l e l cr ses f <) r n 1 i n g 1 a y e rs () f t h e t1 n i verse e i r eu n 1 ser i -
l)cc.1 by tl1c grcatcr ()lttcr circlc (Scc Figt1rc 2) ( 19). 011 c o[ the parall cl 
Jiscs is thc carth, ,vhicJ1 is likcvvisc lliviclcd into con<.:cntric rin g~ the n1cn's .._, 

l1ousc (11Rà) bcing thc cc11tcr of thc circle, stirroun licc.l by thc vitlagc, a 
tra11si t~o11 Zl)nc tl1c f ore , t a n<.l tl1c ou te rn1c)st ci rele b c i ng lhe arca of 11on
l11d ians (Scc Figure 3) (20). 1/ ayaJJt) villagcs, with lhcir grcat circular 
rings of n1atrilatcral cxtc11c.iccl hou scholcls, (Sc c Figure 4) are socia l 111a11i
fc tatio11s of thc circ lc (2 l ) . I-ít1nting lrck s JJrc1ccccl in circular JJaths; hun
ting can1ps are flrran gcll around .:ircuJar sleeJ)ing a11d cfancing arcas. Kaya 1Jó 
ficlcl" are al 'O circt1l:1r nichcs carvcd ()tll of tl1e clc11~e plant and animal rcaln1 
of tl1c jungle (22). Grav e and gravcyarcls are a1, o circular (23). l t has cven 
been argl1cd tl1at tl1c Ka) 1apó social s1 rt1ct11 re a11d 1< i nshi·p organ izatio11 are 
circular in tl1eir orga11izatio11 (24) . Tl1us thc circlc cncompas . es a dcfin~lc 
reality and reprcse11ts tl1c cyclical essc11ce of c11cap 'ulated units of tirne a11d 
spacc. 

Tl1e pri11ci pal 11att1ral ma11ifc. tatíon s of t11e ci rele are tl1e st1n and 
n1oon .. Tl1c s t111 is circt1lar and is bclievcd to trav el in a circular patl1 acro.'. 
the eartl1, tl1er1 up a11d arot1nd the k)' laycr above in arder to reap1Jear thc 
next day (Sec Fig11rc 2) . 1"'11c n1oon trave l 011 thc san1c pat11 and the pl1asc, 
of the n10()11 are images of tl1c ab tract forces that co111po e ti111e a11d .:pace. 
for the moon itself changes anel cven sccn1s to d ~sappcar , but non ctl1ele 
ren1ains the n1oon (25). 

To tl1c Kayapó, a l111n1an bcing i~ an ilJusion 11111<~11 like tl1c n10011. 

Each Kayapó has a l1t1ma11 form or body (/11-J<-rã-/.~à), bt1t tl1c e11capsulatcd 
energy tJ1at 111akes the body living is in tl1e forn1 of a c~rcular b all (l<adcí1~/a11!1) . 
Tl1e body only holds tl1c spl1erical pirit, wl1icl1 is te1111ou ly bound to it 
co11tainer. Dur ing periods of u11co11sciousness due to illr1ess or injt1ry the 
spir it ha s a tendenC)' to ]cave tl1e b ody and ,;vandcr abot1t. Wl1ile thc s1Jirit 
is ot1tside the bod) ', other spirits can invade tl1e body or, if thc spirit is lost , 
tl1e body will die (26) . Tl1us ot1t-of-body exp ricnccs are risky and frig11-
tcning to most Kayapó. 

Shan1ans are called in duri11g these pcriod of unco11sciousness becausc 
they are experts 011 out-of-body experie11cc. To be,son1c a shan1an ir1 fact, 
the spirit must le ave thc body and pas throt1gh a seve re illncss ( nlways 
cl1aracterized by "s trong" fcver , /-ca11ê t) 1t~x) a11d fir1d its vvay to tl1e spiritu:il 
rcaln1 that is tl1e core of dynam ic e11ergy. Tl1e l1an1an's spirit lear.ns n1a11y 
secrets abot1ts th e nature of the relation ship bet\vee11 tl1e world of tl1e livi11g 
and tl1e spiritual world. Wl1c11 tl1e spirit of the ~J1a1nan rctt1r11s fro111 it ~ 
journey and re-enters tl1e bod) ', the shan1an i rcbor n as a w:se n1,1n \vl10 

k11ows much about the u11iverse (27). 

Shaman are CXJJcrts on tribal ritt1als and ccre111onic bccau e tl1csc 
comn1unal events foct1s tl1e activities of otl1cr Kayapó to\vard 11nderstanding 



rfhe I( ayap, indians 93 

th piritt1al r alm kno,vn to the shaman. Ccrcmo11~ bcco111c tl1c link bc
t\veen tl1c cyclical \Vorl(l of the Kayapó a11d t11c dy11amic, tin1clc. -spa,sclcss 
, pi ritual r alm . 

TJ1c Kayapó havc an laborat c and con1plex ccre1nonial rep crtoir c . 
C re111ony is a raiso,1 d' être for thc Kayapó, for tl1cy bclicv e that without 
tl1 pcrf r111an e f tl1c prc cribcd ritt1al , thc world would collap e: crops 
would 11ot gro\v .cl1ildr n would not bc bor11 the un a11d moo11 wot1ld 
cea e to tr avcl acro tl1e ky. 

Cercmoni c are what maintain the b alanc e of 11ature and are cs ·cntial 
to g 11eratc thc ene rgy neces ary to continue tl1c ccologi ,~al and . tructural 
t i111e cycJc . A11 in1portant mcchani sm for pr oducing tl1i nergy i thr ot1gh 
danci11g a1wa)' accompanied ~ inging. Mc11 are tl1e principal da11ccr a11d 
i11g r . Thcy danc e in pair , following a circular path around th vJlagc 

plaza , or arm-in-a rm swaying back and forth in cir.sular or emi-circt1lar 
line . The da11cc step are in1ple a11d the mu , ic n1onotonoL1 and repetit ive 
to the We tern car, yct l1armoni ous and vagt1eJy melodie (28) . 

Si11gi11g and dancing oft n begin at sundown and continue t1ntil unr i ·e 
ometin1 e., t nding for even or more con ect1t:ve night (29) . Tl1c co111-

bi11ation of littl leep, and metl1odical, r pet itiou m ter nnd tone of the 
n1u ,ic often lead participant into '~elcvatcd tate of being '' ( con ciou nc , ) . 
(30). It i · dt1ri11g the e el vat d tate that ma11y Kay1apó b co1n c a\varc 
of the non-lin al realm of dynan1ic powcr that urtific ali tin1c and ·pace 
and link the cyclc of eco log·cal a11d tructural tin1e witl1 t11 ccnter of 
Kayapó non-lineal being (31). Th ese cxperjcncc crvc like a cries of plu g 
tl1at tap in to a central powcr ot1rc to carry cnc.rgy to the ritual vv1J10 ·e 
purpo ·e i to in urc th cyclica l n1ove n1 11t of ti111 . T11i ncrgy i tran ferr cl, 
or i n1anifc t, ymbolically tl1rough cxual int ercou "e . lnt crcoL1r t; i alma t 
a]\vay · a ocia ted with ccr 1nonial ac tivity ( 32) and i often actt 1ally inc r
poratcd dir ctl)' into the ritual it clf (33). Tl1e Kayapó bclic,,c that trong 
cl1ildrcr1 are born beca u .. e of rnul tiple ex11al cxp rienc . Even whcn 
pr gna ncy i well-advanced i11t rcour e conti11t1e to in tir e thc growth of 
a healt hy fetus (34). 

Womcn 8Y tl1cy rar ly cxpcricncc cl~,,atc cl tatl,; thr t1gl1 danc e 
or rnt1 ic, bu t do o duri11g cJ1ilcJbirtl1. Thi i l1ighly . yn1bolic inc' tl1c 
altl red state cxpcri ncc i a dircct tie betwecn thc dyna111ic r al1n of 
b ing anel the cncap ulating birth vcnt. 

Dcath beco n1e 11oti1ing n1orc tl1an tl1c retur11 of a . p1r1t to tl1c cly
J1a1r·ic rca1m. Birtl1 and cleatl1, thcrcf ore, are rcally n1uch tl1e a111 i11 ~e 
tl1e)' m ~rc1)' r pre cnt trtictural tran .. itio11 b tw en thc C)1cli al \ orlcJ of 
the living Kaya pó and tl1e 11onlineal d),11an1ic rcaln1 of all b ing. It is 
little ,vo11d ,.r tl1at pirit s of tl1 clca I are oft 11 11cou11tcrcd dt1ring lc-



9' - ""t" 

\ . · ' l ·' · ' '" . 1 ' ' • · ; ' " ' "\" -1 ·'" ' 'l \ i· · 1 t'° .-, 1 ... ' • \ ' , J°" (..) } 1 e\ ', , "'\ ') I~ . ... ~~,. '°'~,~ .. '" \... . ,t'L1.tl...1 : "-'-- · . 1 \.. ... _ 1... <. .::-\... • '-l. •• • _ • 

r ri g h te n.: J () f .. ll eh e n e C) 11 n t e r . .-. T h e · e .. pi ri t ~ ~ 1 r e J') () t e 11 t i u li y 
tl C). can inl1~1bit t)nc·~ b U) 11crn~nncntJy \\ 11ilc onc· ~ O\\ 11 

~"'()r .. ~:·i1y s~11arated frl1111 tl1c bL ll~ during ritual Jancing r 

i . e\. t rc n1 e 1, · ., 

harn1flll . in( .C 
...,pirjt is t~n1-
1llnc~ (35). 

Spirit f(,r111 ~ ~1rc Llcalr \Yit}1 by .. -!1a111~1n:. Sha111ans J1a,·e the abilit) ' 
t L) g :n~o ... d.:Lpcr"' or ·· .. tr() 11~..:r·· c12\~1tcd (l1r aJtcrcd) (36) stcltL of 

('on -~ic•t1,11c ·~. 3nd thc)· ~1rc 1 L,\\'Ct ful cnL)l1~l1 tc.1 d ~L) ~tionc ( i. e., v,;i
thot1t t11c ncc ::)s .. ar~· group ritu~1ls J ~lnd nt a11y tin1e thc); choo ·e. Th c)· 
ar(' élbl, t 1 n1an::·lu!atc thc LilL ~1p~u1~1tcd hu111a11 or ani111al sp irirs te) cau-
-:2 l,r c11r'"' i!ii1c--s .. 1:dk lo t}1c piri:s o[ th~ JcJ d .. or forctcl l thc future. 
Sh:1n1an: are tl1\.. pri11c·:)~~I 1(c~~)":r- or rii.u~11 k110,\·lccge an d ~t..crct : thc) · 
3r~ tl12 spcLiali ... L. \rl10 k~r!o,~.- l1c1\v io I)cr (orn1 the e cntial ritc - that 
p2 íJJ2tt · J te t h e C) ~ l cs c,f t h.... Ka yc1IJ') \\ . ri d. Thc :y n1an i pula te lhe h i gh 1)· 
o r d e r ~ ..1 ri tu a~ s t 1 i n ( ! u e e ele Y a t ~-c. l ~ t 2 ·. ~ s a n cl a r e em b o d i n1 e 11 t - o f t 11 e 
r~12tio:1 hi:Js b,:t\\ cen 1iI1cal]\, scr~111nntecl \e les 211d tl1c non-1' neal rca1n1 

... ., "-,- .,1 

of l in1e a 11ci pace. 

\ \ · 11 a t r e 1 a ~ i o n s 11 i p d e e t 11 i 
\\·o r l d e, f r 11 1( a y ~ J) ó. i . e . . 11 o\ v 
affc t their cba11ce for surYi\'al 
Yi ~ i Lâ tÍ O i1? 

c--c)1eric topic l1a,·e ,vit l1 tl1c practical 
cioes ti1 l( a)·a pó vie\v of t !D1L: and pacc 
i11 the face of e11 roac 11i11g \\ ic -rt.:rn ci--

Beca use of tl1eir belief in a tirnc1cs -.. pacclc s perpetua} reaJ n1 of 
d y n, n1 i e for e e. t h e 1 r a y ~pó a p pc ar to h ~,·e li t t l e e o n e :"I r n for t h e pro
t r a e te Li f u t ll r e . T h ·:\ \- 11 a\· e l i t t 1 i 11 te r e t i 11 h a\' i n g .. , "· s to ri n g · ·.. o r ' -g LI ar -. - '- '-

ding' º . Tl12)' are grcnLl~/ di .. adYa11taged beca t1 e Jf tl1e lif!eal con truct 
of our n1athen1at:c and cie11ce, have no t1sc Eor inter1Jreting t\vo-din1en
ional dra \Vi 11g .. are puzzlcd b~r ma ps, fi r1d no r ea ·--0 11 to coun t pa t eigl1 t, 

and find no logic in earnin g \vagcs or being p1111ctuai. 

Sincc tl1eir t1ltin1ate concept of pa ce is also 0 11c \\ 11tl1 110 definite 
lin1its~ tl1ey l1a\ .. c cont'licting norions of pri\ 1ate space and do i10t adl1erc 
to ba sic \\ 'es tern tenets of jndividual land O\V11er hip. Th e)· do LlOt ope
ratc \vitl1 a conccpr of mon ~)·· ba, :c 110 Ja,vs co11cerni11g la11d pl1rchase, 
and find as alien tl1c rcla tion hjp bet\, ·cc n land boundarie s and indivi 
dua 1 soe: a l ri Q 11 ts . ....... 

?v1orc ·eriot1sl\· .. tJ1e)' do r1ot 11nder : tand th e 1111derlying conc cpt s 
of develop mer1t ~~1à progrc ~ t118t are so ba ic to the cultt1res tl1e)' com
ba t. The 1

1 do not see them selves apa rt from the rc: t of tl1e natural \Vorld, 
and , therefore, scc no rea on to dc,·c lop strateg ie to st1bdu it. Tl1ey are 
11ot on a Jineal cour . l th rougl1 tin1c nnd space that ,vi11 .. ,vith tbe pr oper 
sacr ifice and pc rsc, ·erc11ce" 111~1ke t11c1n 1na ters ovcr nature. 

The I(a~lapó li\ ·c in a c:rctd ar. cyclical \Vorld, ,vl1osL: ideal s are harn10-
ny an d b8lance. 1v!ar1, a loag \Vi tl1 plan ts and ani1nals, are 1nani fe tations 
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of incap 't1latcd 11nits of tl1c san1c encrg) ' . Thc \vorld changc , but dyna
n1icall. , nt t ki11cn1atically. AJl lifc is i ncxtricably i ntcrrelated and cxploi
tatio11 b)' 111a11 of l)th r lifc forn1 n1t1 t 11ot takl; plac~ at thc cost of tl1e 
11att1ra l b ulanc . Th i cyclica 1 vic,v is IJa radoxically t11c ui ti n1ate in long 
r a11gc ecologica] pla1111i11g for tl1c Kay,1pó systc n1 opcrates to insure tl1at 
thcrc \vili b~ air , vva ter, an i n1aJ ~, trcc · anci sourcc of cnergy for tl1e 
f uture. 

O CLU ION 

Tl1c in1Lrfé:lc~ bet\\ 1cen We tcr11 and Kayapó Ind ian cultt1res seems 
to bc in tl1 co nccpt of '' 111acroti111c '. Tl1is maximally abstract level of 
worlcl ,,ic,v i cxprc._ ed t l1rough di,1crgc11 t r1otions of tin1e and spacc. 
Wc tern technological socicty placc higl1 valt1c on a metaphysical model 
that a] lows for a 1ineal pro grc ~~ion of tin1e fro111 a defi11ite pa t into a hy
pot11cti 'a i , but n1a11ipt1Iatablc fL1turc. UJJOn thc e ba ic princ :pl cs re ' t 
th c cl1artcr for tl1 cxpan io11 c)f n1odern tecl1nology. 

Ex1Jan .. ion ha proceedcd in re ccnt dccadc at incrcdibly rapid rates 
i11 pla cc · likc the Brazil ;an A111azon dt1e to an abuncianc of natural rc-
ot1rcc . This 'l,progre, .. , l1a · occt1rred, 11owevcr, at the cxpcn e of en

,1ironn1ental tability a11cl tl1reate 11 tl1e f11tt1rc of the Amazon, indigenou s 
peop le like tl1c Kayapó, a11d pcrl1ap tl1c cco logica l balanc e of the entire 
world. 

Thc Kayapó see the pr c<:c ~e of thc univ cr e and life a cyclical. 
Plant \ animal and p oplc are all 1nanifc c-tatio11 ot tl1e an1e dynamic 
cnerg:y. The Kay apó trivc fo r a l1ar1no11y witl1 othcr cle111ent of the 
univcr e a11d ickn c occtirr vvl1c11 tl1 balan ce bet\vecn n1a11 and naturc 
i , t1p,ct. 

111c overall balan ce bctwee n natural force i mai11tained by per
formance of a cornplcx cyclc of ritua1s and ccrcn1onics. Th e includc 
singing and da11cing a11d i11vol,1c all Kayapó. Eac l1 indi, ,idt1al, thercfore, 
i dircctly invol, 1ed in 111air1tain;11g tl1e l1ar111ony of life and i an agc11t 
in thc perp tuati on of ecolog ica] tability and thc well-bc ·i11g of clf and 
L oc icty. 

Hi gl1cr levcl s of ab ' traction for tl1c Kayapó are in tl1e pi ritual 
\vorlci rathcr tha11 in planning for a li11cal ft1turc. Th .. haman , are tl1e 
i n tel1 ect u a l lcadc rs a11ci a rc tl1c ritual . pv ia 1 i ,t , s pccifical ly conccrncd 
wi tl1 orcl1e ·trating thc n1aintancncc of bala11cc i11 tt1c cycl :ca l KaJ1apó 

~ 

world. ,..fl1t1 Kaya1){) lcadcrs are not cl1artercd to clirect th c e .. ploita tion 
o f 11 atura 1 rcL.;ot1 rccc;, bu t ra t h cr to n1ana gc a 11ci n1 ai n tai11 t hc111 . 

rl"'l1c Kayapó wt)r1d vicw i~ ultin1at cly a n1o(icl for Jong range ecolo
g!cal planning since it is ba ccl t1po11 rhc i)rc~c rvatio11 ()[ p cic , a11d na
tL1ral rcsourccs. In digc11ous sy~tc111~ of ccc)logy, Jik.c tl1at l1f ti1e Kayapó, 



J 1 ~ 1, ·e.' c Y cd Y e Li t h r 1 u g h 1111 ll ' n i a t ) L a d ~l p t ~ t i e, 11 a n d e x p e ri 111 e n ta t i l) n a n cl 
fl1rn1 a \ alua l1lc l1l1n1~111 rL~~)urcc. 1 hc study <.1f foll· ccological ~:ystcn1 .. 
(. \Yl1icl1 l l--~111 '" ft1lk: CLOll1~),"~) offcr .. in1p ,1rta1 1t ·ourcc s of i11for n1ation 
al1L1t 1t ti1c .. ~\111azl 11 ~111li 1C)Pg ra11gl~ tr atcg:t: fl1r l1un1Jn s t1r, 1ival . 

. ~ .. \\ ·~~tCri1 tcLl111olt)~iLal so'""ict v bcgins to face tl1c \Vorld-\vidc sl1or-..... .,, ....... 

t~1gc e): 11att1ral r(\ L1Urce . it is being fl) i"Ccd ll1 rcdc fi11~ its O\V 11 ba sic cons -..... ..... 

trt 1ct .. L")f 1in1c ai1\.i sp~1cc. iV1ttshrc1L1n1ing socia l prublcn1 s_ ovcrpopulation 
ar1d fa111i11e. scarci1y o[ Jand" \Vatcr" n1i11crals, a11d cvc11 oxygcn, lcav\; lit1le 
e 11oicc bu t to rc-e\·8 lua te tl1l oc ial cl1 nsct1 ue11ce ---of Hprogrcss , .. , ,.. deve
l<.)~1111~11 t q a11d ··cxp :111 ·io11··. '"fl1'""' th ~orie of \\ 1c:. t cr11 ccolog) ' tl1at cn1cr
g J i 11 t l 1 e J 9 6 ü · o f fer e d a 11 i 11 te 11 e e t ti n l b a i [ o r ·~a n e\ v b a Ia 11 e e,' be t -
\\ .L:"211 man .. bis tech11olog)' and na turc. Tl1ere is 110w a pop11larized thru st 
to rc-e tabU --11 111a11 a · a 11 i11tcgral part of tl1e 11atural \Vorlcl. rould it 
b tl1at 011ly· 110 \\ ' n1oc.l rn ociCt)· i .. con1i11g to grip 'vvitl1 a 11atural rea
Iit~,' tl1at 1he Knyap ó disco,lered 111ill211ia ago? Tl1e l ªJ 'apó 111a)' 11ot be 
\Vcll adap ted to .. Llf\ ' Í ·al JI1 tl1e sl1c)rt range ft1tur'"' ag::iin t e11croacl1ing 
\\ ·e ter11 ci\·ilization, but 011c ca11 0111) · ,x.rondcr if ,vl1at tl1ey do k11ow 
abol1t tl1e 11niver .. e i .. 11ot central to t11c f LI tu1\; 1011g term surviv al of l1u-
111 a Ili t}' . 

Ti1c take are l1igi1. 11ot 011ly for thc indige11ou populat io11 tl1at 
remai11 a11cl are tl1rcatcncd ~ritl1 cxti11ction. but for tl1e wl1olc of hu1na
nit)' . It een1s i11co11ccivabl e tl1at ,ve could loos e forcver the k.nowledgc 
of tl1e cnvironn1ent a11d \Vorki11g S)1 te1ns of ecolog }' tl1at are encon1passed 
in cacl1 and e, ·cry i11dige11ous cult11re. Yet one-by-one tl1ese indige11ous 
cul tural a11d p11ilo ophicai systems have disappcared u11til no\v, in the 
dccade of tl1e · 80 ~s, tl1e \vorld j lef t \vitl1 but a prcciot1s l1andfull of 
i11digeno us p~oples. The wi cio1n of n1illen ia of acquired l1t1111an expcrien
ce in tl1e An1azon is ,1a11ishing before the world~s eyes, paradoxically at 
the \ ·ery time \Vhe11 the fut11re is at b st dt1bious for 110\v do111inant \Ves
t rn technolog :cal society. 

Brazil is fortt1nate in 11er endowme nt \Vith tl1is ricl1ness of 11atura] 
and human rcsourc es . Hope ft1lly the upcon1ing decadcs \Vill provide an 
a\1ent1e of mutual respect st1cl1 tl1at indig e11ous peoplcs can inreract witl1 
tl1e naf onal cultt1re witl1out the clestrt1ction of the forn1er and to tl1e be
nefit of thc l1u1nan struggle for survival. 

NOTAS 

( 1) - The original version of thi s paper \Vas pr ese nt ed at the An1erican So ciety 
for Ethnohi story, Annual Ivfceting , Albany, Ne\v York , October , 1979, and \Va s ,vritt en 
\Yhile a F ello\v at the N e,vberry, Chicngo, Illinoi s. I ,vo uld lik e to thank the Ne\vb erry 
Lib r:.iry, its staff, and other Fello,vs in residence at that time (1979-1980) for their 
support. 
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Thc d~ta collectcd for this paper ,.vere co llected during 1977-78 in a Kayapó rc-
·e,1rch proJect .. pon ored by t,vo gran t.. fron1 th e W enner -Gren F ou ndation for An
thropological R erearc h . I ,vould Jike to ackn o,vledge thc a si tance given to me by 
the l\1u eu Par aen .. e '' n1ílio Goeldi" ·taff (Belém elo Pará , Braz il) and variou pcr
--onnel o[ lh e In titulo acio nal de Pe qui as de Arnazônia ( M ana us, An1azon2 ) . My 
grea t appre ciati on for the coo perat ion of the many pcr sonnel of thc Fund ação Na cional 
do índ io (FU AI), the Con eJho N acion al de Pe qt1i a (C NPq) , and the Brazilian 

ir Force (F AB). 

I ,vou ld ai o like to thank the fo l1o,ving indi viduai for- th eir valu ablc 
comn1ent on vario u ver ·ions of thi s paper : H elen Hornbeck T anner , Henry F. Dob yns, 
D ar1 Usner, Carn1en Chavez M cClcndon, Joh n Frechione, John Singleton , J eff rcy 
Golliher, Gina H olloman , Peter MacBe ath, Joh n Edd ins, and Mi cky Stout. 

(2) - ,.fh e eriot1 nes of d forestütion and the irr ever ibl e effects of ' 'de erti
fic ation'' are umn1ariz ed in four m ajor works: Er ik Eckholm and Le ster R . Br own, 
"'Spreading D eser t : The H and of Man. " W orld Watch PaJJer N o. 13 (Wa. hington , 
D . C. ), 1977 R . J. A. ; Goodland and H. S . I r\vin, An1azon: G reen H ell to R ed 
D e ser t? ( A n1 s terna n1 : E] ev i e r Sei en ti fi c P u b 1 i · h i ng C o n1 p a n:y) , 19 7 5; T ro picai D e f o
re tation, Pr occeding of the U. S . Strat egy Co nfer nce on 'T'ropic al D efore tatio n 
(U.S. Sta te D epar tm en t), 1978; and T ropical D ef orestation, H earing before the Su
con1mitt ee on Int er nationa l Organization of the H ouse Committ ee on Foreig n Affairs 
Wa hington D . C.) 1980. 

( 3) - Varying e ti mates no\v exist for abor iginal pop ulat ion in the America . 
Recent cholar en1pha ·ize the gros s und erestim ate of aborig inal people s. See Henry 
F . D obyn , "E tin1ating Aboriginal An1erican Popul a tion: An Apprai sal of ~f echni
ques v.1ith a N e\v H en1i pheri c Es tim ate ·'C urrent .11nt lzropology, Vol.7 ( 1966), 395-
41 6; an d Wi lliam M. D enevan , "The Abordigin al Population of Am azonia ." Tlze 
1\ 'atii ·e Popula1io11 of the A nzericas ili 1402 . (Madi on: Univer sity of Wisco nsin Pre ss), 
1976. 

( 4 ) - The initi al cont aact ,vith th e Kayap ó \Vas effected by the Reverend H orace 
Banne r of the Un evangelized Fi elds Mi sion after earlier disa trou attemp t by the 
legen dary ' ·Thr ee Fred s." Thi early hi to1y is recorded in thre e books by Ho race 
Bé.lnner: The Three Freds: Matr yrecl Pioneers for Clzrist in B razil (Lo ndon: ivlarsha ll, 
lV!orga n and Scott, Ltd. ), n. d.· L ong CliJnb on the Xingu (London: Green and Co., 
L t d) , 19 6 3 ; a n d T h e T h r e e F r e e/ s a 11 l i A f ter ( Belf ast : G r ah a n1 a n d H e 1 i p, L t d. ) , 19 7 5. 

(5) - Th e mo st complete summ ary of the variou N or thern Kayapó gro up is 
foun d in Gu staaf Ver \vijvt:r' , Enqu e te ethn ograp/ziqu e ch ez /es K ayapó -M ekrü ngo ti. 
Unpubli ·hed the is, École de hautes étud es en science s sociale s, Par is, 1978. 

(6) - A relativel y rece nt umm ary of the K ayapó village of Gorotire can be 
fou nd in a n art icle by D arrell A . Po sey, 'Ci ão dos Kayapó Não Impede Cre ci
m ento Populacion al.,, R e1·i.sta d e A tu alidacle I ndí ge na , III , ~) 6 ( 1979), 53-58. 

(7) - The eco logical 'adju trnen t ·, by the Kayapó to the environments of the 
ar ea \vere the ubje ct of a the i by Jo an Ban1bcrger, Envir o ,un ent and Cultural Cla
ssif i ca 1io11: A Study of the 1\ Torth ern C cryapó. Unp ubli shed di erl ation (H arvar d Uni
vcrsi ty ), 1967 . The Kayapó rem ain excel lent managcrs of their ecosy tem s, v1hil e 
providing abund ant food for a balanc ed diet. For detail , see D arre ll A. Posey, ''Kar
apó Controla l n eto com U o Adequ ado do Ambiente, " R c1·ista d e A tu aliclacle I ndí 
ge na , III , 9 15 ( 1979), 50-57. 

( 8) - Rece nt D evelopment s in th e Ka yapó' rclations \vith the Hout ide'' ,vorld 
are monilored by the ntbropolo gical Resour ce Center and reportcd in thcir Bul letin. 
Thc re cent blood shed over Jand right s i report ed in Bu lletin 4, ( J(. nuary 5, 1980), 
15-17. AI o see l n/ orrne A n1a:u 11ico, 1\n o 1, Númer o 1, Scptcn1bcr 1980. 

(9) - Benj a n1in Whorf. "An An1 cri can l\1oclel of thc Univer se, '' l ntcrnativnal 
l ourn al of A,n erican Li ng uist ics 16 ( 1950), 67-72. 

( 10) - Mer ton Soro kin Soci oc ultural Ca usality, Space, Ti111c. (Du rham , N. C.: 
Duke University), l 943. 
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( l l ) - W ho 1-f, o fJ. e i t., 5 . 
( 12 ) - '"r. O . Bcidcl n1an, ' ' Ké1gu ru Time Rcckoni ng. '' /Sout /z lvest J ournal of A 11-

th ro pol o}!y, J 9, N (.> l ( 1963'), 9-20. 

( 13) - Thc f ir t t \ o type . o( time d i ·ti nction <; ,vcrc origina lly notcd by E . E. 
Eva n .. -P ri te h ar d. \ ~ N u e r , f i 111 e l~ e e k o n i n g. ', /'1 f ri e a, l 2 ( 1 9 3 9 ) , J 8 9-2 1 6 . 

( 14 ) - t ·or a detailcd discussion of the ycarly ecological and agricultural cyclc 
of thc .Kayapó, cc DarrclJ A. J>o ey, Eth11oe11ton10/ogy o/ t/Je G urorire Kayapó o/ 
( 'entrai /Jrazi/. U npu blishc d di~scrtation (Univcr~ity of Gcorgia). J 979 . 

( 15) - 1·he in1portant 5ubj cct o[ age grade s and cyclcs of initiation are <li~cusscd 
by Lux \ l idal , /\,f or te e í' icla de unza ~·ocie<lade ind ígen a /3rasi/eira (São Paulo: Uni 
versidade d e Sã o J) a u lo ) , 19 7 7. A l s o · e e C h a p ter 3 o r Si n1 o n e D 1 e y f u s, L e s K a y a p ú d u 
1Vor<J, É tar de Pará-Br ésil ( Pari~: ~1outon and Co.) 1963. Joan 13ambergcr also pre
sent · an analysi s of thc age grade sy tc1n in ~, Kaya pó Ag e Grade : A Case of J)olitical 
Dcv clopn1cnt in Central Br11zil?" a paper pre~entcd to the syrnpo .. ium "'Age a nd Genc
ration: 1-Iierarchical Rclation s in Lo\vland South Ameri ca' at the 75 th I\lecting of th c 
Amcrican Anthropologi ca l As so ciation, \Va hington , D. C., 1976. 

( 16) - Anton Lukesch refcrs to thi s dynamic qua1ity as ~'metan1orpho is" in 
Chapter l, ~1ito e Vida elos índio s Caiapós (Sãa Pau]o: Univer idade de Sãa Paulo), 
1976. Many Kayapó n1yth · <leal wilh the nature of tran for1ned / tran sforn1ing cntities 
in luding ,vh ,1t J ohannes Wilbert categorize . ns myth in thc gcnre of ' 'origin s" and 
'' an i n1 a I s to ri es '' i n h is ed i t ed volume F o I k Li ter atur e o f t h e G ê J 11 dia 11 s (Lo A ng e 1 cs : 
UCLA Pres ), 1978. 

( 17) - '"fhe be t exprc ion of the n ·1ture of the dynamic energy that i centra) 
to li f e for th e Ka y a pó is i n t hei r bc 1 i e L a bo u t s h n ma n s ( )V a y a 11 g a) . S h a n1 a n h ave ex -
pcrienced fir t-hand the . piritu :d re alm that vibrates and shimmers with cnergies of 
all types representcd by animal "spirits" (karôn) . Thc lrayan ga ca n '' talk " and ·'com
n1une" \vith tbe e energie and can even rnanipulate some o( them to produce observablc 
re ult in Kayapó oci ety. Myths about J ay.:ipó han1an s can be foun<l in Anton 
Lukesch, "!vfito e Vi ela tios índi os Caia pós (São Paulo: Uni ver id ade de São Paul o), 
1976, e pecially page s 215 233, 236-241. The in1portant relation hip bet\veen phy sica l 
and sp iritual tran formation (or '' n1ctan1orpho is'' to u se Lukesch' · term) t1 embodied 
by th e haman is also reflected in myth s recorded in Johanne Wilb er t, Editor, F olk 
Literature of th e Gê lndian s (Los Angele s: UCLA Pre ss), 1978 about ' 'The m an 
,vho turned into thc rain ,, (p. 117), ''The spirit n1an" ( p. 123), "The n1an who madc 
pcople'' (p. l 56), and "The talking aniITiül ' (p. 247) to namc a fe\v; al o sce 
Vida! ( op. cit., 210-212) . For a discus sion of the "flig ht" of thc sha man f rom hi 
body through thc dynamic realm of the spiritual ,vorld, ee Darrcll A. Po sey, ''The 
Journey to Becon1e a Shan1an: A Narrative of Sacred Tran ition of the Kayapó In
dians of Brazil, "Journal of Latin A111erican Indian Lit eratures (Univer ity of Pitt -
burgh), in press. 

( 18) - The best ource of knowlcdge about the Kayap6 concept of plants and 
anmals is in their myth . ln Anton I-Juke ~ ch's book ( op. ci t.), see Chapter 6, for 
rnyths dcscribing lhe relationship betv1ecn hurnan and animals, nnd Chapter 7, for 
human-plant relationships. On pages 77-80, Lukc eh ai o di cur es the ,1ncie nt notio n 
of balance and harmony that permeate Kayapó thought. 

( 19) - Sec Lukesch (op. cit., 9-23) and Wilbert (op. cit., 29-30, 95-111) for 
myths about the origin and nature of the uni ver .. e. 

(20) - The description of the Kayapó "earth l:1ye r" a · a eries of concentric 
circles is suggested by D ei Snyder of the Unevangclized Ficld Mis sio n in a manu .. cript 
entitlcd '' Introdução da Língua Kayapó'' (Araguacema, Goiá ) , 1964. Terence Turner 
utilized the sa rne model in his the ·is Social Structur e anel Political Organi:ation an1011g 
the Nor 1'1er11 Cayapó (J-IarvarcJ Univer ity) , 1965. Chapler 2. 1\1 ·o ·cc thc con cntric 
circle diagran1atic of Kayap6 world vie\.\, in Joan Ba1nberger, Environ,ncnt anel Cultural 
Classif ica tion: A Study of the N orthcrn Kayapó ( Harvard U niver sity), l 967, p. 124. 
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(21) - The circular themc of thc Kayapó r1ncl othcr Gê group a rcfJcctcd in 
!he 'f)i1t1al arrangcn1cnt of villagc , i. discu s cd in Lttx Vidal (op. cir., Chap tcr 2) and 
1.. th c central thcn1c of R ob~rto da Matta's Unz 1,f 1111(/ 0 Dh·i(li(/o ( I>etrópoli s: l:ditora 
Voze ), 1976. 

( 2 2 ) - Se e Vi d a l ( o p. e i t., 7 7 -8 O ) . l ~h e ideal fie I d for t h ~ K a y a pó i l.i a e ir eu Ia r 
onc of about O. 6 acre . Contact vvith "civ ili ado~" ha · altcred the ·hape and ·izt; of 
Kayapó ficld . See Ban1bcrger .. op cit., 108- 117; al ~o , ec D ·1.rrcll A. Po scy, '·Kayapó 
Controla Inseto com Uso Atkquado do Ambiente, ' R cTista de Atua/idade /n dí~cna 
IIJ .. No 15 ( J 975) 50-57. ' , 

(23) - 1icky Stout con1firn1.. (private corre pondcncc ) thal the l ayapó sec 
t hei r r ou n d grave i n s y n1 b o 1 i e o pp os i ti o n to t h e sq u are grave .. o f t h e B r az i I ia n . 

(24) - 'l 'hi s idca is prcsented in grcat detail by '"fcr cnce Turne r in h is dis er ta
tion Social tr11ct11re cuul Pol itical Organizatioll an1011g tlze 1\ 1 or 1/zern Caya1>ó ( Ha rvard 
Univer ity), 1965, haptcr 5; pay . pecial attention to Figure 7. Turner, in a m ore rccent 
,vork ·'Kin ·hip, Hou chold, and Con1n1unity Structure among thc Kayapó , '~in Dial ec
tica / Socie tics: I '/Jc G e anel Bor oro of Central Brazil , D avid Maybury-Lcv./i , 1.::dit or 
( Cambridge, 11a --s. : Harvard U niver ity Prc .... ) , 1979 di ·cu "'Ses \vhn t he call the 
"~balJnce of lhe kin hip ' tructure and "'Ocial organization to f orm a ·tructure of 
"bilatcra 1 yn1n1etry' ' (Sce e pcci nlly pa gc, 180, 18 l 190) . 

(25) - There are many rnyth about tbc sun and rno on. For orne of th e mo t 
import a nt I( ayapó myth .. scc Wiibe rt ( op . cit ., 32- 74) . 

(26) - ~fhc n1ylh, 'O Xamã e a i\1ort e" i a ·yn1boli rcpre entation of the na
ture of death. Sec Vidal ( op . ci t., 2 l 0-21 l) . 

( 27 ) - 1"he ·pirit ~'flight" a ociated with bccoming a ·harnan and it rela tion 'hip 
\Vith fevcr i discu ~cd in orne d tail by Da rre ll A. l:>o ey in '·Th e J ourney to Becon1e 
a Sh an1Jn: A narrative of Sacred Transit1on of thc Kayapó Indi ans of Brazil , ~'Journal of 
L arin A,n ericon In dian Lit era tur e ( Univer~ity of Pitt sburgh) in pre ·, . 

(2 ,) - For a de ription of Kayapó mu .. ic, see Chaptcr 5 of in1onc Drc yf u -, 
L cs Kaya pó tlu 1Vortl, Ét ar l i e 1.)ara-JJresi ! ( Paris: 1\1 ou ton a nd e .) , 1963 . 

(29) - The clabor n te and con1plex n ·1 turc of one of th e mo ·t fan1ou s of Kayapó 
cerc n1onie ( B en1p) i de cribed in Chaptcr 4, Section 4, o[ rfercnce Turn er's di sscr
ta tion (op. ci t ., 167-245). 

(30) - The tcrn1 "elcvatcd .. tat e" i u cd ambiguou ly in anthropologic al lit cratu
re. Tbcre is con ·iderable re carch on the ubject , for \Vhich a good introdu ct ion js 
E. Hillgard , Dil 'Í(h!1.I Consciousness ( C\V York \Vile y- l Pter ·cience) , 1977. uffice il 
to ay that thcre are vario11.. '~leve is'' of clevatcd ta te of con ciou nc --s. The clevatc l 
L:ite de cr ib ed here i · one bordcring on e trc1ne cu phoria or mesm erizatio n . D ancing 

and .. inging do not gencra lly indu cc ~·dccr' ta tc . but rathcr the 1o .. of pccific tc n1-
por nJ and patial orientation s. Thi '' s tatc' ' i · not unlikc what cnn bc effected by 
modcrn ro ck concerts and imilar ' jntens e'' or "heavy" cxpericnces. ,..fhe ritual as .. ocia
tcd ,vith da ncing and singing oftcn , but nol alvv,:1y , pr od ucc elevat~t.1 ta tt: of con~
ciou nc .. for n1ale parti cipant .... Not all partic ipa nt .. cxpcricnce clevated late s at cvery 
ritual every time any more than evcry Catholic ha a Hrcli gio u "' cxpcri cnce" a t eve1y 
n1a s. 1\ 5 Jcf(rey Gollihcr point .. out in ·· ttending Mi:iss: l "hc Vic\vpoint of -r\\ o 
l{itual Parti cipant s' ' ( l1npu bli hcd papcr gi vcn at lhe Confcr cncc on Cu 1 tu rc ,1nd 0111-

municat ion, Tcn1pJe Univer sity, Phil adcJphia, 1981 ), Catholic~ att end n1a: for a 
va riety of soc ial, poli tica J, and religiou · rea ~on s . ,..fh e idça} izcd go :tl, hü\\ e ,·cr.. i5 to 
ac hicve a '' acrcd state", ju ~t a~ the idealized goal for thc K aya pó i to cxperien e tht; 
"d y na n1 i e r e a 1 m" t h r ou g h t hei r ri tu a 1 . 

( 3 I ) - l d o no L \vi h to i n 1 p l y t h a t a 11 d.:i n e i n g a n d si n g i n g e e r e 111 o n i cs h a, ·~ a 
th ei r ~ole pu rpo sc thc indu clion of ''e leva tcd ~tate s. " Th i · i ~ dcfi ni te ly not thc e~, se 
for the bulk of Kaya pó inging and dancin g, \Vhich ca n bc labc llcd as ~in1ply recrcat ional. 
For ccrc n1onic\ that are prolong\:,d anel a\ ~ociatccl ,vit h in1port :1nt cvcnt in the cco logicJl 
an<l ~tructu ra l ti n1c cyc lc , ho\vcvcr, 44 Clevatcd ·tale '' bcc on1c a mark o( thc ser iou .. ncss 
,vilh \vhich the Kayapó vic\v the dancing and singing as"ociatcd ,vith thc evcnt. 
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(32) - The actual temporal connection betwecn ceremonial activitie s and the 
birth rate in the K ayapó villa ge of Gorotire is charted in Darrell A. Posey's "C isão 
dos Kayapó Não In1pcde Crescin1ento Populacional." R evista de A tua/idad e Indí ge na, 
lll~ No. 16 (1979 ) , 53-58. 

(33) - Terence Turner describes in bis dessertation the importance of ceremonial 
sexual intercourse in the Be,np and M ê-i-tykre ceremoines. See Ci:1..'lpter 4, Section 4, 
Part 4 of Social Stru cture and Political Organization A1no11g th e N orthern Cayapó 
(H arvard University, 1965), pp. 2 t9-248. 

(34) - Joan Bamberger discusscs in her dissertation the relationship between 
sexual intercour se and fetus health and development (op. cit., 163). Also see Chapter 
3 of Sin1one Dreyfus ( op. cit.) . 

(35) - See Lukesch (op. cit., 206-214) for a brief discus sion of human gho sts 
( nzê-kar õn) . 

(36) - Whereas dancing and singing for the average Kayapó leads to "slight" 
elevated states of consciousness, the Kayapó sham1n ( lvayanga) can go into "deep" 
trance tates. The ability to effect such a trance is part of the knowlcdge attained 
from the spirit ''flight" previou sly described. Shamanistic trance states are induced 
through fa sting, chanting and smoking (tobacco or genipapo leaves). 
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Figure 3. Th e cent cr ( ip ôk r e) i th e rnen' house (ngà); hou e ( /....ikrê) are th e domain 
of lc <:; soei a l i7ed wo men: th e tr ansi tional zone ( ar ú ll 111a ) del ineatc th e socL1.l space of 

th e vi llage fro m th c un ocia l ized fores t ( bá) . 
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eastern (kratx) .~nd western (n hôt), connected by "the Path of Chiefs" (e). A ''dancing 

circle" is (d) . 
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Sitting places in tbe Men's house are represented oborve. (I) mê-ôkre, 
(2) mê-nõnõnure , (3) mê-krare, and (4) mê--benget. 



EMIGRAÇ - 0 E VIDA RURAL EM PORTUGAL 

Joã o Bl1ptista B orges Pereirc1 

(Depto. de Ciênci a Sociai , U nivcr!:>idade de S . Paulo ) 

I .. rI~OD U(' A() 

O presente artigo rc ulta de pe qui sa exploratória que realizei em Por
tt1gal no período de n1aio a ago to de 1980, paralelan1ente a t1111a série de 
palc tra qt1e, a co11vitc da U11iver idad e dt Coin1bra prof ri 110 eu In s
tituto de A11tropologia. Tendo em vi ta este con1pro111i o didático e o ten1-
po relativan1ente exíguo qt1e permaneci cm Portugal, optei pela rea lização 
de u111 SL1rve)', capaz de apanl1ar o mu11do rural portt1guê 1n doi níveis, q11e 
e con1pJementam: u1n, panorâmico, abra11geu na n1edida do pos sível os 

grandes parâmetro da vida social e cultural das diferente regiões ou l)ro
víncias portu guc as. Outro, específico, englo b ou algL1n fenômeno ligados 
à econon1ia e à fa1nília~ em e p ,~ial cl fan1ília qt1e mais diretamente ofre o 
impacto da emigração. As exigê11cia de l1armonizar e ·te doi s tip os de 
atividades dclinearan1 o cenário ond e se desc 11volvet1 o Sltrv ey : para ter u111a 

\
1isão pa11orân1ica do inund o rur al portt1gt1ê , v~sitei em três etapa todas as 

provínci as continentai , exceto a do Algarv e. Na prin1 ira etapa, entr ei en1 
contato com as proví11cié1s centrais (Beira Al ta, B eira Litor al, E tr cmadura); 
na cgu11da etapa, e tive 11a províncias elo 11ortc ( Douro, Minl10 e Tr ás-o .. -
M ontes); na terceira e última etapa, vi itei as província , do ,ul (B eira Bai 
xa , R ibatejo, Alto Al ent ejo e Baixo Alent ejo) . D11rantc e · --a vi ita , apro 
veitei par a fazer a c]cção do locai ou ár as onde iria co ncentr ar as in
\'es tigaçõ es e pecífic as cm torn o do fe11ô1ncno en1igratório. A sim, embora 
o país todo - tendo cn1 vista a caracterí ticas da e111igraçf10 pt)rtuguc a -
seja um palco de contínuo fluxo e reflt1xo de populaçã o, opt ei por conce11-
trar meus trabalho no s arredor es de V iset1 (Beira Alta ), de Vila Rça} 
(Trá~-o ·-M ont e ) , àe Coi1nbra ( B ira Atl ântica) e no .. arredores de Ca tclo 
Br anco até Portal egre (Beira Bai xa e Alt o Alc11tcjo) . 

P ara a rea lização desta J)esg uL a co11tei C() ITI lJoL a pós-douto ral da F un
dação de Amparo à P csqui a do Estado ele São Pault) (F 1\P ESP) . En1 Por 
tugal. recebi o apoio, , ob vária forn1a. e en1 diferent e ocasiõe, do Mu s t1 

Antr opológi,:o de Coin1bra, dé1 Pr e iclência do Co11selb() <lc Sátã o e do M11 cu 
Tá vares de Pro ença , de Castelo Branco. c~;tc Mu u, tive a oportunidade 
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de assistir a filrncs etnog ráf~cos sobre aspectos da vida rural de toda aquela 
úrca, que l)bcclccc111 a calc ndúric) fora do JJcrío<lo cm c1uc estaria cm Por
tt1gal ( 1) . 

() 1 l{( ' LJJ'J'O 1\11 G R ;\ ·r o R. J O: O PAIS HOSP ED E l }{() 

"Se afirmar n1os que omo s J 2 n1ilhões de portugt1cscs, hav cre n1os de 
i r lá f c.1 r a co 11 ta r a q ti arta parte'' . G i I Pereira ( 1 9 7 3 : 1 7 5 / l 7 6 ) , e n t ã C) 

P1"L.:sidc.11te do Ir1stituto de E n1igração Portu guesa, cst i111a, con1 e ta frase, o 
total de seus patrí,cic1s na diáspora, no início dos anos 70. E n1 cguida, ao 
co111cr1tar a distribt1ição geográfica e 11t1n1érica dos emigrantes pelo mund o 
a f o ra c 11 e g a a se g t1 i 11 te c o n c I t l sã o : "F e i tas as e o n t as f i 11 ai , ,, e ri fie a-se CJ u e r a l -
tam apenas 5 3 n1il pt)rtuguc cs para se atingir o. 3 111ill1ões. Se co11sicil;rarn10 · 
algumas peque11as colônias q11e não foran1 tidas en1 co11ta os portugt1eses 
em Áfr ica além dos re. idcntes 11a Áf rica do Sul e a prudência 11a acei tação 
das cstin1ativas apr cntada s, creio que po so com certa afoiteza rcafir111ar 
que 11m quarto de port11gucscs viv·c e lnbut a cm terra estrangeira ". 

A partir do século X\ l, con1 a colonização da Mad eira - marco inicial 
da diáspora Portugu esa - o de stino desta quart a parte da pop ulação lusa ten1 
va riado através dos tcn1pos (2). Dt ele o fin1 da Segund a G t1crra Mt tndial 
até 1960, calcula-se que 90 % elos que en1igrara1n lcg3l111cnte do Co11ti11ente 
e das ilhas scgu iran1 para países fora da Europa , isto é, para o alé111-mar. 
A Europa ficou con1 uma cota ao red or de 1 O% . A partir, poré1n, de 1963, 
o percentual de en1igra11tc para o alén1-n1ar baix a para 609'ã . De 196-t
até os clias atuai s ( com exccç5o dos ano s de 1971 e 197 4 ), a b ala11ça 
pende definitiv amente para a Et1ropa, qt1e rec ebe 60 % do flt1xo migrató rio 
português, d e ixando menos de 30 % para os países nã o-ct1rope11s . Mesn10 
nos anos da década de 70, que act1sam taxas n1ais signifi.çativa de cn1igra
ção para países do alén1-n1ar, o vol11me da en1igração clandcsti11a (qt1e se 
faz paralelan1ente à legal) garantiu a prcdo 111inância da rota europ éia. 

No alé111-mar, a e1nigração portugu esa de pós-guerra rcco meçot1 trill1anc.Io 
o ca1ni11l10 tradi cional, isto é, pela proct1ra dt) Bra il. Logo, en1 eguida, o 
interes se pelo Bra sil foi suplantado pela pr eferência pela Vcnez11cla Canadá 
e Estados Unidos. Em scg1111do plano , a pr eferência reca i obre a Argenti
na, a Autrália e a África do Sul. Me sm.o considerando t1ma relativa ex
pansão da emigração para os Estados Unidos, o Ca11adá e a Venezuela, 
esta vitalidade não cl1cga a afetar a tendência revelada a partir de 1963 de 
o fluxo 1nigratório orie11tar-se para o conti11entc et1ropeu. 

A rigor pode- se afirn1ar ql1e os en1igrantcs portugt1c scs estão cspall1ados 
por toda a Europa a partir da própria E spa11l1a. (Gil Pereira, 1973: 176). 
Contucio, doi s JJaíses se constitu(\111 atualm ente cn1 grancics e pref erenciai s 
metas para a emigração portt1gt1c a: cm primeiro lugar , a França; dc,poi ·, a 
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Alemanha Ocidental. São os dois países mais industrializados da Europa e 
n1ai, carente , de n1ão-de-obra cn1 ctore · negligcnciaclos pelos naturai . 

Na Europ '-1 de pós-guerra, a França constituiu- e no país de irnigração 
que maior número de trabalhadores e trangciros abriga cm sua fronteiras. 
Segundo algtimas estimativas, havia en1 França, no a110 de 1974, 4 milhões 
de imigrantes, o que ignifica que 7 % da população francesa era constituída, 
na época, de e trangciros de difc.rente nacionalidad e e dentro de clifercn
t s categorias de emigrante . 

Soare Barata (1973 / 74: 212), tomando como critério a origem na
cional dos contigentc . qu antitativan1e11te n1ais exprc ivos de e fluxo migra
tório, encontra trê ciclo bem delineado : prin1e-iro foi o ciclo italiano; e
gu11do, o e panhol; terceiro, e último, o ciclo portt1guês, cujo marco inicial si
tua- e na altura de 1963 , pois a partir da clécada de 60, a França torna- e o 
país para o qual e orie11ta prepo11deranten1ente a emigração portugu esa . Em 
1972, o Ministério do Interior da França estima em 700 n1il o número de 
imigrante portugue es no país e, em 197 4, egundo dados de fonte fran
cesa .. e portugue as, esta cifra sobe para quase 1 milhão de indivíduo s e -
ta11do incluído neste total, os que entraram legalmente e os que atrav e saram 
clandc ·tinam ente as fronteiras do país. Já em 1972 ,dentre os estrangeiros em 
França, os portugueses constit11iam-se no grupo mais num eroso, só se11do 
uplantados p los argelinos qu e, na qualidade de oriundos de ex-colônia, 

gozam de condiçõe especiais, inclusive, por opção, de direito à cidada11ia 
francesa. 

Depois da França, a Alemanha Ocidental foi o paí que mais atraiu os 
estran geiros e, dentr e e tes, os portugu eses. Em 1963, a emigração portu
gue a para a Alemanh a ganha vulto con1 aproximadamente 1 milhar de 
indivíduos. 1 O anos depois, em 1973 - quando o país adotou un1a polític a 
de controle. 11a entrada de e trangciros -, os trabalhadore s portt1guc es já 
atingiam a casa de 31.500 pessoas. 

O i111igrante como ,não-de-obra 

Pc qui as mo tram que paí 'eS em crescente indu tria1ização revcla111 
um a tendência de ba !xar o emprego na agricultura e aumentar 11a indú tri a 
e no setor de serviços, senclo qt1e, 11a medida em que o paí se aproxi111a do 
modelo de socieda de pós-indu tria1 - con10 é o caso ela França e da Ale
manl1a Ocid ental - , esta tcnclência {1ltima e ca racteri za por tim maior au
mento do setor serviço em relação ao da indú . tria. Scgu11do Soares Barata 
( 1973 / 74: 44/ 45) , baseaclo ~m B0l1ning, "es te pr occ so c1t1c e cr>njuga 
com un1a melhoria do nível de vida e uma mud ança sub tan<~ial no e tilo d 
vida de grande maL ª~ traz consigo grandes opo rtunid ades de cn1prego nos 
setores cm cxpan ão . Os trabalhador c dos paí ses industriai s, cada vez me-
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lhor i11struídos, tcr1dcm poi s a afastar-se dos empregos mais pesados ou 
me11os bem pagos, e por isso menos prestigiantes. Na falta de urna alteração 
radical na escala de pre stígio das d if crentes funções, que torne n1ais intercs
san te o po tos de trabalho mais modestos, se1n os quais a cconon1ia não po
cle funcionar, isto sig11ifica a ace11tuação n1ais ou menos rápida da cscas~cz 
da oferta de mão-de-obra para esse tjpo de trabalhos É o que está a se ve
rificar cm todo os IJaíses i11clustriais da Et1ropa Oci{.icntal e que para W.R. 
Bohning deve ver-se con10 u1na característica da estrutura das sociedad es 
pós-industria is". 

Em França (e mes1no na Alcmar1ha), o ernigrant e foi encaminl1ado 
para a execução de trabalhos mais pe ado , n1ais humildes e mais mal pagosv 
por isso não desejados ou abandonados pelos trabalhadores nacionais. En1-
bora haja traball1adores de origem estrangeira en1 ft1nções ou postos mais 
elevados dos diferentes setores de atividades, observa-se em França que: 

a. a medida q11c se sobe na hierarquia profissio11al rarean1 os traba
lhadores estran oeiros · 

b ' 

b. os estra11geiros, e con1 eles os portugueses, estão concentrados nas 
categori as de operário qualific ado, opc rár:o especializado ( que implica mo
destíssimo nível de preparaç ão profi sio11al) , assalariado agrícola e, prin
cipalmente, na categoria de operário não q11aljficado (Ma11oeurres) . Pelo 
recenc eamento de 1968, os trabalhadores ma sculi11os portugueses estavam 
concentr ados na agricultura, como assalariaclos agríco las (6 ,8% ), e na jn
dústria ( 89 ,2 % ) , sendo que deste percentt1al 25 ,4 % estavam nas categorias 
de contra -1nestre e operário especi al~zado e 63,8 % 11as de operário especia
lizado e não qualificado. Especifi<:amente, como de resto os demais estran
geiros, os portugueses estão empregrados compactamente no setor de cons
trução civil e obras públicas (aliás, em Portugal os emigrantes são pejora
tivam ente cl1amados de bâti111erit) . 

Em 197 4, o governo francê ~ colocou sérias restri ções para a entr ada e 
permanência de imigra ntes sujeito s ao regin1e co1nt1m (3), dentro do qual 
se inscreve o português, excluindo, porén1, significativan1ente de tais restri
ções os traball1adore s sazonais (agricu ltura) e os de construção ,civil. Exa
tamente, como vimos, os clois setores que mai s incorpor a1n os trab alhadores 
portugu eses e, assin1 impedindo ql1e o flt1xo n1igratório de Portugal fo s 
substancialme11tc afetado por tais medidas di ciplinares. 

O espaço do i1nigra11te 

A 1naneira ou a forma con10 o imigra11te é encarado pelo paí s qt1c o 
acolhe reflete todo um esquema ideológico e político , 011 seja , um ideário e 
um esquen1a de ação e de atitudes 110 trato com o ádvena que, alén1 de de
finir as características do país e11quanto país de in1igração, dá as linhas 
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111e tra que balizan1 a vid~1 de) imigrante. É . te csqt1erna qLtc dclirnita o c~
paço ou o lugar d e ·tra11g iro cl~11tro da ocicdadc acol l1cdora, criando-111e 
por assin1 clizcr, un1 110,1 ca,11/J ll S ocial. E te ca ,11/Jlts é dclir,~aclo: a) p la 
in1agcm ot 1 conceito que tem do in1igrc111tc Jiretan1 cntc ligaclo ao papéis 
q11 irá dc .·cmpcnl1ar: b ) pelo e. paço que ll1c e ~tfl rc .. crvado ., ele ante1não, na 
cstrt 1tt1ra :<1cial, (lefininclo o. parân1ct ros de tia 111obilidadc; e) pelo e pa
ço ecol "gico, t,u pela .. alternati ,,a qt1c lhe ão ofcrecjc la para o t1 o do 
e p a ç f í i e o · cl ) pe 1 o ~ rc eu r s os n 1 ateria i , que ·ão e o 1 oca d o a . ti a ci i p o-
i ç ão para . e fixa r'! ainda que tc111poraria111cnte 110 país. 

De outro lado, cs e e qucma dá tJn1bén1 a linl1a me tra par a que o 1n1.
g r a n t p o .... a, a partir d e 11 a a pi r a ç õ e__ o ri gi 11 ai_ , 111 o 11 ta r e 11 11 ovo projeto 
ele ,,i ia. ~ lgt1n .. at1torc apontam 11c t\: aspcct<.1 a difcrci1ça ntrc paL e cic 
i:11igr1ção lo alé m-1nar e o do continc11tc t1r l1pct1. o primeiro ca o'I acc)111c
.. c o in1igra11te co1no alguém que \ 'c n1 .. para ficar " e fica JJara ajudar a co11 -
truir, e111 vári o .. nív i , l1111 no,, paí dentro ele t1n1 projt.: Lo an1plo lc paí -
futuro. Co1110 tal, ele .:tá inclt1indo 11c\. te proj eto de constru ção naci onal 
poi~ fatal mcnt~ fará part 8 trav ,,.. de i JJróprio e de ua de cenclê11cia, da 
pai age111 huma11a da pátria de adoção. No além-mar adota-se o in1igr~111tc 
para a con . trt1ção d t1n1a pátria co111um. la El1ropa, n jo. H o p da- e o 
e t r a n g "i r o d u ra 11 te o te 1n p t1 tl fiei ente para q l! e d~ a u a e o n t ri b ui ç 5 o c11-
c 1 u a n to força de tr abalho num dete r1ni11ado etor deficitário do i~ t~n1a eco
n ~n1ico. I T:ida mai e e pera ele]- . acla n1ai e espera que cl exija. O 
imigrant é reduzido à ua s cond :çõcs de n1ão-de-obra, "descarnado ' de ou
tro atributo .. ociai e 11t11nano . . 

E ta co11cepção é cr11an1cntc vcic ttlada na Al 111a11ha a partir do pro
prio rótulo dado ao im1gra11tc - Gc1stc1rbeiter - e .. scnc ;al111 ntc idl_;11ti[i
cado com a idéia de u111a força de trabalho tcn1p r ,íria ou de e111crgêr1ci~1. 
E111 Fra11ça 11a opi11ião de aJg11n .. crít co , e ta co11cepção é idcologi an1e11tc 
adoç ad a e sofi ticada com teorias ligada a nece .... idade de rcjt1vcnccin1c11to 
da população. 

Ma é claro que, na prática o i111igrantc ocupa cspaÇ() maiore , n1c~1no 
qua11do vi to e tratado ap na como n1ão-d -obra, pai.: a pa rtir da conjt1-
gação de .. cu .. objetivo e do que lhe é oferecido el cri a ou recria o e11 

n1odo de vida, que con1cça con1 a · condiçõ mat cria i de xi tê11cia. a 
Fr ança , co11f or n1e coll1i em de1Joi111cnto de cn1igrar1t .. rctorna clo , o. por
tu g u e e. \ · i vi a n 1 pelo 111 e n os até l 9 7 5 .. em pé.. i 111 as e o n d i ç õ e s, na p 2 ri feri a .. 
da s L?.ra1'1dc~ ciciades. Otiando ni'io e ta, ,a m cn1 a1ojan1c nto .. colctiv·o. ot1 en1 

'-

b airro de barraca ou de lata ( un1a e pé.: ie de 11os .. ac.; fave la s) - o · fan1l -
se)~ /Jic/(J11i·illes ou .111c1crc;bid <J11villes - eles eran1 clic11tc · d clá --sicc) 111c1r

cl1cu1(l (/e scJ111111eil (através da st1bloca ão, gara11tia111 11111 canto nun1J clc-
pcnd~ncia cic u 111 ·1 ca c;a 0 11 t1111n . i111 plc a111a para r pou o pro\ 1 : .. ó rio) . 

xan1inado ~ des te pont o, Od ile Rabt1l ( 1973: 637) 1110 tra 1ue o po rtugu ,·-
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'C e tava111, 110s co111cços dos anos 70., c111 J)iorc condições dos qu e os dcn1ais 
i111igra11tcs, a exceção dt 1 , argelinos e os negros africanos, dir ctan1cnt e alcan
ç 8 d os iJ r 111 a n i resta ç õ l ' s d e r :i eis n1 o g Ll e os leva,, a 111 a u n1 a i n d i s f a r s [1 v e l ~ i -
tuação de scgregaçâ<). ( 4) 

Es ta s condi ções n1atcriai s de v~da , expressas pelas condições de habi
taçãc\ rcsulta111, c111 larga n1eclida, de un1a contabilid aclc 1nuito sin1plcs, 
que é a pedra de toque elo pro je to do irnigrantc portL1guês : ga nl1ar o n,a: 
po~sí,,cl, o ql1anto pod e e a() n1csmo ten1po, econon1izar o n1ais possível 
JJara for1nar t1n1 fundo de pou1)211ça a ser inve stido cn1 seu país natal . E 'ta 
é t1n1a parte n1t1ito significa t~va do projeto de e1nigrar qtrc result ará nt1n1 ,i. 

gra11dc in fluên ci~l 11üo aJJC11as sob re a própr ia \1ida elo en1igrant c e de sua 
fa1níl ia n1as sobr ctt1do sobre a , ,ida do ·cu país, confor í11e d,1do col11idos 
11csta pesquisa . 

De outro lado, reduzir isto a rest1ltantes diretas do plano de vida do 
in1igrante, como qucr c1n alguns, é tambén1 sirnpl ificar a que "'tão. Na ,,cr
cJade, indcpendent en1e11te da política imigratória que tenta discipl ~11á-lo, fa
vor ece11do-o ou não , o in1igra11tc é envolvido , desde logo , por un1a éric de 
· u b produto s s o ci ai" e eu I tu r ais q lI e a s Ll a i 1n p 1 e pres ença f í i c a e seu e s ti 1 o 

de ,,ida - er11 íilt in1a instân<:ia det erminado pela ua condição de força de 
tr abalho - dcse11candeiam no paí s e que são ma11ipulados pelos diferente. 
segmento da população 11acional. A ssim, em n1aior ou n1cnor grau nt1n1a 
Jigação quase direta co111 suas caracterí sticas étr1ica o in1igrantes são ví
ti111as elo preconc eito , da discrimin ação. da egregação que tccen1 e p~cie 
de maJl1as qL1e irã o reduz ~11do substancia11nente os seus li1nites de participa
ção na sociedade hospedeira, fazendo-os se11tirem-se n1arginalizados, sen
do conceitt1ados como 1nargi11alizados e, efctiva1ncnte, sendo alcançado 
pelo proc esso de marginal ização (5). Assim, "à porta das Fa<:u1dades, in
qui etan1; quei111ados vivos servem de pretexto; na cicladc obstrt1cm; 110s 
bairros ociais ocupam lugares; na área de un1 n1unicípio tornan1 o pre i
dent e da câ1nara impopular; conce11trados vêen1-sc muito, diSJ)ersos encon
tram-se por todo o lado ' (Soares Barata, 1973 / 74: 228). 

Na Ale111anha Ocide11tal, 110 E tado da Renânia do Iorte (Vestfáli a ) 
onde cerca de 40 % da população é constituída de port11guescs, foi realizada 
uma c11quete na cidade industrial de Duisbur. Un1a das ,~011clt1 ,ões c:tada 
por Gil Pereira (1973: ]90 / 191), foi a co11 tatação de "t1ma nítida tc11-
dência para a forn1ação de gt1ctos, e por con cqu ência, para t1s perigo dcs es 
resultados, porque. . . 'os traball1adores estra11geiro são cada vez n1ais leva
dos pe1a pop1Ilação a1en1ã a u111t1 itua çao ele cviclente isolan1ento". 

Ton1adas 110 conjur1to e reforçando-se n1utt1an1cntc, as expectativa s de 
retor110, a co11tabilidade de capitalização e as condições desfavoráveis de co11-
vívio com os 11aturais do país forman1 u111 bloco de fatores que atuam junto 
ao imigrante, fazendt1-o con truir un1 projeto de vida no qual est,í scn1pre 
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p r e ... e n te, e li e f r 111 a c.1 tr :1 ~ e o b e cl a 11 te, a volt a 
- à terra nat al . 

11 l 

J)rovi ória ou def:nitiva 

Tentati\ 1a de fixar estas populaçõ es são feitas, a 11ível de novos enun
ciadl)S da políti ca governan1cntal, buscn11do, ao qu e par ece não apena . hu
n1aniza r () pr occ.:so migratór ~o, mas tan1bén1 pro curando e tratcgicamcntc 
alca11çar doi objetivo .. de ord c1n pr ática: prin1ciro, imp edir e resolver pro
bl n13 , ligado a cvc ntuai ou rca i tcn ·õcs ociai ·; cicpois, a .. egurar a per
n1anência n1aj.. dur adoura de uma mão-d e-obr a ainda indispc11 áveJ ,l cco
non1ia do P aí:, atravé ele uma política de fixação da cgunda geração de 
in1igrantc ... l11c 1rpt)ra- .. e desta forn1a, no pJi ncl ideológico de .. e paí e , 
europeu a ideol ogia da int egraçã o-a similação, que é uma da caracterí -
ticas do paL_ e de imigra ção do além-mar ( 6) . 

O CI RCU ITO ~1IGRATôRIO : O PAfS D E ORIGE!YI 

O fluxo n1igratório, como " óbvio, prc t1põc a exi tência de doi pólo : 
t1m d cxp ul ão, rcp rc cntado pelo país ele cn1igração; outr o de atração, ex
pr c. o pelo paí de imigração. É ncce sário qu e haja a conv ergência de dua s 
,,ontade - ocial e politica1nc11te constrt1idas - para que o procc o e 
ef tive. Qu ando, por dif ere11tc ra zõe , um do pólos e anula ou é a11ulado 
todo o proce ~_so é afetado: a sim, qu ando esta anulaç ão e dá cn1 relação 
ao pólo dt; atração, o fluxo de população pod e ser contido ou, o que é mais 
co111um, r rc.oric11tado para outra dir eções, e ·tab leccndo desta forn1a, 
nov o ou novo . circt1ito . C) prin1ciro tópico de.:·tc arti go , foram xamin ada .. 
em ua linh a gera : as caractcrí ticas dos principai pólo de at ração da 
corrente n1igrató ria port11gu .. a n dia . atuai : AI n1anl1a o ~idc11tal e, on1 
rnaior de ta qL1c, a França. Cvte cg1 111do título, .. ~rão anali .. ada a carac
terí tica . que n1arcan1 Por tugal , enq uanto pólo de cxpul ão d gra11de levas 
populacionai . 

A prin1c1ra con tataçã o que pode fazer de a corrente 111igrator1a em 
sua origc n1 é qu s de]i11 ia como part e de um proce o n1ai. amplo de 
de loca mento de população em nívci nacional e tran .. na1sio nai . Soarc Ba
rata (1973 1

174: 67) , con1cntando a e\ ' ntu ai l~gaçõc .. ent re a n1igra ão 
e o êxo lo rur al '"tn Port t1gal, liz que "·tuclo i 11 Iica que a corrente n1igr'"1tória 
atual para a França ou a Alcn1anha e for111a er11 larga n1cdida dircta111cntc 
entre a. área rurai · de S3 ída e º~ centro i11du.:triai e t1 rbano do paí ·cs de 
destino. P ara a gran (fe maioria não parece haver pa · .. ·agc111 prévia pelo 
cer1tros urbano e inJu . triai · ~)ortugt1c~c, . Ma .. é po~·sí cl q11c no.. fl11xos 
i11tcrnos ent re t1111a larga parcL Ia J de locação a curta di ·tân ia, 11or ctai)a .. , 
, eo-undo O esqt1cn1a idcntifi cndo j~i por R avc ·tci11. Há n1uita , indica Õt.: de 
q;c se formam importantes corrente ;ntcrna ·, desde z na s rurai até Li boa 
e a sua orla indu . trial a Tortc e Sul do l ~cj(). E nis o trata- e de de locação 
direta para um grande CLnt r .·cgt1ndo u111 pro,::e .. o aná logo ao da cn1igração 
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r>ara o cxtcric)r. Mas parece plal1sívcl a 11i pó tese de un1a corrente de movi-
111cr1tnção por etapas JJclo 111cnos en1 certas área s n1ais urbanizadas, tanto 
ao I l)rtc con10 ao Sul. É no entanto um pr oblc1na que só um estudo espe
cifico, co11j11ga11do uma exploração 1ninuciosa das estatísticas disponíveis com 
t11n i11quérjto dirctl) e111 clivcrsa áreas representativas, parece capaz de cll1-
cidar por forn1a co11vi11ccn te· . Não co11heço estt 1do que tenha se proposto 
a este objetivo. De q11alqucr for111a, talvez se po sa afirmar ,son1 relativa se
gtirança q11c o fluxo migratór<o en1 Portugal se faz de maneira n1arcantc no 
se11ticlo da área rural para a llrbana, o que lhe dá um caráter inequívoso de 
êxodo ruraJ. Entre os cer1sos 1960 e ]970, co11stata-sc um decréscimo da po
JJl1lação portt1gucsa c1uc afL.ta todas as regiõ es, planos e distritos, exceto os 
Lisboa e Selt1bal (Região de Lisboa), do Porto e da Br aga (Região do 
Norte) e de Aveiro (Região do Centro), que são os distritos mai s industria
lizados e urbanizados do país. 

Como hipótese, talvez se possa sustentar a id éia da existê11cia de três 
tipos de movimento de população cm Portt1ga1, não nc(:essarian1ente excltt
dcnlcs, mas todos obedece11do, cn1 111aior ou 1nenor grau, o traçado rural-. . . . . / . . 
11rbano: o prirne1ro seria o mov1111ento n11grator10 para o exterior; n este ca-
so, Portugal - consicierando a estr utl1ra agrária do paí s e a origem rt1ral 
dos n1igra11tcs - seria considerado ou identificado a mt1ndo rural e os países 
de imigração identif icado s a mundo ttrbano. Nem en1pre este movim ento 
transnacio11a l é de caráter espo11tâneo; as vezes, resulta de contrato dir eto 
entre governo e governo, principalmene quando o objetivo é a obtenção de 
mão-de-obra para trabalhos sazonais ( 7). O s gu11do seria t11n movimento 
migratório dentro das fro11teiras do país, da perife1ia (rural) para o centro 
( urbano-industri al) ou do i11tcrior (rural) para as orlas mar ítimas ( urbano
i11duslrial). Inicialmente, o terceiro movi1nento, en1bora se dê um plano espa
cial, tem essencial111ente um caráter de n1obilidade no plano estrutural. Só 
a partir de um dctern1i11ado instante é que este terceiro movimento ganl1a os 
contornos de migratórjo. Este processo é exe1nplificado pelos indivíduos qt1e 
exercem sin1ultaneamente funções rurais e urban as. O tempo reservado a 
um e a outro tipo de atividade dep nde evidenten1ente do esquema de l1ar-
1nonização co11segtiido pelo traba111ador. En1 geral, dura11te os dias úteis da 
se111ana, trabalha em atividades urbanas e nos fins de semana e dias feriados 
( en1 gra11de número no calendário portugt1ês) dedica-se, com o resto da fa
mília, à faina agríco la ; ou então, traball1a 11a cidade dt1rante o expediente 
normal e depois vai completar sua jornada de trabalho cLiária em atividades 
110 campo. Esta associação é facilitada p ela s condições das estações mais 
qu ente (primavera, verão, outono), quando o sol só se põe ao redor das 
21,30 l1oras (8). Em Coin1bra, e11trei cm contato com n1uitos fu11cionários 
públ ico ;' n1oradores cm aldeias próximas, q11c nas horas de folga iam para 
o traball10 da lavo11ra as 111argc11s do Rio Mond ego . Este rio , 11ão-pcrene, 
qu e provoca inundações d11rante o inv rno, 11as estações 111ais quentes tem 
~eu volt1n1e de ágt1a dra sticamc11tc reduzido, deixa 11do grande extensõ s 
de terras e1n s11as marg ens fertilizadas e,, IJOr i .. o, agricultt1rávei \ ( O campo-
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nês da n1argen elo Mo11clcgo, nt1n1a c.lcmonstração de gra nclc i11tin1idadc 
co m o rio, o cl1ama z n1betciran1 11tc de bazófja: tão prctencioso no inver -
no tão i11expres ·ivc) a partir da 1Jri111a,,cra ... ) 

Enqt1anto e ta harm onização de tar efas rural e 11rbana se dá num con
t xto físico re trit o, e tan1os a n1eu ve r , perante 11n1 proce sso ele n1obiliclade 
no plano da e trt1tura oct1paciona!. Quando e ·ta bu sca ele co1npl~mentaç 5.o 
alar ial ~ e dá cm e paços 111ais an1plo , exigindo ausê11cia cada vez mais 

ace ntu ada s do traball1ador en1 relação ao seu nú cleo rc ·idc11ciaJ, este pro 
cc so, ·cm deixar d er de natt1rcza óc io-e ·trut ur a1, pa a a fazer parte do 
n1ovim ,nto n1igratório i11tcrno. Em Li b oa, e tive e1n contato co1n vário 1no
tori tas de taxi q11e havia111 deixado 111ulher e fill1os a trabalhar no can1po e 
nas aldeia s para desemp e11har at ividad e · melhor remuneradas na Capit al. 
Segur1do eu dt;poin1ento '"', de tempo s a ten1pos, vo ltavam ao ~sítio' de or :
gem, não apena para ,,isitar a fa mília, ma para trabal11ar ta111bén1 11as ati 
vidade ngrícola . O e paço ele tempo entre t1m retorno e outro at1111entava 
con1 a di tâ11cia do local de trabalho 11rbano. 

En1bora cada um dcs.. tipo de n1ovi111cnto popt1lacional te11l1a sua 
própria caractcrísti,sa , todos eles, m conjunto, rc ultam 110 fi11al a m es
mas co11 eq i.iência , que podem ser as im sistematizadas: 

1. E vaziam demograficamente as área rt1rai , criando certos vazios 
11a pai agem hi toricamc11t e co nstr uída. Encontrei numero sas aldeias pra
ticame nte de er tas,, co1no por exemplo, na Serra do L ot l ã, 011de cgt111do 
um velho "e ra um lugar de fanta m as" e a terra nada valia, poi tc11tara 
vender o seu talhão, com ca a e tudo. por 20 contos e não achou comprador. 

2. Aumentam rapidam ente a co11cc11trações h11manas em área . ur
b anas. Segundo os dado s de 1970 , na área urbana de Lisboa e do Por to 
vivia m cerca de 3 milh ões e meio de habitantes, perfaz endo 40 % da popuJa
ção portug uesa (Co11tincnte e ilha --). ron10 tu11a da · co11 qüGncias des a 
concentração l1urnana, / cncontraàa 1n Lisboa t1n1a série de 11ticlcos ha
bitacionai~ espontâneo .. pratica111entc co1n a 111esmas caracterí.. ticas d 11os-
a favela. 

3. Afetam a própr ia pai age1n con truída com ino, 1ações traziclas dos 
paí cs de imigração. 

4. Afetam a vida da aldeia no s planos as o,si8t ivo e e trut11ral. É 
evidente esta influência ob re as e .. trutL1ra<; de sexo e idncic, a partir de 
qu alquer observação superficial. As in1 está \1amo cn1 Vila R eal, qt1ando 
cl1 ~ou un1 ô11ibus ( ca111i11l1oncta) tran porta11do gente para IJarticipar a c 

1... 

manife staç ão política cn1 JJraca JJúbJica. Era u1n grupo con1po .. to cxcl11 .. iva-
mente de velho , mul11ercs e criança . Sig11ificativamcnt , a con\ 1ocatória 
distribuída pela cidudc insistia no con1parcci1ncnto dos apo sentados. 



114 J oão Bapti ~ta Borge s Pereira 

5. Fi11al111cnte, af ctam cn1 vários 11ívcis e sob n1úl tiplos aspectos, o 
grL1po fan1iliar. Ê obr e cstL s aspectos q uc 110s clctcrcmos 11a parte~ finais 
deste artigo. 

FATORES RESPONSÁVEIS PELA EMIGRAÇÃO: AS CONDIÇÕES ESTll UTU

RAIS E A TÉCNOLOGIA. 

Grande par.::cla do fluxo n1igratório é formada por uma população ativa 
ql1C não con \_;guc er sati fatórian1 cn te ab~or, 1ida pela estr uturas sócio
cconôn1icas do paí . S}o os excedente · 1,opttlacionais, reprcs c11tados de for-
111a express iva, pelos segmentos mai jovens. Con10 tais, o se.u aparccin1cn
to está relacionado con1 a capacidade de ab sorção de un1a mão-d e-obra 
posta em circulação dentro de t1ma e .. trutl1ra con1 lin1itaclo grat 1 de elastici
dade. 1-\ figura do excedente populacional é construída, en1 última in ·tância, 
pelas condições e trt1tt1rais do paí , de e1n1gração. A tran formação do cx
cc,dente populacional e1n n1igra11tc" virtual ou real, é, por st1a vez, Je,,ada 
a cabo por um com1)lexo n1\.,canismo, onde se alinhan1 peças de 11atu reza 
estrutural, polític(1, ideologia e psicológica , Cabe a este n1ecanis1110 tran -
forn1ar o exce.dentc popt1lacional en1 en1igrante e, nesta condição, expulsá
lo das fronte iras do pa ís natal ( 9) . 

Comentando as condições estrutu rais de Port11gal, com ba se em dados 
do cen vo de 1970 , Soares Barata (1973 / 74:61 ,/62) afirma: "Globalmente, 
tem baixado na Metrópo]c a proporção dos activo do setor primário e at1-
mentado em paralelo a proporção dos en1pregados na indústria e nas outras 
atividades. Mas ... ainda se está longe da cstrut t1ra da população activa que 
t1ojc se observa na Europa Ocidental. a verdade ~ de todos os país es 1nen1-
br os ou assoc iado s da OCDE em 1970 ape11a a Gr écia com4 7 ,2 % , a Iu
goslávia con1 56,4 % (em 1965/67) e a T urqt1ia, con1 o valor extraordin á
rio de 71,5 % , tinham n1aior proporção de activos no etor primár io do que 
Portugal'', que exibia o pcrcentt1al de 31,7 % . Pr o segue e te autor: ~Gc
nericame11te, verifica-se que, cm regra, à medida que se afirma o proce so 
de desenvolvimento econó1nico a introdução d n1cll1or téc11ica na agricul
tura conduz a aumentos de prodt1ção tai qt1e, perante a pressão dos ex
cedente pers istentes sobre a capacidade de consun10, o secto r di pen ' ª a 
pouco e pouc o mão-de-obra, quer sob forn1a directa de saída de traball1ado
res assalariados quer sob a forma de reorganização de ati·vidade co1n baixa 
do núm ero de en1presários e concentração da produção nas c111pre a mais 
eficientes, capazes de alcançaren1 n1elhor qualidade a n1ais baixo cu to. O 
qu e histo ricam ente fez com qt1e o diversos paí cs 111ais avançado fo sc1n 
a pouco e pouco conclt1zidos a uma situação em qu e con1 pouca mão-de 
obra no sector primário as cgura1n largan1c11tc a at isfação da proct1ra in ter
na de mt1itos produt os agrícolas e ainda poden1 for11eccr qualidades rcleva11-
tes para exportação ... É sabido qt1e em Portu gal, por én1 a agrictiltura está 
longe de produzir o suficiente para o mercado intcn10 cn1 111uitas coisas 
e se11ciais, de modo que não é propriamente, em n1uito.. caso , a pressão 
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dos exced ente ~ agr íco la qu faz 
e a , cl e fiei ê n i a , e t r u t 11 r ai. d o 
õe ci retribui ão do can1po11ês, 

de origem~,. 

e n ti r. Sã , a n te , , a baixa pro d u ti vi cl a d e 
tor que d terminam a. n1eclíocres cond i
q u proct1ra vida n1ai (arta fora ela área 

Problematizar as caracterí tica e truturais em t rmos d deficiê11cias 
equivale, a meu ,,cr, anali ar, pelo meno aspec to relacionados con1 a 
rede fundiária, o ace o a terra e a f armas e graus de sua exploração, os 
alário e trutura oct1pacional, o padrão e os rendim entos da agricultur a 

e com a tecnol ogia e o de tino da produção. Todos e ·tes a pecto , em 
conjunto repr enta m o elenco de fato res respo11 áv i pela expulsão dos 
cxccd nt · popt1lacionai . 

A estritlllra f L111diária: o ,ninif úrzdio 

S~mpJificando um pouco a configuração da e trt1tura fundiária dos 
campo portugu e e co tuma- e dividir o paí em dua área : uma , a partir 
do centro-nort com o pr edomí11io do mini f 'indio ; ot1t1a a pétrtir do centro 
u 1 com o p r d 111 f n i o d o l a ti f {111 à i o.. . 

Rodrigt1c de Carv alho (1973: 100), em trabalho de pesqui a realiza
do em Terra de Ba sto - área típica de minifúnd io - mostra que num 
total d 1.630 prop riedad de um a ald eia, 1.200 0 ( 19%) 11ão alcançava m 
l h ctar de terra· 4.680 (7 42 % 1 e tavam entre 1 5 l1ec tarc ; 400 
( 6,3 % ) di tribuian1-· e cntr 5 e 20 hectares e apena . 35 propriedade iam 
al "m d 20 hectar (O 49 % ). À falta de 0L1tro e tudos qtlc p rmita gene-
ralizar com mai egurança e te.. dado , ta1vez e po ª~ pelo meno como 
hipóte e altamente pJat1 í el, tomá-l os como repre entativo da s área.. de 
min ifúndio de Port ugal. Quem p rcorr e e ta área t m u a atenção atraí 
da pelo e paço cultivado que s a eme1han1 a colcha de miní1 ,sulo · re
talho . E e peqt1eno pedaço de terra - que às veze servem de b a 
econô n1:ca a um grande núm ero de indivíduo - aproximam- . pelas ua 
dimen õe , do lote t1rbano de cidade b;:a ileira . 

A configuração do minifúndio e tá intim amc11t a oc iada a pJdrõ de 
hera nça d ntro da família. relat ivam · nt c 11un1crosa que , cm du 2s geraçõe s 
pod m divid ir t1ma grand propriedad e cn1 minúsculo lot e de t rra. À falta 
da in tituição do morga dio este padrão de hera11ça rctall1a succ ivamcntc 
a propr :edad e ao de .. tinar p queno lot a cada filho, n c111 sempr cm dis-
po i ão contígu a~ q Ll pode levar cada l1crdei ro à po~ve ele t1n1 ou n1ai, d 
um pedaço de terra , en1 s parado dentro de uma me n1a propri dade. E ta 
divi ão - que fraciona e cpara - é ba <Jeada 11uma bt L ca d n1aior grat1 de 
eqüidade poi parte do princípio d q11c uni a propri edade por n1cnor ql1 
seja, tem vário~ tipo . ele lo que e pre tam a àifcr 11tL; tipo de cultura 
ou de cxp1oração c•sonôn1icc:1. A eq üiclade pede qt1e cada p daço de terra 
recebido em hcra11ça deva i11clu:r os bons e os n1aus t rrenos. 
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E tas co11 idcraçõ cs co11cJt1zcn1 ü d iscu. são cie dois tó i)icos: o da JJrá
t i a e.la agrict1 l tu ra I1L) rc bi 111c c.lc mi n ~ f ú nllios e a da in d i visibi licladc d a terra, 
e n q ll a n t l) pro p ri e d a d e d u 111 a f a n1 í li a . 

A agrict 1ltura 110 rcgi 111c de 111inifúndio orícnta- sc por t1n1 padrã c1 c.lc 
ct1ltivo, Jigado ])<.1r sua ,,cz a u111a espécie de eco11on1ia c1uc, cn1bora geran
do excedente s para troca en1 1Jeqt1e11a e .. cala, é dirig ·da funclan1enta1n1cntc 
para a ~t1b.·i. tência. f\ssin1 pla11ta- e u1n pot1co cJc tudo par a ·e ter un1 
IJ c1 u c o cl e tu d t.). U 111 ter r e 11 o, J) o r 111 e no r q u e se j a é sub d i i d ido e 111 p e q tl e nos 
peda ços de terra dcs ti11ados a diferentes lavo11ra . Assim, na Be :ra Baixa, 
regiã o de tran sição ent re a peq11cna e a grande propriedade, a policultura 
elo n1inifú11clios cvidcnc ~a-se pelo cultivo simult âneo de f cijão, vinha ba
tata.. e e 11 te i o, t ri g o.. e r d u r a , , [ r u ta . , a I g uns pé d L> o 1 i v eira e ci e !) i n h e i r o, 
tudo a sc)ciado à cr<ação de porco , cabras e ovelhas. 

O iJcqucno prodt1tor rural ,,endc o exceden te de preferência na feiras 
1ncn "'ai realizadas e111 ciatas certas nas cidades mais in1portante s elo inte
rior do país (cm Coimbra, por cxen1plo, é a 'fe~ra do 23 '~ porque é re31i
zada 110 dia 2 3 de cada 1nês) . Há as fci ra mais fraca e a feira mai s fortes , 
'' n1ais valc11tes''I, cm fu11ção dos produtos colocados a ,,e11da e a troca e dos 
negó~io realizado . Nas fe:ras, o alcleão vende principal1ne11tc anin1ai : 
cabras ovelha , bois para canga e novilha . Esses animais depe11dendo da 
distância percorrida e dos recursos eco11ô111ico · do ,,endcdor chegam a 
fc~ras "tocados' por 11111 pastor ou transportados e1n ca111inl1onetes e, até 
em reboq11es. Em geral, pelo que pude dcdt1zir de e11trevistas, o meios 
de tran porte e o excedente colocado à ,1enda são resultantes de trabalho 
da fan1í1ia camponesa con10 u11idade de prodt1ção: as caminhonetes são com
pradas pela família .~om o produto do trabalho a salariado dentro 0L1 fora 
do paí , e11q11anto o prod11to comercializado é rest1ltado do traball10 por 
co11ta-prÓJJr~a, nos int erstício s da faina agrícola. A feira é um espaço de 
tro~a: ,,e11dcm-sc prodt1tos e con1pr~n1-se n1crcacloria - que stão alí se11do 
oferecidos e apregoados cm altos gritos. E1n geral rot1pas feita , calçado 
móvei rústicos e artigos de selaria (O sel iro exibe peça fe:tas e as fabrica 
aos oll1os do clie11tc). Porém, a fejra 11ão é ape11as t1n1 lt1gar de ,,cnda e de 
compras, é també111 11m local de encontro entre amigos e conl1ccidos, o que 
ll1e dá um sentido n1u:to especial no calc11dário da vida can1pone ~3. Por is o, 
configura-se como uma espécie de dia de festa, muito cspi.::rado, muito 
desejado. 

Visando gara11tir a preservação da propriedade indiv : a dif cre11tcs ca
madas da população ern diferentes áreas rurai de Portt1gal adotan1 fórn1t1-
las qt1e con1põc1n at1têntic a .. !c5gicas i11ter11as ao grt1po e que 1Jot1co ot1 r1ada 
têm a ver com as proposiçõ es formais e jt1ríclica . Autores rcgistra111 ct11no 
as n1ais freqüentes, pelo n1e11os ql1atro fórmt1las, relacion ada com a e ,coll1a 
elo cônjuge, com a idade de ca ~ar, com o (~ontrole da natalidade e co111 as par-
tilhas desiguais eia herança. 
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\\ 1illc111 ( 1955: 18) r ' la ta ctu , 11a B ' ir a Ba ixa () raJJaz pr efere casar 
co111 1110 a qt1c rc cba e 1110 11 r a11ça t1n1 lote co11tíguo ao dele. J orge Dias 
( 1953 : 542) 11 ontr Ll 11a . tia })C ..Jqt1i s a 11a S r r é.t do M nr ão, o casamento 
tardi() e at~ n1 ·n10 o celibato do . fill1 0 ~ arõc · . N este ca o apt;na un1 de 
cada f a111ília co 11trai C'l . an1c11to e a ·. t1m c a chefia da ca a. O dcmai cmi
gra111 ou .. agrcgan , ao chefe. 
'- '- '-

O ontrolc da 11ata lidad com ·1p lo a ário mét odos a11tico11cepcio -
nai , / ao qt1 t11clo inc1:ca, ba ·tantc g 11cra] iz~do por t do o país. J o é 
C11tilcir ( 197 7: 143) cn contr ti-o na região alentejana e Jt)rgc Dia 
( 1955: 549 / 5671 570) eloct1n1c11tou-o cn1 vá ria pa . ag ns de . cu e tudo. 
São o --ca ais qu , "'Cgt1n(lo clcpoin1cnt rcgi~trad p r este auto r e dado por 
t1n1 a11cião, " lavran1 a t rr a, n1a 11ão a . c111 iam' . 

A quarta for mt1la - partilh a ele~ igt1al da l1crança - rcprodt1z infor -
111al111 11tc a jn titt1ição elo n1orgadio, pt i , b neficia apena t1n1 ot1 algun 
clt;n1cntos da fa111íl:a c111 g ra1., fil11 hon1c11~ . E 1nbora <.:ontando com a 
cun11)licidadc d ot1lro l1crcl iros , é pot1co 11 acla, poi reJ)rc:en ta pot cn
cial111c11t uma f l 11tc de tc11 õe conflit o. a Jmitid a oor todo o. entr evi -

l 

tado . , al /111 d co ntr ariar frontalm nte di po :çõc .. ele ordcrn legal. Como 
e sab , o rcgin1e liberal ao e tab~J ccr, 110 {1ltin10 quartel do "etilo pa s .. ado 

o princ ípio que definiam a l o e da te rr a (p lo 111c n até o "2 S de 
ab ril'') . ab lit1 o 1norgaclio. A l ropri cda clc J),l . ot1 a . cr di~v1idida e n1 parte 
igt1ai entre todo o 11erd iro d ir to ,, ind pc11cl 11temente de exo e idade. 

A po . ~ e co 11jt1nta d,t n1c'"111a pr oJJricdadc cria t1n1a altcr11ativa viáv l e 
juridic a1ncntc ,,álida'I 111a .. o.. cn trc ,li .. ta elo dc1non ·tram i. t 1ná tica relut ância 

n1 acci tú-1 a, por n i lL rá-la tan1 b "n1 ,,i rt t1al foco d tL n."' ão en tre herdeiro 
ot1 o-propri ct·1rio . A cli tl . õe .. con1cçan1 con1 a e co]]1a elo ad1nini trador 
do b n herdado · poi 11ão h á qt1alqt1 r princ ípio para ta e ·colha qt1c cja 

sta tuído 01 1 tc11l1a co11sistênc ~ a 11a a alia cão de): i n t rc . ado n n1 111c. 1110 .., 

o da progenitura (p lo 111 110 na ár a p.: qt1i ada). 

O ac e ·so e) te rr a e a s11a e.t/Jloração 

O S r\'iço 1 acio11al de .. tatística JJr via ante~ da . altcraçõc ~ for n1ai .. 
cl ~25 ele abr il' ', 3 tip c)s ele cn1pr sa agríc la .. · : 1) cn11J1\.: ·a.. fan1iliar 
p rfLita. e in1JJL rf ita ... 1a 11rin1cira n1odal ilfaclc Ho c nlJ)rc úrio e a fan1ília 
con cg t1 m ,1ivcr xcltt ivamcnt do rc11di111cnto ~ e.la 'ploraçü .. ~ na cg 1111-

da "o cn1prc á rio ou o membro da fa1nília 11cc . ita1n d trabalh o , fora 
ela e · r l C) r a cão l) a r a . Lt p ri r a j n ~ t1 f i e i " n e i a c.l o r e n <l i 111 e n t () cl e t a, ' · 2 ) e 111 p r c
s rL l) a t r 11 ai. : i n d i vi d u a L e . o c i tá ri a · ; 3 ) e n11) resa JJ ú b l 1 c a . 

- m pe~qui ·a realizada n1 1970, R oclrigt1c de Carvalho diz qt1c 
32,4 9~ da\ cnlJJrc\a (276.6 19) foran 1 catalog~1cla"' ,f"'() n10 Ja111iliares /Jerf ei· 
l /'S e 49 9 %-1 ( 425 .8 12) ,~on10 f c1111i/jr1res i1111Jerf eitct\; l 7,6 <?ó ( 160 17 <-,), co
n1c) JJc1tro11ais i11ll ividt tc1is e O, 1 có (305) 0 1110 fJ(1/r<,11ais soc·iet(Í r ic1.s; e 0,02 c-é 
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(46) como empr esas públi cas . Este quadro mostra o alto índi~~ de. a · ala
riado dL orioen1 rur :11, cn1 ft1nçõe rurai s e urb ana , conforn1c Jª foi expos
to. O ccn o de 1960 e. tipulava que ela população cm ativid ade na lavo ura, 
apena ~ 20 ,24 % (261 .623) eram pr oprietários ( indepcndcntcn1enL~ d~: ta
n1a11l10 d<1 proprieda de), c11quanlo 79 8 % ( 1.02 9.933 ) erarn assalariados 
agrícola . 
~ 

Segu11do a mesma pcrqui sadora , o percentual e o número de pessoas que 
exploravam as propri edade da ald eia Celorico da Serra eram o ·eguint c : 
1.500 (55 % ) exploravam propri edades de at é l l1ectare; 1. 170 ( 43 % ) ~ d 
1 a 5 h ctar es; 40 indi vídt10 ( 1,6 % ), ele 4 a 20 hectares e apena l O 
(0 ,4 % ) exploravam propriedad e acima de 20 hectare . 

Encontrei , em minhas pesqui as, trabalhador es sazonais e trabalhadore s 
fixo s os primeiros ão aprcveit ado s quando há necessidade de maior volum e 
de n1ão-d e-obra , en1 geral por ocasião das víndimas. Há os que trabalhan1 
"a soco" e os que traball1a111 "a de comer'' (para usar expres sões usuais de 
empregado da regiões e tudada ) . Em geral os salário e ·tão mai Oll 

111cnos no 111c 1110 11ível, exceto quando o traball1ador e dedica a t1ma ta
refa que exi ge; e pccialização, cndo a mai con1um a da enxertia. . tes 
caso o saláro co tuma ser o clobro do salário do trabalhador con1un1. 

Convivendo com os assalariados e pequenos propr ietários que lavram 
a terra encontr ei tamb én1 os arr endat ários, subarrendatário , ( o que arr en
dam dos que arrendam) , os de parceria e os que conjt1gam duas e at é três 
fórmulas de regime , sendo as mais comuns: conta-própria e arrendamento ou 
subarrendame11to; conta-próprja e parceria; arrendamento e parceria; cont a
própria , arrendan1ento e parceria. Os únicos dado que consegui com relação 
à situação nacional foram publicados pelo INE - Inquérito Agrícola no 
Continente, Secretar ia do Estado da Agricultura - Inquérito Agrícola e 
Floresta, de 1951, e citados na tese de Carvalho, feita em 1973. Na ocasião, 
a situação em todo o país era a seguinte: 525.335 pessoas (61 % ) trabalha
va1n por conta-própria; 131.320 ( 15 4 % ), con10 arr er1datário e subarr en
datários; 28.134 (3,3 % ), em regime de parc eria. Nas form as 111ista ou 
conjugadas, as estatísticas citadas para aquele ano são as seguintes: conta
própria / arrendan1ento - 133.187 trabalhadores (56 6 % ); conta- própria / 
parceria - 22.929 (27,7%); arrendamento / par,~cria - 5.795 (7 7 % ); 
conta-própria / arrendamento / parceria - 6.868 ( 8,2 % ) . 

Pude observar que não há normas claras que orientam esses arranjo , 
ou a exploração da terra através desses arranjos, o que torna difícil, nos 
limites desta pesquisa, dar um quadro mais preciso sobre o assunto. Tran -
crevo a seguir dua estrevistas. A prirneira feita com t1m ca al arrendatário 
na Beira Baixa, conté1n alguns elementos que poderão dar uma idéia de 
co1no vive e te tipo de con1ponês 11a exploração de urn n1inifúndio. A 
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~cQu11cia f<)i ~·cit~l cc>111 })rl)J ) rÍ L't( t ric) ~ arrenclatá1io (le pi11l1ciral, crn n1i11ifúi1-
Llio Lia Beira Alt ,1. 

l) ri 111eir(> Cl l .\ (). l\ J)J\) J) J ic<laue não cl1cga a uni 11ectare e está lt)ca]iza<la 
11u111a e .. f)écic de IJla11í<.:ic l<.)g<.) dcJJDis de hora s de terrenos acidentados 
montanho o , a cami nho do Alcnt jo, a alguns quilômetros JL: Mon sant~ 
··a aldeia ?,e ~cdra ", consic~e~ada a mais típica de Portugal . .É ur_na região, 
co nfo r111e Jª dis se, de trans1ça o e11trc a peque11ét e a grande propr1cdadc . O 
ft .,ve .. tin1ento florístico da área 11ao ct1ltivada, é o ,naqi,i, , ,egctação degr ada
da do revcsti n1e11to flore ' ta l pr in1itivo, do qual só sobrou a Azi11heira, cujos 
fru tos (bol ota __ ) ão c.icstinados à comida dos porcos, mas qt1c, e ent ualn1en
te , depois de, a~sadt)~, fJOdcn1 ser vjr de al i111entaçJo às pessoas. A ca.-a é de 
ped ra, típ :ca da r(.;gião, rc vc .. tida intcr11a111e11te de adobe, con1 Cl)Zinlia , c111a.r
to e pequ e11a al a mobilia<..la c o111 rr16vei · rC1sticos. No corpo da c~lsa fi{.:a o. 
celeiro qt1e, ao mes1no te111po, scn rc ele es t~íbulo a jt1nta de l)ois qt1e ptt/ a o 
a rado e os dois carros c.ic boi. O 'Stábu lo não te1n janel:is e os bois f1ca111 
run1ir1ando no escuro '~para que os boisitos fiqL1e1n tr ar1quilos, mansinhos 
no trab aJho ''. Gr11d,1Jos ao corpo d,t casn, à direita, fica o chiqueiro., or 1de 
três J)orcos se alin1c11ta111 das bolotas; do laclo esqucrclo, u 11 g;-li1111l iro co1 
algu mas ave ,.) poedeirhs. 1'Io qui11taJ, co1npon(lo a 111orfolo~ia dt) tcrrei10 da 

asa, há magcstosa e encorpa( la árvore de tília, remé,(ii i1 .... :1spen~ávcl ria 
far rna.:opé ia popular, pois cura desde ao res lo1nbares até 111ale" d3 aln a 
1 sistcn1a nervo ·o ). À so n1bra da árvo re, que é enor1n , t1m 1x:que110 e s ~-rni·· 
estragado carro d~ boi. t1111[) carroça ( e\Lilcl 1editcrrân ec.1,.. e t1r11a r11 11a 
( oe ·ta . diria o no ~o rur{cc)la;. l\.~o 1acloy encos tada s ao tronL:C) c..ia á.l· ~ u, , 
as é1lfaias tradicionais: aJf(.tnge, ·~11x,1da, c.1rado, rastélo etc. v1ais ao ft nc G, 

con 1rv .. ,ndo o terceiro ponto de un1~ fig ;r;.1 geon1étrica proxi1r1G de un1 tr.:f.i11-
g r ..11 e: i zn Der feito~ o 11 d e os <1 u t r os d o j s pontos são a casa e é'. árvore) .f i 1,;, l u 
n<)ra ( l O), (1t1e 11~) f11nciona. pois e ..:tá l1á mt1ito l~ .. rlificada e sua l·ecu 11strução 
e~Jr:,riría u11 caoirql que o a1 "endatá1io 11àc) tesr1 e o r,roprietári~1 11ãL cSt' cli .. -

~ ~ . ,, . . ,, , , 

__ , .. to a gast~1r. Ao ia<lc,, 11,\ un1 1---e L1c a.n1eL'e1:a qt1c ate as v._. p,.:rh~., ora <)o-
jeto de di~J)Uta r.;ntre o arrenclatá1 10 e CJ ,rc J)rietáric} iJOÍS ficara for· .. <:.'/ vO...r-· 

trato: o arre11dar{ri c1ue.1.·i,_ ter ac..e.: ... o, a()S írutc,~, 1nas nà(~ q 1eria f·ca~· e .1ll 
a 1:, anta .. o fJfC prie á1 t() ir;:·•stia . •1 \'t:n(1 t~r- lJe :1 {trvor\C. Fij1aJ.s e "e e . '-"~L ... 

·a1n a un1 ,t <)rd : o a.rre11,Jct tá rio ·icarj8. e.o 11 {)S frutt ~~:, JJH ;,Á 1a a , .. r. · ...,r, ~
tário r-t impor t3n ia ci_ 2( )() csct1(ios e cuid '" ·iL dJ. a1né1~ eir, . 

1ra so)ejr·. ela poíta, tim, 1Jeque11a ovel11a amar-<:<J :s·; :;cndo c~1~ti' 

LJ~.ra ser \ 'CJ ditla J a f ~ir< cl~. cÍ<1alit, 11 ai~ pró . .i1T.1a. V :z: 011 Ol!tra ela de ' .
f _n,-1v ele Ufl'l <.. a ·h, fJ"(; , ' ndrcnternCI)te n1al aflI11 Cl ![:ldt, ,, l J ~c;l'"V ~ rJ~., f)3St0 . 

pa r a a 1 g u n 1 a~ La ora. lJ u a 11 d C> l) d r ~. n 1J atá ri H • l ~ 1 ~1 t 111 p,. ~;ta g e n s r ela !' vi zl-

terra C<)n1~ca a se r cultivada qt1 a ,~t) a porta da :asa. O arrendatário 
segue O caltndário- agríc.olê1 da regif\o ,, , P'tdrõ~s de aproveitamento . do so-:
Jo do mi11jfúrit1i')S: 1 Janta1,1··S, e ·ntcic), trigc) (c n1 111enor <..1uant 1da(le,, 
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, L' . ~ J) l li n l p . l p l' 1 i f l) 1 h )í l ~ 1 j 11 L' - t L l '> r r li L 1 \ i L: ~ ;°'l l a l.:. ~ ~ ' ) ,-..: a \ e I i ~ ç ( ) ~ \ . 1 ) t.: L' l d -
ur : ! l r,n an cj\lc , ,th: n1 das vin ha°", a J)t.:na "' · l•>i\ J)C\ J ~ <>livc ira L algur11as . . 

n1ac1c 1ras. 

c ·\) 111 ()~ f i lhc)~ cn1igradl>S, 111ariLh) e n1ull1cr - - j[t velht) \ - cncarr cgam-
~L d'-; ) )da a r~tina. ()uan( lu nao dü() Ct)nta do traball10 , por ocasiã o da vín
~J1n1a { \_) L!Uc t:: rar<), J~tJt) t) pequeno vo Jum c da pr<)dução), e ntan1 cc)n1 a 
co nsagr a t la i n s ti tu i ç ã t) J a regi ã <) - 1... a j u <.1 a e e) n 1 a a j u J a" ( for n1 a cl e ajuda 
rnú tt1<1 pr {)xin1a c.h) l1() St) n1t1tirã<.)). 

Pela exJ1Jt1ra,·üo e.la I)f<)pricc.Jadc c11ja cxtcnsao não sabia n1 ac) certo, 
ent r~gam at) prt)p rictári c), a11ualn1entc, ''3 co11tos (três n1il escudos), 15 
ar r <) b as d e batata~ e to cl a"' as f r u tas~ ex e~ to as d a ~u118 i x e ira , que for a objeto 
cie u1n acor<.iC) <:n1 s~1Jarado. Fica ao e11cargo dc.1 arrc11datáriu todas as de, -
11es:1s e a con ·crva~ãl) (Ia J)rl)priedade. '"fud o isto regulamentado cm contra
t <) t)ficial (}Ut;., scgur1dt1 o infl) rn1ante, Jl1e dava tirn 111ínin10 de garantia de 
plantar e pcrr11anccer na prc>pric<la<lc pele) meno~ at é a colheita dos frutos. 
"'F( 1i o 25 de ab rj I"'., diz a ca n1ponc sa, "'q ucn1 deu e) con tra to. An tLS, fic~va 
só 11 a p a J a v ra e n e n1 t <)dos ~ u~ te.: n t a\' a n1 a pala vra , . 

. 5e'"f?Lt1zd<> cas(J. P()rtuga l, de n<.)rtc a sul, é praticamente recoberto de 
pinhci rais qu~ ~e dãc) bcn1 .çon1 os terre nos pcclrcgt)SO~ da montanha. ~ que 
tornan1 granclcs ex ten~õcs de terras 1n1 pra ti<::áveis 1Jara a lavo t1ra. O pinl1ciral , 
além l iL: forncc~ r a madeira pa ra uso interno e para export ação par~1 toda a 
Et1rt)pa, protiuz a rcsi11a com qu e é prep'1rada a água-raz, o verniz etc. 
A regi ao aqui focalizada ~ :tt1a-sc c11tre a Vi1a de Sátão e as freguesia · de 
R~de111oinl10~ Touro~ AveJal e Q11eiriga, a un s 20 quilômetros de Viz eu, 
a capi ta l tia pr oví11cia ele Beira Alta. O cenár io é con 1posto por uma agri
c t1ltur a 1nuito c0ndici onada pela va ricdadc de n1ic rcJcli 111as q11c chLga a epa
rar c1<Jis tipcJs de cul tura nu111 espaço c.ic ape nas 8 quiJôn1etros .. Nota-se. de 
qualquer maneira, o c11Itivo do ce nteio (nas parte s n1ai altas), do n1ilho 
(nas partes n1ais baixas) ., da') olivt;iras, avelãs, vinhas e o extenso pinheiral 
recobrir1do as n1ont anha s . O pr c prjetário de L1n1 pinh eiral o arre11dava ( alu
gava) a u1n resineiro, que lhG pagava anualn1cntc 30 esct1dos por cada pé 
par ct tvr direito à ext ração da rcsi11a. Por SLia vez, o arrendat ário en1presa
riava a exp lc)raçãc) do J)i11heiral, en1pregando ''unia equipa'' de coletor c ·, 
prefcrcncialn1cntc constitt1ída de n1ull1cres , qt1e St; e11carregava de sangrar as 
árvores ( coml) fazL n1 os noss<)S se ringueir o.:) ~ ct)l her a resina e t ran \pt1rti
J a S()bre a cabeça cm latões que se.; a .. scme111am aos recepientes que, Ill) 

Br asil, erven1 para acond }cionar o leite qt1e é tran sportado da zona rural 
para as usin~ts pas teurizad ora s. A resina é levada a té t1rn cert<) pont o da cs
t ra d a él <J a l í é t r a n s J)O r ta l i a por ca n1 j n h õc s, pa ra a · i 11 d ú s t ri as de Vi ze u . 
Algun . ~rre 11datários, às veze s prcf cren1 sub arrendar o ~eu pir1l1eiral ~ ass in1 
. urge a figura do subarrenc latári o de prodt1to s da terr a, e aparece n1ais um 
nível lÍC exploração cJa força Jc tra balho . Naquele a110, o prt1prietário, e 
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~ .. )n1 ele, t)~ ~1rrl ·nd.tL~Í 1 ll>S e tra l1~llhaLior ' S l1avian1 sic.i() prcjuLl:cadc>s por 
\ 1t1ll'lllt) in L· ·,nLiit) '-tll ·' !i quid:1ra p1at 1ca 111c n tc Ct) Ill sttas rc\crv as, cn1 <)utubrt) 
Jc 197<). í\ ~cll Cl)ll ite, fui ver a ~1rcr t incc11Jiadê.l. Era111 gran(iCS exte11sõcs 
1 e ü r \ · ( ) 1 e ~ e ; t r l) t) 11 i / ~ 1 d a:,., .. p t) r l ~ n 1 " a i n d a cl l; I) ~ . Se g u r1 (l t) o i n f o r 111 a n t e , <) ~ i n -

cênJio~ lavrara 111 cn1 Vé1ri<)S I )cais e m ohiliza ran1 os corpos de bo1nb ciro e 
o~ tral)all1all<>rcs ru rais <.ia úrca qu e dcf c11(lian1 ' \1s suas vidas, os seus pcr
tenc :\s e <.1 SL' U ga11l1L) ,~. D epois ele )ll1ar pcnsativan1cnte as árvore caJcina
u~L', 11r(1pr:ct~1ril1 L1cu o diélg11óstico fi11al: " F<)Í obra dos con1uni tas. Eles 
é L1l1C fazc111 i~t(), ,. Por é111, 11~l ()l)Í11ião de outr o inforn1antc "incêndio s sem
t1rc se clcran1 ~n1 Pt)l tugal , pc)r causa dc.1s pinl1ciros, que é árv<.1re mt1ito in
flan1[1vcl e por cau\a d( ) vcrã () r11uito c1t1ente .. Uni a ,co isa é certa: é cri111in )
~e,: f)Or~n1" 11üo é ct)n1unista. D l is inc~nl liários fo rarr1 linc]1ados pcl<)S lavra
d()J\?, e os qt1c e~ca~1ara111 cl<) li11c]1an1c:nt<) fc)ran1 presos e ~1dn1itiram estar 
a ~cr\ 1iço tlc gra11clc .. rna llcirci ra~. E las e ·tin1tilaram o incên(lil), porc1uc o 
~11nhci r<) s0 c.1uei111a 11or f ) ra e fica C()ll1 a pol·pa i11tata. Se fica rcn1 e1n p é, 
(q)r t)l lc ccr,ll). Ent·1<) eles C(.>t11p1 an1 n1ai .. barato do lavrad o r. O E:tado já 
c~tudan cil) u1na f{>rn1til'1 c.h.: 1ndc11i:zar l)S pr L)prictário --, cvitan( lt) assin1 o go11)e 
jncenJiúrit) dt )S n1~cleirci r() ,, . 

Ao qu e tudt) inc.iica, l1á <)utro .. fatores fl:Spo11 "ívci p~los incênliio~ co-
' n10: for1na de protc .. to de dc~en1pregados, vinganças er1trc fan 1ílias pr op1ie-

tárias, e .. pri11,~ipal1ncnte neg1.gêr1cia do s carvoeiros artt: a11ais. Con10 se 
~abe, o carvoei ro arte a11al faz o ca rvão 110 alt o da erra, ou scj,1, junt o ao 
prt)prio pi11heiral . 

.. A es-tr11tztra f 1t1zcl icíric1: o latif L111dio e as tensões 110 ca,,zpo 

1 To sul, a partir da ~ fronteiras da Beira Baixa con1 a região ale11tcjaoa, 
cc)n1cç~l a pr cdo n1inâ11cia elos latiftí11dic)s qt1v se aprcst.:11tarn St.)b a for111a d\j 
1)ro1Jriedac.lcs p rodutiv as - os "'n 1011t (s'' -- l: de prOJ)rieclades d· . lazer -
as ·'coutadas' - territ , ric.1s de caça. Os 'l1nontc'-> .. ~ t~n1, en geral, urna. 
cc)nfi<~t1raçüo tria 11gL11~1r, fcchacia, tc11llo co1110 \1é.rticc a cash sc11horial. Nn. 
Bl:ira Baixa - regiã o d :\ tra11sição t.:11tr~ a pequ ena e a grande prc)pricdade 
- o latifúr1llit) pr{)(i11ti\·o t c n1 prat camcnte ~l 111es111a Ct)nfigurJçãcJ ~ó tttie 

() Lct I t..'jru é aberto , deixando é.t in1prcssão, <-ltra\·és desta n1c.1rfolt gia, ele u1n~1 

prt)J)r1 cJadc n1e nos os tcn siv·an1cr1 te particular e ~ cnhl)ri<.1 l. N cst a arc~J, pelo 
que 1.1udt~ l)l1\ervar .. :ãc) c ull ivacl<)S {Jrcclon1inant en1cnt \C a. l)li\ 'cÍra, o rigo e 
o e e 11 t l: i e), a\~ o e i ~ 1 d l) ~ a e ri a ç ã "-) d e p l) r e o:')., e a lJ r a"> e t) vê 1 11 as ( l I ) . 

I~m g~raL os latifundi· :.i-1t)S -- abs~11teístas <)t i 115<) - conu:11n co n1 un1a 
força de trabal l1<) rep rc~cntad a por en11)rega{il1S fiX()S Cl)n1 .. tia~ fan1íli:1s v 

tra l)a lh3(l(>rc. ~aí'o ntti ()U c\'cn tuai ~, J)1inc:f1aln1entc 1ta . épl) as J~1 cc~lheita 
( v I nd i n1a), quando en t ft<), te~ te mu 11 h<)U ltn 1 l ll'· se~ assalariadu~ - ··tra ball1 a
se n1uttc), tiia ~ nt)it c"'. Pcl) c1u~ r t1LlL clcdu1.ir tic n1ct1s t latil)S, t) tr~1b:1Jhador 
·vLntual é t1111a c~11L·'"'·ic (lc su l1cn111~~lad(l na ªt~ricultu ra <) qu l..', guarll:1ntlo as 

<JcvicL.1\ tli"tânci ~t~ t) a1)rl1\ in1a th .. · Il <)i..~t) ··"af rcirt)''t, l-)t)r e n1, nt1n1a versão, 
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pt,lit1c,1mc11k mais conscientizada e mais mobili zada, como aliás, ~e ob::,ava 
cn1 rcf a(ac> a tl)lÍt)s l)S assalarial1()S rurai s Jo sul de Portugal, notadarr1cnte Jo 
, l 'nt~ i{ (12). 

Pelos depo in1e11tos de un1 entrevistado, de<Juz-se qut; º" ser1hores das 
gra nc.lt;s pr<)priecta.dcs prodt 1t1vas, em especial dos "~montes", formam en1 
vári )S níveis autéi1ticas alianças de cump licidade de11tro dos muros de seus 
n1undos rclativan1ente fechados: "O l1on1em, o patrão faz o filho na empre
gada. Quandt1 percebe a besteira, leva a empregacla para <) senhor do outro 
umont.e''. O outro senl1or, o outro patrão ace:ta, pois quando precisar e 
f<Jr a sua Vt,Z , receberá a ajl1da do outro". Cutileiro ( 1977: 133) toca nesta 
ponto, ao afirmar que "há homens casados que têm, ou procuram ter, liga
ções ...:om mulhen:s solteiras; no entan to , nestas ligações amorosas, que de
corre111 no n1áxin10 segredo, tomam muitas vezes parte homens de família de 
latifundiários, contra os quais os irmãos da jovem se vêem, de qualquer mo
do, i111possibilitados de agir frontaln1ente,, . 

Este regir11e de propriedade e o estilo de vida a ela associado foram 
prof u11dan1ente afetados pela ''Revolução dos Cravos". Os empregados, 
orga11izados em cooperativas, í11\1adiram e ocuparam as terras, apossar~1r11-se 
da.; be11 feitorias, da. lavoura, da produção e da criação e expulsarar1 os 
proprietários, abser1teístas Oll não. Dentre as ·várias coopcrati,laS, as mais 
:.iti ,as --ão as UCP's (Unidades Coletivas de Prodt1ç:ão Comu11itária), cria
das e ao1ninadas pelo-- comunistas. Com a reto1nada do poder pelas forças 
111ais co11ser,1adoras, essa reforma agrária foi detida ( ou disciplinada, co1no 
quer um 

1
Jolítico conservador) e procurou~ .. se uma fórmt1la capaz de preser

"'' r , ~ conquistas dos traball1adores e c_1s direitos dos proprietários que Ja
-vram á terra

1 
distinguindo -o s dos absenteistas. ( O absenteísn10 não é ti

pico du latif11ndiário. I-Iá ta1nbém , e com grande freqiiência~ o proprietário 
do mi11iflí11d:o q11e não tral1alJ1a. as suas terras e se beneficia de seus fn1tos.) 
:Oor esta fórmul2. estabeleceu un1 con1plicado sisterna d~ ''1)011tunção" para 
garantir 1 n1 "rcscr,,atá1io" ou "rcs er-va'' para o proprietário. Por este 
sistema são atribl1ídos pontos, ent ·e ot,tras coisas, à força de traball10 do 
IJroprietári(), ~ qualidade e à eJ·tensão da terra ct1ltivada~ As be11feitorias, ~ 
criação .. à la.v•1ur3 e aos frutos da terra. Pelo nú1nero de pontos~ define-se 
o ' '"rcservatário' ', sendo o resto da propriedade Pstat izado e entregue aos 
em.pregBdos, através das cooperativas. 

Tuào isto cr · a na área un1 grande foco de tensão social e de sérios ccln
ílitos. En1 geral, as tensões se fo1ma111 e1n torr10 de acusações mt' tuas de 
desrespeito ao sistema de pontuação, onde e11tra1n o s11borno e a corrupçãt ). 
Sob o título - Uni goveno qz,e it1centivli, reco,,ip etzsa e l1ierc1rq1-1iz.c1 a cor
rupção--, o jor11alista Miguel Urbano Rodrigues denu11cia em O Dilírio (28/ 
3/1980 , p. 3) "a ofensiva crin1inos,1 1nontad a por governos qt1e rc.con1pen
savam a corrupção do s fu11cionários incumbidos de roubar os traball1adores''. 
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E ,·ta rcco n1pc11 a , cgund o o jornali sta, con i tia111 cm gratificações men-
~cti paga a título de serviço d~ ca1111Jo a ft1ncionário do MAP (Mini tério 
da Agricultt1ra e Pc ca) pa ra pontu ar e fazer a entre ga das reserva . do pr o
pr ietário "em confraternização com bando s de agrário s, caceteiros da CAP, 
forças da GNR , cães, etc .''. Por seu lado, os acusados, defendem-se acusan
do a coo perati ,,as, en1 especial a UCP 's, de unidad es dit atoria is, que es
timul am a pi111agem de enfr eada, a di put a selvage 1n e predat ória da lavou
ra e dos pr odut o agrícolas. Ouvido nesta pesquisa, um "ag rário" admitiu 
e ju tificou tal comportamento em termos de insegt1rança: " A disputa dos 
fr11to é selvagem", a firmou ~'poi qt1em e tá inseg11ro obre o amanh ã ent ão 
procura transforn1ar logo tudo em dinl1eiro. Por exemplo , o governo precisou 
bai ar legi lação regulamentando a cspe sur a n1ínima da casca do sobreiro 
a er tirada pois e tavam extraindo cortiça s sem estar no ponto . Um antigo 
empr egado meu procurou-m e a que ixar- se de que os pastor es de ovelhas da 
ua cooperativa estava m vendendo o rebanho que pertencia aos coop erados 

e e apos ado do dinh eiro , sem vir a pre star conta s aos outros". 

O conflitos se dão qu ando os "inva sores" nã o querem recuar e ceder 
o re ervatário ao propri etário. Nesta hora , a Guarda Nacional R ep11blica
na (GN R ) é cha n1ada e aí e dá o entrev era. E ta notíci a tran scrita a se
guir e pt1blicad a no DiaricJ de Coi,rzbra (29.5.1980, p. 6) ilt1stra 111uito 
bem o que se acabou de expor: " In cíde11tes na zo ncl da refor,na agrária". 

o di trito de Béja técnicos do MAP , acompanhados por forças da GNR, 
de anexara m 011tcm duas reservas qu e e tavam integrada en1 UC P's do 
con sell10 de Mértola. Na UC P Fregues ia sem Medo foi entr egue uma rc er
va com a pontu ação de 2.337 ponto aos herdeiros de Manuel Guerreiro 
Lança - egund o o ecretá rio distrit al de Beja da UC P' e Cooperativas, 
e te re ervatório recebeu ainda gado e diversa maqt1inaria agrícola. Na 
UC P Boa U n!ão foi de anexa da uma reserva, com 66~~ hectar e e 43 .181 
pontos, a favor de Jo sé Rodrigu es Palma J(1nior . O secretariado de Beja 
referiu que e enco ntr am detido s no qu arte l da GNR de Beja .. eis tra balha
dore da UC P Poder Popula r de Alb erno a, que aguardam envio a tribun al. 
Segund o a n1e ma fonte , o trabalhador e foram detido sen1 er em fla
grand delito , apó , terem colhid o algun s alhos num as faz nda individuai , já 
entr egues ao proprietários. Uma delegação de trabalhadores agrícola rtu
niu- se ont em ao princípio da noite com o gover nador Civil do Distr ito , a 
fim de expor esta questão. 

Vária s dezena de trabalhadore agríco las ficaran1 ontem feridos em 
recontr os com força da Gt1arda Naciona l R epubl icana na região de Portel -
a11t1nciou o ccrctariadc) di trit al Év ra da~ UCP' e coop erativa s agríco
la . D e acordo com a n1csn1a font e, os incid ente tivcran1 origem na rccoll1a 
<le frt1tos pend entes. O secretariado anunci ou, por outro lado'\ qu durante 
o ciia de ontem, c1n todo o di. trit o, trab alhadores de 25 U P ' · e cooperati
va~ ag rícola~ procederam à reco lha de frut o .. pendente · con10 a lei clara-
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n1c11tc Jctcrn1ina, tendo-se vcrificnd<1 incill 11tcs apenas cn1 Portel. / 30 
traball1adorcs agrícolas c.lcr,1n1 cntrnc la 11<) H o. pit,Jl ele Pc)rtcl, 11a scq Uência ele 
rc,..,<.1ntros Ct)111 força · da GNR - apurot1-sc ju11to daquele cstab cleci1ncnto 
110 ·pi talar. O.: t rab:.1l11aclores agrícola: JJC rtc11cc n1 ,1 U CP 'Cat J ri na Euf én1: a··~ 
de Port el. Scgu11do di ~e C) dclcgadc) de saC1clc de Portel~ Antônio Yidigal os 
trabalhadore que dcran1 entrada 110 Ho spital a1Jrcsc11taran1 eq11in1oscs \.., h~
maton1a ·ele certo mocio gra·vc' 110 tórax e tra11111atisn1l) cranianos, doi . dos 
c1t1ai con1 perda de conhccin1c11to. Por outro ]ado , un1 dos ferido dL~. e 
que está \ra111c) 11 a . e~ ta.. na l1c rc.Iacte do s r,a valei r(). , q uc 110 p .rtencc, f a
zendo tcn1po para que reco1neça ssc111 os traba lhos de 1Jreparação de un1 oli
val, qt1ando chegara1n 2 ~jipes' dél G 1 TR, cujo c1cn1c11los começaram a ofen
der e a e --pa11car os trabalh f\d t1re ... Segundo inf orn1aç,- e e.lo secretariado" 
à preparação daquelG olival e tava rclacionad'1 con1 a rc.:oll1a de fruto pen
dente . Por ot1tro lado fonte .. próximas da G1 TR disseram que aquela 
corporação apenas ti11ham 111f orn1ações de qt1e se e tavan1 a verificar ten
tativas de reoctip ação de terras. O mesrno i11forn1aclor di e ai11da que na s 
l1erdades cn1 cat1"a 1150 l1a,1ia qt1aisqtier frL1to.--pendente ~ para serc1n colhi
do . Entretanto, os trabalhaclores da UCP 'Catarina Et1fén1ia' tenciona111 
cfett1ar uma ma11ifc. tação cn1 Portel, à 18 11oras, denon1inada Contra a 
repr es ão! de repí rdio pelos incid ente ontcn1 ocorridos". 

Provavelme11te haja certo exagero na p~11tt1ra de sa situação, pois os 
grupo radicais de esquerda 111a11ipulam-11a, e às pc oas 11ela c11volvidas para 
1nontagem de n1ovi1ne11to de massa por todo paí , dentro de um esquc111a 
de pressão contra u111 gover110 reco11hecidamc11tc à direita. Mesn10 co111 o 
necessários descontos , tt1do isso cria um cJin1a de grande tensão entre os 
agricultores, assala riados ot1 11ão, estimulando a e111igração. Não te11l10 d[!do ~ 
para csta b lcccr relação direta e11tre e ses ele1ncnto co11ju11turais e o cve11-
tual aun1ento da corre11te n1igratória. Entrc\ 1istei algt1n acricultorcs en, 1olvi
dos dir ta e i11clir~ta1ne11te nc ta sitt1ação e todos de111onstra,,an1 gra11dc 
preocupação c1n fugir des e ,,aivé111 frustativo e desga tantc atra, ,é da e111i

gração para a França. Dai cooperado . e tavan1 aguarda11do cartas dê traba
lho a se r enviada por parentes cn1igrados. Un1 terceiro cnun 1erou vários co
legas qt1e foran1 ao exterior '"a mo11te'' ( exprcss~o qu e ele ígna a n1igra
ção clandcsti11a) ex ~mp]os que 1r1a segl1ir cle11tro de algun1 tc111po, .. e as 
coisas não mell1oras sen1 ( 13) . 

A tec11ologia 

A enxa da man ejada por mull1eres e cria11ça e o arado puxado pela 
ju11ta de "boi itos'' vermell1os e co11duzidos i 11variável e silcnciosan1c11tc 
pela .. 1nt1lhercs si111boliza1n a as .. ociacão l1i tt1rica da téc11ica tradicio11al com 
o trabalho l1umano na preparação da . terras para 1Jlantio ou 110s cuidados 
con1 a lavoura. Por oca ião elas víndi111as, mcs1110 as técnica s 111ai · rl1din1e11ta
res compete1n , .. ·em êxi to, com as mãos hun1ana , LJUC se 111ultiplican1'1 gra
ças aos traball1adorcs sazona is e a "aj ud a cor11 a ajuda ( 14) . 
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·t1b . titui ~ãc) da s téc11:cas tradici nai . JJOr n1ai,· 111c)dcrn~1~, cf ic ier1tc 
e raci c1n~1is, tl:111 ~i<.ll1 cn1 l)ortugal, difícil e lenta. A~ c.li[iculdadc ~· cx~)lica
\1~1111- , ' J..,~la~ caract~r . ticas func.liúrias, !)elas C()ncliçõc. clcsfavorávt.:is do~ so
l t) s e , na tu r ~ 1 ln 1 e n te, 11 e 1 a~ 'xi g ê n eia s .. e l) n ô n1 i e a~ ( f a e i I ida eh~ "' e r d i t í eia~ e 
a l lo n í \ ' t 1 cl e i 11 v ~ti n 1 e n to ) . 

con Ji Õc . f llnu iária' d c~f a rávci . a ' técnica s 111' ·1.· 11n1plcxa ' ect -0 " c:S ~a 
n1ai. a~. l ·: iacla.: ac) r .. gin1 dt.: n1:11ifúndios. Un1 J)rof ·.:o r e ntou-mc t1n1a 
cxp riên i·1 Llt.1 c1ual participo u co n10 filho de ag ricultc)r~ qu e .lt1.. tra bc111 ist(1: 
() gl) \1 'rn ~) }) )rtt1guC r . t)lv u e. tin1ular na rLgifto ele) Minh o a ado çilo dL 
té,-11i ·1 · 111ai, racionai ci agricul tura. En1 ret1niã con1 os ald õ , .. , un1 
técniCl) explicava as va11tag n · do ll. o do tral r. Um aJclcão fez-lhe v r a 
in1pr~1tica bilidac.Ic da propo , ta te11do cn1 vista o t ,1111anl10 do e t1 t rr 110 : o 
tra t r, a ""\r ma11obr ad o fa tal111c11tc i11vacliria as t rra do vizinl10. Mc sn10 
o pr prictári d n1ais de t1n1 lot - e i to é 01nt1n1 - cr1frcnta dificuldades 
poi , 110 geral o 1 te e tã o .: parad e a n1udança co n .. tantc de u111a n1á
qt1ina n1ai · pc a la e mai .. con1pl xa .. traria pr obl 111a ele vár as orciL.:11 .. \c n1 
falar 11a p rda de ten1po. 

Liga lo a isto~ l1á a: co11ciiçõ' , elo terreno .. ·. 0111 xcc . ão elo ul, 
a par tir do Bai o lent cjo 011d o t -rrL.:no ão ar no o plano p()C.lc-

dizcr qt1 L; t do Port t1gal é um paí 111onta11l10 o e ~cdr go .. o. I .. to 
~e tracit1z em co11 .. ta 11t e lab c)rio as conqt1i .. ta cl e .. paço · culti,,áv i · . 
P o r , e 111 111 . 11 él regi J c1 ci .~ --r r c.Í "' - o. -Mo n te .. , . :1 o p u e · L. a. á r as e u 1 ti vá -
, ,ci . .. ue,1i(lo a erra '1() Marà(). , .. la our a: feita no . ft1ncloç, ele)'-> , ,ale~~ 
ci1~putan1 paln10 a palI110 sc t1 :paço C()íll a rocl1a. O n1 c\ n10 a1)rc1vêita-
111 nlo ele f tln lo c.lo~ ,,ale t)t1cl c)b ' Cr\ 1ar na I\ .. giüo n1 nt ,.111ho a de Beira 
Baixa.. nd 3(1 con ~ trt1íci() pc(1ucn o ate rro .. (balcõ .. ) para ,·e L\ i-
tar a crt :ão. ·ta p lcj,1 r'l)r e, pa t;c)s agricul turúvcis 11ota- e tan1l1~n1 na 
orla n1aríti 111a (it.: .. i a11a l t.1 a \ lClL) ( M i11l10), o,1dc a lavoura hcga at~ 
onde chcga n1 a ágt1a · do n1ar. 

on1cntar a condiçt1 cco11ôn1;ca .. in11)lícita 11a adoção de r11aqui-
nária 1nodc rna n,, lver1a a 111anipula ão d dado s qt1 nã o cabc1n 110 

li rni tcs c1 .. c.lc L · tuu c) . R od rig uc c1c a rval hc e 111 .. u a já cita ela tc~c c11-
co11 t ro u na -., aL .. ! ia qu e c~t 11clc1L1, c.Iua , fó rn1u la que conte rnan1 tai di
ficu lciaL1C~ CL0!1()n1ica : 11~1 pr 111cira, um tr atn r e t1n1a d ""bulha liC)ra que 
pcrt~ncian1 a " u111 c1uc nâ() tra b'"dh a na te rra, n1as JUC se dedica a fc17cr o 
alugt1cl da 111áqt1i11a ac) agricul to r. O pag ~1n1 ' nt c) é fctuallo à hora ( l ()0 
e\ e u d e)\ e 111 1 9 7 3 ) q : n a ~ e g u n c1 a f () r n1 u l a , ... o~ a g ri eu l to r e · .. e a g r t1 r a 111 t: 

cc n1pran1 c111 co njt 1nto ~cu tralt r · o~ alugan1 tamb én1' . 

C)l11C) a cn 1ig raÇ Ü() 'lcarrcta cli111inuiçút) da n1ac)-dC-L1l)ra, C}llL n~c1 é 
con1p'"'.1~acJa 11 la aclc)Çâ l) c.lc Jl l)Va~ lécn1ca , a 11ro lu '5o tcnc.lc a cair. ('
ºLJndc) a ~l utt)ra ac 111a cil: tda (11. 89) ., dt)i\ rccur<.;c)~ tê n1 .. ido ad,.1tadc s: 
~ 

I) tl)da a f :1n1ília, cc)nstituicla 11d ~ua 111ait)ria 11(1r n1tilhcrc .,, vcl l10. ~ --ria11-
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'as, vai para o ca111po ( c 111 u111a J)ropr ieciaclc ue ape11as a1guns n1ctros, 
co11tc1 9 ~;cssoas tr~1ba1J1ancJc,: 2 vc1hos, 5 n1ulhcres e 2 crianças ele ten
ra iclo.c!c) ; 2) a ex p!c)raçfío trad icio11al cl é1 J)ro pr: ccl ade é su b~ti t t 1f d a I)Or 
ot1tra n1ais rc11do a e· qt1c c~.:ij,1 n1enos trabal ho. Nas citadas alclci&s, as-
~c,cit) Ll- SL a agric~dtura à cria c~c) (lo ga~i, leiteiro. 

~ ' -

FATORES R ESJ)O SÁ\ 1E 1S P EL.A. EM IG I~r\Ç' ÃO: O ''FASC INIO PELO URBA1' JO., 

O ato de cn1igrar, e11q11anto enco bre êxodo rttraJ, deve ser ,,isto den
tro de 11n1 co11tcxto bip()larii.ado C()1110 rcsulta11tc ela atu ação con, ,cr
gc11tc de dua s forcas: de 11n1 lado, o pólo da expul são, do qual já se fa
Jot1; dL otitro, a força que dcri\ 1a do pólo de atraç ão que é simplificada
n1c11te ide11tificada con1 o 'fasc ínio p ela cidade '' . O fascí11io pela cida
dL não é ape11as rcr)rL ·cntaclo, con10 quer t1~1a reflexão n1t1ito cco11ôn1i
ci ta pela n1aior ,,.ai1tagc111 ele ren1uncração; ~ 111uito 111ais a111plo, e deve, 
a 1nct1 ver, s~r cnte 11clido co1110 un1 a at raç2.o por um estilo de vida, 110 

qual se incl1..1i nccessarian1c11tc bú . ica busca de n1cll1ores condiç õc cco 
nô111icas. t"1as nuo se e got~ 11esta b ~1 ca . 

Talvez e pos ~ a c11saiar algurT1as expl icaçõ s para a atração que o 
can1ponês sent e pela cidade, pela '~c.ivjlizâção" : a pr i1neira séri~ de ex
plicações é de or de n1 histórico-geográ fica, e a scgu11da, à falta de mell1or 
rólu lo, de orde1n psicológica. 

É prováv el que um dos gra11des responsáveis por tal fa scí11io seja , 
paradoxal111c11te, o relativo jsolan1cnto geográfico que te1n l1i torica1ne11tc 
distanciado o l1on.1en1 rural portti guês dos ce11tros n1ais t1rba11izados. Fe
cl1ados nos li1ni t s de suas aldeias, sen1 pod er dispor de recurs os co111-
parativos qlte o le, ,ariam a represe11tar n1ais realistican1c11tc rnundos n1ais 
dista11tcs, sobrou-Jl1e o ca1ni11l10 da ideal ização do estranl10, do outro 
I\1csmo 110s ciias at t1ais, é fácil surpree nder cm ,,árias regiões, espec ial
mente ao 11orte, 111anifestações deste iso] 2mento ou apreender os fatores 
por eles responsáveis. Por cxen11J1o, tentei ir a u111a aldeia situada a uns 
10 quilô111ctros de Vila R eal, cap ~tal cie Trá s-os-Montes, e não co11-
segui, porq ue 1150 11a\1ia ônibt1s e os táx is se rccusara111 a fazer a ,,iage111, 
alegando a in1praticabilidad da s estrada s n1esmo en1 ple11a pri1navera. 
( I1nagi110, isto, c1n época de 11e,1e). Aliá ~, as difict1ldad e de transpor
te pelo interior de Portugal ainda ão 1nuito grandes, determinadas princi
paln1cnte por un1a e trada-de-fcrro ( re dc -d c-con1bóios) deficiente e por 
estradas rodoví ár ·as precárias , a n1aioria de car áter vicinal todas es
trci tíssin1as e n1L1ito sinuosas - i11cxplica vel111e11 te si11uo~ a .. , n1csn10 qua11-
do cortan1 planos e planícies. As 'can1i11l1011Lta ', cxibi11do a n1esn1a falta 
de co11forto elos ô11ibus urbanos de 11ma cidade bra ileira, levam 8 l1ora 
para ir do Porto a Vila Re al di tâ11cia de aproximadan1e11te 130 
c1tiilô1netros. I sto, aliaclo às concliçõc .. cco11ômicas de f a, 1oráveis, ajuda 
a preservar o isola111c11to, pois dificulta as viagens pelo país, exceto as de 
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caráter 111igratório. Ne ste cntid é r11t1ito ilustrat ivo o depoimento de um 
c111irrru11tc porluguê .. no 11ra ·i l qt1 , cn1 Li ~ boa, 1n (lizia cr aqt1cla a ter
c\,.,i ra vez que \1isitava a '~terra" '. Sair a de Portu ga l com 17 ano scn1 nun
c" ha v r p(1 .. · t{) ~llçaclo 110 , pé. s ')n1 nt1nca l1a ver colocado o~ pé fora de 
"Ua aldeia, 11a~ proxin 1ic.ladc.: ele Penaco va, nos arrcdo rc c1c Coin1bra. A re
I)t\~sc11taç;lo c1 ue fazia de Pc)rtugal era con .. tru ída co1n o que conhecia de 
--ua aldLia. Por issc), ql1and o o bra sileiros, que 11ão conhccia1n Portug al, 
clizia111 qt1c sc t1 pa :, era f io e atra ado t..1e acl1nitia 'co m n1uita (ior por 
d e 11 t r C) .. ' . 1 J as d u a. p ri 1n eira vi. i ta .. não alter ar~ . eu ponto d e \' is ta por
q t1 e não aíra d ua ald ia. De ta v z um parente en1igrado na França 
voltara co1n carro e ele conl1ecera todo Portug al. E tava admiradí imo 
com que ha\'Ía \1i. to. Agora~ <liz cl '~brasil iro qu e disser que portt1guê 
é bt1rro e o IJaí f cio e atr a ado ,,ai l ,,ar o troco 11a ft1ças con1 as foto
grafia qt1c e tot1 levand o de volta'' . 

A .. rnanifc ·taçõc -- cultt1rai .. do i 'Olamc11to geográfico e, com e ta , 
o que par ece . r o sct1 cor1trapo 11t - o f~l .. cínio pela civilização - são 
d ct1n1cntaci,ls até no cli .. 'Ct!r .. o n1itológico . A .. ~·im, o Padr e Nunc Per eira 
colh ll 11a aldeia d Fajão, pr óx !1110 a Pan1piJl1osa da Serra, na fro11teiras 
r11c nt a11h ~as co n1 a ~ 'panha 11un1a éric ele co nto s obr o pa sado ime
n1orial da co111l1nidadc ( l 5). D e ta .. ~ric, tra11 crevo a guir quatr o 
conto que, a meti ver, cxi rc . an1 bem o qu acabei de referir , tal co n10 
o ouvi pc oa ln1 nt c do seu rcco lh cdor: 

19 co nto. ' 'Anti gan1ente o de Fajão não sabi am o que era a ver 

dade . Orient ado pelo aln1ocreve, n1and an1-na bu ~car a Coin1br a pelo 

oficial de diligência , em va ilh an1es de cerâ mic a. 

C on10 nfio conhec ia o áb ios profe s ores de Coi n1br a, o estud an-
te.. çn a:anam-no e o rcccbc n1 co 1no e fo en1 o tai --. D evolven1-lhe o ._ 

po te cheio de n1crda e rc on1end an1-1hc que ó o de tan1pe na aldei a. 
Lá, toJ o . e reúnc n1 para ver a verd ade . O pote é ab rto e todos di
z~n1 - parece qu e ~ n1crda ! O ofici al de dilig ências exan1ina o con

teúdo d o pote, e c o n f ir n1 a : - É V erd ade! " 

2º co nt o . ""Antiga mente os h abit an te. da aldei a não co nh ecian1 a .... 

ro icc. l'>a ra ceif ar o tr igo, era pre ciso c1uatro lavr adore : un1 co locava 
o cepo , o utro dobrav a o cen te io obre o ce po o terceir o aju tava o for
mão e o qu ar to o n1:lrt clava. Un1 dia chega à aldeia de F ajão, o aln10-
crcvc. Ao ver aquilo, ~e adn1ira n1uito e pr o n1ete ao aldeões un1 \'bi
chi nho '" pa ra ceifar co n1 r (1p iclez . 1; por 30 n1il réi e un1a car ga de pre 
sunt o. , vend eu-lhe · un1a fo ice e en inou-lhe .. a usá-la Como o lavra
d01 2''i nflo ~~.bi:1n1 n1ancjar bc n1 a fo ice, ao ce ifar o cen tei o cort aran1 a 
cabt ÇJ de uni deles . ( ' 0 111 a pr c~">a d t.. co lare n1 a ca be a, dei x(.1ran1-lhe a 
e a r a par a o la d o d 'l s e o\ tas . Po r i \ s o e a d a vez qu e se encon tra v :i. e o m 
outro n1orador da a ldeia , este lhe d izia: ô co n1paclrc, cu não nun ca sei 

~e v41is ou ' C vcn !" 
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31) conto. ,:l\ntigan1 ·2nte em Fajrio havia lobo . na ~ mon tanha\ a 

atacarc n1 a ov~ lh ~1~ e as c:1bra~. Os de F ajão não sabi:im co mo Jiquid 8.r 
º" loho~. a tl" que un1 aln1t,crc \.c aparece u n:i. aldeia tra n5por tando mer
cad oria nu 111 ve 1 ho burro . () a l n1ocrC\ ''- ~nsi n ou aos alde ões co mo aca
har con1 o<.; lnho . con1 o '.'luxilio de c:;cu v~lho anin1 1l. Ycnd \,.u-lh es o 
velho l""u rro por 30 111il r ~·i) e um a c:!rga de prcc:;untos··. 

4'·' con to. ' ntigam ntc os n1oradorcs de Fajão sab iam con10 fazer 
funcion ·1r o n1oinho de trig o, n1 ·1~ não sabiam como fazê-lo p .. trar. Cm 
dia, che ga o ~.dn1ocreve e fica n1uito admirado a0 ver que o cura da al

deia . ao invé d~ est:1r uiz t:nLÍo a mis --a, fi ava entndo na boca da ca

le para o n1oi ·ho parar. 1: ntão por 30 mil réis e uma carga de presun
tos o almocreve cn inou os aldeões de Fajão outra técnica, que usa m 
até hoje, de pejar o moinho". 

Indcp endcnten1e11tc Jc O'!_ttr o · cont~údo , de taca- e ne tes conto..;, 
o IJarJel do a1mocrc\ ·e c1~1cbra~do 8 · fro11t.C!ra do isolam en to da aldeia, 
com me11 agen l1rbana , colocando-a cn1 conexão com o mundo civili 
zado de fora. Examinado de ~ta per pectiva o almocr ve cumpr e o pa 
p ~ l d e J z e rói e i vil i -a e! o r, cl e s v n d a 11 cl o a s olhos d o a 1 d e õ e s a e .. i _, t ~ n c ia d e 
out ra d in1ensõc s da viela co 1n muit a coi a a ll1cs cn inar'I a J11es cr\ 1ir d e 
modelo ( 16) . 

os dia atuais ~ o a]mocrc, ,c é . ubstitt1ído no J)apcl d doador de 
nO\'a fórmul as culturais IJclos 111ccani ·mo de con1unicação de ma sa 
ond~ a t'"'lcvisão e C!C taca na trans mi. são de men agcn mai s co11vin-
cc nes a respeito d Olttro mund os, de ot1tras te rra de outro co t' 1 

mes. E .. natur almc11tc'I dent ro de un1 conte xto S1...lcti\'O c1uc permite ao 
aldeão, quando não lhe suger e, as ma· s ou ada idealizações da realid a
de . Dt1rantc esta pesqt1isa, a te le\·i ão tran ·mi tia un1a nov ela bra sill:i
ra te11do como tcn1ática sitttaçõc v:\'icla IJOr p rconagc11 da zona sul 
do R io ele Janeiro. ~ Ta hora ela nov"1a tt1do parava. Como me di e um 
entrev istado : n sta l1ora poclc -sc entr ar 11a ca a do alclcão e leva r o que 
quiser qt1e ningu ,, m percebe . ']~cdo .. - donos da ca ·a, , ·izinho e até 
e1nprcgados - e tão cnd o a tclcno, ,ela . maio ria dos entr e\1istados 
ao sab er da m :nh a condiçã o de br asileiro , r feria-se entu ia ticamcnte ao 
estilo de ,,icta pr opaga do pc1~1 n O\ ' la, ' ond e tudo era divertimento rou
pas bonita s e ningt1ém trabalha?'. E te Bra il seduzia o ca1npon ês. E 
p ara le, a zona sul do Ri , est iliza da pela no ve la , era exp ressã o rea l 
de todo Br asil, talvez ainda i1ma 111eta ele er;1igrc1ç{ío. ( 17) 

Estas considcraçoc 110s lcva111 a trat ar o fa. cínio pela cidade como 
part e de uma espécie de con11)lexo de inf riorida dc nacional que con
siste na atitude que leva o portuguê coml1rn a con1parar o seu e ' tilo 
de viela con1 o de outro p~t: \s, cspec ia lme11tc nos dia · atuai s, aos do · paí
ses 111ais adiantado .. da EuroJJa e cl1egar a conclu Jo de qu e ão mt1ito atra
sac.los . 



I--:n1igração cn1 P )rl uga l 129 

Par al lan1c11tc ao de jos c.lc clin1inar este di tancian1cnto elo rc to 
do continc11te, 11ota- n ta at!n1iraçüo, a bu ca ele t1m a id ent idade Cl1ro

péia, co11 ta11t 111 nte cc)1ocada s b clí1vida, q uc s co11fir1na c1uando se 
ouve m varia Ce.: i11tcrrogat iva .. 1n torno ie t1n1a per 0 unta cor, .. tantc: "Já 
que tá ~ 1n Portt1ga1 J)Orqu 11fto aproveita . e vai , para a Europa?' É 
tnna p rgt1nta qt1c e '"I)r~, ·a ,1 vcll1~1 idéia ele qt1e a ~t1ro1Ja a ver 1adeira 
Europa ó começa depoi do P i ri11et1 . 

D entro de .'t J)aincl p icológic o e OlJ)reend -se o an eio do por-
tt1g11ê pobr m cn1igrar para unia rança ot1 lllna A1 manl1a Ocidental, 
e .. e enganjar 111 n1 clcl de ·vicia de soei dacl curop ~ia mai desenvol
vida ~ ela Europa tran , pir náica. Compr cnde-se, também a conduta 
do emigrado que ao retornar, procura recri ar o s u e .. paço e orientar a 
ua conduta a partir ele referencial copiado do JJaís ho p deiro. 

A CO STRUÇAO OCIAL E UL '"fURAL DA VO T DE DE MfGRAR 

Mesmo con iderando o ato de cn1igrar llm ato de natureza social não 
e pode ncglig nciar a não er por razõc de orden1 mctoclológjc a un1 

componente p .iicológ ico repr . entado pela vo11tadc do ho1nen1 in air 
d ua terra 11a bu ca de melhore condiçõc de vida. Seria també111 in
genuidade cone ituar e ta vontacle cc.1n10 t1n1a expressão psicológica q11e 
flui do e, toq11e natur al da reaçõe h11ma11a , de e11raizada das condiçõe 
e truturaL e cult11rai~ do paí . E11fiin. a vontade qt1e de encadeia o pro
ce o d migra r, ,, urna rcaç ~o p. icológica fabr icada por mccani 1no ó
cio-cultt1ral. Em Portt1gal - e n10 de rc to, ao que tudo i11dica m to
do o paí e de migração - e t 1n (:a11j 'mo é con trt1ído a partir da 
forca de expt11 ão e de atra çao. Co1n relação a Portt1gal, não cnco11trci 
a me ma ofi ticação do mccan i n10 qt1c encontrei na Itália~ refcre11tc a 
po1íti a emigratória. ão nc 11tr i ne1n m --mo a 11ublicidade diret a ql1e 
a toda hora e en1 todo o lt1gare clizia rio l1omem italiano: En1igre, 
emigre emigre' . Em Port ugal encontr í, cm contrapartida , de for1na diluf
da urn cficj nt quen1a ideológico q11e con ence o. l1omcn.. a e111igrar 
atravé de un1 proc o de "naturnlização'' do fcn ôn1e110: en1igrar não é 
um ato de violência contra inclivídt10 e popLllaçõe em non1e de t1ma po
lítica econômica qt1e proct1ra rc oJ,,er problc111a naci o11ai ; é 11n1 ato 
que faz part e natural da ,,ida e da coisa ,por is, o 11a<la tem dL: c-xccpcio
nal. A nível ci un1 tipo de ref1ex5o 1na;s pró ,, in10 do científico , Cl•ni'ormc 
pude obter em entr evi ta con1 algun intclcct11ai., e ta ' nat11rnliL?cão~ 
cio fenômeno e dá a partir c.le "u1n modelo n1ccJiterrànco 11ara L;1111grar 
ou, principalment a partir de uma vocação atávica 1 JJovc.1 portuguê ~ 
pois e .. tá no c11 sanQuc e e tá n a .. 11a l1istória. F i graças a e te at~1,.1i. 1110 qu 
Portt1gal levou a cabo a granc1cs nav egações e o gran clc cl""'~cobrin1cntos 
e pode, durante écu1o ma11tcr- e e n10 nação colo11iali .. ta dentro clL: 
uma política ele br anc1 ucamen t t1 e a portug11csan1 nto ele . cu .. dor:i í11io ... 
Projetand o paí e.. africano ~ o ltc Cc)111i sariaclo \ ficcnt Fcrre1rr c .. -
crcvia en1 sua Política de colo 11izc1ç[ío clc1 Á fri°'"1: '"t1111a \' r(ladcira 11a ão, 
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co11stitt1ída por popu lac; ão b rar1ca, de prefer ência portugue sa: t1n1 se
gundo Bra sil, Oll n1c ll1or1 t1111 terce iro Pl)rtu gar ' . Hoj e, cacla portuguê s 
C}ue err1igra está __ c11do impelido pelo n1c 1110 .. n11guc ela raça qu e'I 110 pa s-
ado con truiu os l1cr()i.. da r1aciona liclade e1n \1crd ade: ra s crt1zac.las h is-

' rórica -- de colonizar, d\.; civilizétr Olt l ras tcrrus, ot1tra ~entes. D entro 
~ 

deste co11tcxto de racio11alizaçõc .. ., que além de tornar na tura l aindê1 l1c-
roifica o ato de cn1igrar, a vo11tadcs se cri talizan1 e tran forn1am cada 
portug11ês 11u1n e111igra11tc real ou virtl1al. 

O RETORNO 

"N unca atra, ,és d11n1a cn1igração qt1e ren1ota ao séct1lo de Qt1inhen
tos\ os port ugueses bu scaran 1 110\ 1as terras de t raball10 e re iclência com 
a idéia preconcebida do regre so~ por én1, a partir do a11os cinqt1enta do 
no so século, a en1igração para a E t1ropa veio contrariar aqt1ela verdade 
histórica. ( ... ) Par ece- nos, com efe ito , incontrovers<.1 qu e tr adicional 
ment e, o portt1gt1ês sempre en1igrou para L1111n nova casa, isto é para un1a 
'nova vida', para 11m e forço de construç5o do c 11 et1 e do seu 1nL1ndo. 
E fê-lo independenten1ente das cau sas q11e o Jevaram a expat riar- se al
gumas delas muit o com t1ns a qt1alquer en1igração como sejan 1 de ord em 
econôn1=ca, social 011 política .. e outra s j á pec11liarcs, tais como 11ma atra
ção atávica por no vos mt1ndos e 11m certo gosto pela a, 1entt1ra" (Gil Pe
reira, 1973: 180) . Este texto de um estudioso da emjgração portuguesa~ 
além de docun1entar as disc11ssões das páginas anteriores , levanta dt1as 
idéias qt1e no fundo esta belecem comparações entre a en1igração para 
o além-mar e a emigração para o contin ente c11ropeu. A ,prim eira , n1t1ito 
discutível , baseada mu ~to mais numa forn1t1lação ideológica do qu e n11m 
juízo de realidad e, nega lugar no proj eto do emigrante para o além-mar 
ao desejo de retorno ao paí de origem. Todo s os estudos realizados sobre 
este tópico no Brasil em relação a imigrant es itali ano s japoneses, ale
mães etc. mostram ciaramente que não há nos plano 01iginais do es
trangeiro a intenção de se fixar definiti, ,an1ente no no, ,o pafs. Par a to
dos , a imigração é um ato ten1porário e a volta à Pátria é o destino fi11a1 
e acalentado. Não conl1eço , em relação aos portugu eses estt1dos 11e se 
sentido feitos no Brasil ( 18) . Todavia é dif ícil uste11tar a te~ e de qt1e 
comparados aos demais estrangeiros, os portugues es tenl1a1n t1n1 con1porta
mento diferente , principalm ente se tomarmos a h :stó ria da colonização 
brasileira e certos autores corno testemt111J1os . Jor ge Di as, em ,,árias pági
nas de seu estudo sobre Rio de Onor, doct1menta a existê ncia de retor
nados do além-mar e tece consid erações sobre os re flexos da c111igração 
na mentalidade e po ét;ca pop11Iar. Para este at1tor qt1ando o portt1gl1ês 
emigra "sai o corpo, mas a alma fica de11tro da casa, Oll pa tor ando re
banhos imaginários''. Citando Jayme Cortesão (O qit e o /JOvo cn 11ta en1 
Porti1gal), registra que "nave ga-se para o Brasil 110 fito do enriql1eci111cn
to, na ânsia de negocios cl1orudos e rápidos , in1possiveis 110s aca11hados 



horiznn t . econtJ micos da mctrór ok. Por i ssn as m u l hcr .2~ que fica v::un 
a pera do at1sc11tcs cantavan1: 

Deu e;; te leve a J) rn~1 n1 buco 
E venha · de lá tão rico, 

q uc El-rc i da Din an1arca 

Por t1a \1CL, ~ crrâo f·1z rcf c rê11cia ao . ' br Hsil ire)· cic torna-viaocrn' 
/ 1 /"lx • A • , • Q ' c1uc 110 .. ' ll c.1 L / .. 1n1pc.1\. 111-sc na JJ,11sagc111 f1.. 1ca e httn1ana tlc ~Jortu-

ga l. R cc ntc0l L'l1tc, B()ni1ha cntr~ \1i~to t1 rctc)rnaclo , '~bras!lciro . .,, n1 al
clL ins da Fr cguc ,'ia cic SJo Pc llr<.1 cio Alva, próxi111a a Coi1nbr a. 

,,i __ ta <lc ·te clado . talvez cja aceitúvcl a idéia de ql1 a cn1igrn 
çflo pn ra o ah5111-n1 ar c11 \ ' 11 vc ti n1a S': ric lc d if icu l d ades ci 'V ido a di. tâ n
cia ao i11vc lin1L11to cconômic q11c o reto rno, clcfi11itivo ot1 temporári o, 
se to rr1a qt1n .. ""' in1pos ·í, ,cl. 

A s gtn1cla ic1~ia dl1 at1tor ~ ele qtte, e111 con trapo ·ição 'lo l1on1e1n 
q11c cn1;gra 1)a1 a f icar, aparccL.. a J)a rtir da d{ a(ia cl8 5() () e111igra11t~ 
tc1111)orário .. quL 11artc para \'()1tar. É sobre ~te nO\'O cn1igra ntc qt1c ir e-
1110 110 cletcr ne ta análi .. e. 

H á d11a.. e péci c de r torno , c.1t1c 11ão se cxcl11 n1: o tcrnporário, 
cn1 geral, clurantc o 111c e d~ féria ; o definitivo, qt1c com ça enLlo 
11rcparado de .. de o in . tantc en1 qt1c o en1igra11tc c.Ici xa a terra e conti 11l1a 
. cnd o n1or;tac1o, de longe., 11 IJaís ho . r)cdeiro. O ua .. \.: n111r\., con10 s 
\ 'e rá os rcg r sso . t 1n pl)rúri os, e n1 é IJoc; ,. clc féri'"1 s, co11 ·ti t 11cn1 p:.1rtc s 
de ~te mcc a11ismo ci pr cp :1ra çã da ,,alta definitiva. 

a sua já cita ela l'JC .. c1 t11 a, P (,dr igtics de Car~:al ho n1 , tra q t1 o , 
migrant e .. qt1c remente111 dinh iro à f'an1ília quL ficot1 (poi ~ nem todos o 

fnzcn1) ~ o rcn1ctc n1 ct1n1 ,,. . cgt1intc obj tivo~ ( o rcl n1 prioritária): 1) 
para pagnr clívida : 2) con11Jrar tcrrL no, p8ra e nl tr11ir tia ca ~as, pro
ct1ra11do rodeá-la con1 ql1inta]; 3) adc1uirir t rrc110 ~ para lavradio~ 4) 
ciepo~ itar 1n b ~1nco. . Co111 rc. ultadc), o inte rior de Portl igal teve s11a 
pai~agen1 tr at.licional ct n1plcta 1nc11tc al tcr(l(la con1 a con:truç~o de cc11-
tena e centc11a. de c,L a tendo co n10 111odclo a ca .. a. rt1rais (ia len1anha 
e" pri11cjpaln1 en tc eia ~ rança. Jssa .. cc)nstr t1çõcs, ac<1badas e ~l~n1i-aca
bnrla~, altcra n1 a pai.~agc1n e c111cbrnn1 o riln10 cI ,,id~1 de n1dci,L estag n~l
das h{t ~éculos. São cast1 · asscJbraclndas, cn1 geral co n1 trê .. · I)a in1cntt)s, 11in
t;1c.ia~ cm várias ore . ~ o que conl ra ~t,l vi:?vcln1 ntc cc,111 e_) tr~1clicit)11~tl c..1~a
ri br anco e as sóhri a .. ~ c;1~as (ic 1)ccira . ela. alll ias pc.)rtuguc. a . I: n1l10-
ra cs léL ca a · ( eh a n1at las 11él l3ei ra Baixa ele 11rccia tiva n1 cn te llc , , 1aiso11 tles 
fe1z(1tr e\· ) lcj nn1 c:11alhaclJs 1,o r t()dc) o Pc)rtug,1l rural , 11l)tacfan1cnl 11a .. 
pr<)\' Íncia1.., cc11trais, f)Urcce n1 rarea r en1 1, rús-os - fontes e nas prc. xin1icla
clcs clt) A f cn te j() . 

E n1 geral , esta~ ca~as, (fcvidan1cntc n1c>biliacla .. e ct1i(iaclas 11or paren
te \ , 11crn1ancc~n1 fechada~ o anc.) todt). · n1ait)ria ,, al1 'rta 1-1ara acc.)lhêr 
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o. proprietários cm suas férias cm Portugal. Uma parte permanece f c
cl1ada até o dia em qt1c o SCll dono resolva 011 consiga voltar defi11iti-
\·an1ente para a terra . 

As i11forn1açõ-· CJLte ob:~i,,c sobr e cs. as constrt tções pcr111iten1-sc 
apresentar o segt1intc quaclro: o emig rant e con1pra un1 p:daço de terra, 
de preferê11cia na st1a aldeia de orjgcn1 ( onde está a sua par entela ), ou 
o qt1e é mais con111n1, 11a .. suas redo11dcza . Con10 cn1 geral o imigr an
te é en1pregaclo cn1 construção civil, aproveita sua experiência profissio
nal para, con1 él ajuda de colcgé1s emigrantes, e cvcntL1almcnle ele assa
lariados da área, ir co11strt1i11do aos poucos a ca a dur ante as sucessivas 
férias ant1ais. Às vezes, nt1m n"1e mo talho s[o con trt1íc~a t1cessi\1amen
tc várias casas para mc1nb ros ela n1esma farnília. O material é compra 
do em Portt1gal e fjca e tocac.10 à espera elo t1so . Os móveis ela casa qt1a
se sempre vêm do exterior. Em méciia, só depo is de 1 O a11os de emigra
ção é que o homem está em cond ~ções e,so11ôn1icas de investir 11a cons 
trução da casa, embora o terr eno seja co111prado logo no início de sua . ,._ 

em1graçao. 

Ao nível de t11na repre sent ação apressada e genera lizada, bem acei
ta entre os que ficam, esta ânsia de construção da casa é vista como neces 
sidades ligadas á reafirmação de stati,s do e111igran te q11e sai pobre e 
volta se considera11do rico . Na verdade, esta legitimação de statits, atra
v / s ela osten taç ão de casa própria , não exp lica tudo. É preci so levar 
em consideração tamb 5rn as prcc{trias condições da casa do ruri cola po
bre português aliadas a padrões orga11izatórios e a ter1it orialid ade do 
grt1po familia!. 

Em mi1111as pesqui sas p11de percebvr que, em determin adas regiões, 
essas casas vieram sub tituir os casebres humildes, cuja cobertt1ra era de col
mo ( espéci e de sapé) ou de ardó sia (popularme11te chamada lousa) e cujas 
paredes eram de pedra ( xisto ot1 granito ) ( 19 ) . Ã l,,aro Ct1nhal ( 1968: 
56 a 64), ba seado em i11qt1éritos acadê n1icos e oficiais e em suas próp rias 
experiência s most ra o gra11 ele pr ecaridade das casas rur ais portu gue
sas, taxando -as de as "sepulturas da vida'' . 

Ao lado da necessidade ou de bu sca de conforto, a constrt1ção da ca
sa está presa também ao padrã o de neolocalidad c da fa1nília nuclear rural 
portu guesa, que ]eva a cada casal o desejo de constr11ir "a sua casa" inde
pende11te da de seus pai s . De pr eferênci a, esta casa será construída nas 
proximidad es da casa do pai do marido ou do no ivo, configurando as
sim t1ma espécie de territ or ialidade parenta l, definida neste nível físico, 
ao que parece, prioritariamente pelo pri11cípio da patrilocalid ade . 

Apesar - e por causa - de todas as críticas qt1c i11sistem cn1 repre
sentar os atuais en1igrantes como desfigt1rado res de 11n1 ce11ário de te 
sempr e portugt1ês , é preciso ter em mente que, cm larga n1edid a, esta paisa-
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gc111 dc.1cu1n nta arquitct()nica1 11c11t fa ses n1ais 111~1rcantcs tlc c.lifcrcntcs sur-. ; . 
tos 1111 gra t or1 <.)S. -

J oc l Se rrãt1 111 ostra Cl)I11c1 C) 

e n 1 , , á ri a r g iões cJ e PC) r t t1 g a l até 
4-..... ..._ 

brasil cirt1"'1 <:r Í()ll lt1da un1a arciuitctt 1ra 
<) final (lo ~éculo JJas:,1d(), e l!c Cl) nl C) 

i~tt) cr ·1 c11t :í t) int c rprcta L!t) n '1_!~1tivan~cntc .. <.la n1l"~n1a n1~1ncira C<)ll1t) <.)cor-
re o 111 <) __ "" r o l t1 í t il) rc s e s t é ti e t, s,, (i e h l) j ~ . N e s ~ e se n t i d o" G u i I h e r n 1 i no 

csar ( I 969) ~1ponta a capta çãt 11rcco11ccit u<)sa pela ficção pc1rtugt1c .. a 
(lt; t )la problc n1áti c~1 de ~,ccitnçãt)-rcjl?iç~1o <.lo ·bra .. ileir <.) '' - seu estilo 
de viLi,, st1~l \ ' i .'tll ) d(_; r1111nclc). 1-\ incJ'l, cn1 pc~qt1i . a rclati van 1c11tc recente, 
Bor1ilha ( l ')7 5: l t) ), rcf '\ri11cio-.;c a n1c)rf c)ll)gia tic 11n1a alc.icia t)rl)Xi 111a de 

~ Ã 

C i n 1 l1 r a, d i z (1 u e · 1, ll U e l1 r a n d t ) o e s t i l t 1 e ( 1 1) a cl r 5 o cJ e d is t ri l1 t1 i ç 1 o e .: p a e i a 1 
tlas a11tigas C()n, tru çõc . , r c11c.1ntn n1, ac1ui e acolá, afastada lio 11úcl o prin
cir)al, as cdi fic:1çõc n1odcrna s no ft 111tl(1 verde Llt1 car11po , ele cttltt 1ra bali
.. ado .. pelos n1t1ros de pcdr~1. São a · casas (lc ·bra "'ilciro s, e francc .. cs' 

T lla,1ia 'I 11,1 rcprc ~c.1ta(,-ãt) corrcntt; (lc hoj e cn1 Portugal'I o ' bra sil i
ro" é unia figt1ra c.iilt1ícla, n1t1ito Lii~ta11te para inco111od,1r. En1 .. c11 lugar , 
in1poncl a ... 11a prc scnça, stão ag ) ra )S Hfrancc .. e ·., . 

Con1() ~() r~ccb id l c n1 Porlt 1gal cs .. cs cn1igra11tcs q11c c1ltcrJn1 a 
paisage n1, qu clão clcn1onstraç õc.. ostc11tató ria .. cfc éllto pl1'icr a(Jtiisitivo, 
t1llc ü~ dc zc11as .. ccnt L11ns" ac1s n1ilhar cs inva cicn1 1itcral111cntc t) . can1po · 
e a., cicialil r.,ortt1gucsas .. Cl"'ngL~tic)nan1 as })rcc,írias c~tradas }1l1r t1tt~ucsa · 
'l)111 carro s e ' trangci rc).. , an1 11toa n1- .. no, CC)n1bóio con1 cria11ça~ e 111a-
1~1s, c11cl1c n1 b :1r'" s, rc . ta ur ~1ntcs.. [)rai~1:? J) c fo rn1a a111l1i,1alcntc. 1.\() 111 -

1110 tcn1110 q t1e sut) ~e it()S sã cJ ta n1l1én1 agrcdicl0s. rfal, ·cz . cj·1n1 n1ais agr -
didos elo que aceitos. São dL prcci~1ti\'·1111e11tc chan1a(los :...1 o. ·l,avcc ' " o 
"·b}tin1 nt "" e t1'" "·vacancc~',. -: 11rcci~<.1 te r-se n1uito ct1idaclo e n1 o. ·' va
ca 11cc ' ' ! A eles sfío atr1bt1íc.ios o .. a11n1 c 11tl)S cio ust ele viela , él 11olt1ição da 
paisage n1, o<; ac ic.lc11tcs de tr:111, ito e un1,1 sér ie ele t)utro .. i11convcni ntc . De 
, cu lado., con10 111c t)nficicnciaran1 ári()S cn11grantcs o '"vacanc , ... 11r ei-

a ton1ar n1t1ita cat 1tela con1 cit1as Cl)i~as: con1 a i11vcj;_1 c.lo. qut; fi ca ra111 11a 

aJdcia e co111 a ., vioração cconô n1ica ci · qttc ' vít 1111a. Pelo ~ Llad<.1~ que 
C()]hL pare e c1t1c o r,:tornad<) rl' \ 'c la J,rcc)cup acut n1ai(1r con1 a i11,1cja, 
qu e po(lcrá con11)ron1ctcr a , Lta aí1dt..: e 111tcrfc rir 11cga t ivan1cntc n1 , cus 
planos n1a t riai s ele vi(la. Só q t1 '\ a inveja e o ·ort i légi<.1 a e 1a as~ <.1ciad 
e ·tJo contic lo 110~ lin1itcs (.ta alclcia. Fc)r<l, qu ando c111i g r~1'1 e. tú ]1\' rc eles
ses n1alcf icio. , por issc1 o. an1ulcto , ~ãl) ~1ratica111 nt c cJcjxad<).' de lallo. 
São, porén1, rcco locaclo~ qu a11do ele rcl ()rna ,1 tlinân1ica da ,11 la con1t1nitária. 

10 t(>ca11tc à \ -'plc)raçâ<) CC()11(1n1;ca é facil <.)bscrv,1r t1uc hü , cn111rc 
dnis; precos;: um par a o rc~idcntc~ outro para o cmi1:,rantc. Aliús, há um 
dic:;curso e pccífit() cliri giclo ac) -1nigrantc e atravé ~~ clt1 qual . e 11ota a ~ ua 
consi<;tê11cia co n1c) categoria sc>cial na vida 11c1rtu ~ttL'~ª . I~n1 rcr1nrtição p{1-
l)l ica .. tl() Ct)n1cr cÍ<)" 11() l)anct1'1 l1ú ~cn1prc u1 1~ indicati\ t) t ri L'11tanl lt) t sct1 
compo rtam c nto ou delimitand o o seu lugar. A própria publicidade, ao 
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se aproxin1ar o período de féria envia n1ensagen s e pcciai s para o c 111i

grantc, chan1ando t1a atc11çuo para liqt1iclaçõcs, para a cxcelc3ncia de dc ter-
111i11adt1 ~ 1)roduto s e para a , va11tagcns ele certo 11cgócios. 1-alvcz ~e possa 
concluir ,1t1c da n1e .. ma n1ancira c111e 110 exterior teve q11c co nstruir o 
.:e11 LSpaço de in1igrantc, c111 s11a volta a PorttigaJ, ele precisa rcco11s
trt1i r o scti cs1)aço de rc (or11ndo nt1111a .. ociccladc qt1e faz tudo para ele sair 
e tudo faz para ele não voltar pelo n1cno. en1 defi11itivo. 

f\ F L,t\ l\ 1 J I..I L..\. E A E t\ 1 I G 1~ A Ç A O 

Pel o n1e11os de início , o flt1xo 1nigratório p ara o continente europ el1 
en1bora co111posto de pessoa s casacla e solteiras, caract crizo11-se basica
mente por ser do tipo individ11al, con1 forte predomínio de indÍ\'Íduo do 
sexo ma scl1li110. Con10 vin1os, os prt1prios motivos que faziam os pais e 
ele i1nigração abrir ...,lia s fro 11tciras aos estra11gciros funcionavam como 
crivo seleti\10, dando as caractcrist jcns das ]e,,as migratória s. A par tir 
do fi11al da década de 60, há acentuada ter1dC11cia de estabilizacão ào n(1-.., 
mero de emigrante q11e é aco1npanl1ada ' de uma in1portantc n111dança de 
caracter ística. O ,,olun1osos cfectivos de l1omens jovens, que ante s com
punham larga parte das correntes migratórias, são agora ubstitt1ídos por 
m11lheres e crianças. A correntes tornam-se assim substa11cialme11te cor
rente s da n1a11t1tenção. Pcrderan1 o ín1peto de expansão que antes J cara c
terizava. São agora ali111c11tadas sobrctt1do pelo processo de junç ão das 
famílias" (Soar es Barata 1973 / 74: 192). As im~ egundo esse mcs1no 
au tor, de 1970 a 197 4·, entrara1n en1 França 148. 800 familiares de emi
grantes portug1.1eses já radicados 110 país , o que confere a este grupo nacio
nal o n1aior volt1me de c11tradas de fan1iliares comparado a imigrantes de 
outras nacionalidades. Rodrigt1es de Carvalho, no se11 estudo de duas co
munidades rurais, e11contra os seguintes dados: dos 526 emigrantes, que 
saíram das aldeias~ 93 % eram do exo n1a ct1lino e 7 % , do fen1inino. Do 
gn1po ma cu1ino, 77 % cran1 ,çasado e 23 % , solteiros; do feminino, só 
9 % era1n ca adas. Dos 1. 150 fill10 (com idade i11ferior a 14 anos) 
dos 77 % de l1omcn casados 47 % já se encontrava1n na França com os 
pais e 53 % ainda pern1anecia 1n cm Portugal. Ape ar deste fl11xo da família 
92 % dos 77% de emigrantes casados planejan1 voltar para a terra "de
pois de se enriqt1ecerem 'I,. Atrás desta n1udança das características 
da corrente migratória poriuguesa está, como vin1os, a nova política 
francesa de busca de fixação de 1não-de-obra q11e ainda ll1e é i1npor
tantc. Urna política econômica do país de in1igração q11e afeta dire
tamente os grupos familiares do paí de emigração primeiro tira11do-ll1e 
os indivíd11os mais prod11tivos, social e bio1ogican1e11tc, depois, tentando 
atrair os den1ais n1embros dos grupos f8miliais para reorganizá-los e111 
França. Muitos emigrantes aproveitaran1 as facilidades para levar a e po
sa consigo, deixando os fill1os co111 pare11tcs oti em internatos. ScgL111do 11n1 
professor 11nivcrsitário, "n1uitos colégios i11ter11os partic11lnre decacle11te ... 
rcflorcccra111 e1n Portugal graça a i so', . Mas (ie qt1alqucr n1aneira, os 
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campo p rtuguc . ~o "tcrn. !-.Cm homcn . cm jo\'tn .,, ou pelo me-
nos são t rra dcfa <1c!a de homen s e de jc)\'en. com l pn.:dom ínio d 
mulher ·. , ·ellw . e c1_·1.rnç a · d tenra idade, a in dicar dcs; qui'íbri o na e_ 
t1~utura ele ~L.:º. e <.k 1da{_k do~ grup o!-. r~1111iliar L<.;. Süo d SLquilibrios que os 
él1Clan1 n1 , ,ar1r · 11lano~ (1rga11i1al( rio s, e n1pr 111 tc11<.fo-o , ai 11cl'1 m ... cu 
esquema e! r yr~du ·ão so ' Íal e biológica. , :a opiniã ele R odri oucs de 
Car valho " . 111 IId c.iuo. p~1rlcm. mpr egc1m vigo r cl s u bra ço ~io utra 
parag n.:, _r 11ba11cl ai11da dl) .. et 1 torrão J1'1ta!" o · filh o .. que .. cn1 bre\ ' ano ~ 
Ih I clcn am dar . cu trab alho além de uma n w a dcsc ndência . 

I ·t t n1 t1111 , ignifica(it) n1uit (J fl;l~.,,·antc qu ·111d .. e d t ' 111 nas carac-
t rL·tica etá ria da IJOpulaç ã portu gl1~ a dctct~~.da pelo · cen so ll J 940 
19 50 e 1960 e, ta1r1bCn1, ~,ela~ e . tin1ati\'~1 r fc rc11l a 19 O. 1~ai c~ta-

/ . 
ti t1ca'"' con1pro\ 1am qt1c. nl1n1 plant1 a ql1c e p dcria d\.,n min ar d rna-
cro-c tr11tt1ral, a cn1igra ãc a .. so i:1cla a qucd~: liJ t8 pa de 11atali :idç rc -
i1ond~ por progr .... i,10 proc .._ o uc cnvcl h cin1cnto popttl ac io11al ainda 
q11 no conte .. ~t t~urop1.. u Portu gal c~tc ia na r taguar la do I)r<)c "' o rc
lat ivan1cntc lii .. --1,1nciadc., c.10'-> pé.tL C<; 111ai jnd uctri alizado . (Ol iveira Perei 
ra , 196 7 : 2 3 a 5 í,) . 

A Fc1111ília co,,10 U11idc1cle ele Pr od llÇCio 

O própri S .... rviço raciona l cI E .. tatí.··tica cm t1a n o111L11c]3t ura d 
n1pr .. a agrícoln , reco nh ec i a, a tra v "~ do.. d i .. t ipo - e111JJr esc1s f ~rr,zi

lirtre s· /Jerfei tas e i1lZfJe1fei 1ci.\ - .. a in1por~ânci,1... qt1a11tirati \'a e qu·1Iitativa, 
da fan1ília cnrnp 11c a co1110 t111iJ adc d~ produ çã . Ü \ e.fado · que obti vt; 
cn1 an1pq co11firn1an1 .,ta i1nportflncif1" p()r~n1 c.l t ·1~ari1 a gran ei(; n1ar
gcn1 qt1c obra no .. ~2t1. n1 1nbro .. " inJ IJ nJ~11t 1~1cntL li"' ccxo e idade, 
para t1ma att1ação econô mica i11d;\,idt1:llizacla clcntr d gr upo'I e de ta a 
tambén1, a nã atuação de ta t1nidad de JJroc..iuçJo ccn10 t1nillaclc llc co11 u-
1110. I e te cloi .. p )Pto ... a i'an-,flia rura1 portt1guc-..,a ~~ distancia da fan1ília 
can1p n sa italian a q uc ti\ ' t; a OiJOrtuu icJaLlc Ic L .. ta ll ar. De qt1~11Lh .. r i11a-
111... ira., to do º~ 111L n1bros dl1 grur )o f:1n1ilial tra b alhan1 co111 acc11tt1:1c!o o n1-
pr on1i .. o com a r11a11t1tcnção c.lo gr tq; . Quer trabalhando e~ --Iu ·i\ 1n1c111 ~ 
n Cl~ l in1 i te eh, c101r! ín i 0'> d ,n1és t j cos - on10 11~1 e ,i11 jJr e \ (IS f cu;z i ! ir1res 
JJerfe i :aJ - - qt1cr tr c1balhanll(1 fl1ra do gruJ)C)" L111 ~tti\ itlac~c"' urb~na : l)ll ru
rai 0 1110 na~ e ,, 11;resc1s f a 111 i l Ílt r e .\ i :11 JJf r feitas - q ucr tra baJ h n n lo 
c1n atividad ele sub~i iLI1ci~i, quer e111 ativill nl~LS C}l1C };r ,1du zcn1 xccLlci1-
tc : qt1cr traba1ha 11t.Io 01110 L;J11igr~nt , 110 int rior ci(1 pai~ l)ll Ilt) e~ tt..:ri(,r. 
E ta ttl t ir11a nf irn1:1ti\·a coloca ~rn cena a cll. LLL ·J c n1 torn \.) li " .. laç o. e 
clt)\ grcltI dL con1pron1i ~, o que t ) cm:grantc 111c1ntén1 con1 <.) resto d~ fa111í
lia atra\ cs do · a110 . . 1 Te te ca\o e L~t1ito Llif ícil, 1111 l1~ 0 J L1t1~ ]llC Cl)n ~ ~

gui coletar , e1Ja ra r o fato .. da~ ,,cr õ\..~ corrc11t~~. f\ '\p rc. ÕC\ 111ai con
. i tc11te da per . ist011cia cic \e Ia º~ e ·tão 11a ccH1111ra de tcrrcn t1" e na n1t1-

clança Ia pai , agl.!111 ntravé~ da\ con t ru ,'Õc\ J c "'~1\a ~ 111 lhc)1\~ · ~,:1ra a fan1í
l ia . P or i o, li111ito-n1 a r~l)i·t1Ju7ir os tla(i( "' r c )1l1ic.los pl1r R t)Urigue" de 
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Car \·alho e a entrevi .. ta que realizei notadamcntc, nas área de minifún
dio --. Aquela pesqtd adora, con1cntando a rcmc .. sa de dinheiro para n1em
bro da família qt1e ficara 1n em Portu gal e as aplicações prioritária de , ~a 
reine --a .. afirrna que 27,9 % dos que cn1igra ram .. olteiro não n1andam di-
11l1eiro à família, ao 1)asso que apena 2,4 9'ê dos casado 11ão fazcn1 taJ re
me "ª· P or e te dado , nota-se que, co111precn ·ivelmcnte, o el~111entos sol
teiro têm menor es compron1i o con1 família do qt1c o ca ado , ai11da 
qt1e .. con1 sua aída, a família perca l1n1 element o impor tante .. às \'ezes essen
cial .. para a --ua manut enção . 

Por t1a , ,cz'I as q t1atro cn trcv·i tas tra n~cri ta~ a ._ eguir falam da ex
periência de qt1em vive tais situações : 

( 1 ~ entrevista , con1 um 8. enhora campone"a jove m ) ~ i\feu sogro 
en1igrou há 30 ano p3ra o Bra il. Dei xou os filho ainda miú dos: mi
nh a cunhada. r:.1par iguinh a de um ano: ·meu homem· (meu marido ) tinha 
2 ano . feu sogro nunca mais volt ou . E cre \'e dizendo que vem em 
São João , que ven1 no Nata l. que \'em na Páscoa. Sempre a escrever, 
m~ls não veio, nem a passear. E le não con he ce os fi lh os e os filhos não 
o con hecem. No Bra i l. ele tem un1a amiga, n1as arra njo u e ta amiga 
depois de velho. Ela tan1bém é velha. Então nfio têm filhos lá. Só os 
daqui . ... ão ei por que não vem. lv!ora no Rio . Em m inh a aldeia, co
nheço hom ens que deix aram a rap ari ga logo dep ois do ca amen to e cá 
nun ca mais retornJran1 e nem n1andaram dinheiro. Lá fora arranjaram 
amig as, têm outr a família . E a n1ulher permanece cá: não é viúva, não 

é so lteir a, aind:i tem que cuidar dos filhos. 1Ieu sogro aind a é bom. 
:t\fanda dinheiro. 1 conto, dep ois de me ses ou de anos, manda uns 5 
cont os. :W1anda presente. 11andou-me um a blusa e para o Natal m :indou
-m e umas pu lseiras. Ag ora paro u de mand ar por qu e brigou com meu 
m arid o. E le não queria que o filho fos e g uerre ar em Africa, em An
gola. e ele foi. Ele queria que f ilh o f asse ao Br a il'' . 

(2~ entrevista, com un1a senhora de n1eia idade) "'E u mora va no 

Port oJ ond e meu mar ido tem uma casa de p eça s de carro. 1Ieu ma
rido é de Barc elos. de un1a aldeia perto de Bar ce los . E le era pequeno, 
bem miúd o. quando o pai en1igrou par a o Brasil e deix ou minh a so

gra cuidando de tudo. Ele tinha uma casa na aldeia. Lá , no Brn il, 
ele vir ou a cabeça e não m andou mais dinheiro . As dívidas aument a
r am e a casa foi à praç:1, foi leilo ada. Um se nhor a arren1 atou. Al
gum ten1po dep o is, m eu m arido saiu da lavoura , foi pró Port o e me
lhorou de ganho. Dep oi tornou a comprar a ca a que foi da família, 
refor m ou-a e n ós nos mudamo d o Port o para a ald eia de Barce los . 
Nc s e tempo n1inha sog ra, coitada, já hnvia morrido de tanto tr aba lhar'. 

(3~ entrevista com camponês de 40 ano , da região do ~linho ) ''~'1eu 

pai en1igrou para o Br as il deixando minha m ãe com 3 filho .. o n1enor 
com 3 n1eses e o maio r con1 3 anos . Fico11 25 anos longe, ma se mpr e 
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11\andav :1 dinh cir . ?vtinha n1fic chefi ou ~t fan"Íli ;\ na-( 1 fc)·1 pa · ~ , e , 1 a a casa 

da mãe del a e )n10 n1u it a · fazc 1n, ficou ozin ha u idan do do s filh o\ e 
trnbalh an do na propri edade. QuanJo eu fiz 17 ano . n1cu pai n1~ cha

m ou p a ra co nhe cê- lo . Fui ao 13ri1~il e fiquei co m n1cu pni. qu e era pro

prietário de unia garagcn 1 uc :iuto n1óvc is. e.Juran te 7 a nos. irei tan1-
bém emigrante. Depoi · de 25 ano .\ n1cu pai ret o rnou para ca~a e eu re
tornei co n1 ele . Vin1 para ficar u111 :1ninho ou n1cno\. ,\ cabei ca:a n
do e. e 1n f·1n1ília, Pão po 1 n1ai.. vo ltar. !\t eu pai sai u pobre <laqui 
de Quciri ga e hoje tcn 1 terr as e ca. as q uc no con1rran10~ e )tn o di 
nheiro q u e e 1 e ma n d ava . To <la a n 1 i n h a f a n1 í I ia t r aba I h ava na ler r a .. 
ante . . 1-Ioje j á ten ho algun prin1os na c idade : un1 deles ~ n1édi co 
em Vizeu . Qu ando n1eu pai vo lto u para cas :t era o n10 un1 e tr anho. 
?v1inha n1ãc era un1 a cs tranh :1 par a ele e ele era un1 c~t ranho p;1.ra ela. 
D cn1oro u ano . J1c.1ra no aco tun1ar n10 co n1 e le. Qua ndo n1~u pai re
tor nou, todo. o re 'pcitav an1. ma ' os fi lh o"> obcdecia n1 :t n1ãc, poi · ela 
foi empre o no . o pai e a no\ :1 n1fie. I: m Portuga l, ao pai, re pei
ta- ; n1:1. à n1ãe , ven era- --e. O n1eu irn1ão me nor, aquele de 3 n1csc , 
assi m que c rc ccu, emigrou par a a i\l cn1anha, onde é n1~cân icn da 
:rvtercede · . Ic já e ·tá co n. truind o 2 casa --, perto d a ca a <le n1~u pai . 
Um a é p ara si. qu ando ca ar: outra é para ~du ga r o u vender . !\li nha 
irm ã é empr ega d a dom é tica en1 Fra nça, ga nh a ·ó para ela e não n1an da 
d i n hei r o p ar a a f a n1 í l ia'' . 

( 4~ entr evi. ta. com mulh er de origcn 1 rura l, so lteira que ··não 
ca ou ara aiud ar a f:1mtl ia que ( r obrc e tr aba lh a na h.:rr a''. Por e~ e 
motiv o, trabalha como g:1rçone te num a n1~ n1a pen ão, pr óxi n10 de 
Coimbr a, há 40 ano)) ' ·Ot; hon1cns cn1igra1n, <lci,a n1 a fan1ília. Os 
homen , de m inha fan1 ilía q uc f ora n1 para o Br a · il não vol tarn n1 n1ai ~ 
e nem m an darrin1 dinh ei1 o. O 4u for an1 para a 1=urop ~1 en1igram, 
dei an1 ~1 fan1dia, n1as vo lta n1 todo , e · ano~ . ·renh o parente~ cn1i
grad o h á n1ais d~ 20 anos e e tão en1prc ind o e vindo. n1ulher 
fica co n10 toda a re\po n"iahili iadc de casa e fica con1 o trabalho Jo 
n1aric.lo na lavo ur a . I- la lin1pa, pl ant a e co lh e. 1\ n1ulh cr é que e a 
vít in1a . uid .t do , m 1útlo. . Qu ando < filho cresce, tan1bL 111 cn1ig ra 

e dei-xa a n1ãc. 1-\l gu n~ rrin1os n1eus cn1igrara n1 para a Fr :111 a e rcu

n iran1 d inheiro para n1anuar hu~car n1cu tio no l3ra, iL que nã tinh a 
dinheir o r l11a volt ar. Fi e vo ltou ve lho e in1prc távc l . e ú ' hon1cns 
fica~~cn1, n5o cn ontr a ria n1 trab ~1lh e gan haria n1 n1uito pouco. go
ra c~t~o vol tan lo algun ~ r ~1rcnt cs n1cu'i que ~n1igraran 1 por que jú hú 

tr ahalho par a o arti')la cn1 Por tugal, por qu e há n1uitas on tru 10cs. 
n1ulhcr qu e fica não ~.-viu\ a. n~o é so ltt:ir a . 1 ão pode ir a lug,lr 

a l~um não vai a fc ~ ta~ porque f aL.1n1 n1ld d ~la. Parece a un1a n1orta. 
'-

Dur a11tc a pc qui a, un1 jornal not ici()LJ t1n1 ca. o tr{1gic ~ tiuc e )n10-

via e rcv ltava as pc<;soa .. a (JU 1n cu tra11sn1itia a n<.)tícia. ()~ 11 )111cns 
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rcpro, 1ava 1n o con1porta111c11to e.los rcs1Jonsúvcis pcl~1 tragédia e as 111ulhc
rcs, n~1 st1a totalid8dc , dcsc~ rregavn 1n un1a gra11ch~ ca rga ele rcsse nti1nc11tos 
contra os l1t1n1cns cL .. , un1 n1odo geral: 'Un1a n1t1ll1cr com três fil11()S n1e
norcs tentou on te111 o su icídio jo ganc1o-sc con1 os n1ií:dos nas linha s do 
co1r1bóio~ i10 qt1c foi i111r)cdida por traba ll1adorcs <la ft.;de. A e .. ses tr aba
ll1a.dorcs ,1 ca111poncsa disse qt1e csta, ,a pa sanda f on1c com os fill1os, pois 
o n1arido c111igrot1 e 11unca n1ais deu notícias e ela não tinha con1 C) que 
s u · 1 en tar a f a111 ília '' . 

OS ARRANJOS ORGANIZA rfóRlOS E A POSIÇÃO DA l\!1ULH ER 

Não e11co11trei em Por t11gal, ou pelo mcno na área s em q uc pc squi
s e i, a ré p li e él d a f a r11 í1 ia exte nsa i tal ia n a~ c o 1n p o , t ê1 d e várias f a rn, li as 
nuclearc , ob clecc11do a princíp~o ~ de pat riloca lidaclc e patri linearidade e 
qt1c, sob a cl1efia de um capo ) se dcfi11ia con10 t1nidade de prod11ção e 
co11st11no. Es ta é u1n tipo de famí]j a, ond e a n1ulher ten1 t1m espaço bem 
delineado na divis ão do trabalho , e qt1e, na ausência do cct/JO, é diri
gido por um dos filhos hom ens, de prefer ência pelo 1nais vell10 (maggioras 
cato) ou pelo mai novo (mi11orato). (20) A fa1níli2 carnponesa que pt1dc 
con l1ecer en1 Por tt1gal é do tipo conj ugnl ot1 11t1clear, pouco nt1n1erosa, tc11-
clo iclea1mente o pai como cl1efc da casa e oric11tacla pelo s padrões de nco
localid ade e bi linea ridad e, pe1o menos a par tir da nomin ação formal. 
Qt, ando o hom em se aus enta - por mor te ou por en1igração - quem 
assun1e a chefia da fan1ília é sempre a m11lher, indopendentc mentc da exis
tência de filhos varõ es em condições de fazê-lo. Es te arranjo taI,,ez se
ja uma fór1nu1a históri<~a na organização fan1iJial daqu elas áreas, ma 
sem dúvida algt1ma rest1lta da en1igração, ot1 está 111t1ito associada a e-ste 
fenômeno até porque a história de Portt1gal dos {1ltimos séculos se con
ft111dc con1 a própria l1istór ia da emig ração . Me n10 qt1c o pai esteja en1igra
do o filhc), ao cl1egar à idad e ad t11ta, q11a11do 1150 ca ~a e cpa ra a st1a famí
lia também c1nigra. Se solteiro, deixa a mãe na chefia; se j á casado, deixa 
a n1ãe chefiand .o a fan1ília de orientação e a e ·posa, a família de cria
ção. A resulta11tc é se111pre a n1csma: a mt1JI1cr assun1e a direção da fa
mília e como tal asst1me os papéi s fcn1ini11os e 1nasc11li11os dentro do grupo. 
Quand o a mull1er, privada do set 1 " seu hom en1.,' não pode ou não quer 
assumir as responsabilidades da fan1ília, o grt1po assun1c t1m arranjo cii
fcrcnt e que deixa à mo tra o pri11cípio da 111atrilocalidadc. E te padr ão 
se revela ainda claramc11tc c111 111ais d tias sitt1açõcs: qt1a11clo tIIn novo ca
sal nao tem condições econômicas para se n1anter ot1 n1orar ind epcnder1-
te111en te, e quando a 111ull1er se111 n1ariJo - por 111ortc ot1 aba11do110 ( tr a11-

sitório ou definitivo) - não te111 con di õcs ele ficar co111 os fil110 . Na 
prj111~ira e na segunda sitt1ações, as fan1í}]as nt1clcarcs l: agrega111 à fa
mília de orientaç ão da 111,ulb er Oll bt1sca111 at1xílio de prefcrê11cia co111 a 
parent ela da 1ntill1cr~ 11a terceira si tunção, os filhos são colocado ~ at1s ctii
dados elos avós n1atcrnos. 
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111t1lhcr rt 1ral portuguc . a qucL. sernprL vivencio cll;ntro es. e ar-
ranj o n ã t 1n, con10 a ita lia!1·1 . t1 e paç o definido n conte '"to fa-
n 1 i l i n l . J') ar t i r cl o · el () m í n i e>~ d o 1n é. ti e o · o 11 d" é a b l u ta. e I a o e tipa 
pr atican1 11te to ,!o , ~'paço ~, dentro de t1n1 <lc .. nho organiza tório, onde 
~ cli\' i } o 1o trabalho é crnprc dcf orn1aua. Por i so a n1ulhcr trabalha 
tant c111 Portuga l. 111\'aria\ 'Clrncnt trnja c!a de 1Jrcto~ do · p~ à cabeça, 
on1 p rn , e br aço .. 11111.·c11Jo o · e rnBo cal jada . at ., a tlcformação a 

n1t1lhcr can1pon . a é 11n1 cr 011iprc 11t 11a pai ag 1n rural (21). Qu 111 

per orr o can1p I ortugt1c ·'I topa 2 t elo o in tante, em todo lJ .. l11ga
r , e n1 a n111lh r e o trab alho i11tin1an1 nte a · ociado . Dc11tro d ca:a, q11an
d 11ã ~·tú fiand e t c 11d c1n tear\.:. v 1110 e ren1cndado<; OtL pr cpc. ran
do o ,1inl10 e o azc 1 te no la L,a r'I e la CL1 ida do .. filho e dos ani n1ai e ta-

~ 

bulado e fabrica o derivad o .. do l ite. Fora" ao rLl 11t é i .. ta la' rando 
{,; · c111ea n elo a t rr a .. ~ co I henclo o.. fruto cei tan d o trigo e c\..,n t~10, 

ozinl1a ou junto e 111 o 11 111 m, no m ·n10 p~ ele igualdad fazer1do o 
n1c .. n10 traball10. ro.. pinl1cirai .. tran . IJOrta à cabeça la tõe de rc i11a 
1-1ara o arrcga111 nto do .. ca111i11hõc ~, na .. e tracta ·" é i ·ta eqt1ilibra11cl 
emprc a cab ça pc ado , fa rdr)S ele prodt 1tos ela terra ou 1~vando a .. j1Jn

ta d boi para ca a t1 pa ra a feira. 1 a pa . tagt:n ... , de de cr iança pa ·
tor ia pequeno grupo d o,,~lha , cabra e até porco (22) . 

Quando a , alaria<la .. ( c111 g ral con1eçan1 a trabalhar con10 tal ao 
redor cio 13 ano ) ( -3 ) a cic peito de prati~amcnt => faz re1n o n1c'"'mo 
trabalh do 11 n1e11 u alúrio em geral e ' tá entre 30 a 40 % abaixo 
do que o de ·cu · parceiro~ rr1a ~ t1lino - . En1 certa r~giõ " corno na~ .. z -
na alta da S rra cJo Marão ó a partir de l 95 - , ·cgu11clo dcpoin1 nto 
de R . Car\ 1alho, n1 pe qui a já citada, o traball1 f~n1i11i110 11a lavoura 
pa ot1 a r r munerado: at " ntão a n1ull1 r tr ab '1ll1ava a troco da· ma11-
t e n ç a~,. Ta 1 d i f r n ç a alaria l e n1 â 11 t ., n1 até os cli a · d e h o j a t ., onde me 
foi po í 1 docun1cntar ap ar de, m certa .. rc 0 iõc con1 o aun1cnto 
Jo flux migratório eia década de 60, () · álario · terem ido aun1c11tacio . e 
e te aurnento t r b nt=ficiado pcrccntt1nl111cnte mai a mulher do q11~ o 
l1omem. A jn1 cgu11do e a p qui a, na região do M i11ho l1ou\ t= 11e te 

p"'ríodo 111n aun1""11to el\., 7L~~lo para o trJb·1]l10 n1a~ct1lino e 200 <;é para 
o fcn1inino. Na Serra d Mar ão, e . aumento foi rc pccti, ,a111 ntc, de 
200 % e 350 % , no n1 1110 período. 

Ap '}ar d a. un1i r pratic an1 )n r~ to elo\ o~ pap~is pr( 111 ti vo~ d 110-

mc m na tLnidade fan1iliar e no plan o do trab al]1 ~ a ua co11di ão de n1ull1 "'r 
limita a ~ua participação 111 outr o · plan o da \ ·idé1 social. q1 1c 11 ão ja o 
r e l i g i o o . ---. ta l i mi ta ç ã j ú é h i é> ri e a e n a , e e d a c C) n e p ão c.1 u e ~e t n1 
Jo papel da n1ulh r 11un1a . o icL!ad1..-c1t1c ~e rege de de , cn11Jrc por 11adr()c 
an<lr cêntrico. Con1 n1c e nfidcn i 11 un1 fJadrc d aldeia da rc~i1 n1i
n 11 o ta : to u to d o os r l i a · a e 11 a 111 a r a , ! te 11 ç ~ o d e " l 1 e n 1 e n ~ 1 a a l I e i a cl C) 

111odo con10 c~tão n1pre a tratar a n1tuher co1110 t1n1Lt c~crava. Qul l11Jl1 
~ 11oi\iü ou ,~tá a n ·1n1oricar ele a11da cc)nl a n1ull1cr pl1r t elo o lugare s. 



140 J oão J3a pti sta Borge s Pereira 

Qua!1 lt) c~1sa, fa:;, llcra 11111~1 c~cra\ a e cc)lt)ca-a ( icntr<) de casa, a trabalh~1r, 
se n1 J) r e a L r n b ~ 1 l h ar . S l) e 1 e te n 1 o cl i rei te) d e sai r . A g t) r a s a i a l é r) ar a t <.) n 1 ar 
':1s l,icas' - (caí é) .. un1 cosl un1c c1uc a11tcs n~-to havi,t nas aldeias· ' . E~ta 
t)JJinião 6 cc1n1part1lhada lJOr un 1a alclcã tia J3cira A tl ânt ica: ''Cc)111cc~i a tra
b~1lhar co111 111i11ha 111ãe . 11a lavoura aos 13 a11os. Nlcu IJai e111igroL1 e fica-
111c)S 11ós a t rab a l11ar 11<) lugar clclc. Casci- 111c. Meu 111aric.lo nã<J c111igr l1u. E 
n1ecânicc) 11a ciclaci~. ]-:u trabalhe) l) dia intLiro: cui clo dl1S 111iücl()S ( ·ão 
c1uatro), façl> tr ab,1lh·) (l~ costura e cui( lo sozin l1a da lavoura, quci111anllO-nL . ., 
at) ~()l. Oua 11lio 111cu n1ari(it) chega ~ ai11cla ac ha (1uc n -t() trabalho. 1Vl()strc)
-lhc n1c11s braços e 111ct1 ro . to rcic)s po rc1 uc e. tflo q uc i n1ados d<.1 S()] . ão 
es tão brancos e bonjt o · co1110 os das n1ull1crcs da ciclauc. Ma .. ele sai e 11ão 
111 e diz nau a . Aqu i a 111 ttl l 1 e r é a e crava cio 11 o 111 e n1 'I ( 2 4 ) . 

Essa limit açüo ganha contorno s 110, 1L1s co n1 ~1 cn1igração colocando 
a vida e.la 111ull1cr r1un1 plane) ci co ntraclição, de) c1t1at élílora cc)n1 n1ais 11i
tid cz a ~ituação de in ictüidadc a qL1c e t {t ubn1et icla. E 11c1t1anto o l10111cn1 
c111igra, ela asst1me a respo11sabiliclade da ca ·"1 e carrega sobr~ seu · 0111-
br os 11n1a rcspon áb ilidadc n1aior qt1e é a p rc · rvaçâ() da fan1ília at ra
vés do culti, 10 de sua respe itabilid ade. Jsto a obri ga a 'air dos lin1itcs J o
m é tico e 111 papéis ma sculino s, ~111 poclcr c111 co11tra.partida participar 
ele sitt1ações soc iais (,festas bailes etc.), 0 11uc ser ia 11att1raJ111c11tc !:L:n1 
recebida en1 con1pa11hia de 'se u l10111e111' (25) . Ne te cont exto, o corn
portan1c11to (la 11111lhcr sc111 111arido - c111igraclo ot1 111orto - é Sl1bn1 c

ti(io a un1 rigoro o si tcn1a c.le co11tro!c socia l qt 1c ~e def i11 pe la , 1igila11-
cia caracterí --tica de co11tatos 1)ri111ário c.lc t1n1a con1u11iclaclc aldeã; pelo 
siste 111é1 ele arranjo fa111iliarcs co111 o apoio da par c11tcla; pela pc rn1anê11-
cia da 111ull1 c r 110 n1 es 1110 sítio e , finaln 1c11tc, 11c1o co11trolc paro l111ial c.io 

ct1ra da ale.leia. Na opinião ciL; ti n1 deste " "a cn1 igraçüo au111ento11 o vol u-
1nc de nos .. o trabalho. Nas féria s .. os e111igrantcs voltan1 para fazer ca ·a
ni.cntos e bat izaclo . Nas at1sências cios 111ariLlo , é. l)rcci .. o ct1idar da s 111t1-

ll1ere , co 111 adn1t"1cstaçõc severas . Tc n1 l1avi 11t1 n1t1itos problcn1as n1orais, 
rnt1itos casa111c11tos desfeitos e 111uita:, di~·sol uçôe .. d e vida de fa111íli a. A 
cn1igração é 111 t1ito trágica . E ' t r,é.1ga con1 a fa111íl i a . Hú 111 uitl) C3 ·o de 
ir1fcdeliclade n1as a igreja traba ll1a contra i,s t). Por i~ so 11ão l1á, ne ta al
deia, nenl1um caso de co11cubi11ato. Ma .. sabc1110 de n1t1ita coi sas feita us 
esco ndida , não às clara s . Há 111 u l hc rcs lcvia 11as c1 t 1c ll am o di 11l1ei ro 
c1uc o marido n1a11da para sccluzir os ot1trc1 11c)111c 11 · "'I. 

O verbo sedi1zir, não entra 110 disct1rso do padr e por acaso. A a , l1cia
ção entre scd11ção, e11canta1nento e n1l111do fc111inino é n111ito estreita ~ e 
revela ob n1tdtip las f(Jr1nas, o c1t1e pcrn1itc ao analista p rccbcr a rc.pr~scn
tação ambivale11tc q11e e tc111 cJa 111ulhcr. E la é ao n1esn10 tcn1po fot1tc 
ele 111uitos ben s e fo11tc c.lc n1uitos n1aics, a111bigiiicladc qt1e a tor na t1111 ser 
p l)tcncial mcn te per igosc). q ll c convé111 clon1cs tica r. D aí c1s d~ n1onstra çõ\.. pí1-

blicas da subaltcr11icladc da n1til11er ~ 1):1rtir c.lc t1111a ritua liza~~üt1 e si111boliz't
çã() que r11arcan1 ostcn .. i va 111c11t~ as clifcrcnças cstrt1tt1rais c11trc o dois cxo ·. 
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A rca ç~o (l~t 111u l hcr a e ·ta dom e ·ti caç ão se cI {t atra vGs ele du as 
fô rmulas qur~. :1 0 ,n ''>tn < t-.11 p< , j ~i-;tii'icam e r1.:í'l' r<;,1111 a <.,ua rcpr.:::~cnta
ç~10 cc)n1(1 ~cr an 1biv ~1lcntc'I c1csc1:han r:o d "~ta íll ~lncira t!rna cs0écic cl~ cír-

1 

e t d <) \ · i e i o~() . í\ i) r j n1 e i r a e l) n is l e j 1 a pr o g r s ~ i \' a vi ta I i za ç J o <l t.: t 1, 11 si s -
lC 111a fc111it1 tl1 () e} c1t) rll i t1~1Ç<.ll)~ CC)fll a ocur,: l( '.C) cJ )S C~p aÇ ()S dei ·adr): J1c

lo 110111 111 at1 c11lc. j111prcssão qu fica no J)c'·quj ·ad()r é q11c ela vai 
·e 1nfilt 1~11·.l1, 1101.co e J1L) U CO , n~! .... fcnd, !s e rac ha r1t1ra\ da cst rt1tura · c,c 
don1inaç ão 111ascl1lin~ .. 111inando-a atr avé da~ l)rá tica elo cot idi 8110 e as
!tn co ~~truinc1o" ~~·)b o anc.Jrc1~\,,nt r i~n10 e.Ia \ ri ela ~-.,acial" un1 autêntico c:·i

1
J-

t< n1atr i:1rcadl1. F ~te co111cca a 'Sboca r 110 \1alor c·\cc ocional atri bu;dc) à 
) ~ ) 

f igura 11a n:ã : 11a tenclênc ia da n11ilhcr c111 cxcrcc,r a funçõ es de tcso u i·ci r~1, 
qu C()11tro1a toda as cl spl_;sas da fa r:1íli 8" i11clusi,1c EL do e. po~o; no'"' r aclrõc<.; 
cJc n1at ril<)ca lic1c1clc e até n1 c ~;n10 c1 mat ril1ncc1ri,..1acle poi. cn1oora. no 

• 
p la110 for1n ~l. a no111inação se dê a partir da 1Ínha 1na .. ·culin a, notn- e a 
frcqLiCncia cfo pa,irJo r11atroní n1ico " ta11tr1 ntr c e. s can1ad as bZlixa~; ( \ ,Til
Jcn1, 1955: 28). como c11trc a alta (Ct1tileiro, 1977: 176). do n1t1nclo 
rur al. E b o~'2t-Sc , taml1~m" no si ten1a de con1t;nicaçjo int cr-a ldci s ·. c1uc 
" c1ntc ele tu clo. fc 111inin o .. <.1nd c o homc1n - n1c .. 1110 prc )ente - é un1a 
fip~t1r~1 rel8t ivnn1cntc ap2gada. Po r fin1, e~ te n1atria rcado gZtnh8. forçJ 
i11stitu.~ionaJ com a nt1111c r osc1 fc1111ílias J)r dt1zicla __ pelo h istó rico 11ro-
c e s d e e 111 i g r a ç ã C) , que s fio as f a n 1 r 1 ias ~J o b e 11 e fia f ~ rn i n i n a . 

Pode-se percebei (111e cn1 Port, 1gal ru ral é 111t1ito co n1u111 a crença 
ele ci uc a n 1 o l1i li da d a Ci1~io11 a l de incii\,.Íci uo · C)t1 f a n1 íl ia.. C) po~! e ~~ 
J ar l) n1 o r e u l ta 11 te cl e u r11 g ) 1 p"" ( 1 e sorte ~ 11 t u1 e a o t i d i í j e i I n1 e n te ~ p \. lo 
trabaI110 lé.lOt)rio () É a for111a \in11Jli~ la de ~;crccpç ~-C) ele 11171a or e''" ·11 50-
ci a l rc .. :c rr~11 te , ci t 1\., ~e r2 prc~ ; u, . cn1 ~ u rt) tC ',~ . n1• )JlÓ tona e e 111~a ti Ya-
111ent , Jc~dc écuJo. dcsd .. cn1prc. Golpe de ~arte àc ígna c.lc ... dc a opo r
tun idad e de emigrar a t ., o cnc o11tr (1 de ter ot1.ro e. co11cliclo , IJ8. -~dnuo pe
la cn1igração b 1n uccdicia e p lo~· gz,.nJ10 e pc ul,1tivo . Para alca11-
ç ar i t O. O i 11 d i Y 1 d l 1 O p r C C Í ~ él ~ C r a l~ 11) a r a ri O O l l a j i. i d é.1 ci O IJ . r e q L l (' 111 ~L e 
1nccani 1110~ q ue ~ ..._' cncontr ?j_11, 11~c) 110 JJlano da est rutu ra ~ocial, n1as nos 

dcnnfni<.) dél 1nagi~1, dos J)O'"!crc~ sobrc11étf u rai s'I c1 uc :1o J)r)r c.\~cL 1211cia 
os Jon1f11ios da mull1cr. 1=' c!.~sta n1~1i1c~ra se c(1r1ri&ura a ~cgt!ndJ fór n1ula 
de rcacão da n1t1ihcr co11tra a --ua d o111c .. ti fic~1cão 110~ Jj111itc d, t1111a e .. 

~ J 

trutur a socia l f or111aln1 nt clirigid~1 para e pc1o l1on1cn1. 

Ne ste ca o'I é ~1tr:1\·8s ela 111a~1Íf)t1It: (:; ;:L1 c1c pc c,crc"> sc)brc11atur~1i . . dJ 
n13nir)tda e.,'fio cio SC)t·~:l~g~o qu r_ se c::i a i11i'dt r~ça~1 ~util c ~r) t)C)CÍcr cl~ n1t1 · 

ll'..:: ;· 
1

n as cs t ru t ;.1ra~ f o rm :i i ', d..: do :11 inação '~~ Cl seu li n ,1 . 0 c;o rt i k g.i o é g2-

ra(lo r d e 11111a força in1pc111(!crÚ\ J que / 1U(/c cc.1locnr \111 ri, co a orcJcn 1 so
c~al h:sl c)t~'""·an1cnte !n\lit t1i1 1a. n1oncira CC)P~C) ~~ ~,1ani ;·c ta e .. la f(1r 'd 
f)vrig<)~:él C'-.tá c~ir~té..111C:11 C Iiga(~rl :~() c;cic) êlÚ r: o da 111ulllc r. :\ ~ .. in1 .. al) 
n 8 s ç ~ r.. ~ ~ i P 3 1 d e i n ; · () r t t.'; n i o.. 1 ') l ' ! 0; I r t b I r n 1 a~ d e , :\J e n 1 n 1 o r a I L' f i n ~ n -
CL ire) q· :c a filha n11.1lhcr C()lt12~ a f'1n1d1,1. Ot: _tn ... ~c, =11cç a, /J(J//e ~'-"duzir t)~ 

h o 111 ~ n1 e e e) 1n IJ r (1 n 1 l L r o c ó t l' g 11 n1 () r a 1 d a e t 1 n 1 u 11 i Ll a cJ e . v u a o n Ll u t ~ 1 l e-
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\·a .. a po{lerá ser re .. _ por1sávcl at,~ mesmo pela decadência histórica de uma 
vila ( C11tilciro 1977: 13·4) . A .~eclução fJOcle tran sitar do pln110 elas n1u
Jl1crc reais para o plano das mulhcrc n1itológicas ond e pas sa a en
carnar a figura 1nistcriosa da n1oura encantada, que conl1cce os segredos 
llos tcsot1ro cscc)ndido e escolhe o felizardo a quem irá revelá-lo s, a 
qt1cm irá \;11riqucccr (26) . 

Quando envelhece, JJocle se transf or111ar em br11xa e como tal passa 
a conviver com feitiços, 1na1 oll1ado figtiras sobrcnatL1rais e a dominar 
os mi térios de fazer o bem e c1 fazer o mal . Graças as suas ligaçõ es com 
os santos, 1iode proteger e curar o corpo e a alma e pocle, ai11da, aplainar 
ot1 ob trt1ir os ca1ninl1os da sorte. Co1n st1as be11zedu ras amuletos e outros 
recursos mágicos pode aj11dar n1as pode tambén1 prejt1dicar as pessoas. 
Por jsso são tão temidas, chegando mesmo cm certas aldeias a serem sis
tematicament e evitadas. Jorg e Dias (1955 : 301 / 302) mostra n1t1ito bem 
j to e1n ruo de Onor, onde os hom ens usam an1uletos para neutralizar a 
ação maléfica da vell1as e c\,itam pas ar pelos seus can1inhos, pri11cipal
mente, quando vão à caça. Por seu lado Cutileiro (1977: 363 / 379) dedi
ca em seu já citado estt1do de t1ma vila alentejana, capít11]os especiais sobre 
este aspecto da vida da 1nulher: pr !11cipa]n1ente das re]ações das velhas 
com os santos. 

É esta situação, da q11al demos alguns fragmentos, que faz com que 
haja nas mulheres 11ma carga mt1ito grande de ressenti111entos contra os 
l1omens, conforme as entrevistas transcritas deixan1 perceber. E é este 
a1nplo painel - composto por l1istórica ausência do l1omem e desenha
do não só pela dialética do ressentimento mas também por tons de tris
tezas -, qt1e inspirou Rosaiia de Castro, poetisa do final do século 
passado, um poema escrito no dialeto espanha-galego, Jinguajar popular 
do Minl1os. 

"Este vaise y aq uel vaise, 
e todos, todos se van; 
Galicia, sin h ome s quedas 
que te poidam trabalhar. 
Tê s, em cambio, orfos e orfas 
e campos de soledad, 
e nais que non teiien filos 
e f il los que no tén pais . 
E tês cor azó n que sufren 
long as auscncias n1ortás, 
viudas de vivos e n1ortos 
qu .... ningu ém consolará.'' 
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NOTAS 

( 1) - Agradeço o apoio recebido do Prof e sa res Dr s. M a nuel Laranjeira Ro
drigue , de reia e H enriqu e Coutinho Gouveia (Univcr idade de Coi n1hra) e do Dr. 
Antonio Salgado (~ lu seu '"favare de Proença) , se m o que não teri a realiL:ido esta 
pesqui ·a . gradcço, tan1bém , o Prof. Cél o Alves que , no Br as il, facilitou minha 
vingem~ contornando empecílho c1~ ordem burocrática. 

(2) - Al gun autores fa ze m di "tinção entre en1igração e co loniz ação, co n10 doi 
proces o <li~ tint o re ·pon .·ávci pela diáspora portu guc .. a. Creio que há nes ta di tin ção 
' ritério s de orde m ideológica que merecem ser di cu tidos . (Joel Serrão . Emigração 
11or1ug 11csa. Li . boa, l_jvros Horiz ont e , s / d: pp. 51 / 57 e 108). 

(3) - H á 5 tipo de regime fund am entais em França: a) o regime geral ou 
con1u n1; b ) regin1e e pe c ial do n1cmbr os da CEC e de paí ~e ce lebra dore de acor
do particu lare ·; c) o regime dos trab a lh a dore argelino ; d) o re gin1e do s natur ais 
de paí es afric ano s de e pre ão france a: e) o r egime excepcional, que regula a en
tr o.da e pern1anência do refugiados e exilado p o1ítico . V. Mcn ic Grégoire. I>olitique 
frança i e de l 'i mn1 igr ::tlion. Esprit, avril 1966: p. 57 5. 

( 4 ) - Os biclonvilles, principalo1ente os localizado nos arredores de Pari , co
meçaram a de aparecer a p,:irtir de 1973, ubstituído por edifícios popul ares (HLM) . 
Pepe Dini z docun1entou f o tograficam ente as condiçõe de vida ne sa ver õcs france as 
d e no s a f a.velas em bc lo tr aba lho. Cf. K i e/ s of F r a 11 e n 1 is i n. LUTA, 19 7 8) . 

( 5) - Sobre m a rgi nalidade do" imigrantes em Franç a : Juliet e Minc es, Les Tra
vaille ur f ·rrangers en France; H. Celik, Le s Travaill eurs l 111111igrés Parl ent. Pa ri s 1970 . 

( 6) - Por exen1p lo , n a França, o IV Plano de De envolvimento Econômico e 
Social pr vê melhore co ndiç õe de vida m a terial , assistência escolar a filhos de imi
gran te e medida que favorecem a imigração das fan1ílias do trabalh ,;1dor . 

(7) - Car los H. Serr ano ob ervo u este tipo de contrato governo-governo, n1 
Suiça, cm 1966 ( imf ormação pe oal). 

( 8) - \Vill em documentou e ta tend ê ncia de associação entre o trabalho ur
bano (indus tri al) e a atividade agríco la em todo os paí es europeu onde o " tra
balho industrial a sa lariado e e tabelece como padrão' . Cf. En1ilio Will en1s . :tvludan
ças estrutura is-funcionai em comu nidade campesinas de cinco paí e europeus. R e
\'Ísta ele Antropolo gia, vol. 8, n<) 2, p. 130. Su.0 Paulo, d eze n1br o de( 1960. 

(9) - Não e pode de prezar a hipótese de uma relação direta entre o incre
mento da emigração ao redor de 1963 e o reflexo d1:t gu erra colonial (Angola), em 
1966. Alén1 de criar in tab ilidade na colônias africana , fechando-a con10 alternativa 
para e coadouro da população da metrópole, ai nd a a guerra co lonia l fez con1 que a 
própria em igração ~e constitui se numa forn1a honro sa de a geração jo vem, em idade 
militar , e ·capar da convocação ( veja o depoin1cnto na página 136). 

( 1 O) - A nora e a picóta ( espécie de no sa caça mba ) ão o recur sos mecânicos 
atravé do quai e obtém n1ai ~ co n1un1ent e a água no n1undo rural português. 

( 11) - Cutileiro di . tribui a população ligada a atividade s rurai no Alentejo , em 
3 categori as : l) tr ab a lhador ou . ea reiro (q ue não pos ui terra ) ; 2) proprietário ( tra
ba lhadore~ ''~uf icie nten1cnte abas tad os para que não ten ham que trabalhar na terras de 
outrem e po sam d.1r tr aba lh o a outro · homen na su a propriedade"); 3) lavrador ou 
latifundi ário ( aba . tado . proprietário de herdade ) . Sc ~u ndo e te autor, ''a noção de 
latifúndio varia de região para região. No Al entejo, todo aquel e que po ui terr as co1n 
n1ai s de 500 hLc tares re cebe o non1e de latifundi ár io' ( pp. e 63). obre o estilo de 
vida do fr1li fundiário alcnteja no, sct 1 con1portamento político e .. ua auto-repre sentação 
( v. p . 59 ). J o é Cutileiro. Ri cos e pobres no A !entejo. Lisboa, Sá da Co ta , 1977. 

( J 2) - J ordão ctto, A. T entativa de ela · ificação do conceitos de n1igr antc s, 
trabalh adores tcn1porári os e trab alha<lorc · volantes. D vc un1cnto T écnico 4, PP. 8 / 9 
São PaH o, e rela ria d t1 P1 omoção Social , 1976. 
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( 13) - r\ o in1igrantc cn1 França d~ntro do regime comum, como é o ca so do 
portuguê ~ .. para poder tr~ b8lhar e pcrn1anccer no pa ís, são exigidas a carte de séjour e 
a carte rlc t ra \'ai!. qut_ con1 prov:1 un1 contrato ou pr omessa de trabalho. 

( l 4) - Encontrei cn1 <li versas re giões de Portuga l d i f cren te ti pos de a raclo. J or
g~ Dirts, ba, c~1do cn1 su~1s pesquisas) enfeixa estn. variedade dentro de 3 tipo s : 1. n1e
ditcrrunco (ao ul do 1-cjo)~ 2. radi al .,in1ples (nas Bcir~1 e Trús-o ';-r,1l ontc5) e 3. ger
n1~ nico ( n8 faixa J i tora 1). J orce Di~is. l<.io ri e Onor - r.:o,n 1111 i laris111 o A gro-pasf oril. 
Porto .. ]n ~tituto par~1 J\l tn C ul tur a .. 1953: p. 4 1 (not 8. 53) . 

( J 5) - ,\t é ~ época desta pe squi sa .. esses contos não h,1vian1 sido publicado :;. 
O Padr~ Nunc Pereira reprodu zit1-os cn1 f orn 1a de Xi lograv ur a, tendo à guisa de lege n
das ~llt..un1as fra se ~ sintetisnndo o s conto s . ' '-

( 16) - "O herói civ iliz2do r proprian1cntc dito (cu ltu rc-liero do s in gleses; Jl eíl-
brin:'cr, Kulturb rinr:er ou Kulturheros do s alemã es) é port ado r ou inv entor de elemen
tos cul tu rai s de ordcn1 n1ntcri a1 ou técnica; atrib ui-se-lhe a invenç ão de armas e ut ensí
lios, de processos agríco las etc . ' Egon Sch ~dcn. A A1ito!ogia fl eróica das Trib as I nd[
ge nas do Bras il. Rio de J anciro, JvtEC. s/ d, p . 3 3 . 

( 17) - Opera n1 en1 Portu ga l, 6 estJçõcs de rádio e uma de televi são - a RTP. 
Pelas est atistic as de m ~rço de 1980 1 estavam regis tr ados cm todo o paí s " l .127. 000 
televisores a preto e branco e 700.000 a cor". 

( 18) - Cf. Mauro Cherobin1 .. Bibliogrnfia do Grupo Ib érico (I e II ) . B olet in1 
<./e Es111clos Socia is. I-\ varé Fundação Re gion ~l Ed ucac io:ia l de Avaré1 J aneiro de 1973: 
( pp. 59 / 89) e junh o de 197 4: ( pp . 205-2? 8) . D entre as ri:-tras e m ais recente s pesqui sas 
. obr e a migração portugu esa cf. 2 tr abalh os de Jo sé F er nando :tvl artin s Bonilha: An á
lise Sociológica da E rnigração nun11 Ald eia Portu guêsa . D cpa rta,n en to ele Ciênc ias 
So ciais, B 0/c ti111 n 0 4. Pre sidente Prud ente, FFLCH , (1975). A Contribuiç ão Minhot a 
no Contex to da En1igrnção Portuguesa para o Brasi l. Bra cara Au g usta, tom o XXXI[J, 
Fa se. 75-76. Br aga (Por tu gnl) , Janeiro / deze m bro de 1975. 

(19) - Arqu itetur a Por; u/ ar enz Fortuna/. J.j bo a, Edição da Associação dos Ar
quitetos Portu guese s, 1980. 

(20) - Sobre os princípios do m ajor a to (n1aggiora scato) e do mi nora to , con
sul tar, respectivamente: J oão Bapti sta Borges Per ei ra. Itali anos 110 Afundo Rur al Pau
lista. São Paulo Pioneira-IEB-USP, 1974 e Thales de A zevedo. Integração Inter cul
tural: O cnso do minor ato no Rio Grande do Sul. ln 1nen1orian1 Ant ónio Jorge Dias, 
vol. I , pp . 2 /3 0, Lisboa, 197 4. 

(21) - O preto da ve ste feminina está sin1b0Jic a mente ligado ao luto eterno, o 
que parece ser um padrão medit er râneo. Se g undo depoim ento de uma can1ponc sa beirã, 
"m ulh er nunca tira o lut o porque sempre morre al guém na famíli a . Quando é o pai 
ou a m ãe, ela fica dois anos, qu nnd o é irn1ão ou irn1ã ela fica n1eio ano, quando é o 
filho, ela tira o luto só depois de 3 :inos, m as a maioria fica toda a vida de luto por 
cau a do sentimento da morte do filho. Quando é marido, ela não tir a nunca o luto 
até o dia de sua morte". Segundo opinião que colhi junto a casal urb ano de orig em 
rur al a espo sa tinha re serv ado um tr aje de luto con1plcto, pois , por exigência da 
família aldeã, quando voltava à a ld eia, se via compelida a entrar no me smo contexto 
simbólico e ritualizado. 

(22) - Ao qu e tudo indica, a situação dn. mulh er rural portuguesa pouco tem 
mudado neste último século . A situ ação que encontrei pouco ou qua se nada difere da 
relat ada po r Vville1ns, cn1 1954, que, por sua vez, afirn1a que o quadro que encontrou 
não se distanciava do re gistrado por Ant oni o da Co ta de Souza 1v1acedo, en1 1874. 
E n1ilio 'r"'/i llcn1s. A Fa111ilia Portu guêsa Con te,np orâne a. São Paulo, E cola de Socio
logia e Polí tica de São P ~ulo, 1955: p. 26. 

(23) - Já em 1940, ao lado da It á lia, Portugal acusava, na E uropa, a mais a lta 
taxa de m enores (de 10 a 14 ano s) empregados (26%). A título de con1paraç ão . ob· 
se rv e-se que o Egito ( 1947) apre sentava a t~xa de 60%; a Turqui.3. ( 1948), 45 9ó ; o 
Br asi l ( 19 50), 31 % . S:io tax:1s significativas que n1arca 111 a ínti n1 a co rrel ação entre o 



cn1p1cgn de n1cnorc e nível J e de cnvo 1vin1cnto cco nôn1i ·o de un1 paÍ<; e C1uc, cn1 
l or tu ga l, re fle te lan1bén1 o pro ccs\c c1ni~!r.-1tór10. 

(2.t ) - Pele clara é un1 pad rão e ')téticn n1uito vn!oriza do cn1 Por tu g:d, e ao que 
n1c pJ rccc, ligado a con ·cito~ d~ cla .. SL; ~o ial e a c~tilo de vida urb ano. ll omcn~ e 
n1ulh rc q uci n1ados de ~ol ~"lo t raba lh ador c pobre~ e.lo') ca111po~, cnqu .u .to o~ cl. l 1 os 
são proficionai , n1ai ~ofi~ticau o · da ci<l~H.lc. U n1 info rmant e conf idcnc iou-n 1c qu e, 
qu an u , u,1 irn1ã . que e ~tu dava na cidade volt ava para ·:1lc.lei~1, cr, r~c~bida co m 
"c~tús I ela con10 un1a f reirinha". r\ hclcLa n~o está ligc1do a vid a rcligio")a m a~ à 
p:1li lez rn:u n1órca qu ~ é idcnt ificada à vid a de conven to . N c')le jog o d~ ~in1bolo , per
cebe- .. e portan to, indica ç- s de posit:õ~ a~~in1étri a. : pobre x rico: ru ra l x urb~ no. 
At rav é'5 <.lt:ste padrão c"t ~lico n ota- e qu e cn1 1~ortu g:1l os valo re e sín1b\.)lo<; de rur ali-
dad -e n10 tra n1 hi\ tóric.:a e atu alrncnt c don 1inanlC "\ n1c~n10 cm contexto~ u r b:1.nos . 

ó ultin1 ~1mcnt c , que um a popul a ,5 n1ais jovc1n, mai s urbaniL~ da, ~ecJuzic.L. po r 
pad r3cs n1c.tis europ eu "' ton1a a cor qu cin1.:ida con10 expr cs~rio de laLcr, de e 'Pº' te, 
de vid a ao ar livre. 

(25 ) - J orgc D ia5 n1oc.;tra qu e en1 l{io de On or a 111ulhcr ~ 2lijada de n1~11t~s 
ati vida de ~ de L.1zt.:r, não goLa dos m esmo. dir eito , do · h on1cns e é pr oi bid:i d ocu1 -ir 
po , i õc .. pubJic :1 ao n ív\,;l Llú si~tcn1 .. 1 políti co da aldeia. Qu and o un1a fam ília (ca~a) 
não e. tá sob chefia n1ac;;cu lintt ( por viuvez ou cn1igr ação do n1ar ido) e não tem n1cn 1-
b r o · v ar ') e.. . a '" a, a fie~ , e m r e p r e , e 1 • ta ç ão j u n to a o C o n -~ ~ 1 h o a l d e :i o'' ( o p. e i 1 . , p. 
45). 

(26) - Sob(c n1()ura cnc ~1ntacl :1, 1,ru)...a e tesou ro ' cs --ondido '.. cn1 dua \ rcg1ocs 
Je Po1 tug[lL v. J orgc Dia , op. ci t., pp. 282, 594; J o é utile iro, op . l it ., DP. 359 , 
36 4, 368. 

1-\ r q u i te tu r a P o p u lé r e 111 J) o r t u g ~ l 1. Li ~ b o ri ~ ! J i ç 0 L s d· 1 r\ , s c e ia ç [i o J o'-; Ar q u i te e to..., Por -
tu guc~cs, 19 Sü. 

ZE \ ' DO , T ha le .. de - Inte graçã o I ntcrc u ltu ral: O a,o do 1! inorat 1 no I~io 
ranclc do 'ul. / 11 t1lenzoriu nz 4'·l n!(1 ·1io Jort..:e l )f 1\·, \t 1. I, p~. 2() 1: 0. 

I .,i h o a , l 9 7 4 . 
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tuguê a . D e11nrtan1cnto lle iênc. ias .5;ociais, 13olctin1 n<:> 4, Prc ~iJentc I· ru-
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13 t~to ~ .. ,lon din ele ll l\t,) . (..01 n1br~ .. , 1973 (l C!:,~) . 
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O I>ROBLEMA 

COMIDA FAMILIA, DANÇA E TRANSE 
(SUGES1 ~õES PARA O ESTUDO DO XANGô) 

Roberto M. C. Motta 

(Fundação Joaquin1 Nabuco, Recife) 

A maior parte do estudo , anteriores a re peito do Xa11gô ou do Can
don1blé apresenta caráter hi tórico e de critivo. Tal é o ca o de Edison 
Carneiro ( 1948, 1964) Roger Ba tide ( 1961, 1971 ) Mclville Her kovits 
(1937 1954) Dona]d Picr on (1945) Artl1ur Ran10 (1940) Nina Ro
drigt1c (1930, 1932) Walde111ar Val ente (1955) Pierre Verger (1957) 
etc. . . O adepto des a abordagem i11teres avam- e principalmente pela 
exata origem africana da crenças e do rjto s e em de crever os padrões de or
ganização dos grupos de culto cm muita pr eocupação con1 a ociedade mais 
vasta. As tentativas de interpretação macrosocictal po uem caráter so
bretudo ocasional. 

Dentro desse contexto co11 titui excecão a obra do Profes or Ren é 
-> 

R ibeiro, repre entada principalment e por Cultos Afro-Brasileiros do Re-
cjfe, cujo objetivo e situa na comprec11 ão em proft1ndidade das funçõe do 
Xangô para o aju . tamento o d voto s. René Rib iro descreve a e trutura do 
grupos de culto de modo n1t1ito exato e detalhado, n1a fi~l aos princípio 
da e cola da "Cultura e Per analid ade", ligada ao .. non1e de Fra11z Boa 
Ruth Bcnedict , Ralph Linton e Mcl, 1illc Hcr ~ kovits, ele acima de tudo e 
, ,alta para a adaptação p icológica do povo do Xan gô. 

PERSPECTIVA 

Mai recenten1e11te, Seth e Rt1th Lcaco1c ( l 972) u aran1, no e tu
do antropológico do Batuque de Belém do Pará co11ceito próxin10 aos 
de Jt1lian Steward obre ecologia ct1ltt1ral e e olt1ção n1t1ltilinear, de, sa 
n1aneira abrindo nova s per pcctiva par a o cstt1do dos ct1lto .. , cn1 correla
ção co1n problen1as de antropologia urbana e de e tratificaç ão ocial. 1a 
Bal1ia, a obra de Viva]do da Co ta Lin1a ( 1977) co111bi11ando e rtcn .. a pc -
c1ui as de cam1Jo à n1etodologia cstrutt1ral-fu11cionali ta, significa a intra-
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d11ção de abordagem qt1e renova, p,or C>~en11J1o, os co11ccitos tra clicionais 
de ortodoxia, nação e família-cle-sa11to. 

Mi11l1a própri a abord agen1 consi te em pesgtiisa \1oltada m~r:os pa
ra "o ri g e 11 ~' d o q t i e par a pro b 1 e n1 a d e " tipo e s t r u t u.r a l e f u 11 e i o na l ' ( M u r
p 11 ~/, 1968 : 859) . En1 outra palavr é.1s, meu c·bjctivo é cstt1dar o Xang6 
de ponto de vista n1acrosocial , con sidera nclo as ft111ções c1ue exerce den
tro da sociedade de Recif e, na qu al ele coi1cretame ntc existe . De1Jois 
de n1uitos 1ncses de trabalho ele campo , as seguintes conc lt1 ões parec em 
in1por-se, st1bstanciadas pelos dados jndicados mais adian te . 

O Xangô é bom para con1cr. O pri11cipal ato de ct1l!o consiste na 
n1atança de anin1ai . (Aspecto deixado em scg1111do plano por todos os meus 
antecessores) . At)resso-me em acrescentâr qt1e os santos a qucn 1 as vítimas 
se oferecem repa.rtc111 a grande n1aioria da carne com os devotas, princi
palmente com os sacerdotes, o qu e evident emc11tc tem sentido prático er11 área 
sabid amente deficiente no const11no de prot eínas ( C . M. E . , 197 6) . 

O Xangô é bom IJara organizar. Os laços pesso&is, qu e f arm am 
a substância da organizaç ão dos cultos, jmplicam intensificação de soli
dariedade rara entre as classes baixas do Recife . O parentesco ritt1al do 
Xangô facilita correntes de troca e de reciprocid ade entr e os devotos e 
constitui motivo forte de adesão ao Xangô, pois se pode bem con1 pree11-
der a ,,antagem darwiniana que representa na l11ta pela sobr evivência e 
pelo bem-estar no contexto da cidade. 

O Xan gô é bom para pensar. St1a teoJogia representa vasto proc esso de 
classificação de gente, atitudes, comportamentos, sit11açõcs e coisas se
gundo certas matrizes sobrenaturais. Esta religião desen1pe11ha portant o 
o pap el de 11m grande mapa social, tã o acentu 2do pelos clássicos est11dos 
de Durkh ein1, principalmente por A s For111as E le 1ne11tc1res dez Vida R e
ligiosa ( Durkheim, 1925) . 

A in1po1iância social do pens amento no Xangô ultrapa ssa essa pri
meira etapa de classificação. Principal1nente no sincretisn10 entr\,; os 
or ixás africanos e os santo s eu.ropeus, impõ e-"e abord agem em termos 
dialéticos, pois a representação religiosa ao mesn10 ten1po oculta e re
vela a lógica da ,contr adição vivida pelo IJovo do R ecife, qt1e participa de 
sociedade cujos conflitos são resolvidos a nível religioso, pel o uso con
comitante de símbolos catórcos e de símbolos pagãos, em relação mútt1a 
ele caráter metafórico (Jakobson, 1963). 

P .. do1ando a 11oção de dinlética, acima de t11do baseei-n1e cm Rob ert 
Mt1rphy: ''O ritt1al e o sagrado. . . mediatizam a co11tradição e11trc a 
11or1na e a ação e tentarn superar a alienaç ão entre cada l1on1en1 e os ou
tros l1omcns. '' (Murphy, 1971: 243) . 
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D I.:""'CR l Ã O 

üo ~xi tem e tt1do do X a11gô antctiorcs à década de tri11t~ clestc 
~ éct1lo . Foi por i nfl 11ênci a do n10,,in1 11 tl1 rcgio112 lista, 1 i derado pt)r Gil
bcr to Fr :yrc ( Casa Gra11cie § e,1~c1la ela ta 1c 1934 e cc11tém n1t1ita in
t t 1 i ç õ .. i m l) t j r ta n te s J J ar a a se) l l 1 ç a o cl o r1 os~' o IJ r o b 1 e 111 a ) , t1 l te os e~ tu d i o .. o: 
pri 111~iro e ,,olta rarn para o 'tl1d da r 'ligiôc~ con1 infil1ência africa-
11~1 IlL ·ta área . (Ca valca11tc, 1935 , Fcr nan rlo . 19 37; toclo .. o do cu111cntos 
obr e a ... poca indicam que o Dr. U ly s P rr1an1buco cl '"'tac a,.'a- ·e e11-

trc o .. prin1ciro e t11dio os, n1as n1 q 11 deixa e nc11l1un1a obra e crita 
5(1br c o tema). 

pesqui a da J1i tóri a rccifcn e d ra ngô ainda está p ara ser feita . 
1a a t rad ição do povo-d e- anto co11fir1n ada por j11dicJ\ õcs t1cintas de 

Rc11é R ibeiro ( 1952: 34-35 ), indica a cxistê nciq ele cent ro~ ele c11lto .. no 
Bair ro de S}o Jo sé e no11tras pa rte a11tiga ela cidac1\.,, 1)or vo] ta do fi n1 
elo séct1lo XI . Al gt1n ano d J)Ois em 1110,,i!n ento pro, 1c1,,,clmente ligado 
~o cre cin1cn to dcn1ográfico da cidad . os p rinci11ai terrci ros fto enco 11-
tr3c]os no ale do rio Bcbcrib c, ár ea 011d e a111da l1oje e encon tr a ~ na tnai 
or re. rva 1111mana e cult11ral (M cndo11ça, 197 5 ) . 

T11do inclic~ qt1c a ~ ci t~ ~e origine .. , .. ent re pe(lucno ... con1erc:ante . e 
arte .. ãos, de ori gc1n prjcipa lm entc fo11 e iorL1b :i~ localizado na vizi11l1111-
ça do M ercado de São Jo ,, . Es .._,c peqt1eno arte ãos e co111erciantc . .. , ro1-
tad( p8ra clien tela de cará ter co 11crcto e pesscial .. forn1c:rvam, e até certo 
ro11to ainda for m an1, a e pin11a dor al dos ct1lto . O caráter concreto e 
ciirc o de st1a vida eco nôn1ica con d iz co 111 o c~ráte r co 11cr to e direto ela 
r1c,·oção e da organização do~ gru r>o~ de X3n~ô . 

A teo log ia elo (a11gô ar tic11lL.-s~ f1..111cla111cntalrl1e11tc crn tor110 clJ cren
ça c111 certa ent idade sob rcnatt1 rai , orixás ou anl () , qt.1c sno o cio11os 
da cabeça ( clono do ori) d\.; cada l e~-Oél e qt!e e. tabclcc c111 t1n1 relacio
name nto d i ádico com o sc t1s dc , ,ot o . E sses ~an to. gosta 111 111t1i t<..1 dL; .. e 

........ 

co1no rtar feito os mc111b ros das c1a se altas trnc..iicionai. . Se fo r~n1 bc111 
.& 

alin1cntaclc.1. , rct r ibt1irão co111 seu pa troc í11io 
• I'\ . ,,, •• 

8S . 1stc 11c1a 11as , 1:1r18s c1r-

cu11 .. tâ ncia cn1 q t1e se fizeran1 necc sáric1, . 

Funcio11an1 ta111bém con10 111atrizcs pa ra a cla~si i'icação ele pc , 0a~, qt1..., 

inat ·11nc11tc J)crtc11ccn1 ,1 ca(la t 1n1 uclcs . O C()n1r( rta111t~nto do~ ind1ví
cltio_ se cx 1 lic ~1 ele ,icordo C()n1 o ca ri !cr elo ,cu .. anto e~ a~~in1 .. J tLl11l)gia 
elo Xan gô 1Jro1Jorcio na (li rctrizc .. p<;Í co lógica llc ~ran ele a lcancl prá t 1ct1. 
/ \ <; n1at1:izcs ~agraclas ta1nl1én1 cngloba1n :itt12çõcs ' acc1ntccin1cnto . ..10 
Rc cif e, 11san1-. e pri ncipa ln1entc eis 3ntos DL .. ~1111 plo l)l"t) Cl' , C) c1c ela . -
<;i[ icação : Ogl1m, Ü 'Ct1n1, Tcn1anjú rangô, an"ã e OÀ alú. 
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Mas dois outros santos rnerocen1 referência específica. Exu, enten
dido feito mensageiro e servo de todos os demais, porém com seu pró
prio apetite e enorme capac idade para fazer diabruras se não for bem 
tratado, e Orumilá-fá, o senhor do jogo divinatório, que desempenha o 
papel de superintende!"lte geral e n1estre de cerimônias. 

CRENÇA 

A crença em oráculos objetivos, isto é, por meio de coisas, princi 
palmente do jogo de dezesseis búzios ( dilogum) e não simplesmente a
través da inspiração individual, constit ui outro aspecto muito important e 
do Xangô. Parece claro que toda essa teologia possui a maior utilidade para 
as pessoas pensarem-se a si próprias e à sociedade de modo regular e or
denado. 

O Xangô é uma religião parcial. Isto é, não pretende possuir toda 
a verda de religiosa q11e possa existir. Em termos rigorosos, não se pode 
dizer que o Xangô pense em salvar a alma de ningu ém. Suas preocupa
ções referem-se exclusivamente a este mundo. A Igrej a Católica é enca
rada como urna religião perfeit amente váJida, sendo os seus ritos e cren
ças aceitos pelo povo-de-santo e chegando até a constituir , pelo menos 
no que se refere ao batismo , condição essencial p·ara a iniciaç ão dentro 
do Xangô. Cada orixá possui seu correspondente no hagiológio católico 
e, mais do que o dogma , é o estilo e a etiqueta que determinam o nom e e 
o aspecto que se deve salientar em determinada ocasião. 

Ai se encontra a ambjgi.iidade fundamental do Xangô. Do mesmo 
modo que dentro do pegi, as pedras e os ferros ., que são a apresentação 
concreta dos orixás , estão colocadas por baixo das estátuas e jmagens 
de santos católicos , pode-se dizer que o sincretismo mediat iza a contr a
dição existente entre a norma brasileira da igualdade racial e social e 
a realidade concreta de subordinação e alienação. O sincretisn10 repre
senta convicção aparentemente sincera, mas significa também disfarce da 
identidade das pessoas , pois a consciência da distância e da desigualdade 
acarretaria problemas que seriam , na situação concreta, impossívei s de 
resolver. 

OS ATOS 

Todos os atos de culto do Xangô podem ser resumidos sob o con
ceito de obrigação, que assume concretez dificilmente imaginável para as 
pessoas acostumadas às religiões ocidentais. O Xangô constitui religião 
praticada entre sangue, suor e cansaço. A obrigaç ão fundamental consis-
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t na matança de animais ( cabras, carneiros, galinl1a , às vezes, bois, etc.), 
dentro do pegi, e em cobrir os assentamentos do santos com angt1e e 
carne. M as de ta (1ltima, ó parte de~ tina- e diretam ente ao orixá . O 
re to se distribui de acordo com o julgamento do sacerdote. Convém 
11otar que só as seções menos comestíveis ( cabeça, cauda, patas, certas 
ví ceras etc.) é que pcrt cnccn1 cxclusiv·1n1c11te ao s santos. Geralm ente, de
pois de trê dia , toda a car11e não di tribuida entre os devoto s é de pachada 
no n1ato, num rio ou na praia , e a obrigação ( ot1 a sua primeira fase) chega 

,, . 
ao termino. 

A dança e o transe espera-se qt1e ocorram, pelo meno em certas 
oca iões, como sinal de aliança entre os santos e os homens. A dança 
não chega a construir parte bá sica do ritt1al. Repre enta interalmente res
ta, um supérfluo de energia. Como tal, está aberta a todos, me mo aos 
não iniciados, e encontra-se na região intermediária entre o cotidiano e 
o sagrado. 

De acordo com o caráter ambíguo da festa, pod e- e dizer, seguindo 
Mt1rphy, que o e tado de tran e na celcbraçõ c p11blica rcafirn1a o 
cará ter sagrado dos devotos. "A qu ele qu e rep re enta o pap el de um deus 
d ve t1sar máscara para ocultar set1s outros pap éis, do mesmo modo qt1e 
o ator. . . dev e e tilizar sua representação. . . de tal n1aneira qt1e possa, 
em alguma oca ião ft1tura, tran formar- e numa das muita s outra pe soas 
que se jt1lga ser''. (Murphy, 1968: 353) . 

RELIGIÃO 

O Xangô é uma religião sacerdota l análoga ao Jud aísmo a11tigo e 
ao Catolici sn10. Por outro lado , con titui cita "cong regacional'', e não 
"pre bit erian a", porqu e cada grupo de culto rc,pre cnta , att1al ou poten-
cialmente, igreja at1tô11oma. Toda a auto ridad e pertence ao sac erdot e (pai 
-d e-santo , babal orixá) . So1nent ele pod e IJraticar o jo go divinatório , rea
lizar m atança s e pr e idir às co1ncmoraçõe . O devotos se relacionam 
com ele feito filhos e u am a palavra "pai" para dirigirem-se e ref eri
rem-se a ele. O sac erdot e, principa1ment co1110 tern10 de referência, faz 
uso recíproco da palavra " filho". O relacionamento é per onalizado. Fu
lano não é filho de todos os sacerdotes, ma s de t1n1 homen1 concreto. Os 
outros sacerdotes pod em, por polidez , ser chamado s, no discurso direto, 
de ''meu tio". No discurso indireto, todos e es termos pode1n er espe-
cificados pelo qualificativo "de santo''. 

A prática ortodoxa requer uma mãe (mã c-d c-snnto , ialorixá) em 
cada casa , quc ,no R ecife em gera l repre senta figura nitidamente secun
dária cm comparação con1 o pai. A rnãc se con1porta corno reprcsentan-
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l\. elo 11ai 11a 111~1il1r part'"" <.las at i,1i(lall s afeitas a est~ {1ltin1c>, n1as 11âc) o 
. t1L,"tit11i nas n1atanca~. Sct1 JJarcntc. co ritual co1n os filhos J)t)ssui carát t:r 
11ar~1lclo ~1l1 clL) IJ~1i, fazcncl t1sc) annlogo ela tcr1ninologia nos cli<;cur<.,oc.; cli
rcto e indireto. f\ 111ãc tc111 a atribuiçfi<.) especial de c11ic.lar elos a~pcct o~ 
111~1 i f)rClticos da ,,ida d os fi I hos durante os ritos ele in ici aç8 o e tam bén1 
se c11carrL ~a (1c 11111ito elo 3pre11c1izaclo direto, tranc;rnitido nc~ta e nout rr 1 

. " . c1rct1n. tanc1as. 

As ca5as fill1as ou filiais gcraln1cntc ficam entreg11cs à clircção q11oti
diana das 1nnes, sendo 11m n1csmo pai às ·vezes rec;pons5ve1 por mt1!tas 
sin1ultancan1ct1te. Pod e-se dizer q11c o costt1mc rccifer1sc ele l,a,'cr pai<; 
e 111ães cn1 rclncionan1cnto con11)lcn1cntc.1r apre cnta aspecto funcional ao 
... i, tcn1a de contr()lc 'político .. ., adotado na ~cita. Obsc r,ye-se que a or-
ga11izaç·1o elo Xangô parccL; ser bastante difcr nte (e 111cno co111plcxa) do 
llLIC a ào Ca11don1blC; da Bal1ia, tal con10 vc1n descrita por Carneiro ( 1948) 
Hciskov1ts (i95-l-) .Ba Lide (1961) e Lin1a (1~71). 

i '1:RJ\lüS 

As cxprc ões "411Jeu avô ' ·, e 'm inha avó en1prt;gan1-se no di c11rso 
direto e 110 i11dircto, mas rara111ente acarreta111 o uso das recíprocas ··n1t;u 
neto"' e '"mi11l1a neta '' . O t1so de tern1os puramc11te l1orizo11tai , feito "·ir
mão ' ' e .. ~irmã'' , é co111parativan1e11te raro. O laço ess ncial da organização 
do Xangô é realn1e11te vertical e diádico, 11ni11do Sacerdote ao devoLo. 
Essa ligação pare ce rc;1Jrcsentar a metáfora de dois outros relacio11an1e11-
tos, os qt1ai , por st1a vez, são n1etafóricos entre si. 

DL;ntro do domínio ritt1al, o santo e o devoto relacionan1- se con10 
pai e filho. FuJano, por exemp lo, é fill10 de Oxal á. A pergunta de quem 
ele é filho?" pode ser respondida, de11tro da área do culto, tanto por 
,:ele é filho de Oxalá~' como por "e le é filho de 11ano el' ' (o pai-de-s anto) 
e só o contexto perrnitirá esta b elece r as dist inções que ainda se fizcran1 

, . 
nccess ar1as . 

Mas a vertical idade do relacionamen to ritual tan1bém traduz o cará
ter ·vertical da relação ent re patrão e dependente, descrita por Gilb erto 
Freyrc cm seus estt1dos clássicos a respeito da sociedade b rasi leira (Fre} 1

-

re, 1934, 1936 1959 ) e tão freqüe11tc1ncntc tratada por 011tros e .. tl1dio
sos da sociedade br asi leira ot1 norcle tina (Wag1ey1, 1963, Gro , l 971 
Lc eds~ J 964, Galjaart, 1964 etc ) . 

Pode-se dizer ql1e neste, con10 e111 011tros aspectos~ o ran gô ignifi
ca a sociedade brasileira en1 esca la rcdt1zicla. As casas de ct1lto (terreiro .. ) 
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constituem empresas capitali tas nas quais pequenos empr esá rios po ssuem 
os m ios de produção ( búzio, técnicas divi11atórias, pcgis, assentam entos 
de cada sai1to etc) . e e pcram ou exigem pagan1ento pelo seu uso . Isso 
eu cl1amo de apropriação da mai s valía sagrada. 

Ma o con1portan1e11to in tra-g rup al cxpr e sa-se atra\ 1és da ii11gua
gem das relaç ões da família, acarr etando assim contrad ição entre o cará
t r ,1bstra10 e não pJ e critivo do n1crcado religioso, em cuja direção o 
sacerdócio do Xangô está efetivamente orient ado, e a repr esentação ele 
um inundo concreto e pr escritivo aceito pela con sciência do devoto . 
A situação do R ecife não é de todo cm a11alogia com a dos Tt1areg, en 
tre os q11ais o caráter e tatístico do matr1mô11io enco11tra- di farçado na 
pre frência expr ssa pelo casamento entr e prim os (Murphy, 1964). 

CALENDÁRIO 

ão 11ego a existência de modelo s conscient s, ou talvez melhor in
consc ient s, de reciprocidac1e . Cada santo se pod eria conceber como a 
matriz ( ou o totem) de uma esp / cie de classe ma trimo11ial, ft111cio11ando 
dentro de estrutura s de tr c<:a generalizada (Lévi-Strauss , 1968) . Du ran
te o ano, muita festas, periódicas ou extrao rdi.I1árias, ocorren1 cm hoi1ra 
dos santos. Salvo pela ausência de costume anterior, 11ada in1pede que se 
u e, com bastan te pr opriedad , o conceito de potlc,tclz para o cntc11di
mento dessas celebrações, que apresentam efetivan1 nt e o caráter de dom 
agônico . Muito da a11álise aprese11tada por R o n1an e Rubel ( 1971) pü·· 
deria adequadamente ser aplicado ao Xa11gô. Ma pos ui impor tâ11cia fun
damc11tal que não se perca de vista a n1cdiação do sacerdote crn todo o 
processo redistribu tivo de pro teína e de out ro recursos, as in1 con10 em 
todas as outras formas de int eração ritual. 

R ELACIONAMENTOS 

O Xangô usa uma língua africana gerada na cntranl1as da socieda
de brasileira. Isto é, se o nos o interes se se dir ige menos às origen do 
que às funçõe e estrutura , devemo explicar e e fenôn1c110 i11trasocictal 
em ter mos da sociedade a1npla c1n qu e de fato ele aco11tccc. O Recife 
explica o X angô de ,,árias ma11cira . O cus rclacionan1ento político 
e econô micos estão traduzidos na organização do grupos de c11lto. '"fa
xas de desempr ego inaceitáveis en1 ár as de n1aior de ·envol,1in1c11to~ de
ficiências proteicas e calórica qt1e e encontram 11a base de taxas de 
rnorta1ic1ade das mai altas do He111i fério Ocicicntal e, cm gera l, circt1n -
1âncias sociais concretas de alto ri co e incerteza, favorecen1 11ão ~" o 
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escapis mo em direção a certas formas de misticismo, mas também signi
ficam pressão no sentido de que se con ser,,em mu itos aspectos "primiti
vos" do ritt1al e da estr11tura dos grupo s de culto. (Dados referent es ao 
comportarn ,ento eco11ômico da área nos últimos ano s enco ntr am-se em 
Cavalca nti, 1975 e C.M.E., 19,76 ) . 

As elevadas despesas que o Xangô acarreta, espec ialmente nos ri
tuais de iniciação, adqt1irem ba sta nte sentido ao se pensar no carát er crô
nico da inflação. Poupanças de caráter mais ou menos ocasional , pou
co elevadas para inve stimento , digamos, na espec ula ção imobiliária, en
cami nham- se sabiament e para grupo s de ct1lto, que, em troc a, prop orcio
nam ao devoto certa segura nça contra o desempr ego e as formas extre 
mas de privação . 

MESA E FESTA 

Quando se tiver dito e escrito tudo qt1e se pod e dizer e escrever so
br e as funções do Xangô, sobre as coisas para as quais ele serve ( tarefa 
de muitos estudiosos, em trabalhos , teses e ensaios muito maior es do que 
este) un1a grande int errog ação ainda ficará na ment ~ do investigado r. H á 
muitos modos de formulá-la. Um deles é o seguinte. Por qu e os que es
tão famintos e necessitados juntam à sua fome canto e dança e festejam 
em volta da mesa? 

Não esqueci a advertência de Conrad Arensberg. "Tente vestir o 
costume em carne e sangue. Não adianta querer transformá-lo em éter. 
Os homens, em toda parte, têm de resolver primeiro as mesmas necess ida
des: devem viver, devem comer , vertir-se e abrigar-se " . (Arensberg, 1968: 
48). 

Indo ainda mais longe, gravei bem a advertência de Marvin Harris 
em favor da abordagem por ele descrita como "um melhor entendimen
to das circunstâncias práticas. . . Mesmo as crenças e comportamentos 
de aparência mais bizarra encontram-se em última análise fundamenta
das no que se pode chamar condições , necessidades e atividades banais, 
ordinárias e vulgares. E por banal e vulgar entendo aq11ilo que se ba seia 
em víceras, sexo, energia, vento , chuva e outros fenômenos palpáv eis e 
ordinários . " (Harris, 197 5: 5) . 

CARÁTER FESTIVO 

No entanto, encontrei fatos que vão m11ito além dos requ erim entos 
de função e adaptação, de necessidades e de vísceras. Pres enciei inúm e
ras festas e vi brilhar a alegria 110s rostos dos qu e adoran1 os sa11tos. Nes-

• 
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e momento todo o determinismo da imple natureza parece vencido 
e carregado no carro trit1nf al da dança e da alegria. Tcrmi110 numa es
pécie de 11egação de rni11ha própria s teses sobre as fl1nçõe do Xangô 
na cidade do Recife. Exi te nele muito n1ais do que aquilo que corres
por1de às estratégias do pe quisador. f: a descoberta de uma identidade 
mt1ito profunda, q11e deixa atrás raça elas e e ncce idade. É um rito 
de renovação pelo contacto com a origem do humano afirmando a li
berd ade em face da noite da nece idade e da determin ação . 

Tais rumo , no estudo da religião, foram segt1idos por Ht1izinga 
(1971) Éliade (1949) e Duvignaud (1973) todos eles, a sim como outro, 
de envolvendo conceitos de Scl1eling e Hegel. Mas com toda a consciência de 
que posso ser acusado de ecJeticismo, não os igo. Quero explicar o fatos e 
a melhor teoria, estou certo, não é a mais econômica no u o de conceito , 
porém a que explica mais fatos. Arri co-me a dizer que é melhor sofrer de 
certa tendência à incon j tência do que considerar irrelevante a pectos fu11-
damentais da realidade em estudo. 

Se o interpreto corretamente, meu po11to de ,,i ta se encontra próximo 
ao de Rob ert Mt1rphy (mas sem que eu lhe tribua minhas própria in
con istências) . A essência de Tl1e Dialectics of Social Life ( 1971) e a 
fineza de análise de Social Distarzce and tl1e Veil ( 1964) prendem-se à 
descoberta de que na realidade social e cultural existem função e di far
ce, mesa e festa. 
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O PROB LE 11 ' TC .-\I DA PESQ u ISA A:\íTROPOLóGICA 
1 To BRASJL =~ 

( A ntropologia Social ~ Cultur al) 

EL111ice R . D11rl1 ~ 111 

< D ep3rtamento de Ciênci a~ So~iaí ·. C ni, er idade de S~o P aulo) 

PEQCE~O HI Tó 1<1CO D.\ J)J{ODC(.~O .:\t<Tf<OPOLOGICl\ 
~ O BR:\SIL ( 1940 - 1970) 

A on1preen ão dos pro blc:n1as atuai ~ da p --quisa antropológica no 
Bra~il pre i a de um quadro de r ferê 11cia umário qu envol \Te, d . um 
lado . t1ma pequena anál i e do de en,·ol'vimento da Antropologia no país 
e~ de outro, um a xpo "ição da linha gerai do condicionante econó mico~ 
político in titucionai - q u orientam e lin1itam a in ve tigaçõe . 

O período d'-' qu inz~ a110 que e ·ucedcu ao final da 2ª Guerra 
:\f undial foi caracterizado . no Br a il, por um r gi1ne político d n1ocráti o 
que l1 edeu a ditadura de \ larga e prcccdc11 o golp'2 n1ilitar d 1964. Foi 
uma época de de-en\Tol,·irnento e onómjco e d grande tran formaçoe 
,oc ia1 p: \ o'-ada p..:la a\...c}çraçJo da indu ... tric. Iizac5o e d~ urb-niz:icão. 
Foi tamb~m un1a épo a d~ de ,. n\ ·ol\·in1ento da ciência de ua \1Í11cu-
lacão cada ,:cz mais e-treita com a uni\ 1er idade e a \ ida acadén1ica . 

~ 

1 Antropologia . qu tem um a Jonga tradi ão an~erior; participou de_ -
e procc , o o--- antropólogos de-~a nova g2ração e di tinguiran1 por 

uma formação mai i ti2n1ática e n1ai-~ acad~miLa. Eram, entretanto, pou-
co - e di~1)2r o . O entro ~ ond~ se c!2 en\ ·olvíc11n a~ pe qui as an:ropoló -
Q1ca . ba::ican1en te, ª" u11Í\ er iclaàe~ e o ~1 u eu , congrega\·am . cada 11m .. 
'-"" .._,, '-"" , 

meno~ d2 n1eia dúzia de in\\~ tigador~ . Os principai ram localizados 
em São Paulo \ no R io de J anciro. na Bahi a~ em Belém e no R cile. 

1a~. ·e eram pau o . cx2rc~ran1 influéncia e condicionaran1 rodo o 
de,en\'O}\ ·im~11~0 po tcrior da i \n tr pol gia. 1_~ o porqt1e ~ ne ... a época 

r - F t~ trc1balho f )1 2rre '"'nt~td) ini~1~ lrnertc con10 :omunic,(Ç~ \) do Larin 
/ 1 nit/rican tutí_1..· Gr o t,p, dur ~:.nte ~l rcunifio anual d:i Amer ican Ant ropolo~i :il .. ~ :, o~i .. 1.-

l i o n. r'"' ,~ : 1 d o e n1 \ \ · ~ h 1 n g to n: em J e z e 1n b r o d e 1 9 U . 
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llUe se i11st1lt1cional1Lou o c11~i110 ua A11tropoiogia conJo di sciplina inde
p1.·.11L.1Ci1t0 11a.. rcc0111-cr1adas t aculuac..ies ue 1.., 11o~oi1a, C1enc1as e Lt;lras ~ 
101 cs~a geruçao qu8 aei1n1u o que pa5sctr1a a se.r a 1ur111açao cll; pesquisa
dores en1 A11tr0polog1a 110 brasil. De todos esses CL;11tro~, o 111a1s d111â-
11uco foi prova v01n1c11te o grupo de ~ão 1-'aulo, onde a co11cc111ração lic 
tres insuL111çõcs 111u~1Jcnde11te~ la .t<aculdadc de F 11osoí1a, C1énc1as e. Le ... 
tra ·, a E~cola Je ~ocio1og1a e Pol1t1c'-1 e o .1VíuscL1 Pauli5ta) e a vi11cula
çao d~ dt1á Jclas con1 o c11si110 u11ivl:rsitário a nível ele pó s-graduação per
Illlliu a mobilização de alunos 11a prática da pesquisa, procedimento c11-
tâo inoYador no Bra~il, mu1t1p1i<.:ando os recursos 11u111anos util izados nas 
111ve~t1gaçõcs.. A1en1 cio 1nais, a comunicação entre as i11stituições favo
rc:cct1 um clima cie ciebatc intelect ua l e de con1petição que estabeleceu pa
drões qualitativos 11ovos para a pesquisa e para a reflexão teórica. 

Tanto em São Paulo como nos d n1ais lugares, a r eno vação dos es
tudo~ antropológicos se bc11eí:iciou enorn18ment~ da colaboraçao de so
ciólogos e antropólogos estra11geiros, principaln1ente franceses e america
nos que, ou estabel :\ceran1 lo11ga residê11cia no Brasil, ou mantiv eram con
tato intermitente por lo11gos período s de tcn1po como Radcliff c-Bro\vn , Lévi
Strauss, Do11ald Pierso11, Rog er Ba tidc e Charles Wagley. Já nessa co
laboração se evidencia uma característica importante da Antropologia 
da época: sua estreita vinculação com a Sociologia. Na verdade, nesse 
p ríodo, é 1nuito difícil distinguir nitida111ente entre sociológos e antro
pólogos, pois eles compartill1am un1a mesma linha teórica, tendem a 
abordar os mesmos temas e mudam freq üentemente de u111a disciplina pa
ra outra. A grand ~ comunicação ent re essas duas discipl in as se deu sob 
a égide do funcionalismo, quer na sua versão francesa, inspirada em Dur
k11e1m e Mauss, quer na sua versão anglo-americano, com Malino\vski e 
Radcliff e-Brovvn de um lado, os discípulos de Boas de outro . 

E sob essa i11fluência qt1e se cristalizam certas linl1as de investigação 
inovadoras. Em prin1eiro lugar, os '"estudos de comunidade", introduzidos 
por antropólogos e sociólogos americanos, atra ,,és dos quais se conseguiu, 
pela prin1eira vez, realizar 11n1 conjunto de i11vestigações que cobriram 
a 1naior parte das regiões brasileiras e que fornece ram elen1entos para u
ma visão de conjL1nto da sociedade tradicio11al que estava sendo rapida
n1ente transformada pela i11dustrialização em curso. Os estt1dos sobre 
r elig iões africana s, de longa tradição no Brasil, pro ~seguira 111 no bojo 
de novas preocL1pações que dizia m respeito à situação do negro e à análise 
do preco11ceito racial. Na 1ncs1na li11ha de jnterc se pelas n1inorias ét
nicas, descnvolveran1-se estudos sobre a in1igração estrangeira que havia 
sido muito i111portante 110 Sul e no St1deste do paí s. Ao lado desses traba
lhos inovador es, pros seg uiram as inv est igações n1ais tradicionais sobr e 
folclore, realizada s, en1 sua maioria , por pesquisadores isolados e auto
-didatas. 
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A , ,erdadc é que o grande j1np11Iso ela Antropologia de sa 'poca stá 
m11ito mai relacionado ao e ,tt1do da --oc ieda(lc nacional do qt1c ao da ctilt1-1-
ra indígena . Entretanto, é in11Jortantc notar que nem a Antropologia 
nen1 a S ciologia e. ta\1am prcoc111)ada cm inv . tig8r a. grandes transfor
maçõe oc1a1 en1 cur so. Ao contrário, prc cupa ram-sc ambas co1n :i · 

ba cs obre a q11ai a tran .:forn1ação e ta\ 1a 01)er,111clo. isto é, a socicdad ru
ral tr ad icional. a população negra e seu pa ado e ,~ravo a in1igração e. -
trangeira do éct1lo anterior. 

O trabalhos obre popula çõe indígenas e ti, ,erarn mai 
reduzido contingente d·~ antropólogo dos MLLCt1s (cio índio 
Paulista Go eldi) e, embora e benef icias em da abordagem 

ligados ao 
1 Taciona], 
inovadora 

1..,., 

introd11zida pelo f1111cio11ali 1no~ não enco nt raram recl1r o ht1mano e fi-
nanceiros para pe q11isa de campo mai prolongadas e demorada . Alén1 
de peqt1enas mono grafias sobre a pccto ~ i alado da cuJt11ra tribal a gra11-
de tarefa foi empr eendida pelo Mu e11 do índio, de criação então recen
te, ond e se realizou , com Darc y Rib eiro, o levantamento e t1rna das pri
meira tentativas globais de análi e d a itt1acão do índio no Br a il, exem -

~ j 

plificada no trabalho Con\ 1Ívio e Conta1nin ação. 

o conjunto pode- e dizer qt1e. ne a época . os antropólogos em
bora constituíssem 11ma peqt1ena 111inoria, apre entaram t1ma prod11ção 
inovadora e e artic11lara1n e --treitan1ente com o ocióloQ"os no estt1do da .._, 

ociedadc brasileira cm e t1 conjt1nto. 

No final da década de 50 iniciaram- e tr ansformacõ~s . ÍÇ!'nifica!1\'rlS 
J ~ 

nesse clima intelectt1al que acompanl1aran1 modifica çõ in1portantes no 
cenário político. Cre ceu a agitação política e a pr es ão por reforma qu 
marca toda a década po t rior. 

A Sociologia ab ando 11ou o temas qt1e vinha pcsq ui ando com o 
ant ropólo gos e pas ot1 a e preocupar con1 a tran . forn1açõ\..,s q11e a ocie
dade ,,inha sofrendo no proc e so de indl1 trialização capitaIL ta e1n cur o. . . . . . . 
Te se mo, 11n1ento, onentou-sc cada , ·cz mais para o n1arx1sn10, aproxi -

mando-se da Ciência Política. 

Nessa época de cresce n te mobiliz ação política, a Sociolog ia e a Ciê11-
c ia P o 1 í ti e a, v o 1 ta d a cada vez n1 a j s JJ ar a u n1 a e r í ti c a cI o L te n1 a e a J) · ta 1 is
t a e do modelo de de envol\ ' Ín1ento em implantaç5o no paí ~ aclquiriram 
enorme prestígio no movimento de contestação a ordem ,,igc11tc que rcr
rneou toda a vida intel ectual. 

A Antrop ologia ficot1 11m pot1co à n1argcn1 ele <;a .. 110\ '8.. inqt1ictc1cõ'"'s 
e alheia ao di cur o dominante no.. n1cios acadên1icos . que manip11la,·n 
conceito como capitalismo~ bt1rguc ia. pro1etariado, alienação. luta de 
ela es. Sem i11~ trt1mcnto teórico que lhe permit~ ~ cn1 ub_ titt1ir o fu11-
cionalisrno na reflexão obre ª'" que tões p lítica. e ociaL qt1c polJri-
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zavam toda as atc11çõcs, a Antropologia foi a(1qt1irin(lo t1n1a in1agc1n de 
ciência mar gi11al e con scr, 1adora, (lcsdc qu e i11adcqt1acla par a contribuir 
para o co11hec1111cntL1 e a transforn1 ação da rca lidaclc econôn1ica e políti
ca do país. 

O golpe militar de 64 e a repres são políti ca qt1c o seguiu não des
truiu esse clin1a intelectt1al. O movimento estuc1anti1 ton1ou a: b anciciras 
das reforn1as de base e o final da déca cla, extrc1na1nentc contt1rbado, pre
se11cioti a vitória do regime político ,,igent c con1 a procl amação do A15 , 
e 1n l 9 6 9 . E tab ele c eu-se e 11 t â o n o J) aí s o terror is 111 o e l 11 t tl ra 1 q LI e a e C) n1 -

panl1ou o proce .. so de violenta rcprc ão política e liquid ot1 os mo,1imcn
tos organizados de esqt1erda. Os intelectuais mais brilha11tcs do paf s fo
ram 1-1resos, exilados Oll , se en1 liberdade , proibidos de lecionar. A cen
sura abrangeu todos os n1eios de comt1nicação. A pesqt1isa de qu alquer 
tema que possuísse qt1a1qt1er implicação de natt1reza política e tornou 
ml1ito difícil , tanto pelo controle dos financiame11tos como pela ame aç a 
direta de repressão policial. Os grandes centros de pesquisa sociológica 
e de ciência política foran1 praticar11ente de mantc1ados nesse prece s o, 
com o afasta1nento de st1a liderança inte]ectua1. Apena em 1975 esse 
clima começou a se alterar novamente. 

Em todo esse período, a A11tropologia foi mt1ito n1enos atin gida. E , 
embora menos visível no ambiente intelcctl1al, por não estar er1gajadJ 
nos temas mais candentes, sofre.t1 rnt1danças bastante profundas. 

Significativamente, os trabalhos mais importa11tes da década de 60 
foram os relativos aos estl1dos indígenas e tiveram con10 foco t1n1 no, ,o 

'-

progran, a de pós-graduação criado no Mt1set1 Nacio11al. Tamb ém neste 
caso se demonstra a importância de uma colaboração sistemática com 
instituições e pesquisadores estrangeiros. A associaç 8o do Mt1scu com 
o CPntral Brnz;f R eçparcl1 Proiect. da Univ ersiclade de H rlrvard .. pern1it111 
o desenvolvimento de toda uma sé1ie de jnvestigações sobre as sociedades 
Jê_ reunindo antropólo{!os americanos e bra ileiros~ estab elecendo novos 

~ 

padrões de trabalho de campo e novos mecanisn1os de obtenção de rec11r-
sos financeiros . 

Ao mesmo tetnoo .. tambén1 no Ml1seu Nacional " estc1belecel1-se t1ma 
nova tentativa de investi2:acão sistemática e de reflexão teórica sobre. a si-

'" 
tuação de contato entre brancos e índios. 

Em toaa a década de 60 e em todo os centros de in·vestigação det1-se 
um traba1ho grad11al de renovação teórica, sob a influência crescent e do 
estruturalismo, que passou a inspirar também novas tendências de estl1-
do das pop11lações urbanas e rt1rais. 

Todas essas iniciativas, ql1e se processaram um pot1co oct1ltas p~la 
agitacão política dos nnos 60 e pela don1i11ância do 1n3rx1 .. mo, viri:irn a 
frutificar na década s11bseqüente. 
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Um conjunt o de fatores cont ribuiu para que a Ant ropologia adquiri s
e 11m no o pr c tígio e u111a imp ortância na s Ciência Socia is Br asilei

ra na década de 70. 

E m pr imeiro lt1gar a Antr opo logia, voltada pa ra temas menos di
r etamente políticos qt1e a dcrnai ciências sociais, foi meno atingjda pela 
rcpr cs ão política do i11fcio de e p ríodo e te11dc u jnclusjvc a se beuefi
cia r do. ,,azio. cr i a elo nc 5-C te rrf vc 1 l)fOC·.:sso. Em segundo luga r a gran
de atr ação ent ão exercida pelo estrL1tt1ralismo sobr e a intelectt1alidade 
br a ileira au1ncntou o pr e tígio científico da Antr opologia nos meios aca 
dêmico . Fin alment , é impor tante aponta r a amQliação do mercado de 
trabalho do antr opólogo que foi criada pela expan são do en ino 11niver-
itário . O Br a il ingres ou ent3o num período ele pr ospe ridade econômi

ca e o regime tend eu a sc1ti. fazer reivi11cljcacõe do e. tratos n1édios da '-- .., 

popul ação . F azia parte des a orientação a ampli ação da r ede de en ino 
de n ível 11perior . a d / cada de 70 , a popl1lação de estt1dant univer-
itá rios trip licou de tamanh o. Ao lado de e. colas priva das, de ct1nho ni

tidamente empr esa rial destin ada a ob ter lucros atravé do fornecimen
to de diploma e onde não e faz pe qui a, houve um a grande expansão da 
red e de un iversidades federai ! criand o 11m ampl o mercado de tr abalho 
para os jovens antrop ólogos. Nas universidade do Estado, a exigência 
de obtenção de tít11Ios acadê mico para a perm anência e o progresso na 
éarr eira docente, por outr o Jado provocou a expan ão do. cur os de pós
-gradua ção no s centr o maj trad icionai. e melhor aparell1ado , m1Jltipli
cando as pesq11isas . 

Além do mai s.. 110 bojo de se cre cimento eco11ômico do país.. a11-

ment aram as facilidades de ob t nção de financia1ne nto, especialmente no 
ç;ctor dos ór<?ãos de inccnti,,o a r,c.,q1-1i a e :1 formacão de cicnti tas e doceri-..._ 

tcs de nível , 1-1perior co1110 a F APE SP ~ o C rp q. a FI E P e a C ;i,PES. AAo la-
do de ses há ainda ql1e alienta r o pape l das fl1ndaçõec; privac1a . e pc
ci a1mente e, trangeiras como a Fundação Ford _ cujos mecani~mo de 
financiame nto permitira m, no at1~e do fccl1amento político e da per . e
g11ição ideológica , a ob re ,1ivência inte1ectt1a1 de . pesquisad?res _pcrs_,e
gi.1idos politica mente e a contin11ação de a1g1.1mas 11nhas de 1nve t1gaçao 
um pot1co mai críticis da rca1id2de b rasileira. 

E verdade q11c_ ne_. e boo1,l1 elo a110 70 nem tudo foi J)O iti,,c) . 
Em prim eiro lugar, porque a multiplica ção das pe qui . a por ca~dida 
tos ao mestrado ot1 ao (1outoramento nem sernprc corre ponLlet1 a n1a
nutencão do níveJ c1 ç;ejado de qt1aliclade do traba1110 . En1 cgt1ndo 111-

~rnr, p,orque a cxplo ~ão ela demanda por título acadêmico nã poude er 
;analizada, na maior parte das instituições que pos uíam curo; _de pós
graduação, para projetos de n1aior envergadura. i\o co11trar1 , e .. a 
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dc1nanda constit11iu unia pre ssão adicional 110 sc11tido c.1c manter um pa
drão tradicional e indi, 1idu al de pe quisa, já ultrap assado. Em ter,:ciro 
lugar, porqt1c a in111ro,,isação de cursos e de dcpar1an1cntos nas univer
sidades no, ,as Oll cn1 cx1Jan ão se fez necessariame nte com pessoal inex 
periente que c11control1 in1ensas clificuldadcc. cm se constituir como cent ro 
de prodt1ção integrado de pesqt1~sa de boa q11aliclade. 

De qua lquer modo, é verdade que se an1pliou a prodt1ção científi
ca de melhor nível e st1rgiram novos centros be1n aparelhados que estão 
se const ituindo como pólos dinâmicos de ref lexão antropológica. Aos 
núcleo s mais antigos da USP e do Museu Nacional , soma ram- se o da 
UNICAMP e da Universidad e de Bra í1ia. O gr11po da Bah ia se expan 
diu e o Museu Goeldi, depois de t1m período de estagnação começou a se 
reorganizar. Grupos menores se constit11íram nas universidade federais de 
Santa Catarina e Paraná . 

Em todos os 111gares, ao lado das pesquisas sobr e a poptil ação indí
gena, multiplicaram-se as investigações sobre a sociedade nacion al . No 
que diz respeito aos estudo s indígenas, a década se caracterizo11 pela am
pliação e frutifi cação das iniciativa do período anterior. Ao mesn10 
tempo que se iniciou a publicação dos result ados das pesquisas já elJbo
radas , ampliou-se a área de investigação. Cont in11ou o grand e projeto 
Jê~ há inúmero s trab al11os sobr e as tribos c1o Xin gt1, 11ma tentati, ,a de ge
neraliz ação sobr e os grupos Tupi , além dos traba lhos mais independentes 
com um núm ero crescente de gn1pos do Brasil Central , do Pólo Noroes
te, da Amazônia e mesmo do Sul do Brasil. A grande ênfase contint1ou 
a ser a análise da organização social através de suas manife stações sin1bó-
1icas mítjco-rituais. A inovação ma 1or residiu num peq11eno conjunto 
de tentativas de proj etos de desenvolvimento comunitário, em colabor a
ração com a FUNAI. no sentido de promover a autonomia econômica 
e social dos gn1pos indígenas. 

A grande inovação desse período residiu n11m conjunto de proj etos 
de desenvolvimento comunitário , elaborados em co]aboração com a FUNAI, 
num dos raros rno1nentos de abertt1ra desse órgão. Proj etado s de mo do a 
estimular a participaç ão indígena na resolução de seus problen1as e pro
mover a autonomia econômica dos grupos, esbarraram todo s com int eres
ses e práticas estabe1e(~idas da própria FUNAT , e entraram em co11flitJ 
com interesses regionais poderosos. Apesar do sucesso inicial, foram desa
tivados após curto período , num processo doloroso de boicot e burocr á
tico e de acusações pessoais. A inicativa dessa Antropolo gia da Ac ão 
prossegu;u em ·outras linhas , através da fundação de associações civjs de 
apoio ao fndio e de trabalho indigenista. Esse tipo de organizaç ão para 
a acão oo1ítica por parte dos antropólogos tem como contrapartida a or
ganizacão dos índios em entidades próprias , num n1ovimento realn1ente 
inovador no quadro da transformação das sociedades i11dígenas. 
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a árcJ da .. pc .. qt1i a s(1bre a soc iccl,idc na cional , ct1jo volum e é mui
t 111ai r, 11ota- e 11íticla prefer ência JJ()r tc111a 1nais políti co. con1 a preo
cupação de e .. tt1clar o. grt1pc1-- soc ic:1ln1cntc cl_ IJrivilcgiados ~ cconôn1ica 
e politican1 cntc oprin1icJo , assi111 co1110 O\ 1110\,in1cr1to sac iai de pro
t sto de a popu1 açfio: fa, ,claci dos gra 11dc , cent ros 11rbanos traba]ha 
dores a,, a1ariado<:; ot1 por cont ·1 pró1)ria elas rcgiõc · 111ai pobr e dc1 Bra
.. il opcrúrio do .. gra11cie centro l1rba11os. Para1e1arncnt , clcse11,,olven1-
-s a 1 gt1 n t r aba 1 h o, sobr e .. e to rc d a c Ia e~.. 111 ~dias ti r b a n as e obre as 
grande fe ta , popt1lare , agrada s ot1 pro fanas . Jo desenvolvim ento de -
se, tcn1a , delin -ia- e utn ca111po de d iálogo 1nai in1ediato e direto com 
a Sociologia e a dcn1ai ciências ociai . 

OS PROBL E~IAS ATUAIS D PESQUISA ANTROPOLÓGICA 

E dentro de ~ e quadro geral do de.:e11,,01vi1ncnto do s estt1do a11-
tr pológicos 110 Bra il qt1c co .~vén1 a11alisar o .. pr oblcn1a.. cL~ pe qt1 1 a e 
o entrav e a invc tigação tal con10 .. e coloca1n l1ojc en1 dia. 

O diag11ó tico de e problcn1a co rr eL po11dc, gros o n1odo, ao ba
lanço crítico do qt1c ocorret1 no a110 70, acre cido de 11n1 11ovo dado con
jL1nt11ral: o fim da pro .. pcridadr e o i11ício de uma cri e cco nôrnica n1t1ito 
gra, ,e q11 está r tringindo de modo cresce nte 0s fi11nncian1entos para a 
pc ... qtii a. N cs e balanço , con, ,ém di tingt1ir os proble1na teórico-meto
dológicos, de t1m lado , e a qt1c tõe político-econômico-in .. titt1cio11ais de 
outro. 

No qt1e diz re peito ao prin1eiro tipo d problema , l1á qt1 analis ar 
a exa11 tão da oric11tação e trt1tur ali ta ot1, pelo me110 ., a tent ativa de su
perar st1a Jimita çõe . 

E as q11e .. tõe e colocam cie modo n1ais i1nediato e mai s claro n a 
pe quj as obr e a ociedade nacional. A met doJogia e .. trutur ali~ ta de
monstrot1 a importância e abriu a l)OS ibilidade de t1n1 e tt1clo n1uito n1aL 
rico sobr e a dim n õe simbólica da realidade , ocia l. Os cstl1do . obre 
a oci da dc 11acional, c111bora di .. per .. o e1n l1n1a gra11c1e mt1ltipli<:idad de te
ma ( organização famtliar pare11tcsco, relações de trabalho movin1ento o
c1a1 , exualidade., fe tas popul are participação política) têm en1 co
mu111 a ênfa e no si tema ele rcpre . cnt ação que dá for111a e ig11ificado à 
prática , ocia l . I se sentid o, todo eles são tribt1tár io.~ do estr11t11ralisn10 
Entreta nto. o que o estn1t11rali. 1no n ão for11cce e o qt1c se e tá bt1scando 
é um a forma de inserir e .. e tipo de e .. tt1do 11t1n1a a11áli e das implicaçõc ~ 
1)01íticas des se. aspecto~ da realidade socia l, dentro de uma refle .' ão so
br e a tr an<;f ormações qt1e estão ocorrenclo na sociedade em set1 conit1n
to. Assim toclo o est t1do clcs~es etorcs desfavo recido elo T)Ot111lacfio br a
sileira não pode jgnor ar a n 8t 11rc7a do 11roc('\. so ele conccntraçfio de rend a 
e ele pal1perizacão qt1e tem acon1panl1acl() o ele. cnvoJ\,in1cntc) cco11ôtni co 
do Br asil . D e Ol1tro lado~ é in111ossí,,cl de .. con . idcrar o f cnôr11cno~ de 



166 Eunice tl. Durh am 

rcprcs ão política e a ltita por u111 espaço de rci·vindicação at1tônon1a c1ue 
n1arcam proft1nda111c11le a vida dessas populações. O e truturaJ ismc) cle-
111011strot1 à sociedade a i111,portância c..l,1 dirncnsão ~in1bólica da realidade 
social, sen1 c11tretan to j 11corporá-la a u111a análise dos conflitos, dos 1no
,,imcntos sociais c.le co11te~ tação e d él di11ân1ica ele transformação dos Esta
dos Nacio11ais contcn1porâ11eos. Ncs e senticlo é qu e o marxi mo, extrc -
111a111cnte valorizaclo 11a traclição cia socio logia bra sileira , começou a exer
cer 111na [ascinaçfto crescente sobre os antropólogo s . Entretanto, o rnar
xis1no, voltado para uma visão macro- estrt 1tt1ral centracla nas relações 
de produção e no dese11volvi1ncnto das forças prodt1tivas, tendet1 a rcdt1-
zir a dimen são imbólica a reflexos SUJJra-estrt1turais q11e não são cm i 
explicativos dos conflitos e co11tradiçõcs qlte movem a sociedade. 11ai. 
ainda, tem-se revelado jnad cqt1aclo para a11alisar n1cs1110 sitt1ações conjun
turais, qt1anto n1ais pcc11liaridades soci8is e c11lturai0 de segn1cntos espe
cíficos da população que constituem o gra11dc campo de ln,1estigc:ção dos 
a11tropóJogos. Ne ssa te11tativa de 11t!lizar o marxismo , a A11trop0Jogia tem 
se revelado não apenas retardatária, ma s inábil , contc11ta11do-se, muita 
vezes, com uma projeção direta da s grandes proposições relativas a 1t1ta 
de classes, à do1ninação idcolé 3ica à exploração capitalista sobre o. mo
vimentos ot1 sitL1ações concretas de estudo : nessa projeção , a gra11des 
exrJJicações teóricas não são capaze de r ct1perar todas as an1bigüiàade , 
contradicõcs e n11ances reveladas pelo tra balho de campo. A teoria 1nar
xista é incapaz de explicar a co1nplexidadc, a ambigüidade e a riqt1eza 
dos fenômenos simbóli cos qt1e a análise antropológica revela. Além do 
mais, tendo en1 vista a generalidade e o si1nplisn10 da , 1ersã o da teoria 
marxista com a q11al os antropó logos en1 geral opera1n, a partict1laridad e 
da anál ise empírica que realizan1 é irr elevq11te para as qt1estões teóricas 
que colocaram de início. Desse n1odo, os trabalhos freq i.ic11ten1ente e mo
vem em planos par alelos e1n que a11álise empírica e postulados teóri<~os 
ja1nais se confronta1n. Por ot1tro laclo, a crítica da valid2de des es postt1-
lados gerais como eleme11to de inte gração da di·versidade dos fe11ômenos 
estudado s não te1n prodt1zido alternativas a não ser a fragn1entação e dis
persão das pesq11isas 11a partict11aridade irredutív e1 de cada caso. 

No campo da análise das popt1lações tribais, o i1npassc é 1ne11os en
tido. A descoberta de novas formas de organização social e a análise n1ais 
detalhada de suas manifesta ções si1nbólicas, como 110s estt1dos recentes 
sobre a no1nínação, as repre sentações sobre o corpo e a constr1.1ção da 
pessoa. têm renovado a teoria antropológica e prodt1zido um conhecimen
to novo. E 110 campo das muda11ças decorrente s do contato que o instr1.1-
mental teórico ten1 se revelado jnadeq11ado. A transformação social e 
política j11e,,itávcl tem prodt1zido rec e11ten1ente, lideranças indígenas en
gajaclas na defesa de set1s direitos e em 111ta contra o Estado e os i11te
resses adversos de seg1nentos da sociedade nacio11al. Es e proce sso de 
emer gência de lideranç as tem sido 11ão apenas presenciado mas inc111si·~le 
auxiljado e esti1nulado pelos antropólogos. E11tretanto, essa att1ação, qt1e 
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i1nplica 11u111 engajamento 1,o lítico, 1cm siclo assun1ida não a partir da con1-
binação de unia teo ria qt1e e11[orn1c a con1precn ·ão elo fJroccs ·o ele tran . -
forrnacão (tccor r 11tc ela i11cc1ri)()ração cJas sc)cicdac1cs trib 8is IJ Ia so
ciedade 11acional, ma ~ a partir d0 unia iclcologia indi gc11i ta. Dcs e rnodo, 
o a11tropólogos c11volvido co111 a ~ populaçõc · indfgena te11dcn1 també111 
a e mov ercn1 en1 doj plano .. paralelos: u111, da aná]jse rica e sofi ticada 
do mcca nL n10 tradicio 11ai de organiza ção ocial e c1c st1a expre ssão 
, imb ólica · ot1tro, do cngajamc11to ideológi<::o nrl defesa dc,·sas populaçõ c . 
no ataq11 à políticas gov r11amentais, e111 in trum ento teórico adeq t1a
do para a11alisa r e comprc e11cler a na tureza do proc cs .. o de tr ansfor ma
ção e as forma de inilt1"ncja e atuação ela ocicdade nac ional e do Estado. 
Aqui tamb én1 e tá sempr e prc ent e a tentacão de uti lizar un1 marxi~n10 
po11co ofi ticado e mt1ito ger21.l que apenas dá a aparência de cientifici 
dad a uma atuação ideológica. 

a verdade, do ponto d vista tcórico-n1etoclológico\ o grande pro
blcn1a da pc qui sa antro pológica no Br a 'il, atualment "I é a al1sência de 
11111a orientação q11e per mita integrar o re ultad cs da jnve~tigaçõc 11un1a 
interpretação n1ai global do q11e está oco rrendo na ocieclade b ra ileira 
no e11 conj11nto. O qt1c e n1anifc ta é a difict1lda de encont rada en1 con1-
binar de modo coerent e t1ma prática de pesq 11i a e trut urali . ta co111 111na 
i11terpretacão marxi sta. 

A C)11tras dific11ld2dec conc~ntrarr.-sc no nível econ ômico ~ polftico 
in titt1cional . Qu ando ao pri1neiro de es a pccto é conveni ntc ressal
tar que o e trangulamcnto da ·verb as de pc . q11i a, deco rrente da crise e
co11ômica pode afetar . cr iamente o ce11tro ele i11,1cstigação exi tente . 

r a pe qui a cient ifica, con10 todo saben1os~ 1J1na j 11, tituição Ie\1a ano 
para e con tn1ir, criand o um a tr ad ição de trab alho e de di c11ssão intelec 
tual, estabelecendo paclrõe de pr oclt1ção e forma r1do pe soal qualificado. 
Uma crise agud a de rect1r o afa ta o pe .. soa l compe tente ~ intcrrorn

1 
e o 

rec ru tame nto de jo,1c 11s qt1e é indi p nsável 8 rcno, ,ação da i11. tit11ição 
e pode iniciar um proces o de mecliocr ização ql1c é. frcqü entc me11t , ir
rever ível. 

E. sa po ib i1idadc ,. tanto m ai grave porqt1a11to se n1011tou, 11c e - . ,. 
último · ano . .. todo 11m mcca ni mo ele fina11cia111cnto ele pc q111.. a qt1c e 

cxtrc n1an1ente vulnerável tanto a pr es õ s cco11t)n1ica co1no a interc s'""' .. 
JJolíticos do E . tado . 

P ara e entender e e pr ob]en1a, é necc sário dizer, cr11 pr i1neiro lu
gar, que a tran . for 111açõcs por que pa s 011 o paí nos tiltin1() qt1inzc anos 
de caractcrizara1n no n ível polític o, por t1n1 cnorn1c crc ·cin-iento do apa
relho de Estado e a cc11tra lizaçJo de todo poder políti co e cconô111ico na 
e. fera federa J . 1--o d o e~ se p roce .. o se cl eu a t r 'l v é~ d ·1 for n 1 a ç ã ) i e ll n 1 a i -
n1cn~a e ·tru tura bur ocrá tica CllIC reg1.1lan1cr1ta os nini (lifcrc11tc ctorc 
da sociedade civil. 
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No ensino e na pesq u isa, nota-se o mesmo fenômeno de dependên 
cia crescente e1n relação as bur ocracias federais. E m primeir o lugar por 
ql1c grand e parte da pe squisa se rea liza cm in stit uições de nível st1pcrior, 
a 1me11sa maioria das qt1ais é formacla pelas Universidade Federais , dir eta
tnentc 1nantidas e cont roladas pelo poder pú bli co. A s univ cr idades pagam 
o salárjo do s professores mas n ão têm, c1n gera l, verbas específicas para 
pesquisa. O financia ment o de p rojetos e, inclu sive , a comp lementação 
sa larial áos investigado res ( qu e são, como professore s, mal pa gos) é fei
ta através de agê n cias financiadoras que são órgãos do próprio Estado 
(CNPq, CA PES , FINEP) . Existem, é verdade, a fundaçõ es privad as 
na maioria est ran geira s, qu e também fornecem rec ur sos. M as, cada vez 
mais, são os rec ur sos público s que suste ntam as in stit ui ções de pesqu isa, 
instituindo mecanis mo s de control e que podem ser ac ionado s de modos 
diversos. 

A existência desses mecanismos deve no s alertar contr a um exces sivo 
otimismo que poderia decorrer do fato de qu e as restri ções de n atureza 
político-jdeológica que se instaur aram a partir de 64 e o verdadeiro ter
rorismo cultural car acte rí stico do jnício da <locada de 70 terem sido, em 
gra nde parte , desat ivados. Até muito recentemente , todas as inv estiga
çõ es com populaçõ es consideradas p elo órgão de segurança como susce 
tíve is a uma prop aga nda st1bversiva estiveram sempr e sob a ameaça de 
intervenção policial dir eta . Ma s conv ém tan1bém não esquecer que ao lado 
desses in strum ento s mais grosseiros de controle ideológico , a pesquisa foi 
ta mb ém seriamente pr ejt1dicada pela censura sobre os temas e os pesqt1isa
dores que era feita pelos órgão s financiadores atrav és do control e das 
verbas de pesquisa , de bol sas de recursos para participar de congre<;sos 
no exterior . 

Esse controle ideológico, embora tenha abrandado, não desapareceu. 
Mais ainda , a própria natureza burocrática desses órgãos de financi amen
to favorece sua instrumentalidade para esse tipo de censura. 

E interessant e analisar u1n pouco as características des sas instit11i
ções bu rocrát icas porqu e elas, de per si, i11depend ent ement e d e censura 
ideológica, constituem obstáculos ao de_senvolvimento da pesquisa. 

Há uma tendência inerent e a toda instituiç ão desse tipo a estender 
sua área de influ ência e ampliar as exigências formais que constituem 
a bas e de seu poder. Essa ampliação é acompanhada de um crescim en
to hipertrofiado de toda infra-estrutura institucional em termos de nú
mero de funcionários , edifícios e equipamentos que freqüentement e ab
sorvem mais recursos do que aqueles destinados a cumprir suas funções 
pr ecí puas. Atinge-s e freqüent emente um ponto em que toda a institui çã o 
P!ssa a func~onar sobre si mesma e os fins sociais a que deveria atender 
sao apenas instrum entos de sua sobrevivência e fortalecimento. Além 
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do enorme de vio de fundo s público que i so repres enta, há ainda a 
con iderar o enorme e for ço que é desp endido pela clientela no atendi
mento dos requi itos formai que a i11 tituição exige a fim de pre tar os 
serviços que são de sua obrigação. 

Por outro lado, ob a aparente racionalidade das norn1as formais . ' 
ex1 te todo um sistema de relações pessoais, de jogo de influências que 
torna as burocracias manipuláveis. Desse modo, os grandes projetos de 
pesqu isa são freqüentemente negociados e o critérios científicos são ap e
na um elemento no julgamento das prioridades. D sse modo, toda a po
lítica de obtenção de verbas e torna freqi.ientemente uma atividade que 
envolve n1ais esforço do que a pesquisa propria1n -ntc dita. 

Entretanto, o maior perigo das grand es instituições burocráticas é 
sua submissão às determinações legítimas ot1 ilegítimas dos detentores 
do pod er e, portanto, sua instrumentalidade ao exercício do controle po
lítico-ideológico tanto quanto das influ ências pessoais que emanam das 
esferas superiores . 

Não existem, p elo menos no Brasil, mecanismo s de controle por parte 
da sociedade sobre as burocracias gover11amentais, cujos dirigent es são 
sempre nomeados pelo pod er central e onde predomina um rígido sistema 
hierárquico de subordinação. No caso dos órgão dedicados a estimular 
o d envolvimento da pe quisa, ocorre o mesmo proc esso: os asse ore s 
científicos são sempre nomeados ou de signados pela direç ão da in stitui
ç ão e a comun idade científica não tem n1ecani mos ind epend e-ntes de re
pr ese ntação nem de influência na formulação da polític a científic,1. A s
sessor es que gozem da confi ança da comu11idade acadêmica podem ser sub s
tituíd os sem explicaçõ e por pr epo stos dos órgão de confiança. I sso, aliás, 
tende a ocorrer sempre que a área de inve tigaç ão passa a se r vista, pe
lo E stado, como de interesse para a segurança nacional. 

Uma evolução recente e preocupant e é a tend ênc ia a tr ansfo rma r a 
administraç ão da s t1niversidad es estatais em burocracia s de e tip o, r es
tringindo a auton omia univer sitára e a lib erdad e acad êmica. 

No que diz respeito à Antropologia, se apr ese ntam probl emas espe
cíficos no setor de pesqui sas sobr e populaçõe s indí genas, qu e tend em a 
ser, cada vez 111ais, con siderad as com o ass unt o de seg ur ança . I sto se dá 
por dif erente s raz ões . Em prim eiro lu gar, porqu e a qu e tão ind ígen a, en
vo lvendo o pr oblema da posse de grand e área te rrit oriais, afeta pod ra 
sos int eresses eco nômi cos priv ados : latift1ncliário , n1ade reira s, ga rimp eiros 
e co mp anhi as de min era ção, agriculto re s sem terr as e, e pecial1nc11te, e -
p ecul adores. T odos esses int ere e co 1n exc ção elo agric ultores sem 
terra , estão rcpre cntaclo politicamente 110 ~ sla do qt1e, aliá , tem -e 
mostr ado tradi cionalm ent e dóc il às pr c ões qu e emanam dcs e setorc . 
Em seg und o lu gar, porqu e envo lve int eresse m ais dir tos do pr óprio Es ta-
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do, co1110 os projeto s hjdrocJétri,:o s, explo ·raçõc s de minério s, a abcrtu r~ 
de est rada , touo c11volvL11clo tan1bé111 interesses prjvaclos. E, finalmente, 
porque se trélta de t1ma área que sensibiliza. a opini ão pública 111undial e 
pode prejudicar a jn1agcm do país 110 exterior. 

Por todos ess(;s 111otivos, a FU 1 IA I, ct1ja direção esteve frcqücnte-
111ente cn1 mãos de n1iJitares, sofre hoj e um proc esso de burocratizaç ão 111i
Jitar 1nt1ito 111ais an1plo, que abra11ge qL1a e todo s os escalões médios res
ponsá ,,cis p ela atuaç ão do órgão. O qt1c tem ocorrido é o esvaziamento 
progre si,,o da FU N AI de civis int crcssaclos ro problema indígena e, in
clt1sive, da própria a se soria de antropólogos q11e, -m bora deficient e, 
semp re existiu no órg ão . Hoje en1 dia, to ela a I)olítica i11df gena está sen
do for1nulada e in1plemc11tada por militares se1n nenhL1ma fan1iliarid ade 
com o problema do índio e sem nenht1n1 trei11ame11to antropológico. Do 
ponto de vista da população indígena, isso ten1 sido desastroso. Do ponto 
de vista da pesqui sa, pode-se diz er o mesmo. 

Co1n fundan1c11to 11cssas considcr açõe , pode-se afirn1ar q11c a Antr o
pologia no Brasil, l1oje, ao mesn10 temp o em que encont ra condições bas
tante favoráveis ao desenvolvimento quantitativo e qt1alificativo das pes
quisas, esbarra e.m obstáculos teórico s e in titucionais q11e não podem ser 
desprezados. É nossa tarefa, hoje , tentar s1:1perar esses dificuldade s atrav és 
tanto da refJexão q11anto da atuação política esclarecida. 

BIBLIOGRAFIA 

DURHAM, Eunice R. e CARDOSO, Ruth C. L. - "O en sino da Antropologia no 
Brasil", R evista de Antropologia, vol. 9, n9s 1 e 2, junho e dezembro de 1961. 

FERNANDES, Florestan - ln ves t((fação Etnoló gica no ,Brazil e Outros Ensai os. 
Petrópolis, Ed. Voze s, 1975. 

FERNANDES , Florestan - A Sociolo .. r;ia nun1a Era de R ei,o /ução Social. São Paulo, 
Cia. Editora Nacional, 1963. 

MELATTI, Julio Cesar - ''A Etno logia das Popul ações Indígen as do Brasil nas dua s 
últim as década s". Mimeograf., Br as ília, s. d. 

Trans / fornz / ação: R evista de Filosofia. Faculd ade de Filo sof ia, Ciências e Letr as de 
Assis, n9s 1 e 2 (entrevi sta s) . 



-COMUNICAÇOES 

IDE 1'"f JD 1\D E É··r TC 1-\ E SOB R EV IV ÊNC IA ( ::) 

A cultura n1atcria l dos índios do l)ra il, por es tar ligada ao u so de técnica~ e 

de n1atéria .. prin1:1s tínic as de sociedade , não indu strjai , co nstitui un1 e.los aspecto :) 
n1ai-., C\ idente para definir o índio con10 portador de 111na cult1Lra própr;a. Cada 
sociedade indígena produz forn1a , artí stica diver ificadas qu e reproduzt:n1 estilos 
rcprc cntativo de eu ~i tcn1a cultural. 

A mud anças d corrente , do contato entre c,. .. ta ociedadcs triba; hoje não n1ai , 

i ·olada , e a ocicda de nacional refleten1- .. e na ~ua cultura m aterial, n1oc.lificando 
.. cn1prc, de truindo ~1s vezc .. a f orn1a · de produção artí ·tica. Este contatos têm 
f avorccido o de ~envolvi mento de un1 arte">anato comercial be1n aceito pelo gra nde 
público, meno sprezado en1 outros n1 io , por não n1ai corre .. pon dcr ao!:> padrões tra
di ionai .. da cultura indígena, ou porque aprese nt a, na maioria dos ca~o , un1a perda 
incJi farçável de qualidade. 

A produção de artcL .1tos de tinado à con1ercializ ação, diferenci ado . do s objeto') 
d e u o dL:ntro da soc iedade produtor a, não é un1 fato novo caractc1 í tico de nos a 
época. Já nos ~e ulo', X Ill e X IX, o índios e.la An1azônia produ zian 1 artt:fa to 

desti nado ao comércio regional e ob jeto ~ pa ra venda , ao go to do~ co!ccion:1dorc~ e 
viajante') eu ropeu s. 

O') objeto , c:\posto~ ne sta mo tr a vtrn ilustrar o recente flo re cin1ento de te 

tipo de arte anato. ovas forn1as de in pira ão, novos n1at criai ·, bcn1 con10 a con

juntura do n1erc aclo vieran1 renovar ou n1ociificar o , padrõe s antigo ~>, contra tando 
con1 o pre supo ·to con~crvadori mo da · artes indígena ~ inovaçõc':> e.Jtas qu e, quando 
in"'pirada no s n1olcJcs tr adiciona is~ dão co ntinu ida de ~1 gr~1ndc di vcr ~,itL1dc cstilí tiGa 
encontrada nas produ..;õc dos índios do Br asi l . 

A c\·o lu ção da cultura n1atcrial <lo~ índios bra sileiro ~ foi do1ninad '-t por viirio!:, 

fator e"> : o p ri 1n e i r o, l i gado ~1 d e g r a <lação d o m ,~ i o a m biente e e o n "e q Li ente e ·gota n1 e n
t o d a~ n1 a léria s p ri rn a\ t radiei o na l 111 ente u ">ada · pa r a e o n f e cc i o na r o ~ artefato) . P, 1-

r a le la m c n te, intervém a introdu ção de tt;cnica e n1ateriai novo~: utcn~í1ios de f~rrü . 

( :~) - xpo 5ição pr on1ovic.Ja pela 1\ ':>~oc1ação Br ,~~ilt..=ira de Antrnp ologu1 con1 

él co t tbOfJÇãO do Niu cu Plinjo Ayro '>a l patrocínio do ( "'1 Pq, por oca ifío da rrrr 
J{euni ão Bra i]ei ra de 1\ ntrop o logia, rcali7ada en1 Sã o Pau lo, de 5 a 7 cJc ab ril dt: 
1982. \ ta cxpo~ição rcu n i u a rtcf ato~ do~ ,\ ~u riní c ~1duveu , Ca r~,já. G tL.1r:1ní, Kr abó, 
I\1unt.lu1 uku ambik\vara, rI iriyó, \\ 1aut a, \Vayana-r\parai, ./ avan te, ; "ikrin e índios do 

X1ngu. 
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fios e linh a indu triali za do tintura q11írnica . são hoj e utilizado s pelo · a rt e~ão 

po "'Sibilitando gçraln1cntc a produção de objetos em maior esca la. E ta n1udan ça s 
nã o d e caracterizan1 en1 i a arte trib al, enquanto são prc ·cr vados os critérios esté 

l ico - ge nuin amente valorizado pela ~ sociedades indí gena · . 

Outro fator que veio modific ar n1ais radic almente a arte indígen a é a produção 

ct~ um arte anato totaln1ente comerci al: qu ando o objet o deixa de se r fun cional na 
sociedade que o produziu e quando ~ua confecçã o re sponde essencialmente a estímulos 

do merc ado e não m ai .. a critério de apre ciaçã o intern os. O de envol vimento de um 
n1ercado para a arte exótic as tev e com o con .. eqüência o apare cimento de muitos ar

tefato s e tereotip ado s con1 traço selecio nad o .. con10 endo de índio" pelo mund o 
de fora. São o re ultado do de intere ' e e dese stín1u1o cultural ao qu al e tão sub-

m etido os povo indí genas . 

Não é pelo saudo si n10 de um a arte tr adicion a l fictíci a que os índio s poderi am 

voltar a produzir expre ões ar tística mnis autênticas. P ara t anto , falta proporci onar· 

lhes meios de expre sar sua cultura de m aneira independente. Grande parte das arte 
trib ·1is reduz-se, hoje, a um meio de sobrevivência enquanto as loja que comerciali

zam artesana tos u arn de meio s cada vez m ai sofi tic ados para vender no m erc ado in

terno e externo um a imagem folclórica do índio br asile iro. 

Via de regra, lucros altí sin1os ão o btidos no proce o de con1ercializ ação dos 

produto da arte indígena junto aos centros urbano . Não apenas os art efatos em si 
me mo s têm sido absorvidos como também padrões e motivo estético s têm sido 

apropr iado s à revelia de seus criadores. N a m aior parte dos caso , o controle des ·e 

proces o escapa aos índios, que co stumam receber qu antias qua se simbólicas por seu 

tr abalho. 

O modo como se dá a con1ercialização des ses produto contrasta fortemente con1 

as condições da produção dos objetos da arte indígen a. E tas se definem pelo s padrõe 

de igualdade caracteri ticos das sociedades indíg en as : gara nte- se, a cada um de ·eus 

membros , igual acesso as matéri as primas, ao conhecimento da técnica s bá icas de 
confecção e liberd ade para dispor de seu tempo. Assim, cada um é dono de seu 

trab alho e de seu tempo. 

Se, por um lado, a incorporação forçad a e inexorável dos povos indígena à so

ciedade nacional e a ocupação desenfre ada de seus território impõem limites e obrigam 

a adaptações em seu estilo de vida tradicional por outro lado, o povos indígen a 

têm sistematicamente reagido a essa situação. A sim, algumas das fotos e peç a aqui 

expostas demonstram que elementos da realid ade impo ta pelo contato são retr aba lh ~
dos e reinterpretado s pelos índios que, nes e proce ·o, lhes atribuem novo significados. 

Claro e tá, portanto, que o direito de julgar a autenticidade de um objeto qu al
quer de cultura material cabe exclusivan1e11te a cada um dos povos indígena , conhece

dores de sua própri a história e das alternativas reais de sobrevivência que lhe resta
ram. Diante da realidade irren1ediável do contato , cada povo deve ter a segurada a li
berdade de orientar seu próprio de tino e escolher os run1os a eguir. 



Con1ur·icaçõc · 173 

É po r is"> que a '\Ociação Brasi leira c.lt; Antropologia repudia a cl:tboração 
tc·' JnJ i adore~ d~ ln lian1d a<le" ror n1eio dos quai~ não -índio dão -se o dir eit o de 

j u 1 g ar a '~ a u te n ti e ida d e'~ d a ide n ti la d e i n <l í g e 11 a d e povo ~ que for a n1 h i to ri e a n1 ente 
subn1etido , ao contato e for adas a ada pt açõc co n10 c~tratégia única d e obrcvivcncia. 

D ~poi ') de ~~culo · de opre ão, não reconhecer con10 indí ge na -- popul ações -
qu~ hcroican1cntc obrevi eram - por não ati ·fazere m um a in1Jgcn1 c~ter eo tip ada de 
~ · í n d i " é. no m í n i rr1 o, i n j u ~ to e i na e e i tá v e l . N ão i n1 p o ~ í v e 1, por é n1 : foi o que e fel i
\ an1 ntc o orreu aos índio Tingui que, par a cren1 rec onhecido , pel a FU 1\l , tiveram 
que fant a --iar- e de ''í ndio s". E ra a úni ca n1ant:ira de gara nti r qu e eus direit os en
quan to po\ o indígena fô cn1 co nsider ado .. . 

ORG/ l 1.\I ZAÇ ÃO E i\10 TA G EA1: 

Alb a Figueroa, Aracy L opes da Sil va, D o miniqu e G alloi e R icardo [ende . 

COLA BORA ÇÃO (CES ÃO D E F01 "'05' E OBJETOS): 

laudi a Andujar , Iren e Fontan a, Lú cia Hu ~ ak Van Velthcm, Lux Vid ~I, Paulo 
erpa, R ena te icrtler, Ro .. a Penna, R o aly Buf s Cheva lier Ver a Penteado Coe lho. 

Zélia Serra, Comi ão Pr ó- indi o / SP, Arquivo do ~'Levan tan1cnto: Situ ação Atua l d a 

Popula ÕC!:> I ndíge na no Br a il'' / CE DI. 
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O ?vl1-\PA E'"fNO-HISTôRICO DE CURT Nl~1UENDAJU ( :::) 

a hi ·tória da et no logia bra .. ilcira, dificilmente a1guérn superará a vida e a obra 
de Cu1 t 1 in1uçnd aju . Se estive s ,e vivo, compJ ctari a 99 ano de idade e ficari a a
ti "'f cito en1 ver fin a lm ente public ada ua obra- . ínte e, obra-rio, do tam an ho da ex
ten 'Õe geogrúfica , que percorreu: O !vJapa etn o- hf tórico do Bra sil e país es ncljacen tes. 

1cdindo un1 metr o por un1 n1etro , na escala de 1: 5.000.000, o mapa contén1 no
taçõe em core e convençõe gráfic a.. para di ' tingui r o .. 40 tronco lin güístico ·; trê 
ca ra tcre tipográfico , di tinto , p~ ra identificar o .. etnônimo · indicando ede .. atuai, 
e "'ede aba ndon ·1da .. de tribo exi ' tente .. e extint as : a data da docun1ent ação biblio
grá fica concernente a cada uma da l .400 trib o .. loc a lizada ; um a .. el a apont ando o 
r umo da migraçã o, bcn1 con10 a explicita ão da rede hicJrográfica e da , unidades po
l ít ica - onde e .. itu am o grupo . A impre são de .. a n1ultipli cida de de inforn1 , ções 

reprc enta t1ma proeza comp arável à própri a elaboraç5o do m apa. E .. a façanh a ó 
e tornou po .. ' Ívcl graça à conjugação de e forço .. do lBGE, da Fundação Nacional 

pró-Memóri a e do ~'1useu acion al. 

1\ companha o mapa um volume contendo ob ervaçõe obre o eu u o, índice de 
trib o , índi e bibli og ráfico e índi ce de autore de Curt imu enda ju; e 'boço -- biográ-
ficos do autor .. por Virgílio Correa Filho e Luiz de C~L tro Fari a; apre ent a ão da 
car tografia, por Ro dolpho Pinto Barbo ~a; da ortografia do nome s t ri bai e "Omt:n
tário lin gü ísti o e biográfico , de imuend aju , por Charlotte Emn1crich e onne 
Leite· a importância da publicação do mapa pa ra a antr opologia brasilt:ira. por George 
de Cerqueira Leite Zarur; e aprt= 'entaçõc .. da obra, por J e ·sé 1,t ontello e Aloí ' ÍO Ia

ga lh ãe , . 

•'• ., . 

'' O er que crj a ou faz eu próprio lar" é o signif icado em língua guar ani. dialeto 
do papoku\ a , do nome irnuendaju~ qu e o alen1ão de nasc in1ento Curt Un kcl ado
tou, p or ter sido incor por ado ne s ·a tr ibo co n10 u n1 de .. eu n1en1bro . D a ta de 1905 

o início da carreira científica de in1uend aju co m o estud o de e grup oi cujo idioma 
falava fluentemente e cuja religião mitol ogia e n1igra ão à procura da "ter ra em 
m al e , .. , docurnentou em Len<la ria criaç[io e tio juí~o / i11al conzo f undanzen to da rcli
giiio dos A papok u\ ·a-G uara n i , " un1a da mai in1porta nte obra da ct nol ogia br a i-

c~i=) - ,\l apa Etno-llist ôrico tle Curt 1\ 1i11111enc.iaju. Ri o de Janeiro, Fund ação 

J nst ituto Brasi leiro <lc Geo grafia e E~tatí!:)tica/ Fund '1ç~o acio nJ l J)ró- 1cn1ória, 198 l. 
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leira··. 110 entender de I-lcrbert Baldu~. rublicac.la em Bt.:rlin1, cm l 914 e ainda iné
dita cn1 por tuguês. 

:\ [ o r to a o · 6: anos. e n 1 1 9-t. 5 . e n1 meio a o .. índi os a os q u ~is d e d i e ar a sua vi d a, 
~ i n1uendaj u nfio chego u a \'e r public ada ua princip ais contri buições à etno logia 
bra ileir ~.: o \Japn ctno -lzistó rico. que .. ó ago ra aparece, pas5ado ' 38 anoc; de ua 

~ l) n e l u <"i o : a .. portento a · monografia · obre os 1"i m b ir a Ori entais, os Tu k ú na, e t u -
do .. importante obre o ., Botocudo . o e tudo etno-hi ~rórico obr e o T apajó e seus 
inün1L·ros relatórios ind igcni ·tas. De uni ace rvo bibliográfic o de 31 título ·. publicados 
até 19.45 por 1'imuendaju. apen as 3 artigo ~aíram no Brasil. No nosso idioma fo
r ·1n1 edit8.do~ doi · trab alho pelo Jvur nnl eles A lll (~ricani res tle Paris. En1 vida de 
N i m u e n d a j u -ó aí ra n1 duas d~ u a cinco mon ogra fia : a d os i ·\ p in a y é ( 19 3 9. t r a -
duzida ao portugu ê e ed itada pelo 11u eu Goeldi em 1956 ) e a do Xercnte. Entre 
J 91-+ e 1932. imu endaju publica 21 e tudo obre div er as tribo s: a maioria dele . 
\~O(:abulários texto · rnític os ou ' in1ples con1unic açõe de pe qui sa parecendo indi
car que, ele de ent ão, seu grande empenl10 era colocar urna ordem no c:io- repre

sentado pela babel ind ígen a e encontrar uma ba e empírica na lingüística p3ra a de
finição de u nidades tribais. Tudo is o o conduz ao mape am ento que compuls a e con 
den sa o ... ~ber di ·perso e fragn1ent ado di p onível na época. 

A parte mais ub tancial da obr a de Nimuendaju é pó tuma. Para o Hand book 
of South r1nzerican ln clians ( 1946 / 1949) contribui com 12 estudos. Assim, ao lado 
de Alfred 1vlétrau.x, Robert H. Lo,vie, Claude LéYi-Str au ~ e poucos outros, sum a
riza o conhecimento da antrop ologia e da hi stória com referência a índios do Bra il. 
Nirnuendaju foi também o primeiro grande divulgador das complex as estruturas du a
listas de alguns grupos do tronco lingüístico jê ( divisão en1 n1eta des - exogâmicas 
e das est ações seca / chuva a classes de idade, an1igos form ais, a importância da no
n1inaçã o para a atribuição de papéis ociais etc.) e o tr açado da aldei a como uma 
repre .... entação e pac ial de ssa ordem social. Seu estudos obre a con1plexa e trutura 
social Timbira que~ no dizer de Baldu ' inauguram nov a fase no desenvolvimento 
da etnologi a br as ileira", despertaram o intere e de inún1eros antropólogos para o 

estudo dos grupo s Jê do Bra il Central, segundo un1a per pectiva teóric a e metodo
lógica mais moderna. 

D a bibliografia de Curt Nin1uend aju cabe de tacar os tr abal hos que poderíam o 
chamar etnológico-indigeni tas , contendo crítica e sugestões para a atuação do Ser
viço de Prot eção ao s Índio que, de 1911 a 1921-23, cu teou seis de sua trezes 
excur sões a aldei a indíge11a a úl tim a das quai para pacificar o ... Parint intin do rio 
rv1adeira. T ais s:io: '·o índ ios Pari ntintin do Alto 1'1adeira ., ( 1924), '4As tribo do 
rio 1v1adeira ( 1925) , ~ Reconhecimento dos rio s Iç ana, Ayarí e U aupés ( 1927), ''O s 

I 1 axaka lí ( 1939) e ''Os Gorotíre' ( 1940), bem como 011tros, ainda inéditos, guard a
do nos arquivo __ da Fundação Nacional do lndio. Exceto o doi s primeiros, todo os 
den1ai , foran1 edit ados depoi s de sua rnorte. 

En1 40 ano s de trabalho ininterrupto , Nimuend aju vi ~itou 46 tribo , cobrindo a 
maioria das áre as em que sobrevivcn1 grupos indígenas do Brasil. r\ respeito de 
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alguma~ dela produziu e tudo n1ono ~ráfico ou tcn1útico , con10 o dos G uaraní 

Ramkok a mekr a- Canela , Apinayé, Xercntc e 'fukúna. Sobre out ras, como os Otí-

avante o G a1nela, e creveu um 'ne cro lógio'', um a vez que apenas encontrou pou co 

remane centc con1 o qu a i rcc n ·tituiu o que era po . ívcl da hi stó ria trib al . Junt o 

a toda , ela recolheu vocabulários em algun · ca os elaborou gra1nática e fez le
vanta ment o prcci .. o ·obre a localiz ação e os movimento mi gra tório · . 

D a n1aioria da .. tribo que vi itou recolheu colcçõ e t no gráfica ac ura <la n1e n te 
document ada quanto ao u o, função, a po iç~ o .. ocial do artífice, 5exo, idade, os 

m a teriai · emp rega do ·, a técni a de execu ão bem con10 a de ignações tribai dos 

objetos, à vezes acompanhada da re ·pectivv . tradução, p ara inferir os critérios de 

ela if icação n3tivo . a coleções adquiridas pelo Mu eu "acional, encontram- e 

cxempl are · inac abad o " de peças p ara que se po ·a reconhecer o proc e ·o de manu-

fatura. o catálogo da coleção imu ndaju do }liu cu für Volkerkundt.:, de Leip zig, 

Dolor e e,vton encontrou e quem a: de construção e u o do te ar, com rc peito a 

uma peç a d e tecelagem do , Kre pum kae pe, ub gr upo Tirnbíra, exti nto. 

Tudo i ·o demon tra a preocup ação de in1uendaju em alv aguard ar un1 patrimô-

nio cultural ( lin güí tico , hi tórico, ergológico) que abia úni co per ecíve l e in ub tituí-

el . e e , entido, fez o que e cham ar i, hoje "a ntrop olog ia de ur gê n ia'', privilegi-

ando o e tudo de grupo que sabia ameaçados de extinção ou de de caracter izaçã o, 

como os já mencionados Oti-X ava nte , O'"' Gu ara ni , os Of aié-Xav ante , os Xukuru e 

tanto outro . 

E a "antropologia de urgência " con titui11- e en1 proj eto de vida p ara o próprio 

in1uendaju que diante do vulto da taref a, pa s ot1 ap ena doi s ano ( 1943 / 1944), 
do qu are nt a dedicado a etnologia, em fazer 11ma pe qui a de campo entre o índi os 

ou realizar um a e cavação arqueológica. I --o e in1punha tamb ém, pelo tipo de 

financiamento que recebia para auto ustento e para a ua produção científica: a 

tibvenção de in tituiçõe aca dêmic a , principaln1ente n1useus., interes ado em reunir 

o maior número pos ível de elementos tangí vei s da cultura indígena: os eu artefatos. 

Entretanto, pela li sta de viagt;n ao campo de imucndaju, public adc. por Balclu 

(u m tot al de 38 con1 e tadi a mais ou n1cno pr o longad as entre 46 tribo e em 7 
área ar queoló gica ) , vê-, e que 13 foram cu teada pelo próprio pe quisador. 

Exceto uma breve vi ita ao Mu eu de Goteborg, Su écia, em 1934, em ua bio

grafia não e regi tra nenh uma outr a viagem ao exterior, ncnhun1 a tcndin1cnt o a on

gresso cie nt ífico, n enhun1a vincula ão f orn1al co m qu alquer in tituição de pc ')qui a. 

O contato de Nimu end aju co m o mundo acadê n1ico deu-\e atravé~ de u" corre p n

dência. Sua form açã o e deve à humild ade co 1n que procurou aprender autodilL1ti

camen te, o aber antr opo lógico do "'eu tempo. 

Outr o tr aço biográfico ob1 5salcnte de Curt imuendaju é o eu engnjam~nto 

com o qu e denon1inarían10 · hoje, a ''ca u a indígena''.. i .. to é o seu en1pcnho pel a o

brevivência fí sica e a defesa do portadore de tr ~diçõcs culturais n1ilcnare .. an1c4l .. t-
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d as . 1\ ~ im é que J Jogo no início d e . u a carreira em 19 11 d eixo u d e t r aba 1 h ar e o m 
H cr mann von Ih ering. conhecido zoólogo, então dir etor de ~Iuseu Pauli sta, para acei
tar un1 po sto modesto no recén1-criado Serviço de Pr oteção ao índi os. É que, ne ~5a 

época , ·on Ih ering encabeçava uma campanha de ujeição e extermínio dos Xokléng, 
de Sta . Catarina que, a seu modo de ver, repre ·entavam um ent rave ao progre ~~o e 
à civilização , porqu e impedi am o as entamento de colonos alem ãe em suas terras. 
1f ais de uma vez, in1uendaj u foi mobi lizado por Rondon, eja para realizar e. tudo s 
etn ológico s, eja para pacificar grupo s arredios , cujo território vinha sendo alcan 
çado pel as fren te · p ioneir as . É o caso j á men cio nado dos Par intintin do rio 11adeir a, 
que Nimuend aju atrai u em 1922 e que dep o is viu definhar pelas doe nça e tod a a arte 
de compul sões lament ando o esforço empreendido para retir á-lo s da condição de 

au tono mia e isolan1ento. 

A grande obra de sínte se de Curt Nimuend aju é o seu mapa etn ohistóri co cuja 
terceira versão, elaborada a pedido da diretor a do I\1u eu acional, Heloí a Alberto 
Torre s em 1944 , acaba de ser edit ada. Traba lho monument al, reúne todo o conhe
cimento etnológico então di ponível, a re speit o da localização, filiação lingüí tica e 
movimento s migratório s de tribos extinta s e existentes. Par a elaborá-lo, Nimu endaju 
reuniu dados de 973 fontes bibliográfic as e inforn1ações pesso ais de pesqui adores e 
indigeni stas, bem como anot ações próprias. No mapa e no índice que o acompanh am 
estão regi strados 1.400 grupos étnico s pertencente s a 40 tronco s lingüí stico s. O mapa 
origin al, refeito três vezes, a primeira, em 1942 , para a Smith sonian In stituti on, que o 
publicou no Handbook of South Arnerican Indi ans, sem not ações em core s, portanto , 
sem a indicação da filiação lingüí stica ; o segundo , elabor ado para o Mu eu Goeldi, 
e o terceiro, para o Museu Nacional, -mede 2 n1ctros por 2. E, no dizer de Nimuen
daju quase ocupava o espaço de seu loc al de trabalho, impedindo-o de trabalh ar mais 
de 5 ho ras seguida s em sua elaboração, pelo desconforto que repre sentav a seu ma
n11seio. Nessa obra , Nimuendaju exprimiu suas habilidades de artesão, adquirid as quan
do exercida o ofício de mec ânico-ótico , na adolescência, a]iadas a seus conhecimen
tos de hi stori ado r, geógrafo , cartógrafo e etnólogo, como acentu a, em sua apre enta
ção do autor, o prof . Castro Faria. A preci são das localizações geográfica s é enalte
cida por Rodolpho Pinto Barbo sa, cartógrafo do IBGE, em sua aprec iação das carac
terísticas cartográficas do mapa. Segundo Barbosa, Nimuendaju discrimina mais de 
500 rios , à cuja margem se localizam as tribo s . A acuidade da notação lingüística, 
em que os nomes das tribos extintas são grafados segu ndo a ortografia em português 
para dintingui-los dos de tribos viventes, estas últimas grafadas de acordo com a no
tação fonética, que Nirnuendaju dominava e aplicava com escrupulosidade, é exalta
da pelas lingüista s Charlote Emmerich e Y onne Leite, em sua apresentação e comentá
rio sobre a "ortografia dos nomes tribai s no map a". 

A publi cação do mapa abre novos horizontes para o estudo de problemas cru
ciais para a etnologia brasileira . Um dele s é o cômputo da população e o tamanho das 
comunidades indígenas à época da conquista. Um estudo recente, de Pierre Cla tre .. , 
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cri tica as avaliaç õc , "c lás ·icas'' de 1'.rocbcr, l<o:--enblat , Ste\vard e out ro , que or ara n1 

a popul ação bra .. ilcira pr é-ca br alina en1 um n1ilhão de índio s. Cla ~tres demon str a 
qu e uni cament e a popul ação guara ni, ocup ando um ter ritó rio equival ente a 350 mil 
kn1:2, con1 a ldeias Lle cerca de 600 pes. oa di tant es 12 kn1 . un1a da s outr as, de
via montar a ce rca de 1.404.0 00 índi o · com un1a den idade de 4 hab itante por km :!. 
E e ter rit ório corre ponde a un1 retângulo con1preendido entre o a lto ri o Paraguai 
e a co .. ta Atlântica, ab rangendo part e do ul do Brasil, nor te da Ar gentina, 1e~tc do 
Parag uai. Co mo termo de co mp aração, ba. ta co nsider ar que a a tu al popul ação do 
Parag uai é de cerca de 3 milhõ e de habit ante para um territ ório de 407 .000 km ~. 

A ava liaçõe de H . F. Dob yn chega1n a cifr a de 9 milh õe . , co mo mínim o, e 
1 l n1ilhõe , co n10 n1á ·in10, para a popul ação pr é-co lombi ana da Am érica do Sul e 
90 milh õe · (n1ínim o), 112 milhõe · (m áximo) para toda a An1érica indígena. r~so 
corre ·ponderia a um qu arto da hum anidade de 1.500 diz Pierre Chaunu, reduzida na 
proporç ão de 1 :20 eu 1 :25 no tran ·cur o do primeiro s 130 ano · de colonia lismo 

europeu na América . 

E tim ativa recente da popul ação indí gena p ré-ca br alin a for am f cita por John 
H en1ming e Olden1ar Bla i . Ba eado em avaliações je uítica -- de 1628 / 163- (160 
mil índi o em 469 mil km ~) Bla i pr ojeta e ses núm ero · para todo o territóri o nacio nal 
e para 1.500 , con ~ider ando que houve um decr é~cim o pa ado n1ai de un1 éculo 
de 2: l . l ' to é, onde havia dai índio ficou un1 ape nas. Chega as im à cifr a de 
2.944 mil índios no ano da de coberta. O hi~toria lor John H en1ming divulga, en1 
197 , ua e tin1ativa ·obre o levanta n1ento da t ribos vivente s e extintas do Bra il, 
utilizando d a d o at uai par a a primeira e históric o par a a ú I ti 111 a , eh e ga n d o à 
cifra de 2.43 1.000 aborígene en1 1.500. Se to mar 1no o mont ante ava liado pelo 
Ce ntro Ecumên ico de Do cument ação e Inf or mação (CE DI ) para a popul ação indí
gena do Bra il en1 19 O - 227. 00 - e o com1)ararmo com o de Hem1ning e Blasi 
verificare mo que o decré ·cimo foi de aprox im adament e, 1 O: 1 . Ma. e aceitarn1os a 
e ·timativ a de D obyns, entre outro para o M éxico e o Peru (uma din1inuiçã o de 
20: 1), teremo o dob ro do mont ant e encontr ado por H emn1ing, ou "eja, 4.c 62.000 · 
Aqui é preci o dizer que o · cá lcul o de H ernmin g, que ele próprio considera precá-

rio , fora m feito ante da publicação do mapa de imu endaju. 

Admitind o- e qu e o vult o da popul ação indígena foi cinco veze s n1aior que a 
ava liaçõe ''c lássica ", é forço o refazer algum as con ·truçõe teórica da antropologia 
bra ileira. I o altera o conhecimento · até a!:!ora reunido obre o tan1anho da~ .._ 

comun idade~, a for m a de cap tação de recur so , de organização 'Ócio-política e 
eco nôn1i ca e, obrctudo, a , motivaçõe para a gue rr a, a antropofagia, o de locamento 
de populaçõc e jnúmero outros. O mapa ctno-hi tórico de imue ndaju ~u cita, 
poi ·, o reexame de poblcn1 a , cr uciai , alguns poucos inve tigado5. 

O mapa propor ciona por out ro lt1do, un1a visão global la problen1ática e do 
drama jndígena . Es ·a visão glo bal vcn1 faltando à antropologia, con10 a inala 
George Zarur na sua apreciação da in1portância e feito~ do map ·1. tan1 bén1 inserid a 
no vo lum e que conté m a · anterior ment e citada. O mapa confere profundidade históric a 
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e larg ueza geográfica a e s:i proble1nática. As inforn1 ações sobre as loca lizaçõe s do s 
gr up o indí gena s vi .. tas em conj unto , iluminam problen1 as relacionados à ecologia 
cultura l . P or exe mplo: permitem resp onder por qu e houve maiore s concentraçõe s de 
populações cn1 det ermin adas áreas em detrimento de outra s; explicam relaçõe s en tr e 
rl:cur so naturais, tecnologi a e 1nodo s de adaptação, em que se tomem e sas expli 
caçõc , sec tar ia1nentc con10 det er minante s, "determini stas'' ou únic as. Outro exemplo. 
A tabel a elaborada por R odo 1pl10 Pinto Barbo sa - "Freqüência das tribo s cm grupos 
lin gü istico s" - mo str a que hi storicamente os gru po s do tron co tupi pr edomin ava m 
sobr e os outro s tr ês troncos princip ais - aruak, karib e Jê - na razão de, aproxi
m adan1ente , 260 tupi, para 200 ar uak, 170 karib e 100 J ê . O imple s exa me de~sa 

tabela suger e uma multiplicidade de inferências e tema s de estudo. 

O mapa repre senta, portanto, um embasamento sobre o qual a antropologia da 
América do Sul pode construir o edifício teórico que nos falt a para explicar alguns 
problem as insolúvei s : a gr ande a tomiz açã o de etni as ( 1.400 no Brasil e paí ses l imí
trofe s ), a imensa pulveriz açã o lingü ística ( 40 tronco s com cente n as de língu as e di a
letos). Ou seja, como se explica que ca da micro- et nia tenh a um a língua, que leva 
1nilhares de anos para se de senvolver; que através dessa linguagem exprime u a con
cepção e sua classificação da natureza, sua origem e a origem de 011tros grupos, e a 
do universo, considerando-se que milhõe s de hom ens de no ssa própria cultura j a
mais se colocaram tais indagações, aceit ando con10 indi scutívei s ou in a nd áveis as 

exp lic ações que lhes são 1n1postas so bre a natureza e a ordem socia l. 

As rel ações entre tecnologia e meio-ambiente, aliada s a migr ações, podem expli

car também fenômenos como contenção demogenética, fissões, diluição da autori
dade política, tabus alimentares, predominânci a dos papéis masculino s sobre os femi,. 

ninas na estr utura trib al e tantos outros problemas humano s comun , presente s en1 
outr as regiões do mundo. 

Outra potenci alidade do n1apa de Nimuend aju, enfatizada por George Zarur, é a 

per spectiva que abre para o estudo da atuação da s frentes pioneir as da economia 
nacion al sobre grupos tribais, ao longo da hi stóri a do Brasil, e as resi tência s que 
''diferentes tipos de estruturas sociais'' opuseram a essa inv asã o. Ou seja, imprin1 irá 
nova dimen são à análise do contato inter-étnico. A hipóte se de Zarur é de que os 
grupos caçadores têm talvez " ... maior capacidade de re sistê nci a cultural bas ea da 
em uma mais eficiente estrutura militar''. A "movimentação no espaço" dos grupos 
indígenas pode ser, por outro lado, um indicador para medir a intensidade de pressão 
dessas frentes de expansão, afirma o mesmo autor. 

Finalmente , cabe referir à riqueza que representa a compil ação bibliográfica reu
nida por Niinuendaju pa ra a elaboração do m apa, agora divulgada. Contan1os, é certo, 
com a obra insuperável de I-Ierbert Baldus, o vade,necuni dos antropólogos, a Biblio
grafia Crítica da Etnologia Brasil eira. Ma s aqui estão reunidos os elen1ento .. que for
necc1n os dados l1istóricos, geográficos e lingüí st icos mais fidedignos para estudo de 
etno-história publicados até 1944. O índice de nomes tribais, organizado em ordem 
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a lf :-i bét ica con 1 a rc ·pccti va si nonín1 ia e filiação li ngiiística, é outro in trun1en to de 
c n~ult< do maior \'alar. A ~ in1 endo lon ga mente e pcrado, o n1a pa etno-hi c.;tórico 
d e i m u e n d a j u j ú a p a rec ~ e o mo u n1 e 1 ú ~i e o . 

" lemão por na ~ci n1ento , bra~ileiro por adoção, índio por i cJentidadc", na c.x prc~-
ão de Emmcrich e I...cite, urt in1ucnd aju o tenta tambén1 o título de hun1ani ·ta 

e ábio que co1neça a cr r eve lado a uni público 111ais amplo que o estreito cír u lo 
dos e!:>tudi o ' O da a ntropologia. A 1i õc~ que 1 ~ in1uendaju legou ao~ antropólogo~ 
da no\ ·a · gcr '"1\oc podcn1 cr a. ·im si ntctizad a~: 

1. a conveniência de realizar unia boa etnografia não só para rc galar a hi stó
ria cultur al de populaçõc · ágraf as ma também como matéria prima par a a elabora
ção teórica e par a e tudo comparativos. 1 :io fo~ e i~~o o~ livro de Han s Stenden ou 
G abriel de Souza não cri an1 reedit ado ao lon go de 400 ano ; 

2. o enga jamento milit ante do pe qui ·ador com cu ob jeto de estudo. E ~a 
atitude ten1 cn1 'i muendaju cn1 exen1plo pioneiro de cienti ta intere ~ .. ado na sobrevi -

. 
vênci,~ e na dcfc a do · interc~~e~ do~ po\'O \ co n1 os quais con\ 1vcu~ 

3'. a importância de unia v1 ·10 em conjunto da re alidade ocia l, me mo qu ando 
: cx:,mina un1a parte dela, con10 fez N in1uendaju ao reu nü· no 

hi tó1 ico toda a inf armação que colhera ao longo de sua viela e 
obter da fonte d i-ponívei s. 

cu rnapa etno
aq uela qu e pôde 

Bert a G. R ibeiro 

1\1useu aciona l - U RJ 





TA~1Al{u ·r U:\ ~ ILHA DE P -.SC.ADOl{ES DO Ll .. íORAL DO PAl~A 

T an1arutcu a co n1p )C o colar de vil azinhas pe queir a da co la atl ântica do Pa
rá . Situa- e na região do Norde te J)araen e, na p orção litorâne a do muni cípio de 

Ia rap1 nin1 cuja sede, a idade hon1ônim a, dista I 50 kn1 de Belém por rodovi a. 
Su a po ição prniana lhe facilit a uma vida econômica praticamente volt ada para 

o n1ar . Con ta com uma popul aç ão de 340 indivíduos di ·tribu ídos por pouco mais 
de 60 ca a . Seu · h abita nte dependem qu a e que e clu ivamente da pe ~ ca arte a nal 

feita em e~pinhe 1 e rede , e ta em n1cnor c~cétla . e de outras, como a_ de curr al an
zol e tarrafa que pratic am com menor freqüência, pai seu produto ão meno s 

ignificativo comercialmente. Convém e cl a recer aind a que a maiori a do in tru

ment o:· de pe sca é confeccion ada pela próprio pe cador ( 1) . 

I o lad1 fi i 'a n1cnte do continente. o ace~so à cida de de !vf arapa nin1 ede mu-

n icipa l ( 2 ) . e faz pel o rio C aj u tub;-i. cujo per cur. o varia entre 1 hor a e 40 n1 i nu

to e 2 h o ra de viagem, con 1 emharc ação m o toriza da . 

Un1 núm ero co n. tante de emb arc açõ e (n1otorizad a e a vel a) apor ta cm T a

n1ar uteu a par;-i a con 1pr a do pei~e. o que ate, ta a gra nd e pr odutiv idade de e ce n
tro pe~queiro ( 3) . Co n10 foi dito, o forte ela pc aria nc ~sa área gira cm to rno da 

pe<;ca de e pi nhc L cujo pr a ti J nte se aut o-defin cn1 co m o pesca d o r e fi-de-l inha. As 
pe car 1a ão efetu ada na en1bocadura do rio C ajutub a, na ág ua do Atlânti co e ao 

largo d a pr a ia adjace nt e, : acaitcua, Gr an de. An jo, An jin ho e Umiri . A equ i-
pe de tr aba lho ão rotul ada.. de tri pu/aç iics, cujo nú n1cro e form a de rc crut an1ento 

de eu:· int egrante obedecen1 ao padrõe . ger ai do litor al parae n e na co ta de 
M arapanim. Compõe- e, cada equipe, de 3 pe oa .. (proeiro, meeir o e piloto ) li

der ada ou pelo propri etário do ~ instrumento de produ ção ( cnnoa~ e pinhe l rc 

n10 ) ou por um encarregado. ão obs ta nte a ca mp o 1çao da eq u ipe... leYar cn1 

con ide ração a hab ilid ade. o co nhecin1cnt o e a rc pon abilid ad e do indi \·íduo . tam
bém a rel açõ e. a m1 to a , de parente co e de co n1padri o , valoriz ada na área, .. ão 

importante no recrutamento do componentes d<l tripul ação. E te , pelo traba lh o 

rea lizado . faze m ju a qu antid ades <..le pe cado que co r rc'->pondcn1 ao q uinhão-da-bóia 

(qua ntid ade imedi atam ent e retir ada d o volume re ult an te da pc~caria) e ao quinhâ o-

dc-rec o n1 pe nsa ( va lor corre pond cnte à quantid ade de pe. e ado retirada do volume 
da pe caria , apó ~ o acer to de conta entre o propri etá rio e o intcrn1ediário con1-
prador ... ,. obed ece ndo- ·e a po sição ocupada por cada um na tripul ação) . O prin1 ei 

ro qu ínhao ( o <la bóia)~ con én1 f r i ar \ nf\o sofre de conto a lgun1 do quinh ào -dc-re 
conzpens-a. ,\ alocação do prod ut o re~ultante da pescaria'°) no~ e ntr o. de n1erc ado 
(Mar a par i m ~ Cu r u ç á, Belém, regi ão d a r o <lo vi a B e I ~ n1-B r a 'j í l ia ) é feita a t r avé~ d o 

~istema de i nt cr m ed iação rcp rc cn tado pelo ' con1 pradores- 111arreteiros que, n a te rn1i
nologia loc, .. d, sã o co nh ecidos por 111ar1 erciros de tt'rra ~ ,na, rereiros de lancha, ou 
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seja , aqu ~les que, res pc ct ivan1en te . f aze n1 sua tr ansações co mcrc1a1s em terr a e os 

qlIC vão diretamente comprar o peixe no s ponto s em qu e o pesc ador es e. tão reali
zando suas pe scar ias. Em gera l, estes intern1ediário se apre sent am também co
n10 f or necedorcs de cré dit o aos produtore s at rav{ do sisten1a de avia n1e11 t o ( ba -
tante comun1 entr e o seg n1cntos rur a is d a Am azô nia) de bens necessários ü pe sca, 
cujo pagan1ento . erá feit o parcel adamente con1 a prod ução do pescado. A maioria 
dos inter n1ed iári os que o per am cn1 Tan1ar uteua n ão reside m no local, m as afluem 
da sede municipal e tamb ém de Curuçá, município limítrofe. 

N este co ntex to geog ráf ico e socia l rea lizamos tuna pesqui sa para descrever e ana
li ·ar o sistema econô mico dos pescadores loca is tendo em vis ta os objetivos do 
Pr ojeto "A .. pect os Econô mi cos e Soci ais do 'ca mpe sina to' no Nordeste Paraense' ( 4) . 

O dado da pesquis a aci1na referid a j á estão sen do int erp retados num artigo 
em elabor ação, no qual pretende-se articul ar a real idade observada com as consider a
ções teóric as existe nt es sobre o prob lem a do campes inato no Br asi l, um a vez que 
os segn1entos de pesc ador es têm sido pouco abord ados sob essa per spectiv a. Ne sse 
sent~do, foi bastante estimulante a concepção de Firth ( 5), já que este auto r não 
rest rin ge o conceito de "campon ês' apenas aos seg n1entos de base agríco la, pois , 
segundo ele , não som ente o cri tério ocupacional seria relevante na identific açã o do 
campe sinato , ma s, sobr etudo , o critério relacional / estrutural. Assim sendo, produ
tores que não aquele s de base agrícol a exc lusiva podem ser igualmente encarados 
con10 campone ses, desde que partilhem da vida soc i:ll e dos valores típicos dos cul
tivadores do so lo. Um reforço des sa idéia encontramos em Amorim ( 6) em seu 
estud o sobre os índios Pot iguaras qu e se apr esent am em dois segmentos: agríco la 
e pesqueiro. Co ncor damo s co m sua af irn1ação, segundo a qu al para se caracteriz ar 
un1 grupo com o campon ês é nece ssá rio definir-se o co1110 e para. qu em produz em 
seus membros. 

Es tas obse rvações, que vão ao encontro da proposiç ão de Firth, orient am as 
tent ativas de se alcançar a pretendida arti culaçã o. Por isso, foi necessári a, logo de 
início, a identificação dos pro cessos e das rel açõ es atr avés das qu ais os componentes 
do segmento de pescad or es de T amarut eua produzem , rep arten1 e conson1em ben s 
e serv iços nõ seu cotidiano. 

Foi en1 razão da naturez a do rel acionan1ento que os segn1entos de pesc adores 
mantêm com o sistema abr angente que se vislumbrou , de sde o princípio, a possibi
lid ade de se examinar a realidade de Tan1aruteu a à luz da noção de campesinato, 
porque nela reponta, entre muitos outros, um elemento caracterizador das socieda
des camponesas, ou seja, a condição de part society (Kroeber ) (7) . 

Este elemento é um do s pon tos básicos , implícito no modelo proposto por 
Otávi o Velho (8) acerca do campesinato no Brasil. Segundo este autor, o can1pesi
nato deve ser visto atrav és de um "continuum '' cm cuj as extren1idades estão situa
ções de máxima campesinidade e, no pólo opo sto, de n1áxima prolet arização , ficando os 
caso con cretos inserido s ao longo deste co11tinuun1, como casos intern1ediários. 
Nun1a situ ação de n1áxin1a campesinidade, a con1unidade mant ém uma grande au
tonomia en1 rel ação à so cied ade envolvente, sen1 deix ar de ser part society do sis
Le1na abr angente ; no caso oposto, os produtores apre sent am-se despoj ado da pro-
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pri cdade do 
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. 
m eio de produç fio e pa. am a ser tr aga do pel a economi a de n1crc a-

situaç - c concret a da ,\m azôní a co n1port an1 uni a a ná li e à luz d c\ te mo
delo , po1 nc a reg iã o há co n1u nid ade que cc;tão f í ·ica e ocialn1cnL ... n1ai afa ta

da s do grande centro e, portanto, mcn o vulnerávci à con1pul õe ex terna ; 

no utr a cuja depend ~·nci a é n1ai acent uad ~, ocor r e a itu aç~ o inv e r a. Por i so, a 

itu a ... ões concret as tenden1 n1a i à e p cif idade do qu e prori an1ent e a gen era lizaç ões. 

In1port a diz er a in la, qu e o univ~r ~o da co munid ade s am azô nicas apr ese nt a- e ba -

tant e diver ific ado, no interior do qu al as ·um em a ca mpe inid ade e a pr o lctariz a
ção gr au vari ávei d inten idade . 

xaminou - e o segrnento de pc ca dore . d e T an1arutcu a egundo esta per pec tiv a, 
i to é, ton1ando-o como um ca o intermediário do conti11uu111 já mencionado, o que 

to rn o u p o ívcI o dimen ion amento de ua itu ação de depend ênc ia em r elação ao si -
tem a envo lvente . 

O trab alho de campo foi re a liza do co m ba e na ob erv açã o pa rticip ant e e com 

o auxílio de ent revi ta . o mon1ento un1 a rtigo e tá ~nd o el abo rado enf oca nd o 
a m odalid ade de produ çã o pe queir a e ua or ga niz ação co rr espond ente , as for 

m a de reparti çã o do produt o e a rel açõ e de m rea do. sin1 dentr o de m ai al

gun1 ten1po, teremos condi çõe de of e recer análise m a i apur ada obr e o , pe ca 

do r e de T amaruteua . 

NOTAS 

( 1) - Espinhe!, anzol eira, bóia , remo , i tem as de poit a vela . O que não é 
p ro du z ido localmente é adquirido fora da comunidade. 

(2) - M arapanim é o pólo urb ano intermediário entre T amaruteu a e Belém. 
( 3 ) - As potencialid ade pe queir a do loc al têm atr aído não ó e , e co rnpra

dor e ma também pe cadore s de centro congênere p ara a pr á tica da pe sca ri a , 
p ar ticularmente o de M a rudá, Ormará ( do próprio município ), além, do de 
Curu çá , São C aetano de Odivel as, Santo Antonio de Tau á e outro . 

( 4) - Este projeto e tá sendo de env olvid o por pe qui adore s do Mu \e u G oeldi e 
eus objetivo con istem en1 apontar e an a li ar o probl em as pertin ent .. àq ue la região, 

que vem ofrendo retr ação em certo s etore de seu istem a ec onômi co em decorrên 
c ia d e compul sõe externa . e, ao me mo tempo, oferecer ub ídios p a ra o e tudos 
de ca mpe sin a to que vêm e de envolvendo no Bra sil. 

( 5) - FIRTH, Rayn1ond - M a/ay f ishr,nen: their peasant econo111y. L ond re ~, 
K ega n P aul & Co Ltd a 1956 . 

( 6) - AI\10RIM , P aulo Marc o índios c:imp one e~ (os Poti gu ar a de Baía 
da Tr a içã o) . R ev ista do Museu Pauli sta. N. S . , Vol. XIX , São P aul o 1970/ 71 · 

(7) - KROEBER, - Anthr opolo1;y . N ew York , I-Ia rco u rt. Brnce anel Co ., 194 . 
( 8) - VELHO , Otávi o Guilh erm e - '' O con ceito d e cam ponê ~ e sua apli cação 

à a náli e do meio rural bra ilei ro" A n1érica L a tina, 12 ( 1 ) , R . J . , 196 9 . 

L ourd cs G o nçalve Furtad o 

!v e te H ercul ano do a cim ento 

Mu seu Paracn e Emíli o oc ldi , Belém, P a rá 





ATIVIDADES DO MUSEU PLINIO A YROSA 

O Mu e11 Plinio Ayro a do Departamento de Ciência Sociais vem org anizando, 

anualmente, expo içõc temporária que vi ·am dar co nhe ci n1ent o ao público de a -

pccto representativo da cu ltur a indígen a do Brasil. l gualmente objetivam apre-

ent ar o ace rvo do I\1u eu que conta con1 coleçõe etnográficas co let ada de sde o 

iní io de te <;cu1o a sim con10 outr as . nova , reunidas por alu nos e profe sores 

do Dep ar tamento. e ta co le çõe e tão rcpre entados pr a tic an1ente todo o grupos 
indígenas do paf , incluindo grupo ex tinto e exempl ar e de artefatos que já não 
ão produzidos pelos atuai indí genas. 

As expo içõe foc a liza n1 áre a geográfica ou cu lturais indígena enfoc ando, 

a tr avé d a n10 tr a de objetos da cultur a n1ateri al, ten1 as de intere sse para o conheci
n1ento da ociedadc ind íge nas. E a manufaturas evidenciam e tilos diferente ao 

mesmo temp o que ilu tr am o u o variado de n1atéri as- prin1 as, ou ainda mostr an1 
influ ência aculturativ a entre popul açõ e e, a um nível didático , a especificidade 

de cada cu ltur a ao n1es n10 tempo que apre sc nt an1 a eme lh anç as e diverg ências cul

turai exi tente entre a numero L s ociedade que formam o mo aico de grupos 
indígenas do Br as il . 

l 979 - Os Grup os l ê do Brasil Centr al 

A expo ição apre entou pe ças colet ada · nos últimos cinco ano por pc qui a
dore do D epar tament o de Ci ê·ncias Soci ai (F FLCH / USP) que trabalh am com 

grupo Timbira ( Gaviõe .. do P ará, e Krahó, de Goiá ) , K ayapó (Xikrin, do rio 

Cateté, e lekr ano ti , do rio Iriri , nn1bo no Pará), A cuen (Xavante, do :rvfato Gro o) 

e K ai ngang-Xokleng , do ul do paí . Outro povo , como o Canela (T imbir a)~ do 

Mar anhã o, e Xerente ( Acuen) , de Goiás, for a m rcpre entado po r vali o a peç as 

do acervo do Mu cu Plinio A yro sa coletada por Curt imuendaju. 

A expo sição apre sentou ar tef ato rel ativo à vida cotidi ana e ritual do diver o gru

po . For am expo to , b as icamente, artefato em palha (esteira s, ce to, brinqu edo . ), ma

deira (borduna e instru1nento s de caça) e pluma ( ob jeto de adorno), além de in tru

mento mu icai s cofeccionado com materi ai variado . Un1a vitrina foi dedicada à 
ornamentação corporal, exibindo cari n1bo ~ e matéria -pri n1as utilizada na pintu
ra do corpo . l ·o to s de Lux Yid al e Ar acy 1...opcs da ilva, relativa . ao K aya pó

Xikrjn e ao Xavante , ilu~traram os vário tema . 
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O texto de apr e ent nçfio da pos ição situava o intere sse teórico pe lo est ud o das 

socie dades Jê no contexto da s di cussõe s contcn1porâneas sobre a~ sociedades du a

lista s, e di zia que: ''A con tribui çã o bá sica dos est udo s mai') recente liga-se a pos
sibilid ade de uma análise co mp ara tiv a entr e soc iedade s qt1e, po s uindo um a estrutu
ra basea da em grande núm ero de si tcn1a" de c lass ificação soc ial, combinam-nos 

cada um a a seu 111odo e de acordo co m as co nt ingência hi tóricas, geográfica e 

amb ienta is. Apesar do u so comum de técnicas e m atérias-pri m a , ca da gr upo poss ui 

um es til o inconfundíve l expresso em su a cul tura m ate rial . 

"Cada urn a dessas soc iedades encon tr a-se hoje diante de novo s pr ob len1as de

vido ao contato con1 frentes específic as de expansão da soc ied ade n ac ional e de 

problen1 a co n1 a p olítica indi g~ni s ta oficial. Cada un1a dessas soc iedade s reage de 
uma m aneira que lh e é pr ópria, seg un<lo sua caracter 1st1cas es tru tur a is, sua expe

ri ência de conta to, se us recursos econômico , sua ga ran ti a de posse sobre o territó 

rio que h ab ita. Os grupo s J ê - apesar de alguns den tr e e les teren1 chegado à q ua

se extinção estão reagindo sistemática e vigoro sa mente graças à tom ada de con ~

ci ênci a de sua si tu ação co m o n1inori a n1arginnlizada das esferas de deci sã o da so
cied ade n1ais an1pla, inclu sive daqu elas qu e d ize m re speito, d ireta n1ente, à sua pr ó

pria existê nci a . " 

1980 - Popula ções Ind ígenas elo Alto Rio A 1nazonas. 

A ex posi ção de artef atos pro ce den tes da re gião do a lto A n1azo nas apresentou 

cerca de 75 pe ças perten cen tes às co leções Luiz P aixão Sil va e Irm ã Catar ina de 

Oliveir a, coletadas dur ante as primeir as déca das de ste séc ulo entre os índi os Tukan o, 

Baniwa , De sana, T ariana , M aku , da região do rio Negro, e Tikuna, do a lto r io Soli

m ões. Estes ex en1plares form a1n a co leção m ais valiosa do acervo do Mu se u . 
Acomp an haram a expo sição foto s de K och Grunberg e de R eichel D olm atoff , ilus
tr ando aspectos da vid a econômica, soci a l e ritu a l d as popul ações des ta área. 

Entre os ar tefato s rel ac ion ado s co m a ub sistência, foram apre sentadas peç a 

de cerâmica dos índios Tukano e outr as de tranç~do (ba la ios, cestos de carga, tipiti , 
abanos) utiliz ado s no pr ocessa ment o da n1andi oca, princip al ativid ade das mul he 
res. 

Objeto s utiliz ado s pelos homens, e relacionados com a caça ( como o curare ), com 

a pesca ( como as armadilhas para peixe) , e com tarefas agrícolas (in str umentos) , com

pletaram o quadro das atividades de subsi stência. 

E stas atividades, assim como a produ çã o de ar tefa to s a e las assoc iadas, pouco fo

ram transform adas pelo contato com a ocied ade n ac ion al. A ces tari a do Rio Negro 

da qual a exposição apresentou exemplares antigo s, tornou- se recentemen ~e um do s 

objetos característico s de sta á re a, de sde (llle ven1 sendo produ zida em grande es

cala para co1nerci a liz ação. 

Entre os objetos de adorno constam peç as qu e já não são confeccionadas pelo s 

índio s, como os pend ente de qu a rtzo br anco, peças d e plumária qu e, juntament e com 

o escudo de tal as tr,1nça da s, constituíam a o rnament ação cerin1 onial dos Tuk ano. 
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Objeto feiro . \..':on1 dente "· O~\t)~, sen1cntc~. 111adcir :1\ e 1niçang ~1~ cn1np1ct~1n1 o n10\tr uú

rio de ~td rno" cot po1 a1~ L' T11 u~o cntr e O'> di\ cr~us g, Uf'O"> indígcn :1s tL1 rcgi~10 do 1\ n1tt
zo nas . 

1\ l:Xp o"1 'ao aprc1..icntou , fin .. 1lnu~ntc. alguns clt:n1t:n to" da vida 1 itual dc ~ta~ popu

la ocs .. ~ntrc a qu ~1i~ urna 111a~cdra dt fibra ul ili1..ada pcll)s '"ruk ano por oc:1...,i5o dL' ritos 
funt:1,1riü ,. o~ in~trun1e nl )~ n1u~1cai .... t clac1on~1dos curn a ··rç \ L.t do J urur~t11·· na r~·gi~o 

d o R i o 1 e g r o e o a d o r n o d e p e na\ u s. t d o na H f e~ L t d a n 1 t) : ·1 - n n \ a,, e n t r e o" ' r i k u n a 
Jo olin1õc 

l 9 ) l - e II l t li r d A [ (1 { (' J' ia! (!e { I ois g /"li['() s 7 ... 111) i : o ' p (1 r a 1' Cl ll ii e () .\' l \ . (I i ii Í' i 

E\ta c\pc~1 no apr~scnta artefato" de doi "' grupo~ indígena\ de língua l '"'upi: º" 
Par,1kanã, ]o 'aliLadns no rio 'I ocan tin s ( Parú). e o~ \\ 'niüpi, h~1bit.tntc LL1 n1:1rgcm c,

q u e r J a d o r i J a ri . ( t-\ n1 a r á ) . () ~ ex e n 1 r 1 a r e~ e , p ü . t u. . e n1 nú n 1 e r o.: d e 9 O ~ 1 p r o:\ i m a d ~ -

n1cntc. foran1 Cl)lctados por l_ux \ ' ilLtl. r\ ntonio ~1110~ ~1Jg.:tlhãc . e J)on11nique uall oi~. 

e f a7cn1 p ar te do accr, o do ~1 tL c u Pl inio 1\ yro~,t. ·ontou -~t: igu 8 ln1~ntc con1 a co

lat oração do I\lu ·cn tu nicipal de Paulínia no ~n1pr~\tin10 de pc ,l1 ~ P~1rak.~111~. 

A e~ p o, i --â o te m p o r b j e t i \' o i I u ~ t r a r a r e e t o~ f n n LL \ n1 e n l ai~ d a vi d 1 e e o n ô 111 i L l 1 

de , te .. I O\'O~. intin1.1n1cntc ligada à região de n1at~1 cn1 que hal itan1. "'n1 an1bo, os ca

.. os. território ind ígc n~t encontra- ·e a n1caçt1do pc la pcnt: t r:1 ::ío de e~ tr~d J "'· h i d rol: l ~t ri
ca . e garin1po ·, pond cn1 ri co a . obrevi, ên ia do , índio~, qunl depende intciran1cntc, 
e ü n1 o mo l r a a ex p o i ç ão, ta i n te g ri d ade d e" te s ter ri t ó ri ~ . 

a '1 p Í C C n l a Ç :Í O d <.1 'U } l ll r a n 1,') { L ri . li d OS \ \ r ~ l i fl p i C d Ü ', pé l Í ~ l h ~ l J1 t\ . d L U - \ C C 11 f O(} ll C 

à diversidade de m a téri a -prin1 ~1s utili Ladas nc.1 confc · :ão do\ artefato~, e que intcgran1 

produto~ de co leta e pr o luto ~ culL;\ l1do'-I. (), obh:to fnr~rn ~tsrur,1dn" segundo ~u.1, 

fur. ôc , . Ie. t acando-~c o~ ~Lguin t c~ tcn1~1~: hal"it :tc;:ío e 1 cdc". rr ,)cc .... ,:,n1cnto d~ rnan

d ioca ( i nc lu i nuo peça de cc~ta ri a e cc rft n1 ica). ar n1a..., e ob jc to~ rc lac ion:1do~ CL) n1 a 

caça: a lén1 Ji~to. c~tão cxpo tos objeto~ de adt)rno, rcp1 c-..,ên ta t ivo~ lL1 viJa ritual dos 

índio~ e in~trurncnto~ mu,icai . 

, r a e y 1 ... ( p e s d a S i l v a 

D o n1 i n i que C 1 ·111 oi . 

Dcpt O de Ciênci :1, oc1~11.· - P 
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RECUPERAÇÃO DE DADOS FUGAZES 

Expo içõc , e par ticularmente xpo içõe ten1porária ão evento efêmeros. Dc-
poi da prirncira , notícia a respeito na in1pren a diári a, depoi do período em que 
con tituem novidade depoi de ati fazerem o interesse do círculo re trito de frc
qüentadore , de cada mu eu ou galeria, e fin almente, apó a de montagem , e "'as font e 
de inforn1ação e conhecimento ·e perdem a mai veze para a comunidade de e tu
dio o . O catálogo ou folheto e ·plicativo .. que en1 geral aco mpanh am a expo-
içõe têm tira gem pequena e nor1naln1ente não figuran1 na bibliogr afia on ultada 

para un1a pe qui -a. De --aparecem ante me mo que profi ionai - de mu ~eu tenham a 
oportunidade de adquirir um exemplar a carga de trab alho e conhecimento e pc
cializado nece ~ário para o planej amento e a mont agem de uma expo ição e de um 
catálogo, a perda de sa inform ação a --ume feiçõe de de perdício . Um artigo e -
crito para um catálogo pode er reproduzido por eu au tor em outro tipo de pu-
blica ão: a\ infor n1açõe obre a coleção ou obre o artefato cxpo to que n1uita 
veze ae m do depó ito - de mu eu ou do gabinete de colecionadore par ticulare ex
clu ivamente para figurar na mo tra es .. a e perden1. Perdem- e também as excelente 
foto do objeto tão in1port ante s para os que traba lham om cxpre , õe.. materiais 
de ul tura. 

Solução concreta e viável do problen1a foi propo ta pel o antropólogo Frank A. 
orick do Lowie w1u eum of Anthropology da Univcr idade da Califórnia ( 103 Kroe

ber, H all Berkeley , CA 94720). Editor da Ne1vsletter do Council of 1u eun1 Anthro
pology ele publica ne e veículo de ampl a circulação re u1no padronizado de ca
tálogo de expo içõe e acervo da e pe ialida<le, a im con10 de mo tr3 obre arte, 
n1u -cu de arte, orien talí ' tica, arqueolo gia clá ica hi ·tória. folclore e foto gra fia. Se 
o exemplar do catálogo for mandado para Audrey Shane ( Iu eun1 of Anthropology, 
Univer"ity of Briti">h Colun1bia, 6393 orth\\ 1e t 1ari ne D rive Vancouvcr, BC Canada 
V67 1 W S), ele erá incluído nas bibliografia de catálogo que estão endo prepa
rado pela arquivi ta. 

Trata- e poi de um a importante operação de recuperação de dado fug aze , on1 
a qual é nece úrio colaborar. Para incentiv ar o levanta n1ento de ma teria i de , e tipo, 
anexa mo\ a título de moJclo , un1 do re umos de catálogo que a 1\ 'c H·sle11er publi ou. 
Além di o, e vi ando a um a inforn1ação mai amp la entre o pc oal de n1u cu~, orick 
propõc-\c tan1bém a veicular notíci a obre nova aqui içõc~ e permuta · de oh.: -es 
e ar tcf a tos de intcrc e antropológi o. 
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1 · I C O L . 1 • o r bc r to ( o r g . ) a n d D O R T :-\. S o n ia F . ( e n t. d o g ) \\' i t h e o 11 a b ora ti o n o f 
Lu ci:i H. van \ ·elthem and Lux B. \ .idal . Art e p un1â ria do B ra~il. :\1u eu 
de _-\rte ~f ode rn .. 1 de São Pau lo. P. O. Box 7 517. 01000 São Paulo, SP -

Brazíl. L imitcd nun1ber of free co1 ie . 23 x 20,5cn1. 76 PP. 

F c:1ther artifact exhibited in expo ' ition and de cribed in cata lo::,: 2 lJ pper Xingu. 
1 .Kalapalo. -4 Kamayurá. 2 ~ [ehinaku. 1 Trum (li, 2 T xikão 1-4 \\ ' aurá . 2 Y~ a \'.·alapiti 
7 ".\ -uriní. 1 \ v· e"'tern Bororo~ 3 6 Eastern Bor oro . 1 Canela, J Gavião , 1 Guajaj .1r c.1 

Gu 3rani, 3 Hi knriana. 3 Ju runa . 8 Kaing ang, 27 I(arajá. 12 Kaxin a\\·a. 3 Ka yZibi, 
4 Pau d·.:.\. r Lo a :i a pó 1 19 f e k r ano ti, : n-1 u n d u r u k u. 5 Oi a n1 pi 1 P ali k u r. 1 Pari n -
tintin .. 1 O Rikbakts:i . 1 Suyá. 7 T a pi rapé. 1 Temb é '.23 Tiriyó 16 Tuk ano . o Txu
karan1ãi, 2 Urubu- :Kaa por: 3 \\ 'ai-\vai, 9 \\ 1 ayana-i\ parni 2 Xavante, 36 Xikrin 15 
Yanomami: 1 Karib (no precise provenience ) . 12 l(ay apó (no preci -e pro\'cnien ce) 
and 3 ar tif acts \\ ith no reference. Exhibited item belong to 1lu _eu Pauli ta. ~f u eu 
Nacion al. 1fuseu Paraense Emílio Goeldi 1 11 u eu Plínio Ayro a and pri\' te collectors. 
Cat alog ,vith 42 black-and-,vbite i1lustration~. General introduction on Brazilian l n-.... 

dian feáther,\ ·ork by Soni a F. D orta Jnd Lucia H. Yan \ ' elthe m \\·ith n1ap hO\\·ing 
loc atio n of tribes; article on feather\\ ·ork of specific tribes by Soni a F. D orta 
(Bororo) pp. 24-26, }.,faria Hel oisa Fenélon Co ta (K arajá) pp. 2931 Lux B. \ . idal 
(Kayapó) pp. 32-3·4, Lucia H. van Velthem (Tukano) pp. 37-39~ Berta G. R ibeiro 
(Urubu -Kaapor) pp. 40-42 all of th em in Portugue e ande Engli h. Exhibition 
chedule: 1'1u eu de Arte Moderna, São Paulo, 12. 08-4. 09. 1980· 1Iu eu Paraen e 

Emílio Goeldi, Belén1 (Pa rá), 23. 10-16. 11. 19 O; Palácio do Itamarati Bra ília 
12. 1980-1 .1981. The Bra silía is ue of the ame catalog \Yith 42 good color ilu trations. 
General bibliography at the end of the volume . 

Thekla H ar tmann 

Mu eu Pauli sta - USP 



NOTICIÁRIO 

HO!vI ENAG M A 11EMóRIA DE GIOCONDA MUSSOLINI 

P ron1ovida pela U nivcr id ade de São P au lo, P ontifí cia Uni ver idade Católica e 

A .. ocia --ão Bra ilcira de Antropologia, realizou- e no Tuquinha ( PUC / SP ), dia 1 O 
ue novemb ro de 1981, ceri m ô nia cm horn enage n1 à memór ia de Gioconda Mu o lini . 

P o nd o em de staque o sig nific ado de sua obra científica, a sua atua ção como pr ofe ora 
de Antr opo logia da l JSP e evoca ndo o a pectos ca ttvantc de sua per onalid ade, fa 
lara m os Profs. Ru y Coelho (pel a USP), Antoni o Au gusto Ar a nt es (pela ABA) e 

J o ildete Con or te (pe la PU C) . Al ém do ora dore , p,1rticip ou d a me a o Pr of. 
Pau l Arbou e-Ba tide, anti go n1estre francê da homena gea da. Os tr abalho s fora m 
pre idiJos pc]o P rof. Edgard Carone, que ta mb ém organizo u uma coletânea de text o 
de Gioconda Mu solini , prefaciad'1 por Antonio Ca ndid o (Ensaios ele Ant ropo logia 

lnfl ígena e Ca içara. Ri o de J aneir o, P az e Terra, 1980) . 

* 

HOMENAGEM À :tvIEMORIA DE DU GLA S TEIXEIRA MONTEIRO 

A Secret ari a do Negó cio da Educação do E tado de São P aulo prestou home
nagem à memória do Pr of. Du gla Teixeira Monteiro, dando o seu nome à E cola 

E tadu al de 19 Grau de Campo Limpo, loca lizada à rua Oscar Campiglia, 89 (Jar
dim Piracuamn) , nesta Capita l . 

N o dia 27 de novembro de 1981 , às 15 horas diretoria, docente .. e aluno . daquele 

e tabelccimento rea lizaram ceri n1onia e pecial par a inauguração do retrato de seu 
patrono na Biblioteca da E cola. a opo rtunid ade, falara m, de taca ndo a qualidades 
do homenageado, a Prof~ Maria da Glória Camargo Veiga ele Castro, diretor a da Es
co la e a Pr of~ I lza Gouveia Carvalho, Su pcrvi ora de En ino da 179 D elegacia de 
.,n ino de Capital. Agradecendo a homenagens, u~aram, da palavra o senhor 

Heber Tei"\eira J\1 ontciro en1 nome da f an1ília do Prof. Du glas, e Prof . Dr. Azi Si

mão, c1n nome do Dep arlJ mento de Ciências Sociai s da USP. 

* 
X III R EUN IÃO BRA lLE IRA D E ANTRO POLOG IA 

Realizou - e cm São Paulo, de 4 a 7 de abri] de 1982, a Xl ll Reuni ão Bra ileira 
de Antropo logia promovida pel a A sociação Bra ileira de 1\ ntropologia e organizada 
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pela Prof~ Eu nice Ribeiro Durhan1, T>rcsicJcntc da ABA , com a colaboração do c;e
guinlc s proft; "'Ores: Bela Fcld n1an Bianco, Carn1cm Cin ira Nl acc do J>. de 1v1orae':i, 
C~élia 1.:\~rreira Pcnco . Josilu cth G. Co nsor te , Ren a te Bri gitte Viertlcr , J{uth Co rrea .., 

] .. cite Cardo ·o, Silvia Cai uby Novae s, Gita Gin, José Guilherme C. 1,.lagnani, Liana 
Salvia 1-.rindade , Plíni o Silva ·relle , Renato da Silva Quciróz , Tcrcz a I). R . Ca ldeira, 
i\n1ad eu Du arte Lanna e .L far ia Aracy de Pá<lua Lop es da Silva . 

D a agenda da R euni ão con taran1 qu atro mesas-redond a , du as conferências, 18 

gru pos de tr aba lho dua s co muni cações livr es, reuniões extraordinárias, um co njunto 
de atividades pa ralelas (exibição de f ilme s, 1,rojeções de slicles, expo sições etnográfi
cn<., etc.) , a lén1 da As se1nbléia Gera l, par a a eleição da nova diretori a e no vos men1-
bro do Co nselho C ientífi co para o biênio 1982-1983. A , ativid ades cientifica s e a 

A ssembl éia Geral for am realizada s no can1pus da U niver idade de São Paulo (Pr édio s 
de Ciê ncia So cia is e Geografia e Hi stóri a ) . 

PROGRAMA 

Abertura 

Na abertura solene , que teve lugar no Auditório Paulo de Tar so (Tuqui nh a), da 

Pontifíc ia Univer sidade Católic a de São Paulo , foram prest ada hom enagen s aos an
tropólogo Ego n Sch aden, Darcy Ribeiro , Lui z de Cas tr o F ar ia e Rob erto Cardo so de 
Oliveira cn1 rcconheci1nento pela contribuição de cada qual deu à pesquisa , ao ensino 
e à divulg ação da Antropologia no Brasil. Na ocas ião, o Prof. Ego11 Schade11 mere

ceu referência especial pela fundação da R ev ista de Antrop o log ia, que , em 1983, com
pleta rá 30 ano de vida. 

Aind a, na se ão de abe rtura foi f eito o lançame nto do !.1 <1rpa Etno-lzistórico (/e 

Curt 1Vin1u e11c/aju, pelo Mu seu Nacional, FIBGE e Fund ação Pró-M en1ória. Na oca-
ião, convidado pela Presidente da ABA , Prof Zl E unice Ribeiro Durharn , falou o 

Prof. Egon Schaden, que traçoll o perfil do cientí sta N in1uend aju , teceu considerações 
a re peito do significado do lanç an1ento da obr a e insistiu na necessidade de ser pu
blicada no Bra sil a vasta produção etnológica de Nimuendaju, toda editada no Exte
rior e, por isso, de sconhecida dos jovens antropólog os brasileiros. 

~1esas-redondas 

1. Os í ndio s e a Cidadania 

Coordenadore : Prof ~ Lux Vida l (US P) e Comi ssão Pró-índio de São Pa11lo 

2. A Cultura Negra no Bra sil, Hoje 

Coordenadore s : Prof . João Bapti sta Borge s Pereira ( USP) e Olympio Serra 
(IS PHAN) 

3. Sistemas Cognitivos em uma Per spectiva Comparativa 
Coordenadores: fJrof<,1s Gilberto Ve lho (Mu seu Nacional) e Ruth Cardoso (USP) 
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4 . A C' o n ~ t ruç ão d a Ide n t ida d e e n1 ~ o e i e d a d e~ T n d í g ena.., . 
oor dcnad re. : Prof';. Il oq ue de 13,1 rro~ La raia e 1\ l ida R a n10 ~ ( U B) . 

o nf erência~ 

1 . P er pcctiva da Políti .. a B ra i)eira 

l)r of. Fernando 1-Ienriquc ardo o ( US P-

2. O ln1pacto da R evol ução d e 30 ~ob re a ultu ra Br a ileira 

P rof. Antonio âncJido de ~fcllo e Souza (US P ) 

R cuniõc · .. ~pec1a1s 

l . Ética cicn t í fica e Prática de })c'->q u i: a 

oordcna d ora: Profa. Eu n ice Pibcir o Du rhan1 (U P ) 

2 . · R claçõc da 1-:u AI con1 Antr o pólo go~ que Tr abalham co m r upo Jndígcn ~ 

Coordenadora: J>rof Z1 Eunice Ri beiro Durh am ( U P ) 

r upo · de tr a balho 

1 . Antropologia Atu al da Ãf ri a 

oordenad I e · : ProL. ar l Moreira crrano e K abt!ngelc 1un anga 

2 . Antrop o lo gia do an1pc in a to 

Coordcnadore : f>rof . Ly gia iga ud e 1oacir Paln1cira 

3 . Antropo logi a jurídica 
oo rd enadore · : Pr of . ,t a rgari<la ~l oura e Roberto h i rlcy 

4. Antropologi a da Medici na 
COO r d ena d O r C : p r O f . J O 5 é L ll i 5 cJ O~ a n t O e ] O S é G l1 Í J h e f n H.~ C . lvl él g íl a íl i 

5. Ant ropologia da Mulher 

Coordenad ore · P rofª ~l a ria 1Jui7 a Hc ilborn e 'T'crc~a C aldeir a 

6. Antropol og ia rbana 
Coorden ador: Prof . Rub cn Oliv en 

B ar ragcns " I ndígen as 
' e o rupos 7 . 

Coordena dor: Pr of. il vio Coe lho do ~ antas 

8. O D e~vio en1 Quest ão 

oor d cnadorc s: Pr of\ . , il bcrto c l ho e P ctcr - ry 

9 . O ·n) ino da Antr polo gia 
Coordenadore<i: Pr of\ . J º"' ild cth Gon1e~ C'on~ortc e 'T'halc ' le ,\ ,cvcdo 

1 O . , .. · a m í J i a e C .. J a~ \e o e ia 1 

o o 1 d e na d o r ~, : Prof. 13 e l ~ 1 J-.' e 1 d n 1 ; 1 n B t ~, n e o 

11 . () \ G rupo 'T\1pi Atuai ~ 
Coor<lt:nadore~: Pr of'). Lu x 1dal e lloquc de Bll rr o~ I :1raia 
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12. Idcntid Jde e Representação 
Coorden adorn Profa . Lia J\fachado 

13. ?\f ú ica Populc. r e Mú sica Indígena 
Coorden adores: Prof s . Anthony Seeger e Raf ael Jv1enezes Bastos 

14. Pesquisa Linguí stica e Educação Indígena 
Coordenadores: Profs. Yonne de Freita s Leite e Aryon Dall'lgna Rodrigue s 

15. Política Cultural e Raízes do Simboli n10 

Coordenador: Prof. Antonio Augusto Arantes 

16. A Questão do Negro 
Coordenadore : Profs. Irene Barbo sa e Renato da Silva Queiroz 

17. R e 1 i g iões Afro- B r asilei r as 
Coordenadores: Profs. Roberto J\1otta e Vivaldo Costa Lima 

18. As Sociedades Indígenas e a Sociedade Nacional: A Experiência de Outros Paí ses ._ 

Coordenadora: Prof? Alcida Ramos 

.i\ Assembléia Geral aprovou nomes de novos associ ados e elegeu o novo Conselho 

Diretor , que ficou a sim constituído: 

Diretoria 

Presidente: Gilberto Alves Velho ( MN / UF RJ ) 
Sec retário: Roque de Barros La raia (U nB) 
Tesoureiro: I\'1aria Ro silene Barbosa Alvim (ICS / UFRJ) 

Conselho Científico 

Eunice Ribeiro Durh am (ex -pre sidente) (USP, SP) 
Antônio Augusto Arantes (UNICAMP, SP) 
Carmem Sylvia Junqueira de Barros (PUC-SP) 
Eduardo Diat ahy Bezerra de Menezes (UFC, CE) 
Pedro Agostinho da Silva (UFB BA) 
Raymundo Heraldo Maués (UFP, PA) 
Roberto Cardoso de Oliveir a (UnB, DF) 
Ruben George Oliven (UFRS SC) 
Ruth Correa Leite Cardoso (US P, SP) 
Thales de Azevedo (UF B, BA) 
Yonne de Freitas Leite (MN / UFRJ, RJ) 

A XIII Reuni ão Bra ileira de Antropologia foi realizada com o patrocínio da 
Coodenação de Aperfeiçoamento do Pessoal de Ensino Superior (CAPES) e do Con
selho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CN Pq) . Con
tou, ainda, com a colaboração da Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas 
da Universidade de São Paulo, Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, ln -
tituto de Filosofia e Ciências Hun1anas da Universidade Estadual de Campinas e Fun
dação Pró-Memória. 



IN MEMORIAM 

THI.: 0 BR 1 D.- O 

1907 - 1981 

Theotônio Vilel a Brandão, ou Théo J3randão, nasce u no município alagoa no 
de \ ! iço a, no d ia 26 de janeiro de 1907 e faleceu cm :t\lacció, no dia 29 de "Ctcn1-
bro de 1981, vítin1a de câncer. Toda uma vida dedicada ao e tudo do popular, a par
tir do ·'go . to, do namoro e da paixão pelo Folclore". 

Forn1aclo en1 Farmácia e teclicina pela E cola de Farmáci a da Bahia e pel a 
F aculd ade d e fedi c i na d o R i o <l'"' Janeiro, d e i x a a lacuna o n1 ente d e i x a d a p e 1 a 
vidas inten an1ente vivida porque dedica la .. a cau a que tr an cenden1 a finitude 
do hum ano na medid a en1 que f orn1an1 corrente de pen an1ento , tr adição de pe -

. -qu1 a e op.,ao por unia cau --a. 

Se na infância vivid a no Engenho Boa Sorte de envolveria o go to pelo Fol
clore. o e ·tín1ulo fornecido pelo an1biente fan1iliar aguçaria o e'"'pírit o de pe qui a. 

a prática médica pedíátrica encontrarizi o n1otivo definitivo - ''a com preen ão e 
tolerância para con1 a crendice de eu , paciente interiorano ,, - que o condu
z1r1a à opção pela J\ ntropologia quer con 10 folc!ori ·ta, quer con10 profc or. E 
não ob tantc a ua con he cida eficiência con10 médico e con10 pr ofc ~or de Pu ericu l
tura e Clínica da Prim eira Inf ância, foi na condição de ·folclori ta e profe or de 
Antropologia e Etnolo gia do Br a il que, en1 Aln goa \ formou cola. 

Vínculo s fan1iliare afetivo e intclectuni · ligam toda sua va ta contribuição 
ao e tudo do aber popular ao tr abalho de ·envolvido por un1 grupo de folclori ta. 

Alfredo Brandão . J o é Aloísio Vil cl:1-. J osé Pin1entel de n1orin1 - que. en1 
Alagoa , con tituiria, no dizer de '1anuel Di égue Júnior , a E~ ola de iço a. preo
cup ada. não o mente om o regi~tro n1as tan1bén1 con1 a interpret :i ~10 da .. n1 .. 1nif e ·ta
çõe da cultura popul ar. D e~ a po tura n1etodológica, ThCo I3randflo foi o n1ai 
legítin10 rt:pre en tan tc. i\ut odcnon1in and 1-~e ·'fole-etnólogo··. co tun1av~ in istir no 
que, <lo ponto de vi ta da ética da pr ofi ~ão. a ~ide coberta da r\nt ropologi .. 1·, .. ig

nificou para ele: o re peito e a atribuição do pc o específico à concep ~o de n1u ndo, 
à crença ·, ao co~tu rnes. aos valore e :1.. a piraçõc vcicul~das pelo abcr popu] ~r. 
Coluc :indo- , e a partir d~í nun1a relação d~ cn1pati:1. con1 e te univcr ·o. pôde. fri ava, 
como médico, con10 pr ofe or, con10 ho1ncn1, ·cntir e con1preendcr a infinita varie
dade do humano através do e ·pelho erguido pela Antropologia. Pôde lutar pela an1-
pli a ão do nún1ero de doccnt~ .. da nivcr~idadc Fctleral de lago~ ... na condição 
de D iretor do então lnstituto de Fi lo. ofia e Ciência Hu n1anas. tenJo en1 vista 
propó~ito da insta lação de un1 ctor <lc estudos antropológicos. Grupo de e ·tudos 

q uc\ urna vez cri ado, não Jcixa . St: n1orrcr o se u l ra ba lho. 1\ut od ida ta en1 ~ ntro-
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pologia, 1nergulhndo nas leitur as de orientação culturali sta, ern natural que as es
sa corrente s~ fili~ . ~e. Ivlas, e ·pírito lúcido e coerente, enfatizava a necessidade da 

autonon1ia intclcct ual no sentido de qu e o grupo permanece sse a tento ao caminhar 
da Antropo log ia, ciência por sua própria natureza incon1patívc l com a ortodoxia 
n1etodológica . .... 

Retirado ao convívio dos vivo , sua voz não m ais será ouvida. E não é o mai:) 
in1portantc agora n1encionar a riqueza do se u cu rrículo nas funções adn1inistratitivas 
que de sempenhou, as assoc ic1ções a que e filiou. o p rên1ios a que fez ju s, os 
grupos intclectuai que freqüentou em Al agoas, na Bahi a. em I)crn ambuc o, no Ri o 
de Janeiro na Europa. O mnis in1portante agor a é não deixar morrer sua tradição 
de pcsquL a a sua opção pelo ca samento scn1 ten sõe da cultura popular com a 
erudita - estudioso de um ~ da outra rcpre entantc - : a sua postur a de intelectual 
que vja na capacidade de pen sa r - conforme reiterou até os ú1timo s in lante s "a ind a 
me resta pensar' - a contendera do irr emo vível, a teim o. a con1panheira de uma 
Juta desigual e in1piedo a entre un1 organi ' n10 em processo de decomposição e un1 

e --pírito lúcido, pronto ainda para o criar " o produ zir " o contribuir. Nos seus escri
to sobre o popul ar, no n1ateri al de pe 'quisa co leta do e a er analisado. no s seus 
escri to lit erá rio s no Ivfu eu de Antr opologia e Folclore - prod ut o de sua luta 
-, nos Docentes de Antropologia da UniversiJ :1de Federal de Alagoa , na Co mi são 
Nacional de Folclore, Théo Brandão pern1anec e en1 eu intenso ritmo de vida que 
a mort e não co nseguiu ceifar. 

Nádia Fernanda 11. de Amorim 

Universidade Federal de Al agoas 



FRA CTSC ISAB EL SCI-IURIG VI EIRA K ELLE R 

1935 - ]981 

Franci ·ca I ·a bel Schurig Vieira Kell er foi un1a ant ropóloga ent u~i3sn1ada com ua 

profi ão. Sere na e equi lib rada profi "' iona l lúcida qu e era, con. eguiu levar adiante 
eu projeto de pc qu i a e ua atividade --docen te e admini tr ativ a , no últin1os ano . 

qua e como uni de afio à 111orte. Embora seu colega e amigo , mai chegado s, do 
.i\1u eu N acio nal, oube em da gravidade da . ua doe nça, foran1 surpreendidos com 
·eu fa lecin1ento a 25 de dezen1bro de J 98 1 . 

Sua di --crição e su a enor m e vo nt ade de viver escorada por um a capacida de de 

trabalho con "'lant e durante todo o período em que esteve doente , a manteve presente 
me --n10 na au ência. A doença não a imp ediu Je contin uar ·u a pe qui a e orientar 
eu aluno . A última di erl ação de n1estrado que orientou foi defendid a pouca 
eman a ant e de u a n1orte e certame nt e seu autor, Lui Roberto Cardo o de Oli veira, 

ficou tão chocado con10 todo nós. D a mesma for m a, ó deixo u a coo rdenação do 
Pr gra1na de Pó s-Gra du ação en1 Antropolo gia Social - cargo que exercet 1 de agosto 
de 1980 a m aio de 1981 - qu ando e11 e~tado de saúde se agravo u ine j oravc lmente. 

Fr anci ·ca na ccu cn1 ão Paul o, 20 de fevereiro Je 1935. Gr aduou- e cm Geo
grafia e Hi stória pela Faculdade de Filo sofia, Ciência e Letras 'Sedes Sapientiae" 
da Pontifíci a Univer idade Cató lica de São Paulo em 1957. Obt eve o grau de les
tre em Antr opologia Socia l no Kin g's Col!eie, Unir crsity of Durlz an, (Nelrcastle, 
In glaterra), cn1 1962. Completou , eu D outorado cm iências ( ntropologi a), com 
orien taçã o do Prof c ·sor Fl ore tan Fernandes, na Faculdade de ilo ofia, Ciências e 

Letra da Univer idade de São Paul o, en1 1967 . 

J niciou ua carreira docente na P ontifíci a U niver idade Ca tólica de São Paulo, 
em 1960 , e a partir de 1963 foi co ntr atada como profc s. ora da cadeira d~ Antropo
lo gia da Faculd ade de Filo ofia, Ciência e Letras de ~f arí lia, São Paulo, onde per
mane ceu até 1968. I\1a a maior parte da ua. vida profi ., ·ion al - con10 pe quisadora 
e profe ssora de Antropologia ocia l - realizou- e no l)r ogran1a de Pó -Graduação 

em Antropologi a Social do í u .. eu acional, que ajud ou a fund ar e con "'Olidar como 
i n ~ti tu i ç ão mo d e 1 o d e pó -graduação . Veio par a o :i\1 u seu a e i o na 1, e n 1 19 6 8, a e o n -
vite do JJrof cs or Roberto CarJo o de Oliveira, então chefe do Departan1ento de 
Antrop ologia, para integr ar o grupo de antropólogo que con t ituiu o prin1eir corpo 
docente do t>PGA . o ân1bito cio cn. ino de Antropologi a a nível de pó ·-graduação 
~ua co ntri buição foi vali O\a. 1~·oi r~ pon sú ve 1 por vária\ d i \C ip l inas, e~ peci~dn1cnt e 
Hfv1inorias ac ionais" , ·'J=: tudo~ Regionai e dl; Con1unidadc · e "Método') le Análi e 
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em 1\ntropol gia Soci al .. . Orientou divcr a~ disse rtaçõc · J e me~tr ~1do e parti cipou de 
inúmt=ras banca exa1ninador~1s, dando .'U~, contribuição crítica sen1prc co n1 a ~criedadc 
t,; a n1 t.: ti eu los ida d e que 1 h e era rn p e eu l ia r e s . 

Seu s interc S'C e .. ua contribuição à pe. qui ·a antropológica foran1 ba ·tantc diver
sificndo nesses qu;:isc vinte anos de cJ rreira n1as seu tr aba lho mJ is con hecido é um 
e: tu d o . oh r e o g r u p o é t n i c o j a p o nê na regi ão d e ~ 1 a r í l i a ( O J a p o 11 ê s na F r e n te cl e E:r
p a II s c1 o Paulista, São I)aulo~ Livrari a Pi oneira / Editora da USP, 1973 ) - cuja primeira 
vcr ,~1o foi ua te e de doutoramento .. com o título 'A abso rção do j~ponê cm ~Iaríli a". 
B a p a rle do ' artigos Qll(: publicou rcfcrc- .... c a esta problemática étnica. 1.:-z pt..'i
qui sas d"' can1po con1 o grupo japonê · no s Estado · de São Paulo e {ato G ro ·· o. Sem 
ahando nar e a á rea maior de eu iPtercs. e~ que são o. grupos n1inoritári o. ! parti cipou 
da pe qui ·a ' ·E ' tud o Comparativo do D e ·cnvolvin1cnto R egion al ', no Br asil centr o
oe ' te. iniciada em 1969~ na qual colabornran1 profe ' ore e aluno . do Pro grJ rna de 
]')ó -Graduação em Antr opo logia Soci a l do Mu~cu Na cional. Foi re . pon ávc l pel o 
surrey prclirn inar de se projeto , cujo objetivo princip a l era o treinam ento de a lun o 
pó -graduado s nn pesqui a de campo. A partir daí. aun1 entou eu int eres e por e ~ 

área. especialn1ente i\1aranhfio e su l do Par á, onde de env olveu os pr ojet o ' ·A emer

gência de nov as formaçõc : saciai no Tocantin " ivl ara nh en e" e "En1precndimento 
1\gro-Pecuúrio s no Sul do Pará e Norte de 1 lato Gros "O' . O resultado " de s as pc -
qui a pcrn1anccen1, em parte, inédito - con tid o , en1 rel atório s e artigo .. que não 

chegou a p11blicar . Seu , artigos ··o hon1cm na Frente de Expansão: pern1anênci a, 

n1udança t: conflito" (R e1·i ía {Íe Hi stória n9 102~ 1975), e <'Car1no a e ' eu vaquei ro: 
un1 caso fam iliar no ertão ··, (/ 1 nuârio / l nt r opo lôr?ico / 7 6. Rio de Janeiro , Ed. Temp o 
Brnsileiro:i 1977) ão um a n1ostra exen1plar da sua ensibilidade e capacidade d"" 
ob ervação. 

No s último anos dedicot1-se mai ao ten1a ·Frent e .. de Expan ão'·. tant o no que 

e refere a pesqui a como ao en sino, ma . ..en1 ter condiçõc · de aúde para retomar o 

tr abalho de campo iniciado em 1970 e 1973. Não ~ba nd ono u , porén1 o .. e --iuc.lo 
étnico , tendo, inclu ive, organizado coletânea de tr abalho "Obre diver o grupo .. mi
nor itári o no Br a ·il, qu nsc todo s de ex-aluno , que não chegou a editar. Com oti
mi n10 e muita vontade~ apre entou ao Progran1 a de Pó -Graduação en1 Antropologia 
Soci a 1 novo proj eto de pe 'qui a no egundo scn1e trc de 1981, em linha de tr aba lho 
inteiran1ente diferente, intitul ado Ide ologia de parente co vi ualizada por criança .. de 
4 a 10 ano ·,, cujo objetivo era a análise do ' i terna de parente co cn1 dada can1adJ 
da ociedade bra ileira e o estudo da ocia lização de determin ado gr11po de crian ' as. 
A morte veio interron1per a trajetória acadêmica de t1n1a pe , oa que havia chegado ao 
n1áximo da sua n1aturidadc intelectual, como ate tam o rc su ltndo da pe squi sa~ que 
realizou e o seu profícuo de empenho con10 pr of e sa ra de un1 progran1a de pó ---gradua
ção ao qu al deu contribuição singular e in .. ub tituível. 

Gira Ida Scyf ertl1 
Mu ct1 Nacional - UFRJ 
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l\1 RK TH C'OHE : Th e F oo( / Crisis in Pr chis to ,:v: Overp op ulati on anti th e 

Ori gi ns of ,;1griculture. e\v H avt:n e LonJr e , Y ale Univc rs ity Pr e , 1978. 
:\ 341 p ., bibli ografia índice analítico. })rcço: US 6.95 

e te Jivro inteli ge nte, bem esc rito e bcn1 fundan 1ent ado , M ar k athan Co hen 
d a ta te U nivcr\it y of e\v York , 1 ccoloca cn1 di u ·ão o problema da origem da 

agric ultura . O seu ponto de partida é que ncnhun1 a da · teori a já aprc ~cntada t,;X

p]ica , ati fator ian1ente algun a~pectos f une.lament ais da que tão , notadan1cnte o ad
\ ·cnto e gener aliza ção da economi~ :1gríco la no curto e paço de temp o con1prccndido 
en tre 10.000 e 2.000 ano - a tr á ... 

Dt: de a ''revo lu ão neolític a" de V. Go rdon Chilue, houv e entre pr é-hi~toriadore 
e antro pólo go "'un1a tendên cia a con cbcr a agr icu ltu ra co mo un1 noYo nível co ncci

tual dependen te pr in1ari~1n1ente da obtenção Jt; uficie nt conht=cin1cnto e so fi ticação". 
agric ultur a e taria "propor ionando às popul ·1çõe hun1an a .. van tagen") cconôn1ica 

tão ignifi ca tiv a ~ e óbvia que , uni a vez alcança do o grau de onhccimento ade qu ado, 
a. a citação da nov a economia e ria a . ion1ática·\ ( p . 3) . o a no~ 60 , autort:~ con10 

Binf ort l e --lat1ncry rcfinaran1 o conceito. co locando -o cn1 tcrn10 de proc<i.,.~o n1ai .. 
que de <:\'c nt o, cn lven do '\mudan ça pro gr e iva na. li5tribuiçJo da · pop ul açõe 
hun1~lna~ nun1 a pai\agen1 de n1icr oan1bi~ntcs variado~·· ( p. 4). e reintroduzindo a 

no ão de ten ão ou dc~cquilíb1 io co1no fator cau al . e i"~º fez a, ançar a no")~a 
ompree n\ ão do pr occ o, não ficaram sa ti,--f atoria n1ente c:\plicada a cau a lo de e-

quilíbrio entre o caçado r-rc ole tor e o , ·cu rc ur \O nat urais. 

Para o auto r, a .. hipóte')e de Binf ord, Br aid\vood. Fl annery .1uer e outros dão 
conta, qu ando n1uito. dt,; situ açôc rcgion ai .. e pccífica ~. Para alcan "{1r a nccc iria 
genera lidade , Cohe n ugcre rl.:con idcr ar o papt:l do crc') ·in1ento e d~t prc , ~üo ucn10-

gráfica na ocicdade p ré-hi.. tór i a, e in\ ertcr a rela fio de cau a e efeito que a n1aio
ria do autores tem ad1nitido haver entr e o') fatore" popu la ionai e o ,1vanço {t;cnoló
gico: '~o m odelo', prcdon1inanle~ da") populaçõe -- hum ana"'> on10 ~istl:n1a~ qut: bu"c an1 
e 111 a n t é m o e q u i 1í brio cJ e Y e ri a m, eu u giro, "e r ~ u b ti tu ido p r n1 o d elo" que e vi d e n
c ia n1 o crc\cin1cnto inerente a c~~c5 í~tcn1a~'' ( p . J 4) . 

-"~ª tc"e é dc~cnvo Jvicla en1 ~eis propo si õc .. ao long o e t!n1 torno ela~ quai · ~ 

c~trutura o liv10: 

a) a agricultura é un1 conjunto de técnica"> que pcrn1itc ot1n11L~u o ap roveit n-
n1 e n to d e d e t e r n1 i na <lo~ r e eu r s o : n 1 u i t as d e I a" fl o o n h ê c HJ a~ e r r a t i ~H. L 1 ~ e 111 g r a u ':) e 
con1b1na~õe~ variúvei ~ por sociedade~ de "caça dorc e recnlcto1 e~,·, não hc1vl:ndo 
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proprian1ente uma ruptura conceitua! en t re e as últimas e os grupo agric ult ore ; é 

a ausê ncia de nece ·sidnde e não a ignorân cia que mantém cer tos gr upoc; no estágio 

pr "-:igrícola; 

b) a agricu ltur a não é m ais fácil nem mai s cgura e n em pr oporciona vantagcn 
nutritiva ~ ou gu ta tiva en1 re lação à caça e à co leta. Su a única vantagem é a de poder 

u tentar populaçõe n1ai den as; lo go, ó será pr aticad a quando a pres ão dc1nográ

f ica a ex1g1r. 

e) o cre cimento das sociedades human a tornou necessário, ao Jongo da hi -
tória, · o con tant e de envolvi m ent o de nov as e tr atégia adaptativas e a contínua re

definição do rclac ion an1ento ecológico "; 

d) as sociedades de caça dor es e re coletore s utiliz am eficientes mec anismo cul

tur ai que con1pcnsa m e neutr aliza m a pr es ão demogr á fica pela redistribuiç ão entre re

giões. I ·o fez con1 qu e o ponto crítico da pr essão dem og ráf ica e a con eq iiente ado

ção de uma econom ia agríco la fossem alca nçado pel a m a ioria das sociedades h u manas 

co m relativa incroni a; 

e) o aparecimento de economi a predominantes ag rícola n a diver sa partes 

do mundo revel a tal par aleli mo qu e obri ga a procurar fatores causa is comuns a tod as 

as reg1oes. 

f) "o registro do homem paleolítico e m eso líti co bem como o do homem pré

agr ícol a no Novo Mundo , pode razoavelmente er int erpr eta do como indicando un1 

con tínu o crescimento populacional e um a cresce nte pre ssã o demogr áfica n os contex

tos pré-agrícol a e, em cada caso , a adoção da agricultura parece ser somente urn a 

de longa sé rie de adaptaçõe s ecológicas para popul ações em cre scimento ' (pp . 15-16 ) . 

A di cus são conceituai e metodoló gica em torno des as propo sições ocupa o 

capítulo s 1 e 2 (pp. 1 a 70 ). O ca pítulo 3 (pp. 71 a 84) di scut e os método em

pre ga dos pel a Arqueologia para avaliar e quantificar o crescimento e a pre ssã o demográ

fica a partir dos re tos m ater iais. A pa rte document al ocupa os capítulos 4 a 6 e con

si te numa ampla re senha das evidências sobre a origem d a agricultura, no Velho e 

no Novo Mundo. A di stribuiç ão e pe so rel ativo da mat éri a indic am m aior familiari

dade do autor com a arqueologia americana. Ao Velho Mundo é dedicado o capítulo 

4 (pp. 85 a 156) , que tr a ta detidament e da África se tentrional e centr a l, da Europa e 

do Orient e Médio. A documentação asiática é muito pobr e. A Am éric a do Norte e 

Central é objeto do ca pítulo 5 (pp. 157 a 222 ), com acentuada predominância dos 
dado s relativos aos caça dore s e recoletore s pa1eoíndios da Améric a do Norte e a 

tr ansição de algun s dele s para a agricultt1ra. Ao México, apesar de reconhecer "a 

n1a is long a hi stóri a arqueológic a da dome stic ação (<le plantas) na América do Norte", 

o au tor dedica urn as esca ssas onze páginas . O capítulo 6 (pp. 223 a 278) tr ata da 

América do Sul , onde, ape ar das grandes variações regionais na qualidade e qu anti

dade da document ação arqueológica, o autor consegue apresentar 11m qu adro inte

gra do e equilibrado. Os dado s relativo s ao Brasil (litoral e Amazônia) ão adequados 

e baseado s em trabalho s public ado s até 1974-75 . 
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O tratan1cnto rigoro o do . dado ... a clareza dos conceito " e uma in1ponentc biblio
grafia de nada meno , que l 035 título s ate ta1n a con1petência do autor e fazc1n Jc ste 
Jivro. alé1n de un1a contribui . ão original à interpretação do s dado . arqueológico · e à 
teoria antrop ológica. un1a obra de ref crência extreman1entc útil . Caberá aos e. pc
ciali ' ta de cada área avaliar o acerto da intreprcta õe do autor e o grau e cn1 que 
n1cdiJa o ., dado .. ar queológicos ustcntam a tese da prc .. ão den1ográfi ca con10 fator 
detcrn1in ante do apareci1nento da agricultura. O livro de Cohen poc.Jerú ser, e ccrta
n1cntc :·erá que ·tionado , ma é uma leitura obrigatória par a todo ' o que ~e intcres ·an1 

pela hi~tória do prece o civilizatório e no fundo , pel a naturez a hun1 ana. 

Antonio Porro 

* 

Funda ção N acional de Arte (FUNAltTE). Jn --tituto Nacion a l de Arte "' Pl á "'ti a · . 
lvfuseu Para e11se E111ílio Goeldi. Rio <le Janeiro 1981. 208 pá gina , ilu s. 
(Co leção Museu ~ Bra sileiro , 4). 

Para qucn1 se dedic a a e --tudo s de cultura materi al ou de arte ind ígena , a i o
nografia é in1prescindível. Para o especialistas das dua s área -- a boa fo tografia pode 
tornar-se in trumento fund an1ental de análise e con1paraçõc .. en1 vi ·ta da imp os ·ibili 
dade de di por obre a n1c a de trabalho todo o , objetos concreto , obre o~ quai , i nci
dc sua reflexão. Par a e --a cate goria de pc q uisadore .. , ilu ·t1 açõt;s farta .. de alto níve l 
técnico con stitu em verdadeira · chave da felicidade . Livro ão textos, e a ilustração 
en1 geral ancilar. Daí a dep end êncic1 daqu eles gênero de publicação cm que a ima
gem é valorizada. -.. ntcnde - --e a corrida por uni calendário do tip o edi tado pela Mcr
Ct;de -Benz do Bra il para 1982 , focalizando a ar te p1 un1ú ria do B ra il :1 tr a vé .. de 
l 2 artefa to s lindamente reproduzido .. a core s e aco mp anh ado .. de fi ha técnica: ou o 
livro brinde da Olivetti do Bra --il cm 1978, ·tvf ir opoe,na s Ya11oa n1 con1 material 
fot ogr áfico e de cnho de índios recolhido por C laud ia Anduj :1r. # .. c la ro qu e essas 

produçõe da gra nde empre sa não e de ' tin nn1 à pequena con1unidadc de e tudioso .. : 
tanta é a di tância entre a · dua que apena s o aca o e .. tabele cc vez por outra un1n co

munic ação . O que é pen a, se lembrarn10 da · n1ilharc de fotos qu e os etnól ogos tra
zen1 do ca mp , cn1 e per an a de publicar da . centena s de de enhos espontâneos de 
índio . , aleg res, co lor ido · reveladore ·, cujo de , tin o é urn a ou outra :1l:1. d~ aula. uni a 

pa~ta, un1a gave ta. 

1~ na publicaç50 -in1agcn1 que o objeto. par a .. cr f tograf ;1do, cn1crge por in~tante .. 
dos dcpó ito -- de mu seus ou da ala de vi~ita do s co lecionadores parti culare s ofere
cendo-se aos o lh o de tod o . T an1bém a FUN ARTJ :. o con~cgui11: a rcvclaçflo do 
obje to , atravé da foto grafia a core s de 3 7 peça\ a rqucoló gica .. e 43 artcfat s ct no
gráf ico d o ri e a e e r v o d o Nf use u }.lar a e n, e ., 111 i I i o G o e 1 d i . Fotos nítid a~. b L' las. que 
p~rn1item estudo de vári a , or dens. M enos feli z foi a idéia da r~prod uçâ o parcia l 
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dos artigos de !vl ário F. Simõe (F ases arq ue o lógicas brasileira s) e de Eduardo Galvão 

(Área culturais indíge nas do Bra si l) par a fi gur are m con10 intr ói to <; do s doi<; conjuntos 

de objeto . Aleijados, perderam a força que têm em ua inteireza e não cumprem a 
função de visão panorâmica que se pr etendi a num livro de di vul gação. O arti go de 

I .. uiz Migue l Scaff , "A liçã o de coisa s do .rv1PEG", tr aça ndo em larga s pincelada s a 

hi ' ló ria da in titui ção, também está f ora de lugar numa publicação de <;e gê nero, ape

sar de seu valor intrín seco . Mai s adapta~lo ao espírito da obra e, qu er-m e parecer, ao 
da Co leção Mu eu Br asileiro , é o tr abal ho de Léli a Coelho Frot a, ''A cultura mate
rial do índio brasilei ro: um objeto de conhecimento" (pp . 23-60). Com recur so a 
unia bibliograf ia antropo lógica bem selecion ada, a aut o ra tent a 11ma síntese difícil a 

que um an trop ó logo a inda não se a rri ·ca e que pro vave lm ent e n ão o sa ti ·faça. N ão 
obstante . vindo de pe soa ver sada em crítica de ar te, configura-se numa ótic a diferent e 

a e picaçar a curio sidade do estudio so de arte indígen a ou de cu ltur a m ater ia l pelo 

pos ível filão a ser explorado. 

Ma s o grande m érito da public ação reside n1esn10 n as fotogr afias. A seleção 
das peças arqueo ló gicas foi brilh ante em sua varied ade de fo rma , proced ênci a e cor. 

Na ecção et nográfic a sente- se a dificuld ade que a escolha ca u ou, prin cipaln1ent e por
que pre sidida pela louvável preocup ação de não incluir apena o espetaculoso. E o 

remo, o tipiti, a rede, a aljava, o abano, a peneir a não tem o impacto visu al da plu

n1ária ou da cerâmica. Outro critério, o da raridade por exemplo, talvez conferi e 

ao co njt1nto a homogeneidade que lhe falta. Surpreend o-me num pen an1ento inju ·to: 

só porque eu gostaria de ver as peças mai antiga s do Goeldi em fotos colorida s de 

alta qu alid ade não posso de <lenhar o critério adotado. É exceder os limites da crítica! 

Estão de parabéns as equipes da FUNARTE e do Goeldi pel a belez a que nos 

proporcionaram con1 esse 1 ivro. 
Thekla Hartmann 

* 

CARLOS RODRIGUES BRANDÃO: P/{111tar, C olh er, Con1er: uni est uclo sobre o 
ca,np esinato go iano. Rio de Janeiro, Ediçõe s Graal, 1981 (Bib lioteca de 
Ciências Sociai s, Série Antropologia, v. n9 20) . 

A abundância não é uma condição da s mod er nas ociedades capitalista s, do
tadas ao mesmo tempo (por paradoxal qt1e pareç a ) de um a podero a engrenagem de 

produzir mercadorias e de um eficiente mecani smo de cri ar nece ssidades in ati feita . 
Div ersos trabalhos inspirado s pel a Antropologia Eco nôn1ica têm demon trado que a 

abundância só foi alcançada pelas primeira s socie dade de caça e coleta, por expre ivo 

número de socied ades primitiva s e também por grupos campone ses que m antiveran1 
acentuada a11tonomi a com relação às ocicdade envolvente s . f \ fra e clá ica, que 

resurne com perfeição as co ndi çõe e111 que tai s socie dades e grupo atingir an1 igualit nri-
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mente a ·ati fação de todas a ua ncce .. ida de , encontr a-~e na FOR IAS QUE 
PRE C DEivl A A CU ~1UL i\ ÃO CA PITALIS1 "'A , e pod e ser a im enunciada: "en
tre o antigo \ o objc ti\·o da produção era o homem: no n1und o moder no, o objeti , o do 
h ome n1 é a pr od u ão . e o da produ ção a riqueza' . Porta nto o cami nho que leva à 
afl uênciJ e à --aciedade é aq uele da lin1itação da nece ·idade , atr avé~ do qua l e 
cheg1 tan1b~n1 á. r~d uziLh · jornad~ de t ra ba lh o. A in1. nc te gru pos h un1anos o u
pérfl uo é o trabalho e tafante, diário alie nado. 

PLA 1TA R . CO LHER , COtvIEl{ oferece ao leitor inúmer a oportunidade de 
compro\ ar a .. afirmaçõe aLin1a expo ·ta . E ·tud ando o lavr8dor re ·idente no\ núcleoc; 
u rba nizado de um mun icípio goiano ~ Carlo Rodrigue Br andão e lar ece con10 a 
di~ olução das relaçõe tr adi cionai · que vinculava m o agregado à terra e a cu pro
prietário pro\'oc a a pa age m de um tempo de fartur a a un1a época de privação. 

Concentrando ul análi e na pr od ução, na circulação e no consun10 de alimen
to . Brand ão inve tiga inicial men te o período en1 qu e o lavrador re idiu na fazenda e 
pr oduzi u diret amente o eu n1eio de vid a. e ta fa e. e tando ainda a região pra
ti amen te afa tada da for ... a do n1ercado. o lavr ador produzia tod o o alin1ento 
con un1ido por ua unid ade dom é tica . V ivendo em "econo m ia de ub i t ,._ncia .. , os 
produtore · de 1I o â rnede ~ n1antinham troc a. equilibrad a com a naturez L. de fruta 
van1 da e:\istêrcia de t erra · fért\:.i e abundante e pau1avan1 , ua vida ~ócio-econon1i
ca por p .. 1dr õe acentuadan1ente igua lit ário . 

Com o urgimento de um n1erca do cada vez n1ai lucrativo, tên1 início a prc õe~ 
p3ra e~ pul ar o rnor adore da fazenda pre sões que e fazem acompanhar pela di
vi ão da ~ terr a . pelo de ga te in1po to ' naturez a . pela alteraçõe introduzida na~ 
reL1 .. õe de tr abalho. Tr an ferindo- e para áre:i urb 3na . o la\'rador pa ~a a con1-

prar qu:i e tod o o alim ento de que nec e ita, e inicia também un1 proce _o de re\'i _ão 
da repre ' entações que tradiciona lmente elaborava sobre a naturez a. a re~peito do 
patrão, da vida e dos alimentos. É o tempo da ambição. da priv ação . do trab lho 
difícil. 

A - im. generaliza- e entre a popul ação pesqui nda a con, icç--o de que o alimen 
to e~tão e tornando ada vez n1ai ··fra o --··, bem orno a certez a de que o aumento 
da áreas de plantio e de cria fio (obtid a atr avé ~ do , de matament o e da adoção 
da fertilização artifi ial da terr a ) introduz a itera õe ecológica de .. f a\'orú \ ei . re -
t ringindo o acc o do Jayradore c10 pr oduto ~ anteriormente con eguido .. atrJ vé àa 
caç a, da pe ca e da coleta. 

Pe squi ador en íveL Brandão encon tr 3 no di" ur o dl ~ inform~ntes a - p i tas 
que en1pre de, en1 ')cr e~u1da no tr~lbalh o- de- ampo. E por e~ta~ p1 tJ tem acr,~o 
à ca tegoria en1preg ada pelo laYradore no tr abalh o coletivo de repre sentaç5o Jo 
n1 u n d o, d a oi :1 • d a \ ida . d o l e n1 p o. d o ,1 li n1 e n to . E 111 ai u 01 ~ , · e z eh e.; a n1 l . a 
términ o da Jeiru:-~1 con\ cnc 1do,. tanto pelo d1,cur o eruJ i to. como pelo d i ,..:ur~o -in
ge lo do lavr· dor. d(.; qu e a an1biçJo de mcdioa ter n1inou por romper o pre..:ário ~qui-
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librios qu e un1 grupo logrou estabelecer cn1 ua relações com o duplo a1nbientc a que 
os hon1cn s estão destin ado. : o espaço chA natureza e o espaço da socied ade. 

Ren a to da Silv a Queiroz 

JEAN-PAUL DUMONT: Uncler th e rainbo1v Au ·tin, Univer sity of Texas Pr es , 1976. 
178 p. 

O livro de Dumont pode muito bem ser incluído entre a pouc as obras estru
turalistas, que consegue, senão total p elo n1cnos atisf ato riamente , apre sentar como 

uma cultura se pensa a si mesma. 

O propósito do autor não é dese nvolv er reflexões ·obre o pensan1ento e1vagem 

mas, n1ode tamente, entender como se apr ese nt a no contexto da cultura Panare, 

na Venezuela. O autor a ume, como Godelier, que "pen samento selvagem é tan

to pensamento em estado selvagem quanto pen an1ento dos elvage ns" . 

Tendo con10 objetivo inicial preencher lac una da liter atura antr opológica e re
latar de que maneira os Pan are pen sam a si me smo s, Dumont incursiona pela filoso
fia Pan are con10 m anife staçã o de sua cultura intcrc ando-se pel a filosofia comun 
de um ''nós" coletivo, no exercício da pens ée sauvage. 

Rejeit ando as apressadas conclusõe ba ead as nos tem as mitol ógico , o a11tor 
apresenta prece so inver o. Embora empre referindo- se, qu ando nece sário, aos 
dados mitológicos e rituai s, a ênfase princip al é colocada obre os diferentes a pec
tos do comportamento diário que por i próprios podem não aparecer, de imediato, 
com o privilegi ada n1[tnipul ações conceitu ai ( por exemplo, pode- 'e ver que a ali
mentação Panare é particularn1enle bo a, não ó para comer, n1a tamb én1 boa pa
ra pensar) . A sim, de loc ando a ênfa se par a u1na n1itologi a "implícita', m a is vivi
da do que falada cotidianamente, torn a- e po ível explicar un1 número de fatos não 
elucidados pel a pe squi a de ca mpo do antropó logo. E te " símbo los, qu a e nunca 
percebidos imedi atan1ente pelo observJdor, não sã o d ados ele JJer si, como no mi
to , mas estão sempre conglomerados com outros fatos; a ua racionalidade está pa
ra ser encontrada em out ra esferas: na ecologia, no nív el de desenvolvin1ento eco
nômico , na infr a-estrutura da ociedade cm consider açã o. 

De início, a apresentação do grupo é feit a em dois capítulos: os capítulo II 
e III tratam, re pectivarnente, do quadro geográfico e do qu adro hi tórico, delinean

do a ituação contextual dentro da qual a cu ltu ra Panare é de senvolvida. Já no 
capítulo II se esboça un1a primeira análi e da conceituação Panare obre a po ição 

de seus estabelecimentos. Tanto no que diz re spe ito às correlações entre a sa
vana e a floresta e entre o natural e o sobrenatural, qu anto à opo içõe e correla
ções entre as estações da seca e da ch11va, ao aparecimento da Láctea na seca (verão), 
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em opo ição ao Arco -íri nas chuva "', ou ainda, à correlação entre a alma · arde ntes 
( Via Láctea) e o ren ascer da vid a na pre ·ença do demiur go ~1anataci (o arco -ír i ) . 

O capítulo l V, inteiramente dedi ca do à apre entação etnográfica J a cultu ra P a
nare. vcn1 con1plementar ainda rnai o back gro1111c1 nece ário para que a análi se po s a 
er empreendida. Vale re alt ar aqui o .. n1inucio o exames das fon tes de ub ' istê ncia 

regi tr ados cuid ado ament e em vári a .. tabel as explicativa . 

A análise ten1 ínicio então no capí tul o V , no qual a e trutur a do e paço ha

bit ado é examinada. Proc ur a o aut or apre ent ar a racionalidad e desta e tn1tur a, 
ent endid a n o contexto do in1boli n10 cultura l, a fin1 de entender o simb olismo 
expre .. ado pela n1ani pul açõ e co ncei tuai da ca tegoria .. e pac1n1 , a qu a1 mo -
tram- e neces ári as e suficiente para entender a e trutur a que det ern1ina a difer en
te .. > n1oda lid ~des d e e paço habi tado. o cur . o dc ... ta con trução, apr e cnt a o autor 
a opo siçõe s e corr elaçõ es entre tipo de estabclecin1cnto s (acampamento, ra11cho , 
choup ana e ca a cen tr al 'chur uata··) , dete rmin açõe eco lóg icas (seca , ch uvas, sa

vana, flore ·ta), det er min açc e econôn1 ica · (pr odu ção coletiva / individu al ), a lém de 
0utras manife taçõe como ritn10 e pacial , ~lte rnância de lumino ida de umid ade 
hierarquização do e paç o ori ent ada por um nec plus ultr a da cultura ( huruata) e 
um nec n1i11us da cultura (ra ncho), nun1 co nri 11uun1 que vai do obre natur al p~t a 
o natur al . 

A o e pr oc ur ar exp licar o elen1ento sin1bólico de cada fa to, pode-se ·egu nd o 
o autor de cobrir o i tema concei tua] de pensamento pelo qu al o Panare pen a a 
. 
1 n1esn10. 

Para alcançar e te ob je tivo Dum ont base ia-se no méto do e trutur ali ta apre
ent ado por L .Str au , em Antr opolog ia Est rutural. 

let odolo gicamente , a análi se consi te, port anto, em decifrar o código, em de
codifi ar a mensagen a fim de con truir un1 modelo de um a da<la realidade. Sendo 
o método e tru tur al par ticular m en te efetivo no tr atan1ento do si ternas --emiótico , 
é razoáve l aplicá-lo p ara o igno por meio do qu ai e manif e ta o pen amento 

. 
Panare . Por tan to, o objetivo centra l do pr e ente tra ba lho é saber o qu e este 1gnos 
dizem ou m ai exatamente, co mo expre am o qu e eles ignific am. 

A aná lise tenta deduzir certas e tru1ura que repr e ·entam un1 princípio <le in
teligib ilidade : a racionalidade d a ideologia l)anare enquanto exprc a eco logia. eco--
no mia e infra-e trutu ra. 

Os índio ... Panar e e~tão loc alizado n a reg1ao do e cudo das G uiana , na Ve ... 
nezuel :i, mai prcci Jn1cntc, no E tado de Bolivar. E te te rritório é delin1itado pe
lo rio Orinoco e por dois import ante af luent es da margem direita: o rio -- Cuchivero 

e Su apure. 

Pe rtencente ao e toqu e lingü í tic o Car ibe, o Panare --ão rnrnane cente de 
recente expansão do ~ p ovos Carihc obre un1 tcrrit ',rio anteriormente ocup ado por 
povos de fal J Ar a\vak. E ta cxpan55o e tava ainda cn1 proce o qu ando o Europeu 
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L' h e~ :1 r.1 n 1 . \ · i, · e n d nu n 1 :1 ú r e a r ou Lo t: x r l ) r J d :1 • ü ~ P a n :1 r e . :1 o e 0 n t r ú ri d e () 1. : -

tr\.)S ~rupc,s v~nczucl ano~. fur~n1 roul'o ~fctadl ~ pel o pr oce so de OLupaçã o dr in
tc r1ür. :1l"c-sc . prén1. que for :1n1 '·redu zich)s· e 1ivêr an1 que convi\'cr co m Of pio
nc ir , ~ q uc.:. dc~cn \'t) l \'cndo :1 í u n1:1 :1gricu lt u ra quase <le 'U b i --rência. r~ .. ar~ n1 a ocu 
pJ r ~r~a · dL°' tc!""rit L1rio trib :11. 1\tu :1ln1t=ntc C'\Í ' t c n1 ~r up o .. P~1nare :d1:d1 desce .1hcci

d s. no "udocstc. e i .. to torn:i. difí il calcut1r ~ popul :1 --ão total; entretanto, ·o nu to r 
:1rrescnl.1 ~stin1ativ~1s que \'arian1 entre 1. S )0 a 2 . 000 nún1cro de l)ar .tre co11hc
~ iJüS . 

. . 
N ) ( .1p ítt1lü \ 1 L o aut o r. tom1ndo a es trt1tur 3 do e p~ço como ponto de part1-

d.1. f J z u 111:t in "'lll - --no dcnt ro d:t e tru tu r:1 do t cn1 po . O tcn1 po não pode "er exp li
caJo con10 uma entidade i olada. Para entendê-lo. deve-se buscar a m aneira peia qu al 
é ~:\pr~~saJo a tr:1 , ·~ de po -i~õe e rnoYi n1ento ~ dos corpo celc .. ·tia i . con10 tambcn1 
p.1r;i ~ün1p .. ec:1Jer J~ qu~ n1:1ncir a e~se c)rpo ~ s~o de no min ado e organiz 1ào em 
u n 1 .... L· t : m J q u:. ~ .. j g n i fie :1 • i \' ~ n1 ente se:\ u a 1 i za ~ o . Log o. d e v e- e entender que 3. 

e ~i utura da a --rro ~xunlid adc ~ in eparúvcl do ten1p o . 

E ta b e 1 e e n d o 2. co n ~ ru ê n eia d o te 111 p o e J 3 se x u :1 li d a d e a t r avé d e um e ód i g o 
~L tronon1ico. "- Panare diz muito pouco obre o con1plexo n1i t~rio: todo .. o ex
ces.:o .. - são mort .. : .. . l')'" r e\ cn1pJo. () incc to é por dcfiniç ~o an ti ultur aL e ten1 co n
s~qu~ncin t:into natural quanto sobrenatural para seu aurore . poi ~ a perpetu Jçflo 
dn Yida e~tá ligada a un1 controle cultural de alternação: as altern ações do e paço 
(ac~ n1pan1ento. ran ho. choup:in a . churu ata) . do ten1po ( eca, chuva. ciclo anu :il e 
Liclo vit :11) e da ' cxualidade (cri Jn -:rJ , inici and o . n1astur baç·10/ manu ~trup :iç5o) . adul
to ( C3 -=ido e \'iú\ ·o) . A , in1. a orJ~m cultur:il P anare poJe er vi ta como a ord ~n1 
de n1ediação entre o exce os do natur : l e do obrenat ura l. 

F inal n1ente . o C3.pítulo \ ' II. vem res a ltar e an1arr ar a rel Jçã o dialétic a entre 
doi , n ívei.. con tan ren1ente enfatizados: a concepção e a atuação. Aqui. o entre
lanç an1ento de te níveis foi desenvolYido un1 pouco mai no exa111e de duas categoria 
sen itiva : audi --ão e palad ar. Seguindo o caminho aberto pela análi se do tempo , o 
autor percebe que o e 'tudo da outr a c1tegori as en ~1t1va af~ t:iria a anilise do 
propósito princip al . Port anto procur a. atr avé deste retorno à lógica da categori as 
sensívei não e gotar o as unto. m a sin1 apr csent 1r um entre n1uitos n1odelos po -
síYeis de como os Panare se pen am en1 relação à natureza e ~o -obrenatur al. 

Paulo ~f. Noronha Serpa 

* 
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( 11í1111cros a t ra. · a dos a i11cia clispo11íYcis) 

T'O L; 11'1E 

1 ) Vol·1n1e 2, n9 1 
2) Volu1t1c ? 

..., ' n<,) 2 
3) Volun1e ~ 

119 1 
..) ' 

4) \ ,.olun1e 3, n 9 2 
5) Volun1e 4~ no 1 
6) \ 1olume 5, 119 2 
7) \ 1 olun1e 6, n\1 1 
8) Volume 7, n0s 1 e 2 
9) \ ' olu n1e 8, 110 1 

10) Vo1un1e 9, n9s 1 e 2 
11) \ 1 olun1e 1 O, no 1 
12) \?olume 11, n9s 1 e 2 
13) Volun1e 12, n9s 1 e 2 
14) V o 1 u n1 e 14, no 1 
15) Volumes 15/ 16 
16) \ 1 olun1es 17 /2 0 
17) V 0Iun1es 17 /20 
18) Volume 21 
19) Volume 21 

Preço elo n. 0 atrasaclo: 

Brasil: 
Exterior: 

CRS 
uss 

800,00 
20,00 

Endereço para pediclos: 

111ÊS A 1VO 

Junho 1954 
Dezen1bro 1954 
Junho 1955 
Junho 1955 
Junho 1956 
Dezembro 1957 
Junho 1958 
Jun. -Dez. 1959 
Junho 1960 
Jun. -Dez. 1961 
Jun.-Dez. 1962 
Jun. -Dez. 1963 
J un. -Dez. 1964 
Junho 1966 

1967/68 
1 ~ Parte 1969/72 
2~ Parte 1969/72 
1 ~ Parte 1978 
2~ Parte 1978 

Seção ele Pt1blicaçõcs da Fac11lcladc de Filosofia, Letra s e CiC.ncias H11111ana .. 
da Uni\ 1ersidadc de São Pa11lo 
Caixa Po sta l 8105 
O 1000 - São Paulo - Brasil. 

Obs. : Os clzeqL1 es, as orde11 '> d e [Jaga, ,z e11 /cJ Ol t 1 ·ales JJC) )! cu·, qz te aco, 111Ja-

11 !1a171 os· JJeclid o'> de,,e,11 ser pagcí,·eis 11a /Jraça de Sc10 Partia e e111iti

clos e11z 11(J1J1e lia Fc1cc,lclalle ele Fill>.sofia
1 

Letrcts e Cie11cic1s l-1.zona
,zas - VSP. 



E1 c·er~ço para correspondência· 
vist de Antropologia 

Departa111e11to de Ciências Sociais da Faculdade de Filosofia, Letras e 
Ci :;ncias Hu111a11as da U11iversiclade ele São Patilo. 
Caixa P'ostaJ 8 I 05 
01000 -· S~o Paulo - Brasil. 

,. 

Preço do Volume (assinatura): 
Brasil: CRS 700,00 
Exterior: USS ,. 15~00 

" 

Obs. : Os cheql1.es, as orde,zs de pagan1ento ozt vales postais deve,~ ser 
pagáveis 1za praça de São Pai,lo, errzitidos enz tzonze da Fac1,ldade 
de Filt.sofia, Lerras e Ciências H1,,11anas - USP - Caixa Postal 
8105 - 01000 - São Paulo - Brasil. 

Pede-se pem1uta. W e ask for exchange . 

Piedese can je . Man bittet um Austausch . 

On demande l'échange. Si richiedc lo scambio. 
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